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üriê tador - Pro*. Sérgio Odilon Nadai in 
Setor ce Ciencias Humanas, Letras e Artes ca UFPR 
Profa. Silvia fiaria P, de Araújo 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFP* 
Prot'. Garios Roberto A. dos Santos 
Setor de Ciencias Hutaanas, Letras e Artes oa UFPR 
C u r i t i b a , 20 d e ciezembro de 1990. 
"A Terra é un só país» e a 
humanidade seus cidadaos" 
Baha 'u' lláh 
À sesiona de meu pai Az i 2 e 
à minha mãe Foruzs iraigrantes 
sem fronteirasj no coraçãoj no mundo. 
Aos meus filhos 
Silvio e Lauraj pequenos atores 
do meu próprio redescobrir. 
Ao Dareis amigo eterno e fiel companheiro 
que ao meu lado teceu idéias e desenhou 
caminhos) inspirando a qualidade essencia 
desta história) e da nossa, 
também ela singular. 
ô memória de Silvio) 
onde tudoj apenas comeca; 
à memória de minha prima Didar. 
6 minha família e5 em especial) 
meu querido irmao5 espero que encontre 
nestas páginas motivos que revelem os 
meus anseios e me queiram bem. 
A G R A D E C I M E N T O S 
C u m p r o o dever de r e g i s t r a r que o p r e s e n t e t r a b a l h o só 
p ô d e ser r e a l i z a d o g r a ç a s ao a m p a r o da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do 
P a r a n á ) a t r a v é s do D e p a r t a m e n t o de P ó s - G r a d u a c ã o em H i s t ó r i a ) 
ao CNPq e a C A P E S ) pela c o n c e s s ã o de bolsa de e s t u d o e a m p a r o 
à p e s q u i s a . Q u e r o r e g i s t r a r ) t a m b é m ) o apoio o f i c i a l d a d o pelo 
IPARDESj a t r a v é s do p - o g r a m a de a p o i o à tese e , em e s p e c i a l , 
ao c o o r d e n a d o r de p e s q u i s a 5 C a r l o s M,anuel j pela p a r t i c u l a r 
a t e n ç ã o em me f o r n e c e r a e d i t o r a ç ã o final dessa p r o d u ç ã o cien-
t í f i c a . N e s s e m e s m o s e n t i d o ) a g r a d e ç o os r e p a r o s e s u g e s t õ e s 
f e i t a s pela C o m i s s ã o E x a m i n a d o r a do D e p a r t a m e n t o de P ó s - G r a -
d u a c ã o em H i s t ó r i a 5 c o m p o s t a p e l o s p r o f e s s o r e s Rua W a c h o w i c z e 
Cari os Sant o s . 
A r e a l i z a ç ã o d e s t e e s t u d o só se t o r n o u p o s s í v e l g r a ç a s 
à a t e n ç ã o c o n s t a n t e do meu o r i e n t a d o r ) p r o f . S é r g i o N a d a l i n ) 
que s o u b e s e m p r e a s s o c i a r à c r í t i c a o e s t í m u l o p e r m a n e n t e e 
pela i n e s t i m á v e l a j u d a que me p r e s t o u na e l a b o r a ç ã o deste 
t r a b a l h o . 
Em e s p e c i a l ) q u e r o a g r a d e c e r o m e s t r e e a m i g o D c t á v i o 
I a n n i ) cuja e x p e r i ê n c i a i n o v a d o r a no c a m p o da i n v e s t i g a ç ã o 
c i e n t í f i c a e 5 c u l t u r a h i s t ó r i c a v i n c u l a d a às t r a n s f o r m a ç õ e s da 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a foram e s t í m u l o s i n d i s p e n s á v e i s no exame e 
V 
no d e b a t e d e s t e e s t u d o , t e n d o ficado g e n e r o s a m e n t e ao meu dis-
p o r . Em m u i t o s a s p e c t o s , o seu a u x í l i o se t o r n o u v e r d a d e i r a 
c o l a b o r a ç ã o , e s u a s s u g e s t o e s , de g r a n d e v a l i a . 
Q u e r o e x p r e s s a r , a i n d a , os m e u s a g r a d e c i m e n t o s à p r o f . 
Silvia A r a ú j o , p e l a g e n t i l e z a e a c u i d a d e c r í t i c a com que dis-
cutiu c o m i g o p o n t o s f u n d a m e n t a i s da v e r s ã o p r e l i m i n a r d e s t e 
est u d o . 
Aos m e u s a m i g o s e c o m p a n h e i r o s de v i a g e m , João U r b a n e 
Noeme de O l i v e i r a , que m a i s de p e r t o a j u d a r a m - m e a r e a l i z a r 
este e s t u d o , e s p e r o que e n c o n t r e m n e s t a s p á g i n a s o e n t u s i a s m o 
e o apoio que me d i s p e n s a r a m , nas c o n v e r s a s , n a s f o t o s , nas 
f i t a s . . . 
Não p o s s o d e i x a r de lembrar com s a u d a d e e r e c o n h e c i -
m e n t o os p o l o n e s e s de T o m á s C o e l h o , em e s p e c i a l as f a m í l i a s 
J a r a m i s k i , K r u p p a , J a b l o n s k i , C z e l u s n i a k , P i r o g e B o j a n , que 
me a c o l h e r a m t a n t a s v e z e s e , a quem d e v o m u i t o do que a p r e n d i 
da cultura p o l o n e s a . As s u a s c o n v e r s a s e r a m l i ç õ e s c o n s t a n t e s ; 
suas e x p e r i ê n c i a s , i m e n s a s ; s u a s m e m ó r i a s , p r o d i g i o s a s . E n f i m , 
pelo que me f o r n e c e r a m , c o m o o b j e t o de i n v e s t i g a ç ã o . 
Q u e r o a g r a d e c e r a c o l a b o r a ç ã o g e n e r o s a de meus a m i g o s e 
c o l e g a s de t r a b a l h o , do setor de r e v i s ã o , e d i t o r a ç ã o e n o r m a -
t i z a ç ã o do I P A R D E S , C r i s t i n a , l.éia, L u i z a , D i r c e e , em p a r t i -
c u l a r , M a r i s e M a n o e l , pela g e n t i l e z a de p r e p a r a r a v e r s ã o 
final deste t r a b a l h o , em t e m p o s d i f í c e i s . 
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" C o m o se me i n c o m o d a s s e dar a o u t r o s as m e s m a s o p o r t u n i d a d e s e 
d i r e i t o s que t e n h o , como se para os m e u s p r ó p r i o s d i r e i t o s não 
fosse i n d i s p e n s á v e l que o u t r o s t a m b é m os t i v e s s e m i g u a i s " . 
Walt W h i t m a n 
"ú necessár io que as h i s t ó r i a s já se t e n h a m p a s s a d o . P o d e r í a -
mos até d i z e r q u e , q u a n t o m a i s se d i s t a n c i a m do p r e s e n t ej me-
lhor c o r r e s p o n d e r ã o à sua q u a l i d a d e e s s e n c i a l e m a i s a d e q u a d a s 
s e r ã o ao n a r r a d o r , este m a g o que e v o c a o p r e t é r i t o . . . Numa 
p a l a v r a , não é p r o p r i a m e n t e ao t e m p o que a h i s t ó r i a d e v e o seu 
grau de a n t i g ü i d a d e . 
T h o m a s M a n n (A M o n t a n h a M á g i c a ) 
" T o d o g r a n d e h o m e m tem uma f o r c a r e t r o a t i v a : por c a u s a d e l e , 
toda a h i s t ó r i a é de n o v o c o l o c a d a na b a l a n ç a , e mil s e g r e d o s 
do p a s s a d o s a e m de s e u s e s c o n d e r i j o s p a r a d e n t r o do sol d e l e . 
Nem se p o d e a d i v i n h a r o que um dia irá ser h i s t ó r i a . T a l v e z o 
p a s s a d o nem e s t e j a a i n d a d e s c o b e r t o em sua e s s ê n c i a . P r e c i s a -
m o s a i n d a de t a n t a s f o r ç a s r e t r o a t i v a s ! " 
N i e t z s c h e (A G a i a C i ê n c i a ) 
" T o d a a 
cont ínua 
H i s t ó r i a não é o u t r a c o i s a s e n ã o uma t r a n s f o r m a ç ã o 
da n a t u r e z a h u m a n a " . 
K . M a r x e F . Engel s 
" P o b r e n a ç ã o ! É l o n g o o teu m a r t í r i o ; 
a tua dor p e d e v i n g a n ç a e t e r m o ; 
m u i t o hás v e r t i d o em l á g r i m a s e s a n g u e . 
e p r o p i c i a esta h o r a . 0 sol d o s l i v r e s . 
Como que s u r g e no d o u r a d o O r i e n t e . 
Não ama a l i b e r d a d e s quem não c h o r a 
c o n t i g o as d o r e s t u a s ; 
E não p e d e , e n ã o a m a , e n ã o d e s e j a 
Tua R e s s u r r e i ç ã o , f i n a d a h e r ó i c a " . 
M a c h a d o de A s s i s ( C r i s á l i d a s ) 
" M u d a m de c é u , n ã o de e s p í r i t o , os que t r a n s p õ e m o m a r " . 
H o r á c i o 
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I N T R O D U C T O 
E s t e e s t u d o p a r t i u de um p r o b l e m a c o n c r e t o » a d e s a p r o -
p r i a ç ã o da área a ser i n u n d a d a p e l a b a r r a g e m do rio P a s s a ú n a , 
que levou o g o v e r n o p a r a n a e n s e » em c o l a b o r a ç ã o com o u t r a s en-
t i d a d e s o f i c i a i s » a p r o m o v e r o l e v a n t a m e n t o c o n j u n t o dos pro-
b l e m a s a f e t o s à sua c o n s t r u ç ã o . 
A r e a l i z a ç ã o d e s s a obra» tem o r i g e m no P r o j e t o de Lei 
n° 4 2 9 1 , de 7 de d e z e m b r o de 1 9 7 7 , t e n d o s i d o i n i c i a d a em se-
t e m b r o de 1 9 8 2 . 
P R O J E T O P A S S A Ú N A 
A e x e c u ç ã o da b a r r a g e m do r i o P a s s a ú n a d e c o r r e u dos es-
t u d o s de d e m a n d a na área m e t r o p o l i t a n a de C u r i t i b a . N e s s a 
á r e a , o p l e n o a p r o v e i t a m e n t o d o s r e c u r s o s h í d r i c o s d e p e n d e da 
f o r m a ç ã o de r e s e r v a t ó r i o s p a r a r e g u l a r i z a r a p e q u e n a v a z ã o dos 
n o s aí e x i s t e n t e s , na m a i o r i a f o r m a d o r e s de b a c i a s , l o c a l i z a -
das nas s u a s c a b e c e i r a s . D e n t r o do p r o g r a m a de c o n s t r u ç ã o de 
b a r r a g e n s para o a p r o v e i t a m e n t o d o s n o s e m a n a n c i a i s da re-
gião m e t r o p o l i t a n a , e s t i p u l o u - s e a c o n s t r u ç ã o da b a r r a g e m do 
P a s s a ú n a . 
A e l a b o r a ç ã o dos p r o j e t o s e x e c u t i v o s e a c o n s t r u ç ã o de 
b a r r a g e n s foram a t r i b u í d a s ao G o v e r n o F e d e r a l , por meio do 
D e p a r t a m e n t o Nacional de O b r a s e S a n e a m e n t o - LJNOS - , c a b e n d o 
ao G o v e r n o do E s t a d o a d e s a p r o p r i a ç ã o das á r e a s n e c e s s á r i a s ao 
s 
p r o g r a m a . E s s e a c o r d o , p r e v i s t o d e s d e 1 9 7 7 , foi c e l e b r a d o 
s o m e n t e em 1 9 8 2 . 
0 E s t a d o do P a r a n á , c i e n t e da c o m p l e x i d a d e e v a r i e d a d e 
dos a s s u n t o s e n v o l v i d o s no a c o r d o , t r a t o u a p r o b l e m á t i c a do 
P a s s a ú n a c o m o um t o d o . Para n ã o d e l e g á - l a a p e n a s a um ó r g ã o , 
i n s t i t u i u , a t r a v é s do D e c r e t o 6 2 8 1 , no â m b i t o da S e c r e t a r i a do 
E s t a d o do I n t e r i o r , a " C o m i s s ã o C o o r d e n a d o r a da B a c i a do R i o 
P a s s a ú n a " , com o o b j e t i v o de i n t e g r a r os ó r g ã o s l i g a d o s a e s s a 
prob 1emát i c a . 
0 P l a n o D i r e t o r de A b a s t e c i m e n t o de ôgua e C o n t r o l e de 
P o l u i ç ã o da ¿ r e a M e t r o p o l i t a n a de C u r i t i b a , e x e c u t a d o em 1 9 7 6 , 
r e c o m e n d o u a u t i l i z a ç ã o do P a s s a ú n a c o m o m a n a n c i a l de a b a s t e -
c i m e n t o , com uma v a z ã o r e g u l a r i z a d a de 5 , 2 m
a
/ s . E s t u d o s e f e -
t u a d o s p o s t e r i o r m e n t e < 1 9 7 7 ) r e c o m e n d a r a m a regu1 a r i z a ç ã o de 
3,0 m
a
/ s , t e n d o em v i s t a a v a z i o m é d i a de longo p e r í o d o de 
3 , 2 5 m V s no local da b a r r a g e m . A v e r s ã o d o s e s t u d o s h i d r o l ó -
g i c o s , e f e t u a d a em 1 9 8 0 , m a n t e v e a m e s m a v a z ã o r e g u l a r i z a d a , 
fixando um v o l u m e útil de 48 x 10* m
3
, c o n t i d o s e n t r e o nível 
m í n i m o de 8 7 9 , 5 m e o nível normal de 8 8 7 , 2 m . 0 P l a n o G e r a l 
ô g u a - E s g o t o da R e g i ã o M e t r o p o l i t a n a de C u r i t i b a , da C o m p a n h i a 
de S a n e a m e n t o do P a r a n á ( S A N E P A R ) , c o n c l u í a que para o v o l u m e 
acima s e r i a p o s s í v e l r e g u l a r i z a r 2,1 m
a
/ s . 
A d e s p e i t o da i n e x i s t ê n c i a de p a r â m e t r o s e x a t o s , foi 
d e c l a r a d a de u t i l i d a d e p ú b l i c a , p e l o D e c r e t o 4 2 9 1 , de d e z e m b r o 
de 1 9 7 7 , a d e s a p r o p r i a ç ã o de 10 km® de t e r r a s na bacia do P a s -
s a ú n a . N ã o s e n d o t o m a d a s as p r o v i d ê n c i a s d e v i d a s e face ao es-
g o t a m e n t o do p r a z o de v a l i d a d e do d e c r e t o a n t e r i o r , o g o v e r n o 
baixa o D e c r e t o 3 0 3 1 , de j u n h o de 1 9 8 4 . E s s e D e c r e t o , m a i s uma 
3 
v e z , se d e c l a r a de u t i l i d a d e p ú b l i c a p a r a fins de d e s a p r o p r i a -
ção a área de 10 km®, com u r g e n c i a p a r a a c o n s t r u ç ã o da b a r r a -
gem e r e s e r v a t ó r i o . A u t o r i z a t a m b é m , a S u p e r i n t e n d ê n c i a dos 
R e c u r s o s H í d r i c o s e M e i o A m b i e n t e ( S U R E H M A ) , a p r o c e d e r as 
d e s a p r o p r i a ç õ e s e dá c o m p e t ê n c i a ao I n s t i t u t o de T e r r a s , 
C a r t o g r a f i a e F l o r e s t a s ( I T C F ) para e x e c u t a r os s e r v i ç o s de 
d e m a r c a ç ã o e c a d a s t r a m e n t o da área c o m p r e e n d i d a pela b a c i a de 
i n u n d a ç ã o . 0 ITCF e x e c u t a o l e v a n t a m e n t o P l a n i a i t i m é t r i c o da 
cota 8 9 2 , 0 m , a c i m a , p o r t a n t o , d a q u e l a fixada p e l o s e s t u d o s 
h i d r o l ó g i c o s de 1 9 8 0 . 
Dado o c r o n o g r a m a de t r a b a l h o , a p r i m e i r a e t a p a das 
o b r a s c o r r e s p o n d e n t e ao d e s v i o do c a n a l de d e s c a r g a e f o r m a ç ã o 
do l a g o , esse a t i n g i r i a , a g o r a , a cota 8 7 1 , 5 m . P a r a evitar 
p r e j u í z o à q u a l i d a d e da á g u a , i m p õ e - s e a r e m o ç ã o da c o b e r t u r a 
v e g e t a l da área a t i n g i d a p e l o lago e , c o m o m e d i d a de segu-
r a n ç a , c o n s i d e r o u - s e a d e q u a d a essa r e m o ç ã o até a c o t a 8 7 3 , 0 m . 
A s s i m , ficou a S U R E H M A e n c a r r e g a d a de d e s a p r o p r i a r as áreas 
a b r a n g i d a s pela cota a c i m a e p r o c e d e r a r e m o ç ã o da c o b e r t u r a 
v e g e t a l . Num l e v a n t a m e n t o p r e l i m i n a r , foi e s t a b e l e c i d o um 
total de 179 p r o p r i e d a d e s a s e r e m d e s a p r o p r i ad as a p a r t i r dos 
m a r c o s da cota 8 7 3 , 0 m . 
D E S A P R O P R I A Ç Õ E S 
H o u v e s e m p r e d e s c o m p a s s o e falta de c o o r d e n a ç ã o na 
i m p l a n t a ç ã o do P r o j e t o , com a t r a s o s s u b s t a n c i a i s na c o n s t r u ç ã o 
da b a r r a g e m , além da forma c a ó t i c a com que o E s t a d o t r a t o u das 
d e s a p r o p r i a c õ e s . Isso o c a s i o n o u r e v o l t a e d e s c o n t e n t a m e n t o por 
p a r t e d o s d e s a p r o p r i a d o s . 
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A s s i m , a S U R E H M A , a n t i g a A d m i n i s t r a ç ã o de R e c u r s o s Hí-
d r i c o s , foi a u t o r i z a d a , p e l o D e c r e t o 4 2 9 1 , de 1 9 7 7 , a t o m a r as 
m e d i d a s n e c e s s á r i a s às d e s a p r o p r i a ç õ e s , p o d e n d o p r a t i c a r os 
atos j u d i c i a i s e e x t r a j u d i c i a i s p a r a c u m p r i m e n t o do D e c r e t o . 
P o u c o a n t e s de e x p i r a d o o p r a z o de c i n c o a n o s de v a l i d a d e do 
D e c r e t o , f o r a m p r o p o s t a s t r ê s A ç õ e s de D e s a p r o p r i a ç ã o . 
A p e s a r d i s s o , a e m p r e i t e i r a da o b r a c o n t r a t a d a p e l o 
DNOS foi a u t o r i z a d a a entrar na á r e a , um v e r d a d e i r o e s b u l h o do 
d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , uma v e z que o G o v e r n o do E s t a d o não 
p r o m o v e r a as c o m p e t e n t e s e j u s t a s i n d e n i z a ç õ e s a o s pro-
p r i e t á r i o s . 
Em m a r ç o de 1 9 8 5 , foram l i b e r a d o s r e c u r s o s p a r a o iní-
cio das d e s a p r o p r i a ç õ e s , p r i o r i z a n d o os p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s 
e á r e a s em que o E s t a d o tem i n t e r e s s e de r e s g a t a r a m e m ó r i a , 
c u l t u r a e p a t r i m ô n i o da c o m u n i d a d e . 
De m a r ç o a j u n h o de 1 9 8 5 , a d e s p e i t o das p r e o c u p a ç õ e s 
•a 
" c u l t u r a i s " do E s t a d o , h o u v e g r a n d e a g i t a ç ã o e i n d i g n a ç ã o 
p r o v o c a d a s p e l a s d e s a p r o p r i a ç õ e s , a c a r r e t a n d o a p a r a l i s a ç ã o 
d e s s e s p r o c e s s o s . 
J á , em 21 de abril de 1 9 8 5 , os " i n g r a t o s p o l o n e s e s " 
haviam r e m e t i d o " c a r t a s às a u t o r i d a d e s e à p o p u l a ç ã o " , com os 
t ó p i c o s s e g u i n t e s : 
a) s u s p e n s ã o da b a r r a g e m do r i o P a s s a ú n a ; 
b ) se p r o v a d a a n e c e s s i d a d e da b a r r a g e m , r e a j u s t a m e n t o 
de 2 0 0 X na a v a l i a ç ã o e f e t u a d a p e l o I T C F ; 
c) c o n s t r u ç ã o de i n f r a - e s t r u t u r a n e c e s s á r i a a n t e s da 
r e a l o c a ç ã o dos a t i n g i d o s . 
Q u a s e um mês d e p o i s , os m o r a d o r e s da C o l ô n i a Tomás 
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C o e l h o a p r e s e n t a m o " D o c u m e n t o d o s C o l o n o s A t i n g i d o s p e l a 
C o n s t r u ç ã o da B a r r a g e m do R i o P a s s a ú n a - DOC» n° 2 " , c r i a n d o 
uma c o m i s s ã o de r e p r e s e n t a n t e s » d a n d o v o t o de c o n f i a n ç a f r e n t e 
às e x p l i c a ç õ e s do E s t a d o s o b r e a n e c e s s i d a d e e i r r e v e r s i b i 1 i -
d a d e da b a r r a g e m e a p r e s e n t a n d o r e i v i n d i c a ç õ e s e d e c i s õ e s 
r e s u m i d a s em n o v e t ó p i c o s , e n t r e os q u a i s , e o p r i n c i p a l , a 
e x i g ê n c i a da a t u a l i z a ç ã o d o s p r e ç o s e a v a l i a ç õ e s do I T C F . 
R e a l i z a d o s os p r i m e i r o s a c e r t o s , a c o m u n i d a d e e x i g i u 
ser o u v i d a p e l o G o v e r n o do E s t a d o por m e i o de uma c o m i s s ã o de 
p r o p r i e t á r i o s . E s s e s a c o n t e c i m e n t o s r e f l e t i r a m t a m b é m no p o d e r 
L e g i s l a t i v o , que c o n s t i t u i u uma C o m i s s ã o P a r l a m e n t a r para 
a p r e c i a r o a s s u n t o . 
P R E C O N C E I T O S E AC250 E S T A T A L 
0 c o n v ê n i o que deu o r i g e m à C o m i s s ã o C o o r d e n a d o r a da 
B a c i a do R i o P a s s a ú n a o b j e t i v o u uma a ç ã o c o n j u n t a que v i a b i l i -
zasse um l e v a n t a m e n t o da área em s e u s a s p e c t o s h i s t ó r i c o s , 
a n t r o p o l ó g i c o s , a r q u i t e t ô n i c o s , i c o n o g r á f i c o s e s ó c i o - e c o n ô -
m i c o s , a t r a v é s da e l a b o r a ç ã o de e s t u d o s que s e r v i s s e m de sub-
s í d i o p a r a e v i t a r , p o s t e r i o r m e n t e , p r e j u í z o s à c o m u n i d a d e 
envol v i d a . 
Ao se b u s c a r o p e r f i l da c o m u n i d a d e a t i n g i d a p e l o re-
p r e s a m e n t o d a s á g u a s do rio P a s s a ú n a , a f l o r a r a m d u a s q u e s t õ e s 
b á s i c a s q u e , a p a r e n t e m e n t e , m o s t r a r a m - s e a n t a g ô n i c a s ; uma que 
se r e f e r i a ao a s p e c t o é t n i c o - c u l t u r a l e , o u t r a , ao s ó c i o - e c o -
n ô m i c o , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e v o l t a d a p a r a a q u e s t ã o f u n d i á r i a . 
E s s a v i s ã o r e f l e t e d i f e r e n t e s p o s i ç õ e s q u a n d o se v e r i -
fica que a a n á l i s e que r e l e v a os a s p e c t o s c u l t u r a i s , c o n s i d e -
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rada i s o l a d a m e n t e (mesmo s a b e n d o - s e da i m p o r t â n c i a que a m e m ó -
ria é t n i c o - c u l t u r a l tem p a r a a h i s t ó r i a ) , a c a b a por o m i t i r 
parte de uma r e a l i d a d e c o m p l e x a e a n t a g ô n i c a , na qual e x i s t e m 
v a r i á v e i s e c o n ô m i c a s d e t e r m i n a n t e s . 
A o o p t a r por fazer o r e s g a t e da m e m ó r i a de T o m á s 
C o e l h o , o E s t a d o se o m i t i u em r e l a ç ã o à q u e s t ã o e c o n ô m i c a mais 
a b r a n g e n t e , o que n ã o é d e t e r m i n a d o s o m e n t e p e l o fato de se 
tratar de uma c o l ô n i a c e n t e n á r i a p o l o n e s a , m a s sim por essa 
estar v i n c u l a d a às n e c e s s i d a d e s e f e t i v a s que v e n h a m g a r a n t i r a 
s o b r e v i v ê n c i a dos p r o d u t o r e s a g r í c o l a s da r e g i ã o . E , a s s i m , 
t o d o s , sem e x c e ç ã o , e s q u e c e r a m de que n a q u e l a c o l ô n i a havia 
m o r a d o r e s , na m a i o r i a p o l o n e s e s , a l g u n s i m i g r a n t e s e , além 
d i s s o , s o b r e v i v e n d o da p e q u e n a p r o d u ç ã o m e r c a n t i l . 
A c o r r e t a i n s e r ç ã o das r e l a ç õ e s m e r c a n t i s no c o m p o n e n t e 
é t n i c o - c u 1 1 u r a 1 e x i g i a do E s t a d o i n d e n i z a ç ã o com p r e ç o s jus-
t o s , p o i s a p r o p r i e d a d e é para o s m o r a d o r e s a u n i d a d e de pro-
dução e de c o n s u m o . As r e l a ç õ e s s o c i a i s de p r o d u ç ã o estão 
a s s e n t a d a s em laços de p a r e n t e s c o , o que dá à e c o n o m i a da 
c o l ô n i a um c a r á t e r p e c u l i a r em que a u n i d a d e de t r a b a l h o é a 
f a m í l i a . As r e l a ç õ e s e c o n ô m i c a s de p r o d u ç ã o e s t ã o d i r e t a m e n t e 
ligadas ao c a r á t e r da r e p r o d u ç ã o da f a m í l i a e n q u a n t o unidade 
p r o d u t i v a . Isso d e p e n d e e s t r i t a m e n t e da sua i n s e r ç ã o no mer-
c a d o . E , e s s a s r e l a ç õ e s f a m i l i a r e s são c o m p r e e n d i d a s somente 
d e n t r o do c o m p o n e n t e é t n i c o - c u 1 1 u r a 1 . 
E s s a b a r r a g e m v e i o , a s s i m , c o m p r o m e t e r a s o b r e v i v ê n c i a 
da C o l ô n i a T o m á s C o e l h o , d e s a r t i c u l a n d o - a de forma a b r u p t a , 
a p r o f u n d a n d o a d e s a g r e g a ç ã o g r a d a t i v a que ali v i n h a o c o r r e n d o . 
E s s e s fatos me l e v a r a m a c o n s i d e r a r que a a ç ã o do Es-
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t a d o tem o r i g e m e p r o c u r a se l e g i t i m a r s o b r e p r e c o n c e i t o s e n -
r a i z a d o s na s o c i e d a d e c o m r e l a ç ã o a o s i m i g r a n t e s p o l o n e s e s . " 
A s s i m » p r o p o e - s e o e s t u d o d o s p r e c o n c e i t o s e n v o l v i d o s 
n a s r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s e os p r o b l e m a s l i g a d o s à e t n i a e 
r e l i g i o s i d a d e » de um p o n t o de v i s t a h i s t ó r i c o e s o c i o l ó g i c o . 
C O N S I D E R A Ç Õ E S M E T O D O L Ó G I C A S 
C o m o o b j e t i v o de r e c o n s t r u i r e c o m p r e e n d e r o d e s e n r o -
lar d a s m a n i f e s t a ç õ e s da v i d a s o c i a l n o d e c u r s o do t e m p o » c a b e 
d i z e r que o h i s t o r i a d o r n ã o p r o c u r a e s t a b e l e c e r l e i s a p a r t i r 
de v a r i á v e i s a b s t r a í d a s d o real» m a s a t i n g i r c a d a p r o c e s s o 
c o n c r e t o na s u a c o m p l e x i d a d e total» na s u a o r i g i n a l i d a d e i r r e -
d u t í v e l .
1
 N o o b j e t i v o d o h i s t o r i a d o r » h á a p r e o c u p a ç ã o com o 
s i n g u l a r , que tem n o t e m p o real e c r o n o l ó g i c o u m a de s u a s 
d i m e n s õ e s .
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D e s s a f o r m a , a h i s t ó r i a n ã o é a p e n a s o l e v a n t a m e n t o de 
d a d o s ou f a t o s , m a s o e n t e n d i m e n t o d a s r e l a ç õ e s e n t r e os f a t o s 
e i n t e r p r e t a ç ã o de s e u s e n t i d o . A h i s t ó r i a , c o m o t o d a a f o r m a 
de c o n h e c i m e n t o , p r o c u r a explicar usa relação desconhecida, d a n d o o r i g e m a 
d u a s o r d e n s de e l e m e n t o s : os f a t o s e s u a i n t e r p r e t a ç ã o , i n s e -
"Ao afiraar que o Estado age coe base ei preconceitos enraizados na sociedade e procura sele-
gitisar sobre esses preconceitos, sabeaos que o Estado não é UB "sujeito consciente" raovido por idéias 
preconceituosas. Q preconceito existe na sociedade, perneando as relações sociais e tee ressonância no Es-
tado que sintetiza e potencializâ essas relações (de doainação), porque ele uesao é produto de relações 
sociais e existe enquanto usa relação social de poder. 
Concretaaente, o Estado capitalista deveria reconhecer a propriedade privada e a necessidade de usa inde-
nização justa, quandô desapropriada para uso social, atribuindo-lhe o valor correto e realizando o paga-
sento a tespo. Isso não ocorreu na colônia Toaás Coelho, o que não impediu que o Estado prosovesse o res-
gate cultural da colônia e, para isso, dispendendo recursos, ao seseo tespo que regateava a indenização, 
esquecendo que se tratava, anteŝ  de aais nada, de proprietários e produtores sercantis. 
E preciso acrescentar, ainda, que a ação do Estado não constitui objeto de estudo! é us pressuposto. 
'PIAGET, Jean, ft situação das ciências do hoaea no sistena das ciências. Lisboa : Livraria 
Bertrand, Í97e. v.i, P.23/E4. 
«HDBSBAUH, Eric J. Fro« social H st or 3 to the .histrr society. Oardalus, v.Í0í, n.í, 
P.2M5, Hinter 1971. 
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p a r a v e l m e n t e l i g a d o s num t r a b a l h o de h i s t ó r i a . 
A i n t e r p r e t a ç ã o d o s f a t o s l i g a - s e a uma t e o r i a que 
f o r m a , p e l o s s e u s c o n c e i t o s , u m a v i s ã o e x p l i c a t i v a da r e a l i -
d a d e . 0 t r a b a l h o do h i s t o r i a d o r r e p r e s e n t a d o p e l a a n á l i s e de 
uma r e a l i d a d e p a s s a d a se f a z , p o r t a n t o , n u m q u a d r o t e ó r i c o . 
Q u a n d o se a n a l i s a o p a s s a d o , f a z e m o s i n d a g a ç õ e s com as 
p e r g u n t a s que n o s i n t e r e s s a m h o j e , a v a l i a n d o a s i g n i f i c a ç ã o 
d e s s e p a s s a d o na sua r e l a ç ã o c o n o s c o . Q u a n d o u s a m o s as p e r g u n -
tas de h o j e a d q u i r i m o s o p a s s a d o p e l a sua p e r m a n ê n c i a no m u n d o 
a t u a l , p o i s s o m o s o p a s s a d o p l e n a m e n t e d e s e n v o l v i d o . 0 e s t u d o 
do p a s s a d o não é um p r o c e d i m e n t o m e r a m e n t e a d i t i v o , p o i s não 
u t i l i z a m o s a m a s s a d o s f a t o s p a r a p r e e n c h e r um t e m p o h o m o g ê n e o 
e v a z i o sem q u a l q u e r a r m a ç ã o t e ó r i c a .
3
 0 l u g a r da c o n s t r u ç ã o 
do o b j e t o da h i s t ó r i a n ã o é o t e m p o h o m o g ê n e o e v a z i o , «as ui teepo 
saturado ae agoras. E s s e " c a r r e g a d o de a g o r a s " é a c o n s c i ê n c i a de se 
fazer e x p l o d i r o continnu» da h i s t ó r i a .
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N e s s e s e n t i d o , o h i s t o r i a d o r n ã o a p o n t a p a r a uma inage® 
eterna do passade, m a s c o n s t i t u i uma e x p e r i ê n c i a com o p a s s a d o . 
Na p r o b l e m á t i c a da h i s t ó r i a , a r e a l i d a d e , e n q u a n t o ex-
p e r i ê n c i a com o p a s s a d o , d e v e ser a p r e e n d i d a na t o t a l i d a d e da 
i n t e r - r e l a ç ã o e n t r e os n í v e i s e c o n ô m i c o , p o l í t i c o e i d e o l ó -
g i c o , i n c l u i n d o - s e n e s t e ú l t i m o os a s p e c t o s c u l t u r a i s , i d e o l ó -
g i c o s e r e l i g i o s o s que nos i n t e r e s s a m m a i s de p e r t o . 
^ENJAMs« Walter. Sobre o conceito da história In: . Obras escolhidas : sagia e 
técnica, arte e eohtica. São Paulo : Brasihense, Í985. v.i, P.229-23«. 
*Knjäüp->. Walter, P.229-230. 
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H i s t ó r i a e C u l t u r a 
No q u e se r e f e r e à c u l t u r a , i m p o r t a r e c o n h e c e r a sua 
m u l t i p l i c i d a d e de r e f e r ê n c i a s , p r o c u r a n d o e n g l o b a r , s i m u l t a n e -
a m e n t e , o b j e t o s , c o n h e c i m e n t o s e c a p a c i d a d e s . A s s i m , a c u l t u r a 
se r e f e r e a o s m o d o s de o r g a n i z a r a v i d a s o c i a l , de se a p r o -
p r i a r d o s r e c u r s o s n a t u r a i s e t r a n s f o r m á - l o s , e , a o s m o d o s de 
c o n c e b e r e e x p r e s s a r a r e a l i d a d e . 
A c u l t u r a d i z r e s p e i t o , p o r t a n t o , à e x i s t ê n c i a s o c i a l 
de um p o v o ou n a ç ã o , d o s g r u p o s e d a s c l a s s e s s o c i a i s , e n f a t i -
z a n d o q u e r as f o r m a s de c o n c e b e r e o r g a n i z a r a v i d a s o c i a l , 
quer s e u s a s p e c t o s m a t e r i a i s . E s s a c o n c e p ç ã o d e c u l t u r a t r a t a 
de p o v o s e de r e a l i d a d e s s o c i a i s d i s t i n t a s c a r a c t e r i z a d a s p e l a 
forma de p r o d u z i r o n e c e s s á r i o p a r a s o b r e v i v e r e p e l a m a n e i r a 
de v e r o m u n d o . 
0 d e s t a q u e p a r a a s d i f e r e n ç a s e p a r t i c u l a r i d a d e s , im-
p l í c i t a s na c o n c e i t u a ç a o de c u l t u r a , n ã o e s t á a s s o c i a d o c o m o 
a l e a t ó r i o e c a s u a l . As s o c i e d a d e s h u m a n a s e s t ã o s u j e i t a s a 
f o r ç a s c a u s a i s un i f o r m i z a d o r a s , e n t r e a s q u a i s D a r e s R i b e i r o 
i n c l u i UB isperativo geral e três condicionantes básicos, de caráter extra-cultural, bee COBO UBÍ 
série de fatores causais de natureza propriaaente cultural.
5 
0 h o m e m a t u a s o b r e u m a n a t u r e z a que p o s s u i u m a u n i f o r -
m i d a d e com r e g u l a r i d a d e s f í s i c o - q u í m i c a s e b i o l ó g i c a s , às 
q u a i s e l e d e v e se a j u s t a r . E s s e é o i m p e r a t i v o b á s i c o , c u j o 
papel h o m o g e n e i z a d o r se e x p r e s s a na t e c n o l o g i a p r o d u t i v a . 
E s t a , p o r seu m o d o de a ç ã o s o b r e a n a t u r e z a , a t e m - s e a o s s e u s 
r e q u i s i t o s . COBO resposta a este iaperativo é que encontraBos eB todas as culturas ua corpo 
'RIBEIRO, Dares. Q processo civilizatório. Rio de Janeiro : Vozes, i¥71. p.22. 
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BÍniBO de conhecimentos objetivos e de aodo estandardizados de fazer.
4 
T r ê s c o n t i n g e n c i a m e n t o s b á s i c o s , e x t r a - c u l t u r a i s » r e -
f e r i d o s à " n a t u r e z a h u m a n a " , s o m a m - s e à q u e l e i m p e r a t i v o . 0 
p r i m e i r o d e l e s d e c o r r e da e s t r u t u r a b i o l ó g i c a d o h o m e m , u n i -
f o r m i z a d o c o m o e s p é c i e d i a n t e d a s o u t r a s , d o t a d o d o s a t r i b u t o s 
e s p e c i a i s de i n t e l i g ê n c i a , f l e x i b i l i d a d e , i n d i v i d u a l i z a ç ã o e 
s o c i a l i z a ç ã o p r o d u z i d o s p e l a e v o l u ç ã o b i o l ó g i c a . Esta unifornidade 
eleaentar se uprise às culturas fazendo-as essencialsente honogêneas, enquanto Bodos de controle do aeio-
aibiente por agentes biológicos especializados.
7
 E& v i r t u d e d i s s o , n o r m a s 
u n i f o r m e s de o r i e n t a ç ã o da a ç ã o a d a p t a t i v a , p a r a t i r a r d o m e i o 
os m a t e r i a i s i n d i s p e n s á v e i s à s o b r e v i v ê n c i a b i o l ó g i c a , s ã o 
d e s e n v o l v i d a s p o r t o d a s as c u l t u r a s . 
0 s e g u n d o s ã o o s c o n t i n g e n c i a m e n t o s da v i d a a s s o c i a -
t i v a . 0 d e s e n v o l v i m e n t o e m a n u t e n ç ã o da v i d a a s s o c i a t i v a exige« a 
criação de pautas culturais capacitadas a propiciar o convívio e ordenar a interação social para os efei-
tos de reprodução do grupo (incesto? faaília, parentesco, clã, etc.) e da produção econô«ica (divisão do 
trabalho, estratificação, etc.).
8 
F i n a l m e n t e , o s c o n t i n g e n c i a m e n t o s de n a t u r e z a p s i c o l ó -
g i c a , r e s p o n s á v e i s pela unidade essencial da estrutura neuro-psicológica e «ental dos seres 
huaanos, p e r m i t i n d o e n c o n t r a r as m e s m a s s o l u ç õ e s p a r a d e s a f i o s 
idênt i c o s . 
A s s i m , i n d e p e n d e n t e de seu c o l o r i d o l o c a l , a c u l t u r a , 
enquanto patrimônio siabólico dos sodos padronizados de pensar e de saber que se aanifestaa, aaterialnente 






lica e pela for eu 1 ação da experiência social es corpos de saber, de crenças e de valores* é c o m -
p a r á v e l e r e l a c i o n á v e l uma c o m o u t r a e na s u c e s s ã o d e t i p o s 
c u l t u r a i s . N e s s a m e d i d a « s ã o p a s s í v e i s de um t r a t a m e n t o 
h i s t ó r i c o . 
0 e s t u d o da c u l t u r a p r o c u r a e n t ã o e n t e n d e r o s e n t i d o 
d a s c o n c e p ç õ e s e p r á t i c a s na s o c i e d a d e que a s v i v e . 0 o b j e -
tivo« d e s s a ó t i c a , é p r o c u r a r o seu d e s e n v o l v i m e n t o na h i s t ó -
ria d e s s a s o c i e d a d e , m o s t r a n d o c o m o a c u l t u r a se r e l a c i o n a às 
forças s o c i a i s que a m o v e m . 0 e s t u d o da c u l t u r a exige que se 
c o n s i d e r e a t r a n s f o r m a ç ã o c o n s t a n t e p o r que p a s s a a s o c i e d a d e , 
p r i n c i p a l m e n t e as r e l a ç õ e s e n t r e g r u p o s e c l a s s e s s o c i a i s no 
seu i n t e r i o r . A c u l t u r a é uma c o n s t r u ç ã o h i s t ó r i c a ; s e j a como 
c o n c e p ç ã o , seja c o m o d i m e n s ã o do p r o c e s s o s o c i a l , é um p r o d u t o 
c o l e t i v o da v i d a h u m a n a . 
Q u a n d o , na d i s c u s s ã o da c u l t u r a , p r e t e n d e - s e dar conta 
de p a r t i c u l a r i d a d e s c u l t u r a i s , n ã o se d e v e e s q u e c e r as c a r a c -
t e r í s t i c a s i n t e r n a s da s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a . A t r o c a , e s s e n -
cial à p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a , á uma forma de c i r c u l a ç ã o dos 
p r o d u t o s do t r a b a l h o e da p r ó p r i a f o r ç a do t r a b a l h o , a p r e s e n -
t a n d o - s e s e m p r e c o m o t r o c a de p r o d u t o s e q u i v a l e n t e s » cada 
m e r c a d o r i a r e f l e t i n d o seu v a l o r n u m a o u t r a m e r c a d o r i a . 0 
e f e i t o de e s p e l h o da m e r c a d o r i a que s e r v e c o m o " r e f l e x o " 
t i p i f i c a o e s p a ç o de r e p r e s e n t a ç ã o da s o c i e d a d e m e r c a n t i l , 
f o r n e c e n d o as f i g u r a s da i d e o l o g i a b u r g u e s a : a e q u i v a l ê n c i a , a 
i g u a l d a d e , a r e c i p r o c i d a d e , e t c . E s s a s n o ç õ e s d e l i m i t a m as 
•RIBEIRO, p.i?-W. 
l u t a s que se d e s e n v o l v e m n o t e r r e n o da i d e o l o g i a b u r g u e s a . " 
N u m a s o c i e d a d e d e c l a s s e s * d i f e r e n c i a d a na sua c o m p o s i -
ç ã o p o l í t i c a » e c o n ô m i c a } s o c i a l e c u l t u r a l i as d i v e r s a s f o r m a s 
de t r a b a l h o « as d i f e r e n ç a s r e g i o n a i s * a j u n ç ã o d e e t n i a s e 
t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s c o n t r i b u e m p a r a a u m e n t a r a h e t e r o g e n e i -
d a d e que é c o n s t a n t e m e n t e p r o d u z i d a p e l a d i v i s ã o d o t r a b a l h o 
s o c i a l . A s s i m , n o p r ó p r i o p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o n a c i o n a l , g r u -
p o s e c l a s s e s s o c i a i s se a p r o p r i a m de e l e m e n t o s c u l t u r a i s di-
f e r e n c i a i s , que s ã o f r e q ü e n t e m e n t e u t i l i z a d o s c o m o i n s t r u m e n -
t o s de i d e n t i f i c a ç ã o c o l e t i v a em o p o s i ç ã o a o u t r o s s e g m e n t o s . 
E s s a s d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s s ã o f r e q ü e n t e m e n t e m u i t o v a l o r i z a -
d a s p e l o s g r u p o s em r e l a ç ã o u n s a o s o u t r o s « e i m p l i c a m o 
d e s e n v o l v i m e n t o de p a d r õ e s e s t é t i c o s e m o r a i s p r ó p r i o s . 
A n o ç ã o d e uma " p r o d u ç ã o s i m b ó l i c a " é f u n d a m e n t a l p a r a 
p o d e r m o s a t i n g i r o p r o b l e m a c e n t r a l da c o n c e p ç ã o de c u l t u r a 
que é a q u e s t ã o da s i g n i f i c a ç ã o . A o l a d o d o i m p e r a t i v o b á s i c o 
e d o s c o n t i n g e n c i a m e n t o s e x t r a - c u l t u r a i s e x p o s t o s a n t e -
r i o r m e n t e , h á um i m p e r a t i v o c u l t u r a l que é a capacidade especificasente 
huaana de cosunicação siabólica, e n q u a d r a n d o a v i d a s o c i a l dentro de corpos de herança 
cultural, transsitidos de geração à gerado, f a z e n d o com que os 
d e s e n v o l v i m e n t o s p o s t e r i o r e s dependa» das características do patriaônio pre-
existente.
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Os o r g a n i s m o s b i o l ó g i c o s n ã o p o d e r i a m s o b r e v i v e r sem a 
c o o p e r a ç ã o e o e q u i l í b r i o do s i s t e m a receptor e d o s i s t e m a 
d e s t i n a d o a r e s p o n d e r à e s t i m u l a ç ã o . E s t e s s i s t e m a s e s t ã o in-
ie
BETTELKEIH, Charles. Coaentários teóricos. In: EHHANÜEL, Arghiri. A troca desioual. Lis-
boa : Estaspa, Í973. v.2, p.S6-£7. 
"RIBEIRO, Dares. p.£3. 
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t e r l i g a d o s f o r m a n d o e l o s de uma c a d e i a d e s c r i t a c o m o " c i r c u l o 
f u n c i o n a l " . 0 c í r c u l o f u n c i o n a l do h o m e m n ã o só a u m e n t o u como 
s o f r e u uma m u d a n ç a q u a l i t a t i v a , d e s c o b r i n d o um n o v o m é t o d o de 
a d a p t a r - s e ao m e i o . Na vida humana» há um t e r c e i r o e l o e n t r e o 
s i s t e m a r e c e p t o r e o s i s t e m a de r e a ç ã o que p o d e ser d e s c r i t o 
c o m o " s i s t e m a s i m b ó l i c o " . Assim» c o m p a r a d o c o m os a n i m a i s » o 
h o m e m v i v e uma r e a l i d a d e m a i s vasta» uma n o v a d i m e n s ã o da rea-
l i d a d e . V i v e no u n i v e r s o s i m b ó l i c o do qual fazeis p a r t e o mito» 
a a r t e e a r e l i g i ã o .
1 8 
0 h o m e m , p o r t a n t o » n ã o s o b r e v i v e s o m e n t e por meio de 
a r t i f í c i o s de a d a p t a ç ã o física» ao criar a c u l t u r a , cria as 
r e d e s s i m b ó l i c a s da r e l i g i ã o . 
Os s í m b o l o s , ou o u n i v e r s o s i m b ó l i c o , d ã o um s e n t i d o ao 
m u n d o e à p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a do homem n e s t e m u n d o . E n t r e o 
h o m e m e a sua e x p e r i ê n c i a f á t i c a , não e x i s t e um v a z i o preen-
c h i d o por uma r e p r e s e n t a ç ã o , m a s essa p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a está 
p e r m e a d a p e l a r e p r e s e n t a ç ã o que o h o m e m faz de si e do m u n d o . 
A p e s a r de a c u l t u r a ser c r i a d a por r e l a ç õ e s s o c i a i s , 
ela a p a r e c e aos o l h o s c o m o se fosse n a t u r a l , num p r o c e s s o de 
r e i f i c a ç ã o , coi s i f i c a c ã o . Da m e s m a m a n e i r a , os s í m b o l o s , por 
tanto serem r e p e t i d o s e c o m p a r t i l h a d o s , s e r e m u s a d o s , são por 
nós r e i f i c a d o s , e p a s s a m o s a t r a t á - l o s como se f o s s e m c o i s a s , 
e x t e r n a s às n o s s a s r e l a ç õ e s e e x p e r i ê n c i a s . 
R e l i g i ã o e C u l t u r a 
A r e l i g i ã o , como p a r t e do u n i v e r s o s i m b ó l i c o , está em-
b u t i d a em t o d o s os l u g a r e s . Na ext e r í o r i d a d e d a s i g r e j a s , aos 
1 B
ChSSIRER, Ernst, Antropologia ti-csoñca. Sao Paulo : Mestre Jou. p.48-W. 
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t e m p l o s j d o s t e r r e i r o s , e na e s f e r a i n t e r i o r d o s v a l o r e s e do 
c o m p o r t a m e n t o e s p e c í f i c o s de cada c o n c e p ç ã o r e l i g i o s a . Os m a i s 
v a r i a d o s r e c a n t o s da s u b j e t i v i d a d e h u m a n a p r o d u z e m e r e p r o d u -
zem v a l o r e s e p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o d i t a d o s p e l o s liâmes 
d o u t r i n á r i o s i m p r e g n a d o s de uma c o n d u t a é t i c a e moral das leis 
d i v i n a s . 
As r e l i g i õ e s r e s p o n d e m às c o n d i ç õ e s da e x i s t ê n c i a hu-
mana de f o r m a s d i f e r e n t e s . D a í que p a r a D ü r k h e i m não e x i s t e 
uma r e l i g i ã o f a l s a . A c o n s c i ê n c i a do s a g r a d o só a p a r e c e em 
v i r t u d e da c a p a c i d a d e h u m a n a para i m a g i n a r , p a r a p e n s a r um 
m u n d o i d e a l . Os h o m e n s c o n t e m p l a m os f a t o s e os r e v e s t e m com 
uma áura s a g r a d a que em n e n h u m lugar se a p r e s e n t a c o m o um dado 
b r u t o , s u r g i n d o a p e n a s de sua c a p a c i d a d e p a r a c o n c e b e r o ideal 
e de a c r e s c e n t a r algo ao r e a l . 0 ideal e o s a g r a d o são a mesma 
c o i s a . 
A c e r t e z a , para D ü r k h e i m , de que a r e l i g i ã o é o c e n t r o 
da s o c i e d a d e era tão g r a n d e que ele n ã o p o d i a i m a g i n a r uma 
s o c i e d a d e t o t a l m e n t e p r o f a n a e s e c u l a r i z a d a . O n d e e s t i v e r a 
s o c i e d a d e , ali e s t a r ã o os d e u s e s e as e x p e r i ê n c i a s s a g r a d a s . 
Existe algo de eterno na religião que está destinado a sobreviver a todos os síebolos particulares, nos 
quais o pensaaento religioso sucessivaaente se envolveu. Hão pode existir uaa sociedade que não sinta a 
necessidade de santer e reaíirsar, a intervalos, os sentiaentos coletivos e idéias coletivas que consti-
tue® sua unidade e personalidade.
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Para que a r e l i g i ã o t e n h a e s s a a d e r ê n c i a à vida social 
é n e c e s s á r i o que ela possua a l g o i n t r i n s e c a m e n t e h u m a n o , algo 
que b r o t e da a l m a , ainda que s e u s s e n t i d o s lhe s e j a m d e s c o n h e -
ci!
1
^ HEIH, EBile. As loraa« elevares da viria rr^c-c São Paulo : Abril Cultural, 
Í973. p.53c pensadores, 33) 
c i d o s . Por i s s o , F e u e r b a c h m o s t r o u que o s e n t i d o da r e l i g i ã o 
está e s c o n d i d o d a s p e s s o a s r e l i g i o s a s . E l a s s o n h a m m a s não 
e n t e n d e m s e u s s o n h o s . A s s i m , as i m a g e n s que a r e l i g i ã o tomava 
c o m o r e t r a t o s do ser m a i s b e l o e m a i s p e r f e i t o p a s s a m a c o n s -
t i t u i r um h o r i z o n t e de e s p e r a n ç a em que os h o m e n s e s p e l h a m os 
seus d e s e j o s , u t o p i a s de uma s o c i e d a d e em que o p r e s e n t e é 
m á g i c a e m i r a c u l o s a m e n t e t r a n s f o r m a d o p e l o h o m e m que q u e b r a as 
c o r r e n t e s , p a r a c o l h e r a f l o r , não em v i r t u d e de p r e s s õ e s que 
vêm de f o r a , m a s em r e s p o s t a a s o n h o s que vêm de d e n t r o . 
As r e l i g i õ e s se c o n f i g u r a m a g o r a c o m o s í m b o l o s o n í r i c o s 
dos s e g r e d o s da a l m a . Por d e t r á s d o s m i t o s e r i t o s , c e r i m ô n i a s 
m á g i c a s e b e n z e ç õ e s , p r o c i s s õ e s e p r o m e s s a s , p o d e m o s p e r c e b e r 
os c o n t o r n o s do h o m e m que e s p e r a uma nova t e r r a , um novo 
c o r p o . S e u s s o n h o s r e l i g i o s o s se t r a n s f o r m a m em f r a g m e n t o s 
u t ó p i c o s de uma nova o r d e m a ser c o n s t r u í d a . 
A p r o c u r a de p a r a í s o s p e r d i d o s n ã o era a p r e o c u p a ç ã o de 
M a r x , c u j o p e n s a m e n t o s o b r e a r e l i g i ã o t o m o u forma e se d e s e n -
v o l v e u em m e i o a uma luta p o l í t i c a que t r a v o u . E s s a luta não 
foi com c l é r i g o s , nem com t e ó l o g o s m a s com um g r u p o de filóso-
f o s , para os q u a i s a r e l i g i ã o era a g r a n d e c u l p a d a de t o d a s as 
d e s g r a ç a s s o c i a i s de e n t ã o . E l e s d e s e j a v a m e s t a b e l e c e r um pro-
grama e d u c a t i v o que l e v a s s e as p e s s o a s a a b a n d o n a r e m as 
i l u s õ e s r e l i g i o s a s . Para e s s e s f i l ó s o f o s - h e g e l i a n o s de es-
querda - , a o r d e m social c o n s t r u í a - s e com uma a r g a m a s s a c i m e n -
t a n d o u m a s às o u t r a s as c o i s a s m a t e r i a i s , por m e i o de idéias e 
formas de p e n s a r . A r e l i g i ã o , , o d i r e i t o , a f i l o s o f i a e a 
t e o l o g i a i n t e g r a v a m e s s e s a s p e c t o s m a t e r i a i s . 
M a r x , ao c o n t r á r i o dos h e g e l i a n o s , via n a s i d é i a s os 
1¿ 
e f e i t o s oa vida s o c i a l , t r a d u z i n d o essa c o n c e p ç ã o em c o n h e c i d o 
a f o r i s m a : não é a consciência que deteraina a vida; éa vida que deteraina a consciência. 0 
p r o c e s s o de v i d a , m a t e r i a l , empíricamente o b s e r v á v e l e d e t e r -
m i n a d o por p r e m i s s a s m a t e r i a i s , s u b l i m a m até m e s m o as con-
c e p ç õ e s m a i s n e b u l o s a s e x i s t e n t e s nos c é r e b r o s dos h o m e n s . A 
a t i v i d a d e m a t e r i a l e as r e l a ç õ e s que os h o m e n s e s t a b e l e c e m en-
tre s i , p r o d u z e m i d é i a s , c o n c e i t o s q u e , d e s t e â n g u l o , sao uma 
e m a n a ç ã o da vida m a t e r i a l . 0 mesmo se p o d e dizer da p r o d u ç ã o 
e s p i r i t u a l de um p o v o , p o i s os h o m e n s são os p r o d u t o r e s de 
suas c o n c e p ç õ e s , e o hoses que faz 3 religião; a religião não faz o hoses.
14 
No p e n s a m e n t o de F r e u d , a p a l a v r a c h a v e é r e p r e s s ã o . 
Sobre a teoria da r e p r e s s ã o ele e d i f i c o u a p s i c a n á l i s e , com 
base na e x i s t ê n c i a , no ser h u m a n o , de p r o p ó s i t o s i n v o l u n t á r i o s 
dos quais ele nada s a b e , ou s e j a , "as i d é i a s i n c o n s c i e n t e s " . 
Essas idéias são i n c a p a z e s de se t o r n a r e m c o n s c i e n t e s ao homem 
de modo n o r m a l , dando lugar a uma r e l a ç ã o d i n â m i c a e n t r e o 
c o n s c i e n t e e o i n c o n s c i e n t e que é o c o n f l i t o m e n t a l . A repres-
são é a recusa do c o n s c i e n t e do i n d i v í d u o em a d m i t i r idéias e 
d e s e j o s que são s e u s . A e x i s t ê n c i a do i n c o n s c i e n t e r e p r i m i d o 
implica a n e u r o s e u n i v e r s a l da h u m a n i d a d e . (....) a diferença entre "neuró-
tico" e "noraal" consiste apenas es que o "noraal" te» usa foraa de neurose socialmente cohus.
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0 c o n f l i t o p s í q u i c o que p r o d u z s o n h o s e n e u r o s e s é 
gerado por a s p i r a ç õ e s e d e s e j o s , sendo fundamental o d e s e j o do 
prazer e e v i t a ç ã o da d o r . 0 d e s e j o do p r a z e r c o n f l i t a com o 
mundo todo e a r e a l i d a d e impõe a r e n ú n c i a dos p r a z e r e s , frus-
trando o d e s e j o . 0 c o n f l i t o entre o p r i n c í p i o do prazer e o 
l
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p r i n c í p i o da r e a l i d a d e é a causa da r e p r e s s ã o . A s s i m , c o m o a 
h u m a n i d a d e é m a r c a d a p e l a c o m p u l s ã o ao p r a z e r , os h o m e n s in-
v e n t a r a m r i t u a i s m á g i c o s e s i s t e m a s rei i g i o s o s c o m o e x p r e s s ã o 
da o n i p o t ê n c i a do d e s e j o em o p o s i ç ã o à r e a l i d a d e . 
A r e l i g i ã o c o m o p a r t e do u n i v e r s o s i m b ó l i c o , d i m e n s ã o 
i n t r í n s e c a m e n t e h u m a n a da e x i s t ê n c i a , é f a t o r c o n s t i t u i n t e da 
c u l t u r a , c u j a d i v e r s i d a d e a c o m p a n h a a v a r i e d a d e da h i s t ó r i a 
dos p o v o s . A d i v e r s i d a d e c u l t u r a l e x p r e s s a p o s s i b i l i d a d e s de 
vida social o r g a n i z a d a e r e g i s t r a g r a u s e f o r m a s d i f e r e n t e s de 
d o m í n i o s o b r e a n a t u r e z a . Cada c u l t u r a tem sua p r ó p r i a 
v e r d a d e . 
A c o n s t r u ç ã o das i m a g e n s com que os s u j e i t o s , g r u p o s , 
povos se p e r c e b e m passa p e l o e m a r a n h a d o de s u a s c u l t u r a s , nos 
seus p o n t o s de i n t e r s e c ç ã o com as v i d a s i n d i v i d u a i s , e um pro-
cesso q u e , além de se d e s e n v o l v e r no i n t e r i o r do i n d i v í d u o , 
p e r p a s s a t a m b é m no n ú c l e o central de sua c u l t u r a c o l e t i v a , 
e s t a b e l e c e n d o a i d e n t i d a d e nas d i f e r e n c i a d a s i d e n t i d a d e s . 
No p r o c e s s o de i d e n t i f i c a ç ã o , ou s e j a , da p e s s o a cons-
truir e p o s s u i r um "eu" e uma c o n s c i ê n c i a do " e u " com o mundo 
social que c o n d i c i o n a as e x p e r i ê n c i a s de v i d a do i n d i v í d u o , a 
idéia de " i d e n t i d a d e " tem a ver t a n t o c o m os d r a m a s indivi-
d u a i s , q u a n t o com os d r a m a s s o c i a i s da h i s t ó r i a do g r u p o e da 
cultura de que faz p a r t e . 
Etnia e I d e n t i d a d e E t n i c a 
0 e n c o n t r o e n t r e c u l t u r a s d e s i g u a i s de s o c i e d a d e s dife-
rentes a l t e r a i d e n t i d a d e s que as d i v e r s a s c a t e g o r i a s de sujei-
t o s , de g r u p o s s o c i a i s d i s t i n t o s , f a z e m de si e do o u t r o . 
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D i f e r e n ç a s b i o l ó g i c a s c o m o a c o r da p e l e e a s d i f e r e n -
ç a s c u l t u r a i s c o m o a s f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o d o t r a b a l h o , as 
r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o , o s c ó d i g o s d e c o m p o r t a m e n t o , a s r e g r a s 
de c a s a m e n t o , as c r e n ç a s r e l i g i o s a s , e t c . , a l é m d e t e r e m s i d o 
q u a l i f i c a d a s c o m o d i f e r e n ç a s r a c i a i s , s ã o t a m b é m c a r a c t e r i z a -
d a s c o m o d i f e r e n ç a s é t n i c a s . Um g r u p o a s s i m d i f e r e n c i a d o é um 
g r u p o é t n i c o , e o e n c o n t r o e n t r e e s s e s d i v e r s o s g r u p o s p o d e 
s e r c h a m a d o de " c o n t a t o i n t e r é t n i c o " . E s s e s i s t e m a d e r e l a ç õ e s 
s o c i a i s e s i m b ó l i c a s , q u e r e s u l t a da c o n v i v ê n c i a e n t r e g r u p o s 
d i s t i n t o s , p o d e s e r um " s i s t e m a i n t e r é t n i c o " , s e n d o um de s e u s 
c o m p o n e n t e s a " i d e n t i d a d e é t n i c a " .
1
* 
A r t i c u l a n d o a i d é i a de " e t n i a " c o m a n o ç ã o d e " i d e n t i -
d a d e " e de " p a d r õ e s c u l t u r a i s " , R o b e r t o C a r d o s o de O l i v e i r a 
c o n s t r ó i uma m a t r i z d e p o s s i b i l i d a d e s . E n t r e a s c o m b i n a ç õ e s 
p o s s í v e i s , d e s t a c a m o s a q u e c o m b i n a a i d e n t i d a d e m i n o r i t á r i a 
c o m a c u l t u r a c o m p l e x a , no i n t e r i o r d e um t i p o d e s o c i e d a d e 
c o m o a n o s s a , c o m o s e r i a o c a s o de p o l o n e s e s , j a p o n e s e s ou 
i t a l i a n o s d e n t r o da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a .
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 A s s i m , p o d e - s e 
d i z e r que o p r o c e s s o de c o n t a t o s i n t e r é t n i c o s é um p r o c e s s o 
e m i n e n t e m e n t e h i s t ó r i c o . 
N e s s e s e n t i d o , o p e n s a r s o b r e " i d e n t i d a d e " s u r g e no 
r a s t r o da n e c e s s i d a d e de c o m p r e e n d e r e e x p l i c a r c o n f l i t o s , 
r e l a ç õ e s d e s i g u a i s e n t r e g r u p o s , c l a s s e s e c u l t u r a s , s u r t o de 
r e v o l t a de m i n o r i a s s o c i a i s , de g r u p o s é t n i c o s , de p o v o s c o l o -
n i z a d o s , de c l a s s e s o p r i m i d a s . N o m e s que i n d i c a m s e m p r e re-
lé
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lações e que f o r a m c r i a d o s p a r a d e s i g n a r c a t e g o r i a s de pes-
s o a s , de p o v o s , de m i n o r i a s c o n s t i t u i d a s a t r a v é s d a s r e l a ç õ e s 
s o c i a i s em que se v i r a m e n v o l v i d o s . A s s i m , e s t e e s t u d o pre-
tende ser um e x e r c í c i o de c o m p r e e n s ã o de c o m o a " i d e n t i d a d e " 
se c o n s t i t u i c o m o uma c a t e g o r i a de a t r i b u i ç ã o de s i g n i f i c a d o s 
e s p e c í f i c o s e t i p o s de p e s s o a s em r e l a ç ã o u m a s c o m as o u t r a s e 
nas suas r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s . 
A p a l a v r a " i d e n t i d a d e " tem s i d o a s s o c i a d a à p a l a v r a 
" e t n i a " p a r a g e r a r " i d e n t i d a d e é t n i c a " , o n d e " i d e n t i d a d e " pode 
s i g n i f i c a r um s e n t i m e n t o s u b j e t i v o de c o n t i n u i d a d e da e x i s t ê n -
cia e uma m e m ó r i a c o e r e n t e a e l a , em s u a s c a r a c t e r í s t i c a s mais 
a l u s i v a s , ao m e s m o t e m p o s u b j e t i v a s e o b j e t i v a s , i n d i v i d u a i s e 
soe i a i s . 
A " i d e n t i d a d e é t n i c a " c o n s t i t u i um r e p e r t ó r i o arti-
c u l a d o de i d é i a s , c r e n ç a s , v a l o r e s , r e p r e s e n t a n d o um tipo 
especial de d i f e r e n ç a c o m o c o n s c i ê n c i a da c u l t u r a de que é 
p a r t e , t r a d u z i n d o - s e t a m b é m em p r i n c í p i o s e r e g r a s de compor-
t a m e n t o . Para p e n s a r a d i f e r e n ç a , a " i d e n t i d a d e é t n i c a " p a r e c e 
ser ú t i l , p r i n c i p a l m e n t e para e s t a b e l e c e r c o m o os s u j e i t o s , 
a t r a v é s d e l a , d e v e m ser e se c o n d u z i r . 
A idéia de " i d e n t i d a d e " r e f e r e - s e t a n t o a o s d r a m a s in-
d i v i d u a i s q u a n t o aos d r a m a s s o c i a i s da h i s t ó r i a do g r u p o e da 
c u l t u r a de que o i n d i v í d u o faz p a r t e . I m p o r t a , p o r t a n t o , en-
tender e e x p l i c a r c o m o a s p e c t o s s ó c i o - e u l t u r a i s t r a ç a m para os 
i n d i v í d u o s os c a m i n h o s de sua t r a j e t ó r i a de v i d a r e g i s t r a d o s 
na m e m ó r i a . 
M e m ó r i a • I d e n t i d a d e é t n i c a 
G g r u p o é s u p o r t e da m e m ó r i a se n o s i d e n t i f i c a m o s com 
ele e f a z e m o s n o s s o seu p a s s a d o . Uma h i s t ó r i a e um p a s s a d o 
c o m u n s se d e f i n e m , g e r a l m e n t e , por a l g u m a m a n e i r a de atuar na 
s o c i e d a d e que c a r a c t e r i z a sua g e r a ç ã o . A s s i m , c a d a m e m ó r i a 
i n d i v i d u a l é um p o n t o de v i s t a s o b r e a m e m ó r i a c o l e t i v a , é um 
p o n t o de e n c o n t r o de v á r i o s c a m i n h o s de c o n v e r g ê n c i a d o s mui-
tos p l a n o s do p a s s a d o de cada u m . E , q u a n d o uma lembrança 
passa a ser c o l e t i v a , a c a b a por r e f l e t i r e n t ã o uma r e a l i d a d e 
s o c i a l . 
S e g u n d o H a l b w a c h s , a m e m ó r i a do i n d i v í d u o d e p e n d e do 
seu r e l a c i o n a m e n t o com a f a m í l i a , com a c l a s s e s o c i a l , com a 
e s c o l a , com a i g r e j a , com a p r o f i s s ã o , e n f i m , com os g r u p o s de 
c o n v í v i o e os g r u p o s de r e f e r ê n c i a p e c u l i a r e s a e s s e indiví-
d u o , c o n s t i t u i n d o os " q u a d r o s s o c i a i s da m e m ó r i a " . L e m b r a r não 
é r e v i v e r , m a s r e f a z e r , r e c o n s t r u i r , r e p e n s a r , com i m a g e n s e 
idéias de h o j e , as e x p e r i ê n c i a s do p a s s a d o . A s s i m , não e a 
s o b r e v i v ê n c i a do p a s s a d o "tal como f o i " , P O I S a l e m b r a n ç a é 
uma imagem c o n s t r u í d a p e l o s m a t e r i a i s que e s t ã o a g o r a á nossa 
d i s p o s i ç ã o , no c o n j u n t o de r e p r e s e n t a ç õ e s que p o v o a m nossa 
c o n s c i ê n c i a a t u a l . Por m a i s n í t i d a que n o s p a r e ç a a lembrança 
de um fato a n t i g o , ela não é a m e s m a i m a g e m que e x p e r i m e n t a m o s 
na i n f â n c i a , p o r q u e nós não s o m o s os m e s m o s de e n t ã o e porque 
n o s s a p e r c e p ç ã o a l t e r o u - s e e , com e l a , n o s s a s i d é i a s , nossos 
j u í z o s de r e a l i d a d e e de v a l o r . 0 s i m p l e s fato de lembrar o 
p a s s a d o , no p r e s e n t e , e x c l u i a i d e n t i d a d e e n t r e as i m a g e n s de 
um e de o u t r o , e p r o p õ e a sua d i f e r e n ç a em t e r m o s de um ponto 
de vist a." 
P a r a benjamin,"" p o d e - s e a c r e s c e n t a r o t r a b a l h o da 
m e m o r i a e m o t i v a , que a c o m p a n h a a c r i a ç ã o a r t í s t i c a e t a m b é m o 
a c e s s o q u e se tem a t r a v é s d o s c u l t o s e f e s t a s . P a r a e l e , a me-
m ó r i a n ã o se r e s u m e a p e n a s n u m a i n s t â n c i a v o l t a d a p a r a o p a s -
s a d o , e s i m , m a i s do que i s s o , n u m a r e l a ç ã o d i n â m i c a e n t r e 
p a s s a d o e p r e s e n t e , c o m o que um e l e m e n t o e n r a i z a d o no p r e -
s e n t e . A s s i m , p a r a um i n d i v í d u o c u j a c u l t u r a s o f r e a m e a ç a de 
o e s t r u i ç ã o , uma arma de r e s i s t ê n c i a é a m e m ó r i a a f e t i v a , o n d e 
dela é q u e d e p e n d e a p r e s e r v a ç ã o da i d e n t i d a d e , s e n d o , n e s s e 
s e n t i d o , o n ú c l e o de sua p e r s o n a l i d a d e e t a m b é m d o s c o m p o n e n -
tes de s e u g r u p o , ou s e j a , n a s i m a g e n s de m e m ó r i a d e p o s i t a d a s 
nas m e s m a s p o s t u r a s , n o s h á b i t o s e g e s t o s . T o d a s e s s a s c o i s a s 
n a t u r a l m e n t e e s t ã o l i g a d a s à p e r c e p ç ã o de um e s p a ç o , o n d e lu-
g a r e s e o b j e t o s são e v o c a d o s c o m o s i n a i s t o p o g r á f i c o s e v a s o s 
r e c i p i e n t e s da h i s t ó r i a da s e n s i b i l i d a d e e da f o r m a ç ã o d a s 
e m o ç õ e s ; n e s s e s e n t i d o , a v i s ã o do m u n d o que se c r i a d e s e m b o c a 
numa p e r c e p ç ã o m u i t o p r e c i s a do c o t i d i a n o , o n d e é ao m e s m o 
t e m p o b e l o e c r u e l . 
E x i s t e na m e m ó r i a uma e s p é c i e de e x c l u s ã o de i m a g e n s 
e n t r e o p a s s a d o e o p r e s e n t e , p o i s r e c o n s t r u í m o s o p a s s a d o com 
as i d é i a s do p r e s e n t e . No e n t a n t o , p o d e - s e p e n s a r a q u e s t ã o de 
i d e n t i f i c a r no p a s s a d o as i m a g e n s que se e s t a b e l e c e r a m no p r e -
s e n t e , p r e c i s a m e n t e , i d e n t i f i c a r - s e com e s t e p a s s a d o e , a t r a -
vés da i m a g e m que se tem d e l e , c r i a r sua p r ó p r i a i d e n t i d a d e , 
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e s t a b e l e c i d a por e s t e s l a ç o s e p e l o s e l o s do t e m p o . 
N e s s e s e n t i d o » r e v i v e r o p a s s a d o c o m o se fosse uma ima-
gem f o t o g r á f i c a é p o s s í v e l s o m e n t e em d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s 
que são i n d i v i d u a i s » e m u i t o p a r t i c u l a r e s , p o r é m , é i m p o s s í v e l 
para quem quer a n a l i s a r e s t e s f r a g m e n t o s f o t o g r á f i c o s que es-
tão d o t a d o s de s e n t i m e n t o s i n d i v i d u a i s e m a r c a m o p a s s a d o c o m o 
que por um flash de s e g u n d o s . P a r a o a n a l i s t a em g e r a l , a s s i m 
c o m o p a r a o c i e n t i s t a s o c i a l e o h i s t o r i a d o r , e s t e s f r a g m e n t o s 
se c o l o c a m com uma n e c e s s i d a d e de r e f a z e r , no p r e s e n t e , os 
a c o n t e c i m e n t o s p r e t é r i t o s , c o s t u r a n d o - o s com a h i s t ó r i a p a r t i -
c u l a r e c o l e t i v a e c o n d i c i o n a n d o - o s a c o n t e n t o s c o n j u n t u r a i s 
de que f i z e r a m p a r t e .
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A m e m ó r i a do i m i g r a n t e vai a s s i m se d e s l o c a n d o p a r a a 
q u i n t e s s ê n c i a do que v i v e u , sem c o n f u n d i r o " a g o r a " com o que 
se p a s s o u . A m e m ó r i a traz ao p r e s e n t e uma e x p e r i ê n c i a de v i d a , 
com a n i t i d e z de i m a g e n s de l u g a r e s , c o i s a s , p e s s o a s , f a t o s , 
m o m e n t o s de amor e ó d i o , que v ã o d a n d o s u p o r t e à sua v i d a e 
s i g n i f i c a ç ã o ao p r e s e n t e . P r o c u r a no t e m p o o a l e n t o de s e u s 
t e s t e m u n h o s e a c o n f i r m a ç ã o de sua i d e n t i d a d e e» m u i t a s v e z e s » 
s u r p r e e n d i d o com s u a s p r ó p r i a s l e m b r a n ç a s » p e r c e b e t u d o o que 
c o n s t r u i u e , com o r g u l h o , seu d e s e m p e n h o na v i d a . 
Na h i s t ó r i a , a imagem do p a s s a d o se faz p r e s e n t e q u a n d o 
esta e s e u s r e f l e x o s são r e c o n h e c i d o s por uma c a d e i a de su-
c e s s o s que a c u m u l a m f r a g m e n t o s c r i s t a l i z a d o s no t e m p o . 
N e s s e s t e r m o s , a h i s t ó r i a se a p r o p r i a do p a s s a d o , 
t r a n s f o r m a n d o - o em c o i s a s u a , d a n d o - l h e t r a n s p a r ê n c i a e a s s o -
c i a n d o - o com o a t u a l . H i s t ó r i a e m e m ó r i a r e c o n s t r o e m o p a s s a d o 
com os p r o b l e m a s e q u e s t õ e s s u s c i t a d o s p e l o p r e s e n t e . 
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O d e p o i m e n t o o r a l ao p e s q u i s a d o r n ã o e s g o t a as f o r m a s 
de m e m ó r i a , p o r q u e e s t á p r e s e n t e n o s r e g i s t r o s e n a r r a t i v a s , 
em que e x i s t e u m a e x p e r i ê n c i a t r a d u z i d a em v o c á b u l o s . A n a r r a -
tiva e n t r e c o r t a d a t r a n s p õ e em p a l a v r a s a a ç ã o e e m o ç ã o c r i s t a -
l i z a d a s a n t e r i o r m e n t e n o r e l a t o o r a l . O s r e g i s t r o s s ã o c o m o o 
i n t e r m e d i á r i o , q u e v a i t r a n s m i t i n d o o s c o n h e c i m e n t o s o u v i d o s 
de o u t r o . Os r e g i s t r o s , c o n t e n d o m e m ó r i a s , c o n s t i t u e m uma in-
t e r p r e t a ç ã o do r e l a t o oral q u e , p o r s u a v e z , a c r e s c e n t o u sua 
p r ó p r i a i n t e r p r e t a ç ã o à q u i l o que e s t a v a n a r r a n d o . A n a r r a t i v a 
t r a n s c r i t a , e t r a n s f o r m a d a em d o c u m e n t o , c o n s t i t u i um t e x t o 
c o m o q u a l q u e r o u t r o ; p r o d u z i d o de a c o r d o c o m a a t i v i d a d e do 
p e s q u i s a d o r e e s t u d i o s o do a s s u n t o , e x p r e s s a n d o o que o n a r r a -
d o r lhe d e i x o u d u r a n t e a e n t r e v i s t a e t r a b a l h a n d o o m a t e r i a l 
s e g u n d o s u a s f i n a l i d a d e s n a q u e l e m o m e n t o . 0 cronista que narra os aconteci-
uentos, ses distinguir entre os grandes e os pequenos, leva eu conta a verdade de que nada do que un dia 
aconteceu pode ser considerado perdido para a história.
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P r o c e d i m e n t o s 
C o n s i d e r a m o s o g r u p o é t n i c o p o l o n ê s c o m o um t i p o o r g a -
n i z a c i o n a l p e c u l i a r , c u l t u r a l m e n t e d i f e r e n c i a d o de o u t r o s . Uma 
c a t e g o r i a de a r t i c u l a ç ã o de t i p o s de p e s s o a s q u e , por e s t a r e m 
h i s t o r i c a m e n t e u n i d a s por l a ç o s p r ó p r i o s d e r e l a ç õ e s r e a l i z a -
d a s c o m o f a m í l i a s , r e d e de p a r e n t e s , " c o m u n i d a d e s " , " c o l ô -
n i a s " , e t c . , e p o r v i v e r e m e se r e c o n h e c e r e m v i v e n d o em c o m u m 
um m e s m o m o d o p e c u l i a r de v i d a e r e p r e s e n t a ç ã o da v i d a s o c i a l , 
e s t a b e l e c e m p a r a e l e s p r ó p r i o s e p a r a o s o u t r o s as s u a s fron-
t e i r a s é t n i c a s , os s e u s l i m i t e s de e t n i a . M e r g u l h a d o s em um 
»"BENJAMIN, p.£23. 
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s i s t e m a de r e l a ç õ e s r e g i d a s p e l a d e s i g u a l d a d e , a p r e n d e m a p e n -
sar a d i f e r e n ç a ; a p r e n d e m a se p e n s a r c o m o d i f e r e n t e s . 
P e n s a m a si m e s m o s c o m o d i f e r e n t e s na e x p e r i ê n c i a vi-
vida c o m o um g r u p o social que se c o n s t i t u i no t e m p o , na s u c e s -
são de " a g o r a s " ; o a g o r a da i m i g r a ç ã o , o a g o r a do e s t a b e l e c i -
m e n t o na c o l ô n i a , o a g o r a da d e s a p r o p r i a ç ã o . E s s a s u c e s s ã o de 
e v e n t o s é a h i s t ó r i a do g r u p o e o g r u p o são e s s e s e v e n t o s . 
T o m á s C o e l h o é a e x p e r i ê n c i a c o n c r e t a , s i n g u l a r e irre-
d u t í v e l do g r u p o , a l g o que r e a l m e n t e a c o n t e c e u e foi v i v e n -
c i a d o por i n d i v í d u o s e c o l e t i v i d a d e h u m a n a . E s s a e x p e r i ê n c i a 
p o d e ser t r a d u z i d a num t e m p o p r e c i s o e num lugar d e t e r m i n a d o . 
Para e s t a b e l e c e r as r e l a ç õ e s e n t r e as c o n c e i t u a ç õ e s 
a n t e r i o r e s e a e x i s t ê n c i a de um p r e c o n c e i t o a n t i p o l o n é s , a ên-
fase no a s p e c t o é t n i c o - c u l t u r a 1 s e r á t r a d u z i d a em e l e m e n t o s 
c o m p r o b a t o r i o s a t r a v é s de e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s j u n t o aos 
m o r a d o r e s da c o l ô n i a T o m á s C o e l h o e o r e c u r s o à u t i l i z a ç ã o de 
d o c u m e n t o s c o l h i d o s d o s A n a i s da C o m u n i d a d e P o l o n e s a que 
c o n t ê m c o r r e s p o n d ê n c i a s , m e m ó r i a s e o u t r a s o r t e de d a d o s 
pub 1 i ç a d o s . 
E s s a s e n t r e v i s t a s a p r o x i m a m - s e do que se e n t e n d e nor-
m a l m e n t e c o m o " h i s t ó r i a de v i d a " . E s s a t é c n i c a de p e s q u i s a 
s u r g i u na área da P s i c o l o g i a S o c i a l com a f i n a l i d a d e de e s c l a -
recer p r o b l e m a s da m e m ó r i a e n q u a n t o a t r i b u t o h u m a n o e s t r e i t a -
m e n t e d e p e n d e n t e da vida social e , por e s t a , a l i m e n t a d a . A 
" h i s t ó r i a de v i d a " , a q u i a d o t a d a foi r e c o r t a d a p a r a d e s t a c a r 
os f a t o r e s m a i s e s t r e i t a m e n t e l i g a d o s ao tema d e s t e e s t u d o . A 
saída da P o l ô n i a , a r e l i g i o s i d a d e , e s p e c i a l m e n t e as r e l a ç õ e s 
com a I g r e j a C a t ó l i c a , as f e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s e a a f i r m a -
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ção de i d e n t i d a d e s l o os e l e m e n t o s p o s t o s em d e s t a q u e . 
0 uso de d o c u m e n t o s que c o n t ê m r e g i s t r o s de m e m ó r i a s e 
c o r r e s p o n d ê n c i a s t e v e c o m o o b j e t i v o a r e p r o d u ç ã o de m e m ó r i a s 
a n t e r i o r m e n t e e x p o s t a s , c o n s t a n t e s n o s A n a i s . E s t e s d o c u m e n t o s 
s e r v e m para uma m e l h o r v i s ã o da p r o b l e m á t i c a da i m i g r a ç ã o 
p o l o n e s a , prest a n d o - s e , ao lado d a s e n t r e v i s t a s , c o m o m a t e r i a l 
comp 1ement a r . 
0 m a t e r i a l e x t r a í d o dos d o c u m e n t o s que c o n t ê m os r e g i s -
tros de m e m ó r i a s e c o r r e s p o n d ê n c i a s s e r á t a m b é m r e c o r t a d o p a r a 
d e s t a c a r a n e c e s s i d a d e s e n t i d a p e l o s m i g r a n t e s de e s t a r e m 
j u n t o s , f o r m a n d o c o l ô n i a s e a i d é i a , que os a c o m p a n h a v a , de 
criar uma "Nova P o l ô n i a " . 
As e n t r e v i s t a s c o m o os d o c u m e n t o s s e r ã o e n q u a d r a d o s 
numa a n á l i s e que tem c o m o r e f e r ê n c i a os a c o n t e c i m e n t o s h i s t ó -
r i c o s c o m o a p a r t i l h a da P o l ô n i a e n t r e a P r ú s s i a , A u s t r i a e 
R ú s s i a ; os t r a b a l h a d o r e s e s l a v o s , e s p e c i a l m e n t e p o l o n e s e s no 
leste a l e m ã o , c o m o m ã o - d e - o b r a b a r a t a d o s p r o p r i etári os Jun-
k e r s ; as q u e s t õ e s a f e t a s à d e s a g r e g a ç ã o do f e u d a l i s m o na P o l ô -
nia e o papel da I g r e j a C a t ó l i c a na f o r m a ç ã o da n a c i o n a l i d a d e 
p o l o n e s a . S e r ã o d e s t a c a d a s t a m b é m a p o l í t i c a de i m i g r a ç ã o for-
m a d o r a de n ú c l e o s c o l o n i a s no p e r í o d o i m p e r i a l do B r a s i l ; a 
i n s e r ç ã o numa p r o d u ç ã o de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s numa o r g a n i z a -
ção a g r o e x p o r t a d o r a e , por f i m , a c o n v i v ê n c i a com i m i g r a n t e s 
de o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s . 
0 m a t e r i a l l e v a n t a d o é t a m b é m um c o n j u n t o de i n f o r -
m a ç õ e s r e u n i d a s p a r a a b a r c a r de forma a m p l a a r e a l i d a d e que se 
e s t u d a no c o n h e c i m e n t o dos p r o b l e m a s de uma c o l e t i v i d a d e 
h u m a n a . A h i s t ó r i a d e s s e g r u p o de i m i g r a n t e s e s e u s d e s c e n d e n -
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t e s , que é T o m á s C o e l h o , é a e x p e r i ê n c i a c o n c r e t a e s i n g u l a r 
de uma c o l e t i v i d a d e h u m a n a que se c o n s t i t u i n o t e m p o , a c o m p a -
n h a d a p o r uma c o n s c i ê n c i a c o m u m . 
e na p e r s p e c t i v a d o t e m p o , n u m a s u c e s s ã o d e " a g o r a s " 
que se a r t i c u l a a h i s t ó r i a d e s s e s i m i g r a n t e s e s e u s d e s c e n d e n -
tes e a h i s t ó r i a d a s s o c i e d a d e s que v i v e r a m . A s s i m , n o s 
d i v e r s o s n í v e i s d o s c o n t a t o s c u l t u r a i s e p e l o p r o c e s s o de 
i d e n t i f i c a ç ã o que se m a n t é m no t e m p o , c o m b i n a m - s e t a m b é m o s 
r i t m o s de uma d i n â m i c a de c o n f l i t o . 
Por o u t r o l a d o , t e m o s que o c o n c e i t o de e t n i a e de 
i d e n t i d a d e é t n i c a , t r a d u z i d o s n o s e l e m e n t o s e x t r a í d o s da m e m ó -
ria e da " h i s t ó r i a de v i d a " , p e r m i t e d e l i m i t a r o o b j e t o de 
e s t u d o que s ã o os p r e c o n c e i t o s e r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s , a 
e t n i a e r e l i g i o s i d a d e . P e r m i t e t a m b é m m o s t r a r a p e r s i s t ê n c i a 
de um p r e c o n c e i t o a n t i p o l o n ê s p e r m e a n d o a s o c i e d a d e p a r a n a e n s e 
e as p r á t i c a s de a u t o - s e g r e g a ç ã o d e s e n v o l v i d a s p e l o s p o l o n e s e s 
a s s o c i a d o s , em p a r t e , à sua r e l i g i o s i d a d e . 
C o m isso d e m o n s t r a r í a m o s por que o E s t a d o s o b r e p õ e ao 
a s p e c t o m e r c a n t i l o a s p e c t o é t n i c o - c u l t u r a l , na m e d i d a em que 
essa " f o l c 1 or i z a ç ã o " e s t á r e s p a l d a d a n e s s e s p r e c o n c e i t o s . 
E s s a d e m o n s t r a ç ã o p a s s a p e l a i d e n t i f i c a ç ã o d a s fontes 
do p r e c o n c e i t o que d i f e r e n c i a os p o l o n e s e s d o s d e m a i s i m i g r a n -
t e s . N e s s e c a s o p a r t i c u l a r , s o b r e s s a e m a d i s c u s s ã o do g e r m a -
n i s m o a n t i p o l o n ê s , de um l a d o , e a i n s e r ç ã o do i m i g r a n t e numa 
p r o d u ç ã o a g r í c o l a de s u b s i s t ê n c i a s u b o r d i n a d a a u m comp 1exo 
a g r o e x p o r t a d o r . Em s e g u i d a , e n f a t i z a - s e a a u t o - s e g r e g a ç ã o po-
l o n e s a , a s s o c i a n d o - a às c o n s e q ü ê n c i a s da p a r t i l h a da P o l ô n i a e 
ao papel da Igreja C a t ó l i c a na f o r m a ç ã o da u n i d a d e é t n i c o - c u l -
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tarai p o l o n e s a . F i n a l m e n t e , a t r a n s i ç ã o p a r a uma a g r i c u l t u r a 
m e r c a n t i l no B r a s i l , q u a n d o s ã o d e s t a c a d o s , e n t r e o u t r o s 
a s p e c t o s , as c o l ô n i a s p o l o n e s a s em sua r e l a ç ã o com o s i s t e m a 
a g r o e x p o r t a d o r e a p e c u á r i a ; as c o l ô n i a s e os c o m e r c i a n t e s 
a l e m ã e s e o p a p e l da I g r e j a na d e f e s a da n a c i o n a l i d a d e po-
l o n e s a . 
E s s e s t e m a s s ã o o b j e t o d o s c a p í t u l os 3 , 4 e 5; r e s e r -
v a n d o - s e ao c a p í t u l o 1, a d i s c u s s ã o da i m i g r a ç ã o p o l o n e s a , a 
f o r m a ç ã o de c o l o n i a s , a p r o d u ç ã o m e r c a n t i l e a sua r e l a ç ã o com 
o u t r o s i m i g r a n t e s ; ao c a p í t u l o 2 , a s c o n s t a t a ç õ e s que f u n d a -
m e n t a m a h i p ó t e s e de t r a b a l h o , ou s e j a , a e x i s t ê n c i a de um 
p r e c o n c e i t o e as p r á t i c a s de a u t o - s e g r e g a ç ã o . 
i T E R R A , T R A B A L H O E I M I G R A Ç Ã O 
O p r o b l e m a que deu o r i g e m a e s s e e s t u d o foi a s o b r e p o -
s i ç ã o do a s p e c t o c u l t u r a l ao a s p e c t o m e r c a n t i l . Isso se ex-
p r e s s a v a na a t e n ç ã o que o E s t a d o d i s p e n s o u à p r e s e r v a ç ã o da 
m e m ó r i a da C o l ô n i a T o m á s C o e l h o , p o r m e i o de l e v a n t a m e n t o s 
d e t a l h a d o s da c u l t u r a , d o s h á b i t o s e c o s t u m e s , ao m e s m o t e m p o 
que r e l u t a v a em a t e n d e r r e c l a m a ç õ e s de uma i n d e n i z a ç ã o j u s t a 
p e l a s t e r r a s a l a g a d a s , e i m p o r t a n t e r e p e t i r m a i s uma v e z que 
não p r e t e n d e m o s n e g a r a r e l e v â n c i a d e s s e s e s t u d o s , p r i n c i -
p a l m e n t e q u a n d o se r e f e r e a t e m a s a f e t o s à i m i g r a ç ã o p o l o n e s a . 
0 que a c h a m o s f u n d a m e n t a l é a n e c e s s i d a d e de um t r a t a m e n t o 
e q u i v a l e n t e às q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s e s o c i a i s e n v o l v i d a s na 
d e s a p r o p r i a ç ã o da área o c u p a d a p e l a C o l ô n i a T o m á s C o e l h o . 
A s s i m , n e s t e c a p í t u l o , t r a t a r e m o s d e s s e a s s u n t o p r o -
c u r a n d o m o s t r a r que os p r o d u t o r e s de T o m á s C o e l h o s ã o p r o d u -
tores m e r c a n t i s que têm na t e r r a seu i n s t r u m e n t o de p r o d u ç ã o 
f u n d a m e n t a l e que o E s t a d o , ao c o n t r á r i o , p r e f e r i u t r a t á - l o s 
como f e n ô m e n o é t n i c o e c u l t u r a l , a v a l i a n d o i n c o r r e t a m e n t e e s s a 
quest ã o . 
Os p r e c o n c e i t o s , as r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s e os p r o b l e -
mas l i g a d o s à e t n i a e à r e l i g i o s i d a d e , de um p o n t o de v i s t a 
h i s t ó r i c o e s o c i o l ó g i c o s ã o , p o r t a n t o , n o s s o o b j e t o de e s t u d o . 
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i.i A C O L Ô N I A T O M û S C O E L H O 
O c a r á t e r m e r c a n t i l do s i s t e m a p r o d u t i v o i m p l a n t a d o com 
T o m á s C o e l h o e as d e m a i s c o l ô n i a s p o l o n e s a s foi e s t a b e l e c i d o 
d e s d e o i n í c i o . 
A C o l ô n i a T o m á s C o e l h o » l o c a l i z a d a n o s v a l e s dos r i o s 
B a r i g ü i e P a s s a ú n a » foi f u n d a d a em 1 8 7 6 , p e l o p r e s i d e n t e da 
P r o v í n c i a do P a r a n á , A d o l p h o L a m e n h a L i n s . L o c a l i z a d a a 17 Km 
da c a p i t a l , i n i c i a l m e n t e com 180 l o t e s r u r a i s » foi a m p l i a d a 
para 270» em d e c o r r ê n c i a do g r a n d e f l u x o de i m i g r a n t e s . 
A C o l ô n i a T o m á s C o e l h o s u r g i u em c o n s e q ü ê n c i a da p o l í -
tica de c o l o n i z a ç ã o p o s t a em p r á t i c a p e l o s g r u p o s d i r i g e n t e s 
do I m p é r i o na t e n t a t i v a de r e s o l v e r o p r o b l e m a do a b a s t e c i -
m e n t o a g r í c o l a . A f i x a ç ã o dos i m i g r a n t e s o b e d e c i a ao R e g u l a -
m e n t o d a s C o l ô n i a s d o s E s t a d o s , a p r o v a d o p e l o D e c r e t o Imperial 
n° 3784 de 19 de j a n e i r o de 1 8 6 7 . 
N o s é c u l o X I X , a p r o v í n c i a do P a r a n á , com a e c o n o m i a 
d i r e c i o n a d a para o c o m é r c i o de g a d o e o e x t r a t i v i s m o , vive 
s é r i o s p r o b l e m a s de a b a s t e c i m e n t o , c h e g a n d o m e s m o a i m p o r t a r 
de o u t r a s p r o v í n c i a s t o d a s o r t e de p r o d u t o s . N e s s e c o n t e x t o , a 
i m i g r a ç ã o e u r o p é i a t e r i a o papel f u n d a m e n t a l t a n t o de o c u p a ç ã o 
do t e r r i t ó r i o c o m o do d e s e n v o l v i m e n t o de a t i v i d a d e s a g r í c o l a s . 
A d o l p h o L a m e n h a L i n s , a s s u m i n d o o g o v e r n o da p r o v í n c i a 
do P a r a n á em 1 8 7 5 , c o l o c a em p r á t i c a sua t e o r i a de c o l o n i z a -
ç ã o . 0 p o n t o f u n d a m e n t a l d e s s a p o l í t i c a foi o p l a n e j a m e n t o e a 
c r i a ç ã o de n ú c l e o s c o l o n i a i s , a l o c a n d o - s e p r ó x i m o à c a p i t a l da 
p r o v i n c i a o n d e , d e s s a f o r m a , os c o l o n o s p o d e r i a m e s c o a r o ex-
c e d e n t e de sua p r o d u ç ã o , bem c o m o a s s e g u r a r a p r o p r i e d a d e da 
terra que iriam c u l t i v a r . 
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C o m o r e s u l t a d o d e s s a p o l í t i c a de c o l o n i z a ç ã o s u r g i r a m 
os n ú c l e o s c o l o n i a i s p o l o n e s e s : 
I COLÔNIA ANO MUNICÍPIO 
ISanta Cándida 












1876 São José dos Pinhais" 
FONTE: UACHOUICZ, Rus C. Tocas Coelho: usa conunidade casponesa. 
Curitiba : Real Artes Gráficas, 1977. p.10. 
"0 noae dado à colônia foi uia hoaenageu que o governo provin-
cial prestou ao então Ministro da Agricultura Tosas José Coe-
lho de Alseida, sesbro do 26° Gabinete do Ispério, presidido 
por Luiz Alves de Lisa e Silva 
"Es ii.82.1889 por decreto estadual n° 40 foi a Freguesia do 
Iguaçu elevada à categoria de aunicípio, coa a denominação de 
Araucária. 0 território da ex-colônia de Tosás Coelho foi in-
corporado a este novo sunicípio 
Os p l a n o s de L a m e n h a L i n s p a r a e s t e s n ú c l e o s c o l o n i a i s 
e r a m de o c u p a ç ã o d a s t e r r a s p r ó x i m a s a C u r i t i b a p a r a a p r o d u -
ç ã o de g ê n e r o s a g r í c o l a s , c o m o e l e d e s c r e v e : 
Hedidos e deaarcados os lotes de terras de cultura nos arredo-
res da cidade, traçadas as estradas, entrega-se us lote a cada 
faaília, coa usa casa provisória, regulamente construída. 
(,...) Logo que o colono se estabelece é eapregado na constru-
ção das estradas do núcleo, recebendo a ferranenta necessária e 
cessa, então, a alieentação por conta do governo. (....) Esta-
belecidos por esta forsa, ficaa os colonos entregues à sua 
própria iniciativa e sosente obrigados a pagar, no prazo do 
regulasento de 1867, a sua dívida ao governo. Esta dívida, pelo 
que respeita aos gastos feitos desde que o colono chega a esta 
província, ainda não excedeu a 500WW por cada faaília de 5 
pessoas, terão aédio, incluindo o preço das terras, e está 
garantida pelo valor real do lote, casa e accessórios. Achando 
a cidade proapto aereado para o producto de sua lavoura e fácil 
consuao de lenha, hortaliças e pequenas indústrias, o colono 
pode es tespo breve libertar-se dessa dívida para eos o Estado 
e habilitar-se e desenvolver a sua lavoura. Por esse nodo pode-
aos conseguir es breve tespo usa grande população laboriosa e 
Borigerada já affeiia nosso cliaa, identificada coa os nos-
31 
sos costuaes e preparada para, derranando-se pelo interior 
desta vasta provincia, explorar e aproveitar os inexgotáveis 
thesouros que ela encerra. (....)
i 
D e s t a c a m - s e d o s p l a n o s de L a m e n h a L i n s a i n s e r ç ã o numa 
p r o d u ç ã o v o l t a d a p a r a o m e r c a d o de g ê n e r o s a g r í c o l a s e o e n d i -
v i d a m e n t o inicial do c o l o n o para se e s t a b e l e c e r . T r a t a - s e 
então de p r o d u t o r e s m e r c a n t i s i n d e p e n d e n t e s . 
A p a r t i r de 1 8 5 0 , com a lei n° 6 0 1 , c o n h e c i d a c o m o Lei 
de T e r r a s , a o c u p a ç ã o d a s t e r r a s d e v o l u t a s d e p e n d i a de t í t u l o 
de c o m p r a , i m p e d i n d o a s s i m o a c e s s o à p r o p r i e d a d e da t e r r a 
m e d i a n t e a p o s s e p u r a e s i m p l e s . Com i s s o , u n i v e r s a l i z o u - s e 
j u r i d i c a m e n t e a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , t o r n a n d o - a 
" e q u i v a l e n t e " de c a p i t a l , isto é , r e n d a t e r r i t o r i a l c a p i -
tal izada .
B 
Por essa m e s m a é p o c a , p r o i b i u - s e a i m p o r t a ç ã o de n o v o s 
e s c r a v o s a f r i c a n o s ( 1 8 5 0 ) e h o u v e a i m p l a n t a ç ã o c o m p l e t a do 
t r a b a l h o livre ( m a r c o j u r í d i c o - 1 8 8 8 ) , d a n d o - s e a s e p a r a ç ã o 
da f o r ç a - d e - t r a b a l h o da p e s s o a do t r a b a l h a d o r , c o n s t i t u i n d o - s e 
um m e r c a d o de t r a b a l h o . 
0 início do p r o c e s s o i m i g r a t ó r i o se dá num c o n t e n t o de 
g e n e r a l i z a ç ã o das r e l a ç õ e s m e r c a n t i s r e p r e s e n t a d a , espe-
c i a l m e n t e , pela f o r m a ç ã o do m e r c a d o de t r a b a l h o . 
No caso da p r o v í n c i a do P a r a n á , p r o c u r a v a - s e com a imi-
gração o b t e r , além de uma p o p u l a ç ã o p a r a a l a v o u r a , um n o v o 
p r o d u t o d e s t i n a d o ao c o n s u m o i n t e r n o da p o p u l a ç ã o r e s i d e n t e , 
'PARAM. Governo. 1885-1877 (Lasenha Lins) Ke|atório do Presidente da Província Adolpho La-
Benha Liss. apresentado à Asseabléia Legislativa do Parana no dia 15.1877. Curityba : Typ. Lopes, 
1677. p.79. 
e
HARTINSi José de Souza. A itigracso e a crise do Brasil aorário. Sao Paulo : Pioneira. 
in-. 
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b a s i c a m e n t e g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s . 
V e r i f i c a - s e com o p r o g r a m a d e L a m e n h a L i n s u m a forma 
d o m i n a n t e de r e l a ç õ e s m e r c a n t i s , o n d e a i n s e r ç ã o d o s i m i g r a n -
t e s p o l o n e s e s já se dá d e n t r o de uma e c o n o m i a de m e r c a d o , n o s 
m o l d e s d e uma p r o d u ç ã o m e r c a n t i l . I s s o p o r q u e a p o l í t i c a de 
L a m e n h a L i n s e s t i p u l a v a a n e c e s s i d a d e de um " c i n t u r ã o v e r d e " 
p a r a o a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r e a v i n c u l a ç ã o a e l e d e s s e s 
i m i g r a n t e s . 
A s c o n s i d e r a ç õ e s a n t e r i o r e s m o s t r a m que a C o l ô n i a T o m á s 
C o e l h o só p o d e r i a ser i m p l a n t a d a n u m c o n t e x t o d o m i n a d o por 
r e l a ç õ e s m e r c a n t i s de p r o d u ç ã o . V i m o s t a m b é m que o c o l o n o era 
a s s e n t a d o com uma d í v i d a de 5 o que p r e s s u p õ e que ela 
ser ia s a l d a d a p e l a v e n d a de p r o d u t o s a g r í c o l a s f u t u r o s e p e l o 
e m p r e g o , c o m o a s s a l a r i a d o , na c o n s t r u ç ã o d e o b r a s p ú b l i c a s , 
p r i n c i p a l m e n t e e s t r a d a s . Essa c a r a c t e r í s t i c a m e r c a n t i l e v i d e n -
c i a - s e na c o m p r a de t e r r a s por i n i c i a t i v a p r ó p r i a d o s c o l o n o s 
de T o m á s C o e l h o . 
Eu tenho sais ou senos tudo escrito de Toaás Coelho. Ha pri-
oeira chegada» eis 1871, os isigrantes poloneses se fixaras es 
Curitiba, a saioria no Pilarzinho e Abranches. Cinco anos de-
pois veio outra leva isigratória, alojando-se coao colonos es 
Toaás Coelho, no aunicípio de Araucária, es 32 fasílias... 
Naquela época a fasília casada recebia 10 alqueires do governo. 
Tinha apenas na região usa vendinha de caboclinhos, descenden-
tes de índio. Eu nasci es Í907, no Rio Baixo. Foi a fresta da 
porte que se deu o conheciaento pra escrever... Alguns iaigran-
tes trouxeras, no jarro, ervilha (feijão grande), sesentes de 
trigo tártaro - tatarca - e quartas de seeente de batatinha -
batata inglesa. Isto deu sais de 50 anos de produção. Plantavas 
nos eitos, haviaa suitos bichos - pássaros que devoravaa a 
plantação. Três a quatro anos após a plantação, o cereal era 
vendido. Minha eae levava o feijão para Curitiba. Os feijões 
eras suito bonitos. Has, quando vinha usa teapestade cob gra-
nizo, o que sobrava da plantação, liapava-se à noite por todos. 
Este feijão sacrificado, na selhor das hipóteses, era trocado 
por ua cesto de banana... Os priseiros iaigrantes vendías sua 
produção para a coupra de outros gêneros alisenticios. Priseiro 
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iaa a pé, depois cavalo e carroça. Levavau. trocavaa e vendiaa. 
Ou então, alguns poloneses que tinhaa econoiias, trocavaa por 
açúcar e sal. Usavaa a aisica. 
(Entrevista coa Roaão Uachowicz) 
As n o v a s g e r a ç õ e s » a p e s a r da p r o x i m i d a d e da c a p i t a l » 
d e r a m as c o s t a s p a r a a u r b a n i z a ç ã o e e m b r e n h a r a m - s e n a s m a t a s 
em d i r e ç ã o ao o e s t e . F o r a m a d q u i r i n d o t e r r a s d o s b r a s i l e i r o s e 
p o v o a r a m todo o m u n i c í p i o de A r a u c á r i a . S u r g i r a m n o v a s locali-
d a d e s c o m o R o ç a V e l h a » R o ç a Nova» C o s t e i r a » P a l m i t a l , Rio 
Abaixo» C a m p o R e d o n d o » Boa Vista» I p i r a n g a » C a m p i n a d a s Pe-
dras» R i o Verde» e t c . U l t r a p a s s a r a m as f r o n t e i r a s do m u n i c í p i o 
e p e n e t r a r a m em t e r r i t ó r i o s da Lapa» p o v o a n d o S e r r i n h a e 
C a t a n d u v a » o r i g i n a n d o p o s t e r i o r m e n t e o m u n i c í p i o de C o n t e n d a . 
Os c o l o n o s de T o m á s C o e l h o p e n e t r a r a m t a m b é m n a s t e r r a s 
do m u n i c í p i o de C a m p o L a r g o e a t i n g i r a m t a m b é m as t e r r a s de 
P a l m e i r a » est a b e i e c e n d o - s e em P a p a g a i o s N o v o s , São Pedro» e t c . 
Irati» por e x e m p l o » t a m b é m r e c e b e u d e z e n a s de f a m í l i a s de To-
más C o e l h o » bem c o m o R i o Azul e T e i x e i r a S o a r e s . T o m á s C o e l h o 
foi e n t ã o c o n s i d e r a d a c o m o e x e m p l o de " c o l ô n i a - m ã e " » pois» em 
45 a n o s , o n ú m e r o de f a m í l i a s o r i g i n a i s a u m e n t o u q u a t r o v e z e s 
e o c u p o u , no m í n i m o , d e z v e z e s m a i s t e r r a s que a c o l ô n i a 
o r i g i n a l . 
E s s e c a r á t e r m e r c a n t i l não se r e f e r e a p e n a s às con-
d i ç õ e s de i m p l a n t a ç ã o , m a s e s t ã o p r e s e n t e s » a i n d a h o j e , como 
se p o d e n o t a r p e l o í n d i c e de c o m e r c i a l i z a ç ã o dos p r o d u t o s 
a g r í c o l a s da c o l ô n i a . A b a t a t a » m a i o r c u l t u r a da r e g i ã o , 
o c u p o u em 1984-85» 13 p r o d u t o r e s » d o s q u a i s 10 d e s t i n a r a m sua 
p r o d u ç ã o à c o m e r c i a l i z a ç ã o . F o r a m c o m e r c i a l i z a d a s » no p e r í o d o , 
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9 9 2 5 s a c a s de b a t a t a s . O s e g u n d o m a i o r p r o d u t o da c o l o n i a é o 
m i l h o , t e n d o s i d o c o m e r c i a l i z a d a s 1 1 4 5 s a c a s d a s 2 5 0 0 c o l h i -
d a s . 0 f e i j ã o , por sua v e z , r e p r e s e n t a a t e r c e i r a m a i o r cul-
t u r a , s e n d o c u l t i v a d o por 19 p r o d u t o r e s , d o s q u a i s 14 o c o m e r -
cial izam .
a 
O u t r a c a r a c t e r í s t i c a da d o m i n a n c i a de r e l a ç õ e s m e r c a n -
tis é a forma de p a g a m e n t o da v e n d a da t e r r a que p o d e ser 
feita em d i n h e i r o , p r o d u t o ou t r a b a l h o . De 14 p r o p r i e t á r i o s 
e n t r e v i s t a d o s , s e t e a r r e n d a m t e r r a de t e r c e i r o s . A forma de 
p a g a m e n t o p r e d o m i n a n t e é em d i n h e i r o , p o i s , d o s s e t e p r o p r i e -
t á r i o s , q u a t r o a r r e n d a m sob e s t a c o n d i ç ã o . Os d e m a i s pagam o 
a r r e n d a m e n t o com p r o d u t o ( d o i s ) e , a p e n a s um c o m t r a b a l h o . 
N u m a p r o d u ç ã o m e r c a n t i l em que os p r o d u t o r e s s ã o agen-
tes p r i v a d o s e i n d e p e n d e n t e s , em c o n c o r r ê n c i a e n t r e s i , há uma 
t e n d ê n c i a à d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e e l e s . De 20 p r o d u t o r e s entre-
v i s t a d o s no e s t u d o do I P A R D E S , 14 são p r o p r i e t á r i o s , 4 são 
a r r e n d a t á r i o s e 2 o c u p a n t e s . E s s e s p r o d u t o r e s m o b i l i z a m 94,1 
a l q u e i r e s , c a b e n d o aos p r o p r i e t á r i o s 6 5 , 9 a l q u e i r e s . A p e n a s 3 
p r o p r i e t á r i o s d e t ê m 3 7 , 2 % da área t o t a l , ou 5 3 , 1 % da área dos 
p r o p r i e t á r i o s . Isso m o s t r a que m a i s da m e t a d e da área está 
c o n c e n t r a d a n a s m ã o s de 3 p r o d u t o r e s , o que é um a s p e c t o rele-
v a n t e da d i f e r e n c i a ç ã o d o s p r o d u t o r e s .
4 
A i n s e r ç ã o dos c o l o n o s de T o m á s C o e l h o no m o d o de pro-
d u ç ã o c a p i t a l i s t a , da i m i g r a ç ã o até os d i a s a t u a i s , num pro-
c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l , e c o n ô m i c a e p o l í t i c a , d e t e r m i -




n a d o h i s t o r i c a m e n t e » d e f i n e n e c e s s a r i a m e n t e a p r e d o m i n â n c i a 
das r e l a ç õ e s d e c l a s s e s o b r e as é t n i c a s . I s t o p o r q u e » a t r a v é s 
de m u d a n ç a s o c o r r i d a s no seu m o d o p a r t i c u l a r de v i d a , na d i s -
c u s s ã o d o s s e u s p r o b l e m a s , na i n t e r m e d i a ç ã o da c o m e r c i a l i z a c ã o 
de seus p r o d u t o s , a l i n g u a g e m , c o m o m e c a n i s m o n e c e s s á r i o à 
s o b r e v i v ê n c i a d o s p r o d u t o r e s , vai se u n i v e r s a l i z a n d o . A s s i m , 
p o d e - s e d i z e r que sua p r o b l e m á t i c a , e n q u a n t o p e q u e n o s p r o p r i e -
t á r i o s , a r r e n d a t á r i o s ou a s s a l a r i a d o s » a p e s a r d a s e s p e c i f i c i -
dades» é c o m u m a t o d o p e q u e n o p r o d u t o r , s e j a ele p o l o n ê s » 
italiano» j a p o n ê s ou b r a s i l e i r o . 
Os p r o d u t o r e s a g r í c o l a s de T o m á s C o e l h o s ã o , em sua 
m a i o r i a , p r o p r i e t á r i o s de t e r r a , d o n o s de m e i o s de p r o d u ç ã o e 
seu p r ó p r i o t r a b a l h a d o r , v e n d e n d o o c a s i o n a l m e n t e sua f o r ç a - d e -
t r a b a l h o . A s s i m , a m a n u t e n ç ã o dos p r o d u t o r e s a g r í c o l a s é a s s e -
g u r a d a p e l a c o m e r c i a l i z a ç ã o de p a r t e da p r o d u ç ã o c o m b i n a d a com 
a venda e s p o r á d i c a da f o r ç a - d e - t r a b a 1 h o . A a s s o c i a ç ã o e n t r e 
p r o d u ç ã o i n d e p e n d e n t e e t r a b a l h o a s s a l a r i a d o r e f o r ç a a u n i d a d e 
f a m i l i a r , além de e x p r e s s a r uma h e t e r o g e n e i d a d e e x i s t e n t e na 
r e g i ã o . Há uma d i f e r e n ç a e n t r e p r o d u t o r e s , t a n t o e n q u a n t o 
c a t e g o r i a s , q u a n t o na c o n c e n t r a ç ã o da t e r r a . Os p r o d u t o r e s se 
d i v i d e m e n t r e p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s , a r r e n d a t á r i o s e o c u p a n -
t e s , ao m e s m o t e m p o que uma p e q u e n a p a r c e l a d e l e s ( E i , 4 % ) 
m o b i l i z a 5 3 , 1 % da á r e a o c u p a d a . 
D e s s a f o r m a , além de i n s e r i d o s no m e r c a d o , as r e l a ç õ e s 
de c l a s s e p r e d o m i n a m s o b r e as r e l a ç õ e s é t n i c a s , m e s m o que os 
c o l o n o s v e j a m a si m e s m o c o m o p o l o n e s e s . 
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1.2 I M I G R A C S O , D I S C R I M I N A Ç Ã O E P R E C O N C E I T O : O P O L O N Ê S 
Na q u e s t ã o da m i g r a ç ã o v a l e a pena d e s t a c a r a l g u n s 
a s p e c t o s r e l e v a n t e s p a r a a c o m p r e e n s ã o da n o s s a p r o b l e m á t i c a . 
J o s é d e S o u z a M a r t i n s , p o r e x e m p l o * p r o c u r a e n f a t i z a r 
que a m i g r a ç ã o c o n s i s t e na t r a n s i ç ã o de uma s o c i e d a d e p a r a 
o u t r a i r e a l i z a d a por um i n d i v í d u o ou g r u p o . A s s i m , a m i g r a ç ã o 
n ã o p o d e s e r i d e n t i f i c a d a e x c l u s i v a m e n t e c o m o a p a s s a g e m de 
uma l o c a l i d a d e g e o g r á f i c a p a r a o u t r a . ® D e s s e p o n t o d e v i s t a os 
m i g r a n t e s p a r t i c i p a m de r e l a ç õ e s b a s e a d a s em c o m p o n e n t e s c u l -
t u r a i s i n t e r i o r i z a d o s na sua p e r s o n a l i d a d e , r e f e r i d o s a uma 
s o c i e d a d e que operou decisivasente na elaboração de sua identidade. 
0 m o v i m e n t o m i g r a t ó r i o p a r a H a l b w a c h s a p r e s e n t a t o d a s 
as c a r a c t e r í s t i c a s de um f e n ô m e n o c o l e t i v o ! n e s s e s e n t i d o , os 
h o m e n s que se d e s l o c a m g e o g r a f i c a m e n t e fazem p a r t e de u m a co-
r r e n t e s o c i a l . A s s i m , o que o s liga é o fato de se s e n t i r e m 
m e m b r o s de um m e s m o g r u p o , ou s e j a , de participares dos pensaeentos e sentiien-
tos próprios do agregado es vie estão cospreendidos» desde que entras» efetivasente na categoria dos 
sigrantes.* 
C o n c l u i - s e d a í que e s t a m o s d i a n t e de um f e n ô m e n o de 
o r d e m s o c i a l em que os c o n c e i t o s de " s o c i e d a d e de o r i g e m " e 
" s o c i e d a d e de a d o ç ã o " s ã o t ã o g e n é r i c o s que elides, de us lado, as possí-
veis diferenças ou seselhanças históricas entre as duas sociedades e, de outro, as diferenças internas es 
cada usa delas/ 
N e s s e s e n t i d o , n u m a s o c i e d a d e h e t e r o g ê n e a , é t n i c a e 
e c o n o m i c a m e n t e , c o m o o B r a s i l , e x i s t e u m a d i s c r i m i n a ç ã o m ú l t i -
ĤARTINSj p.19. 
*HALBUACHS, Haurício. Horfolooia Social. São Paulo : Saraiva, i?4í. P.ÍM. 
'KtfTIHS, p.21. 
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pia e c o m p l e x a . A r e j e i ç ã o d i s c r i m i n a t ó r i a do p o l o n ê s p r o c u r a 
se fundar nas c o n d i ç õ e s s o c i a i s e c u l t u r a i s de sua c o m u n i d a d e 
o r i g i n á r i a e sua c o n e x ã o com a e s t r u t u r a local p a r a n a e n s e . As-
s i m , há a v i n c u l a ç ã o social e c u l t u r a l c o m o m e i o o r i g i n á r i o , 
a s s o c i a d a com m e c a n i s m o s de a j u s t a m e n t o que lhe -foram i m p o s t o s 
no i n t e r i o r da s o c i e d a d e de a d o ç ã o . T r a n s f o r m a - s e com isso num 
tema das e x p r e s s õ e s i d e o l ó g i c a s que o n e g a c o m o p o l o n ê s sem 
f a z ê - l o b r a s i l e i r o . Ele é no P a r a n á o p o l a c o , sem b a n d e i r a , 
" p o l a c o da B a r r e i r i n h a " . 
A p o l í t i c a de i m i g r a ç ã o do g o v e r n o i m p e r i a l p r o p o r c i o -
nava aos i m i g r a n t e s a l g u m a s f a c i l i d a d e s na a q u i s i ç ã o de p r o -
p r i e d a d e s a g r í c o l a s e a u x í l i o na d i s t r i b u i ç ã o e c o m p r a de ins-
t r u m e n t o s e s e m e n t e s . E n t r e t a n t o , d i f e r e n t e m e n t e de o u t r o s 
g r u p o s de i m i g r a n t e s , os p o l o n e s e s a p r e s e n t a r a m d u a s c a r a c t e -
r í s t i c a s que me p a r e c e m r e l e v a n t e s . 
Em c o n t a t o e c o n c o r r ê n c i a com i m i g r a n t e s a l e m ã e s , ita-
l i a n o s , e s p a n h ó i s , e n t r e o u t r o s , m a i s a p t o s às e x i g ê n c i a s da 
s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , os p o l o n e s e s foram l e v a d o s de v e n c i d a . 
D e s t a f o r m a , p r e f e r i r a m p e r m a n e c e r c a m p o n e s e s , e m b r e n h a n d o - s e 
cada vez m a i s p a r a o i n t e r i o r , s a t i s f a z e n d o a s s i m , a sua ex-
t r a o r d i n á r i a " s e d e de t e r r a s " . S e g u n d o Rua U a c h o w i c z , ® uma 
g l e b a de terra de sua p r o p r i e d a d e , c o b e r t a de m a t a s , à sua 
d i s p o s i ç ã o , era seu o b j e t i v o e seu s o n h o . 0 cheiro do sato, o panorasa da 
criação doaéstica eos celeiros abarrotados? fazian-lhe bea à alaa. A s s i m , os i m i g r a n t e s 
p o l o n e s e s e s e u s d e s c e n d e n t e s e s t a b e l e c e m e r e c r i a m c o n d i ç õ e s 
e m o d o s de vida em c í r c u l o s quase que " f e c h a d o s " . 
MACHOUICZ. Ruy. Q cagpQíiê? ¡>?Wt Srasil. Curitiba : Fundação Cultural de Curitiba/Casa 
Rosário Martins, 1981. P.Î28. 
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A o lado d i s s o » o filho do i m i g r a n t e a q u i n a s c i d o era 
b r a s i l e i r o » p o r é m » a lei que o a b r a s i l e i r a v a n ã o lhe p r o p o r -
c i o n a v a c o n d i ç õ e s m í n i m a s e x i g i d a s p a r a que t i v e s s e a c e s s o à 
c u l t u r a d o p a í s . As escolas» principal instrusento para se atingir esse propósito» não foras 
oferecidas aos filhos dos colonos.* 
N e s s e s e n t i d o » t o m a r a m a i n i c i a t i v a d e f u n d a ç ã o de 
e s c o l a s p a r a a al f a b e t i z a ç ã o d o s s e u s f i l h o s » p e r t e n c e n t e s a 
c o n g r e g a ç õ e s p o l o n e s a s ^ que i m p e d i a m o a c e s s o à l í n g u a p o r t u -
g u e s a . A segregação es que elles ainda vives é sais obra dos padres que os diriges do que coisa de 
caso por elles pensado. 
P r e s e r v a m , d e s s a f o r m a , uma a u t o n o m i a p r ó p r i a p r o v e -
n i e n t e da s i t u a ç ã o c a m p o n e s a e r e l a ç õ e s c u l t u r a i s ewtremaniente 
f o r t e s , g e r a d a s p e l o c a t o l i c i s m o . A r e l i g i ã o i n e r e n t e a seu 
p a s s a d o é r e c r i a d a na i m i g r a ç ã o c o m o f a t o r d e i d e n t i f i c a ç ã o 
com o p a í s de o r i g e m e c o m o um s e n t i m e n t o d e e s t a b i l i d a d e e 
s e g u r a n ç a n e c e s s á r i a s no p a í s que se lhes a p r e s e n t a c o n t r a d i -
t ó r i o , do p o n t o de v i s t a de s u a s p a r t i c u l a r i d a d e s c u l t u r a i s . 
D e s s a f o r m a , a f i r m a m uma i d e n t i d a d e c o n s t r u í d a na opo-
s i ç ã o ao o u t r o , o que p r e s s u p õ e a ext e r i o r i z a ç ã o da d i f e r e n ç a . 
0 p o l o n ê s s e r á s e m p r e a q u e l e que se d i f e r e n c i a d o s d e m a i s . 
Üs d i r i g e n t e s p o l í t i c o s , p r a t i c a n d o a p o l í t i c a do "go-
v e r n a r é p o v o a r " , l e v a r a m m i l h a r e s de i m i g r a n t e s a se e s t a b e -
lecerem em r e g i m e de p e q u e n a p r o p r i e d a d e a g r í c o l a no sul do 
p a í s . Com a c h e g a d a de n o v o s g r u p o s é t n i c o s , a p a r t i r d e m e a -
d o s do s é c u l o X I X , a f o r m a ç ã o de n o v o s e s t e r e ó t i p o s se fez 
niACHtWICZ, p.128. 
'•VICTOR, Nestor. A terra do futuro. Rio de Janeiro : Typ. do Jornal do Cosércio, 1913. 
p.229. 
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p r e s e n t e . A l é m do que já e x i s t i a , cada g r u p o é t n i c o t r o u x e 
c o n s i g o t a m b é m o seu m o d o de p e n s a r e de v i v e r e , c o n s e q ü e n t e -
m e n t e , a c a b o u p o r i n t r o d u z i r e s t e r e o t i p o s t r a z i d o s da s o c i e -
dade de o r i g e m , e f o r m a r a m o u t r o s em v i r t u d e do c o n t a t o que 
eram o b r i g a d o s a m a n t e r e n t r e s i , além de se u t i l i z a r e m de 
m u i t o s d o s t e r m o s que já e x i s t i a m na s o c i e d a d e de a d o ç ã o . 
N e s s e s c o n t i n g e n t e s i m i g r a t ó r i o s , e n t r e os q u a i s e s t a -
vam o a l e m ã o , o i t a l i a n o , o p o l o n ê s , o u c r a n i a n o e , m a i s 
t a r d e , o j a p o n ê s , h a v i a uma t e n s ã o social que fora o r i e n t a d a 
para um s e n t i d o m a i o r de c o m p e t i ç ã o em um p a í s que n ã o era o 
seu e que não c o n h e c i a m . A s s i m , em v i r t u d e da a m p l i a ç ã o d o s 
c o n t a t o s i n t e r é t n i c o s , a s i t u a ç ã o social a d q u i r i u c o n o t a ç õ e s 
con f1 it i v a s . 
No P a r a n á , s o b r e t u d o na r e g i ã o da " g r a n d e C u r i t i b a " , 
q u a n d o o c o r r e u uma m a i o r i n c i d ê n c i a da i m i g r a ç ã o p o l o n e s a , 
h o u v e uma hostilidade do nacional ao nio-nacional, aqui especificaaente dirigida ao polaco.
11 
0 a l e m ã o em S a n t a C a t a r i n a , i t a l i a n o s em S ã o P a u l o , 
p o r t u g u e s e s no R i o de J a n e i r o , e n f i m o nacional e o não-nacional, desacostuaa-
do5 e ispossibilitados» diante da concorrência do grupo tiajoritárío, sentiaa-se incapazes de realizar sua 
acuaulação capitalista, vingando-se assis es anedotas.
16
 No P a r a n á , a v í t i m a é o 
p o l a c o . 
Era sobreaaneira doloroso o tratasento dispensado aos nossos 
colonos. Chaaavaa-nos de "polaco burro". As causas desse trato 
pejorativo residia® es várias razões. Os priieiros íaigrantes 
coapunhaa-se de elesentos paupérrimos? oriundos das aldeias," 
auitos vivera® sob o regise senhoria]. Eabarcaraa para o Bra-
sil, pois a" viageu não lhes custava nada... Milhares de polone-
ses foras levados para o Brasil. Os que dispunhas de recursos 
1
'ROCHA NETO, Bento Hunhoz da. Poloneses no Paraná. Boletia do Instituto Histórico Sgocrá-
fico e Etnográfico Paranaense. Curitiba, v.i4, 1971. n.p. 
IE
R"ÜCHN «no, n.p. 
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suficientes para custear a passages foras aos Estados Unidos. 
Os abandonados, os que não tinhas nenhusa condição vieras ao 
nosso país. Não há que estranhar que aqui eles foras explorados 
e tratados coao escravos. Os consulados fizeras ouvidos aoucos 
aos redaaos do iaigrante, uaa vez que isto pouco iaportava aos 
países dosinantes. Esses, entre outros, são os fatos responsá-
veis pela difusão da expressão: "polaco burro".
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O c o m p l e x o p r o c e s s o de e u r o p e i z a ç ã o do B r a s i l c o l o c o u 
em e v i d ê n c i a o c a r á t e r e a c o n s i s t ê n c i a de s i s t e m a s c u l t u r a i s 
e s o c i a i s p a r t i c u l a r e s » t a n t o no que se r e f e r e ao e n f r e n t a -
m e n t o de p r o b l e m a s no c o n t a t o com o r d e n s s ó c i o - c u l t u r a i s não-
e u r o p é i a s j c o m o t a m b é m com a q u e l a s c r i a d a s p e l o s p r ó p r i o s 
e u r o p e u s n a s " á r e a s n o v a s " . E s t e fator é de i m p o r t â n c i a funda-
m e n t a l p a r a a a n á l i s e d a s c o n d i ç õ e s s o c i a i s e c u l t u r a i s do 
c o n t a t o e n t r e g r u p o s é t n i c o s e r a c i a i s d i s t i n t o s na s o c i e d a d e 
b r a s i l e i r a » s o b r e as r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s » p r i n c i p a l m e n t e em 
d e t e r m i n a d a s n e c e s s i d a d e s e p r e o c u p a ç õ e s b á s i c a s . 
0 desenvolvisento da consciência social e, conseqlientenente, 
histórica, ea deterainados grupos brasileiros, teu levado à 
valorização de sisteaas.de racionalização, entre os quais se 
destaca o conhecisento sociológico nuaa sociedade foritada por 
contingentes raciais distintos e eiscigenados, ou aelhor, hete-




A obra d o s p a d r e s a que se r e f e r e N e s t o r V i c t o r p o s s u i 
um p r o f u n d o s i g n i f i c a d o h i s t ó r i c o » p o i s a r e l i g i o s i d a d e po-
l o n e s a e s t á e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d a à f o r m a ç ã o de uma i d e n t i -
d a d e n a c i o n a l . Essa i d e n t i d a d e a c a b o u por e s t a b e l e c e r uma 
ls
HESSEL, Hariano. Na senda dos pioneiros. Anais da Coeunidade Brasileiro-Polonesa. Curi-
tiba, v.í, p.95, 197». 
"¡ANUI, Octavio. 0 estude da situ*« racial. . Raças e classes sociais no Bra-
sil. 3.ec. São Paulo : frasiliense, 19ST. 
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a l i a n ç a » na P o l ô n i a » e n t r e a r e l i g i ã o e sua " p o l o n i d a d e " que 
e n q u a n t o i d e n t i d a d e r e p r e s e n t a t a m b é m um v í n c u l o e n t r e fé e 
p a t r i o t i s m o . 
A i d e n t i f i c a ç ã o e n t r e r e l i g i ã o e " p o l o n i d a d e " se es-
t e n d e a t o d o s os a s p e c t o s da v i d a . D e s s a forma» o b a t i s m o 
a t r i b u i n d o um nome» i d e n t i f i c a a c r i a n ç a » e lhe dá um " p a t r o n o 
no c é u " . C o n s t a t a - s e » a s s i m » a r a z ã o pela qual se e n c o n t r a m 
nos r e g i s t r o s d a s p a r ó q u i a s » q u a s e que e x c l u s i v a m e n t e » n o m e s 
de s a n t o s . A v a l o r i z a ç ã o do b a t i s m o leva os c o l o n o s a c o m e m o -
rar o o n o m á s t i c o e n ã o o dia do a n i v e r s á r i o . 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. As crianças que aqui 
nasceraa nao passas de alguns porquinhos, pois sea o santo ba-
tisso assis pemaneces. í....) As crianças peraanecea assis ses 
noae e sea patrono no céu. Os nossos corações se angustiaa de 
ver que católicos precisas viver coso pagaos (....). 0 católico 
falecido é preciso levar para o sato e enterra-lo es qualquer 
parte, sen a asperção da água benta; o que vale pois, usa alua 
dessas no outro aundo se ela aqui é nivelada e criada 
COBO se fosse un cachorro'?
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Isso e x p r e s s a a p r o f u n d a i d e n t i f i c a ç ã o r e l i g i o s a de 
g r a n d e p a r t e dos p o v o s e s l a v o s . E n t r e os p o v o s do c e n t r o e u r o -
peu» os e s l a v o s em g e r a l s i t u a r a m - s e d e n t r e os ú l t i m o s que 
r e c e b e r a m as i n f l u ê n c i a s da c u l t u r a r o m a n a . Os v í n c u l o s c o m e r -
c i a i s e n t r e as r e g i õ e s m e r i d i o n a i s e s e t e n t r i o n a i s do c o n t i -
n e n t e e u r o p e u p r o v o c a r a m um f l u x o i n t e r m i t e n t e de m e r c a d o r i a s 
de p r o c e d ê n c i a m e d i t e r r â n e a às m a r g e n s do B á l t i c o e d a s t e r r a s 
b a n h a d a s por s u a s á g u a s . E m b o r a os c o n t a t o s fossem a i n d a insu-
f i c i e n t e s para a l t e r a r a f i s i o n o m i a c u l t u r a l do m u n d o e s l a v o » 
15
UACHOHICZ, Ruy c. Abranches: ua estudo de história deaográfica. Curitiba : Gráfica Vicen-
?¿na, í?7ó. p.¿¿ (Estes extratos de carta-pedido, revelas auito do que diz respeito a concepção de reii-
r.osidade entre os poloneses. Evidencia-sê o conceito de "fé polonesa" que é ac esveo tespo usa aliança 
estre religião e polonidade, ocorrida na Polônia, e o vínculo deaonstrado entre fé e patriotisao.) 
f i c a r a m em e v i d ê n c i a as i n t e r f e r ê n c i a s r o m a n a s com as m o n u m e n -
t a i s c o n s t r u ç õ e s de p e d r a d e s t i n a d a s p a r a fins e c l e s i á s t i c o s » 
e r i g i d a s n a s r e g i õ e s t c h e c a s e» m a i s ao n o r t e » n a s v i z i n h a n ç a s 
de C r a c o v i a » o n d e o r e n o m a d o m o n u m e n t o de S a o F é l i x a t é h o j e 
s u b s i s t e e o s t e n t a o e s t i l o r o m a n o » em sua f o r m a a r q u i t e t ô n i c a 
o r i g i n a l . O u t r a e v i d ê n c i a da e x p a n s ã o c u l t u r a l r o m a n a e c r i s t ã 
s o b r e as r e g i õ e s e s l a v a s e s t á e x p r e s s a na t r a d u ç ã o do E v a n -
gelho» que r e p r e s e n t a um d o s m a r c o s da h i s t ó r i a da c i v i l i z a ç ã o 
eslava» e n q u a n t o p r i m e i r o d o c u m e n t o e s c r i t o em sua l í n g u a . 
A i d e n t i d a d e é c o n s t r u í d a por uma a r m a d u r a de s í m b o l o s » 
os quais são a p r ó p r i a c o d i f i c a ç ã o da v i d a c o l e t i v a de um 
g r u p o s o c i a l . E s t a b e l e c e r c o m o i d e n t i d a d e uma e t n i a s i g n i f i c a 
e n t ã o d e m a r c a r t e r r i t ó r i o s s i m b ó l i c o s » ou seja» os s i n a i s que 
s o b r e p õ e m à q u i l o com que se v i v e e p e n s a as r e g r a s de d o m i n a -
ção e» n i s s o tudo» a m a r c a da d i f e r e n ç a . 
A n o ç ã o de uma " p r o d u ç ã o s i m b ó l i c a " é f u n d a m e n t a l para 
p o d e r m o s a t i n g i r o p r o b l e m a c e n t r a l da c o n c e p ç ã o da c u l t u r a , 
que é a q u e s t ã o da s i g n i f i c a ç ã o . 
ú p e r c e p t í v e l que os b e n s m a t e r i a i s c a r r e g a m c o n s i g o 
uma c a r g a s i m b ó l i c a , que p a r e c e c a r a c t e r i z a r os p r o d u t o s pri-
v i l e g i a d o s da c u l t u r a no s e n t i d o p o p u l a r . 0 h o m e m n ã o s o b r e -
v i v e s o m e n t e por m e i o de a r t i f í c i o s de a d a p t a ç ã o f í s i c a , pois 
ele cria a c u l t u r a e , com ela» as r e d e s s i m b ó l i c a s " da 
r e l i g i ã o . 
0 t e r m o c u l l u r a p o s s u i uma m u l t i p l i c i d a d e de r e f e r ê n -
c i a s que p r o c u r a e n g l o b a r s i m u l t a n e a m e n t e o b j e t o s » c o n h e c i m e n -
"Pode-se entender per redes siibólicas da religião, o conjunto sais ou senos difuso dos senti-
aentos e da representação do Bundo, de origea religiosa ou sû ostasente religiosa, incluindo aí aquelas 
representações que procura« se Iegitisar invocando tesas relis:»«. 
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tos e c a p a c i d a d e s . A s s i m , c u l t u r a p o d e ser uma p r e o c u p a ç ã o 
m a r c a d a p e l o s c o n t a t o s e c o n f l i t o s e n t r e m o d o s d i f e r e n t e s de 
o r g a n i z a r a vida s o c i a l , de se a p r o p r i a r d o s r e c u r s o s n a t u r a i s 
e t r a n s f o r m á - 1 o s , de c o n c e b e r a r e a l i d a d e e e x p r e s s á - l a . e urna 
r i q u e z a e m u l t i p l i c i d a d e de f o r m a s de e x i s t e n c i a . 
A d i v e r s i d a d e d a s c u l t u r a s e x i s t e n t e s a c o m p a n h a a va-
r i e d a d e da h i s t o r i a d o s p o v o s , e x p r e s s a p o s s i b i l i d a d e s de v i d a 
s o c i a l o r g a n i z a d a e r e g i s t r a g r a u s e f o r m a s d i f e r e n t e s de 
d o m í n i o s o b r e a n a t u r e z a . C a d a c u l t u r a tem sua p r ó p r i a v e r d a d e 
e c a d a c u l t u r a tem sua a r m a d u r a de s í m b o l o s que c o n s t r ó i a 
ident i d a d e . 
2 P R E C O N C E I T O E S E G R E G A Ç Ã O 
N e s t e c a p í t u l o , a r r o l a m o s a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s que p e r -
m i t e m c o n s t a t a r a e x i s t ê n c i a de um p r e c o n c e i t o c o n t r a os p o l o -
n e s e s , e n r a i z a d o na s o c i e d a d e , e i d e n t i f i c a r as p r á t i c a s de 
a u t o - s e g r e g a ç ã o do i m i g r a n t e p o l o n ê s . 
0 p o l o n ê s é d a d o a b e b i d a s a l c ó o l i c a s e p o s s u i e s p e c i a l 
p r e d i l e ç ã o p e l a s a t i v i d a d e s a g r í c o l a s . S u a s f i l h a s têm in-
c l i n a ç ã o p a r a as a t i v i d a d e s d o m é s t i c a s . E i s d o i s e x e m p l o s 
de i d é i a s f e i t a s , e l a b o r a d a s em d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t â n c i a s 
h i s t ó r i c o - s o c i ai s da c o m u n i d a d e que a d q u i r e m c a r á t e r de 
p e r m a n ê n c i a . 
A i d e n t i f i c a ç ã o do p o l o n ê s com o m e i o rural e uma c e r t a 
a v e r s ã o p e l o q u a d r o u r b a n o , a s s o c i a d a s ao b a i x o í n d i c e de ins-
t r u ç ã o , e s t i m u l a m os p r e c o n c e i t o s de que são v í t i m a s . Há uma 
b a i x a a v a l i a ç ã o do p o l o n ê s e um t r a t a m e n t o p o u c o r e s p e i t o s o 
nas i m a g e n s e s t i l i z a d a s por b r a s i l e i r o s ou 1 u s o - b r a s i 1 e i r o s e 
por o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s . P r o v a v e l m e n t e e s s e t r a t a m e n t o cor-
r e s p o n d e a urn p e r í o d o que a n t e c e d e as d é c a d a s de r e s t a u r a ç ã o 
da P o l ô n i a c o m o n a ç ã o p o l i t i c a m e n t e i n d e p e n d e n t e . Isso se 
m a n i f e s t a de f o r m a c l a r a em e x p r e s s õ e s c o m o " p o l a c o sem 
b a n d e i r a " . 
A d s c r i t o s à vida r u r a l , os p o l o n e s e s que a b a n d o n a v a m a 
p r o f i s s ã o de s e u s " a n c e s t r a i s " , p r o c u r a n d o se i n t e g r a r na vida 
u r b a n a , e n c o n t r a v a m d i f i c u l d a d e s em f a s e s d r a m á t i c a s para suas 
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v i d a s . V e r i f i c a v a m s e r e m c o n s i d e r a d o s b r a s i l e i r o s q u a n d o eram 
c h a m a d o s p a r a o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t ó r i o ou p a r a o p a g a -
m e n t o d o s i m p o s t o s » p o r é m » c o n c o r r e n d o c o m o u t r o na d i s p u t a de 
um e m p r e g o » e r a m c o m p a r a d o s com s e u s p a t r í c i o s d e d i c a d o s 
s o b r e t u d o a t r a b a l h o s b r a ç a i s . C o m o t o d o s os s e u s » era o 
" p o l a c o " . 
0 próprio brasileiro não aceita auito nós. ft gente nota. Eles 
não gostas. Nós aceitaeos eles auito bes. Sespre foras contra o 
polaco. Polaco aqui> polaco ali. Os polaco sais ajudou eles. 
Eles tei raiva do que nós fazeeos. Eles queres as coisas no bes 
bos. 0 preconceito era do lado do brasileiro. Toda vida foi. 
(Entrevista cos Pedro Jaraaiski) 
M u i t o s d e s s e s e s t e r e ó t i p o s foram t r a n s p l a n t a d o s para o 
B r a s i l . Q u a n d o d o e s t a b e l e c i m e n t o d o s p o l o n e s e s no P i l a r z i n h o » 
os g r u p o s que se lhes o p u n h a m e s p a l h a v a m b o a t o s de que e s s e s 
i m i g r a n t e s n ã o p a s s a v a m de um b a n d o d e v a g a b u n d o s » e s m o l e i r o s 
e a r r u a c e i r o s . E s s a s a c u s a ç õ e s p e r s i s t i a m » m e s m o d e p o i s de os 
p o l o n e s e s já t e r e m se i n s t a l a d o na c o l ô n i a » p r i n c i p a l m e n t e por 
p a r t e d o s i m i g r a n t e s a l e m ã e s da c o l ô n i a D . F r a n c i s c a . P a r e c e » 
n e s s e caso» que os e s t e r e ó t i p o s já e s t a v a m c o n s t r u í d o s m e s m o 
a n t e s do p r o c e s s o de i m i g r a ç ã o . 
A p a r t i r d o s fins do s é c u l o p a s s a d o » a área de C u r i t i b a 
c o m e ç o u a a d q u i r i r n o v a s c a r a c t e r í s t i c a s c o m o a u r b a n i z a ç ã o » 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o do c o m é r c i o . N e s s e c o n t e x t o 
de m u d a n ç a s » a m e n t a l i d a d e f o r t e m e n t e c a m p o n e s a d o p o l o n ê s se 
d e s t a c o u » s e n d o ele s u p e r a d o » na cone o r r ê n e i a » p e l o s l u s o - b r a -
s i l e i r o s e p e l o s c o m p o n e n t e s de o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s » s o b r e -
t u d o a l e m ã e s e i t a l i a n o s . A s s i m » n e s s e p r o c e s s o de t r a n s i ç ã o » 
e v i d e n c i o u - s e a m e n o r adapt ab i 1 i d a d e d o i m i g r a n t e p o l o n ê s » 
i m p u t a n d o - s e - 1 he c e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s c o n s i d e r a d a s a t r a s a d a s 
p e l a i d e o l o g i a do m e i o i e i d e n t i f i c a n d o - o c o m o g r u p o é t n i c o . 
E s s e n o v o q u a d r o u r b a n o i m p ô s l e n t a m e n t e sua a v a l i a ç ã o s o b r e o 
r u r a l . A i d e o l o g i a r a c i a l da c i d a d e p r e d o m i n a na r e g i ã o e as 
c o n o t a ç õ e s p o s i t i v a s e n e g a t i v a s a t r i b u í d a s ao p o l o n ê s s e r ã o , 
p o r t a n t o , e l a b o r a d a s p e l o c a d i n h o r a c i a l c u r i t i b a n o . 
Aqui, chegou usa época que a tursa, os aais novos saíraa, os 
sais velhos sorrerai e tudo foi desaparecendo devagar, depois 
alguns já estavas ei Curitiba e outro não quer falar ea polonês 
sais aqui, porque acha que é só ea brasileiro, outra língua não 
pode falar e depois, a barragea acelerou sais. Porque agora vai 
dividir o resto. Agora vai ser imito sais difícil ainda, porque 
ua tá de ua lado e outro aora de outro lado. Isso tudo, na ver-
dade é porque o preconceito existe, porque tea auita gente 
aqui, e quando a gente dá uaa festa, vea aqui ua brasileiro pra 
pegar ua dinheirinho. Depois quando a gente não dá, é polaco. 
Eles não sabes se adainistrar bes* tea auito Balandro, não é 
igual a gente. 
(Entrevista coi Estefano Jablonski) 
N ã o se d e v e e s q u e c e r que o m e i o de a d o ç ã o do i m i g r a n t e 
era m a r c a d o por uma i d e o l o g i a r a c i a l s e m e l h a n t e a d o s t e m p o s 
c o l o n i a i s . A i d e o l o g i a r a c i a l t i n h a um p a p e l j u s t i f i c a d o r da 
h i e r a r q u i a s o c i a l , i n f e r i o r i z a n d o o e s c r a v o a f r i c a n o , o n e g r o 
l i b e r t o , o m u l a t o e , por e x t e n s ã o , o c a b o c l o . 
No p e r í o d o de t r a n s i ç ã o do final do s é c u l o , os e l e m e n -
tos e s s e n c i a i s d e s s a i d e o l o g i a r a c i a l p e r s i s t i a m t r a n s f e r i n d o 
m e c a n i s m o s de in f e r i o r i z a ç ã o t a m b é m p a r a o p o l o n ê s . 
D i a n t e d i s s o , os p o l o n e s e s p r o c u r a v a m m e i o s de i s o l a -
m e n t o , o que é r e p r e s e n t a d o p e l o s " T r i b u n a i s de C o n c i l i a ç ã o " 
que p r o c u r a v a m d i r i m i r os c o n f l i t o s i n t e r n o s das c o l ô n i a s e 
47 
s o m e n t e em ú l t i m o c a s o r e c o r r e r a o s t r i b u n a i s c o m p e t e n t e s e 
o f i c i a i s . 
Os p o l o n e s e s t i n h a m o c o s t u m e » t r a z i d o de sua t e r r a 
natal de p r o c u r a r as a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s da a l d e i a , d i a n t e 
de q u a l q u e r d i v e r g ê n c i a . No Brasil» e s s a s a u t o r i d a d e s c o m p e -
t e n t e s e r a m os d e l e g a d o s d a s s e d e s m u n i c i p a i s . A p r e c a u ç ã o com 
os e s t e r e ó t i p o s é i l u s t r a d a pelo jornal P r a v d a de 9 de m a i o de 
1901: 
Os jornais brasileiros anotas cada acontecisento. Cos o correr 
do teapo, a palavra polaco passará a traduzir desordeiro. Isso 
depõe« contra a nossa dignidade nacional e priva-nos do res-
peito, junto aos brasileiros e outros estrangeiros.* 
E s s a o b s e r v a ç ã o p r a t i c a m e n t e r e s p o n d i a à n o t í c i a vin-
c u l a d a no j o r n a l D i á r i o da Tarde de 56 de abril de 1 9 0 1 , que» 
na m e s m a p á g i n a em que r e p r o v a v a a c r i a ç ã o do " T r i b u n a l de 
C o n c i l i a ç ã o " na c o l ô n i a Lucena» i n s e r i a uma n o t í c i a p o l i c i a l » 
r e l a t a n d o m i n u c i o s a m e n t e a briga de d o i s c o l o n o s em T o m á s 
Coei h o . 
0 P r a v d a se j u s t i f i c a v a d i z e n d o que os a l e m ã e s q u a n d o 
b r i g a v a m ou se d e s e n t e n d i a m não p r o c u r a v a m a polícia» r e s o l -
v e n d o os p r o b l e m a s e n t r e s i , e v i t a v a m que os e s t r a n h o s t o m a s -
sem c o n h e c i m e n t o d e s s e s . 
E s s e fato r e t r a t a o quanto a i m a g e m do p o l o n ê s e s t a v a 
e s t e r e o t i p a d a e a p r e o c u p a ç ã o de e l i m i n a r e l e m e n t o s que o re-
f o r ç a s s e m . 
0 e s t i g m a c o n f e r i d o ao p o v o p o l o n ê s , e s t e r e o t i p a d o de 
"Citado por WACHOÜICZ, Ruy. 0 caspocês polonês no Brasil. Curitiba : Fundação Cultural de 
Curitiba/Casa Rosário rtartins, i?8i. p.í33. 
" p o l a c o " j l e v a v a - o , m u i t a s v e z e s , a s e n t i r v e r g o n h a de sua 
p r ó p r i a o r i g e m . E s s e s e n t i m e n t o l e v o u m u i t o s p o l o n e s e s a re-
j e i t a r sua o r i g e m é t n i c a , p a s s a n d o a se a p r e s e n t a r c o m o ale-
m ã e s , a u s t r í a c o s e m e s m o r u s s o s , de a c o r d o com as r e g i õ e s de 
p r o c e d ê n c i a na P o l ô n i a . 
Eu nasci aqui e quer ver que« se tira daqui. 0 neu pai é que 
veio da Áustria, isso é, da Polônia sob o aando da Áustria. 
Chegou es 1927. 0 irsão dele não quis vir. Ele chegou ei Tonas 
Coelho. Coaprou terreno aqui. Casou aqui. Eu sou brasileiro. Eu 
nasci aqui. Sou ucraniano. Não sou polaco. Porque eu sou Jara-
aiski. Jaraaiski não é polaco. Tanto o pai e a sãe nasceram na 
Ucrânia. A Ucrânia era a Polônia. Eles viera« por causa da pro-
paganda. heu pai tava sete anos na guerra. Tava cansado. 0 seu 
sogro já veio pra cá es Í9Í4. 
(Entrevista coa Higuel Jaraaiski) 
Conheci o Sr. Bernardo Grubs, que acrescentou ao seu sobrenoee 
sais ua "b", bea cono seu pai, que era ua polonês da região das 
"Kaszuby", que não conhecia nada da língua aleaã. Falava coa 
ele nuaa linguagea polonesa castiça, enquanto ele se expressava 
no dialeto de sua região, entendendo-nos perfeitasente. Pergun-
tei-lhe porque seu filho considerava-se alenão. Respondeu que 
ele nasceu entre aleíães no Brasil e por isso ficou geraânico. 
Foi difícil convencê-lo de que nascido aqui deveria sentir-se 
brasileiro e jasais aleaão. 0 velho respondeu que era "Kaszub", 
sas seu filho alenão, pois assis lhe convinha.
1 
V e m o s , a s s i m , que uma s é r i e de c i r c u n s t â n c i a s h i s t ó r i -
c a s , s o c i a i s e p o l í t i c a s c o n t r i b u í r a m p a r a i n -Fer i or i zar é t n i -
c a m e n t e um g r u p o p a r t i c u l a r , no c o n t e x t o de uma s o c i e d a d e per-
p a s s a d a por uma i d e o l o g i a d o m i n a n t e m e n t e r a c i a l . E s s e g r u p o 
é t n i c o , por sua v e z , d e s e n v o l v e u p r á t i c a s de a u t o - s e g r e g a ç ã o , 
em boa p a r t e a s s o c i a d a s à sua r e l i g i o s i d a d e , a c a b a n d o por 
'HESSEL, Mariano. Na senda dos pioneiros. Anais da Cosunidade Brasileiro-F'olonesa. Curi-
tiba, v.i, p.108, 1971. 
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c o n s t i t u i r um " t i p o s o c i a l " . Isso foi c o n s t a t a d o por B e n t o 
M u n h o z da R o c h a N e t o , que viu o c o l o n o " p o l o n o - p a r a n a e n s e " 
c o n f i g u r a n d o um dos t i p o s r e g i o n a i s b r a s i l e i r o s .
8
 E s s e " t i p o " 
se i d e n t i f i c a r i a por sua e x p r e s s ã o h u m a n a , p e l a s c a r a c t e r í s t i -
cas de s e u s u s o s e c o s t u m e s e p e l o c o m p o r t a m e n t o que c o n t r a s t a 
com os g r u p o s que c o m p õ e m a c o m u n i d a d e . 
As p r á t i c a s de a u t o - s e g r e g a ç ã o p o d e m ser a t r i b u í d a s às 
formas de a s s e n t a m e n t o em n ú c l e o s c o l o n i a i s . N o s p l a n o s de La-
menha L i n s , p r o c u r a v a - s e o c u p a r as t e r r a s p r ó x i m a s a C u r i t i b a 
c o n c e d e n d o um lote de t e r r a a c a d a f a m í l i a , que se d e d i c a v a 
e n t ã o à a t i v i d a d e de p r o d u t o r r u r a l . E s s e s l o t e s e r a m , m a i s 
t a r d e , o b r i g a t o r i a m e n t e p a g o s p e l o s c o l o n o s . 
A p o l í t i c a de n ú c l e o s c o l o n i a i s , c o m o se s a b e , n ã o foi 
e x c l u s i v a do P a r a n á . A t í t u l o de e x e m p l o , em São P a u l o , em 
1886 há uma r e t o m a d a o f i c i a l do i n t e r e s s e por e s s e s n ú c l e o s , 
que e s t a v a m a b a n d o n a d o s d e s d e 1 8 7 9 . P r o c u r a v a - s e com e s s e s 
p r o g r a m a s de n ú c l e o s c o l o n i a i s e s t a b e l e c e r i m i g r a n t e s p r o v e -
n i e n t e s da I t á l i a , em t o r n o de S ã o P a u l o , na c o n d i ç ã o de pe-
quenos p r o p r i e t á r i o s . 
0 a s s e n t a m e n t o em n ú c l e o s c o l o n i a i s , em que c a m p o n e s e s 
c o m p a r t i l h a v a m uma p r é - s o c i a 1 i z a ç ã o , e s t a b e l e c e r e l a ç õ e s p e s -
s o a i s , face a f a c e , n u m a m e s m a u n i d a d e e c o l ó g i c a , s e n d o um 
e s t í m u l o para o s u r g i m e n t o de u t o p i a s c o m u n i t á r i a s . A u t o p i a 
c o m u n i t á r i a e x p l i c a o r e l a c i o n a m e n t o da v i d a c a m p o n e s a com os 
o u t r o s c o m p o n e n t e s da f o r m a ç ã o c a p i t a l i s t a . 
E n t r e t a n t o , só os p o l o n e s e s v i e r a m a c o n f i g u r a r o que 
c
R0CHA NETO, Bento Hunhoz da. Poloneses no Paraná. B?ietig do Instituto Histórico Çf>grá*ico 
e Etnográfico Paranaense. Curitiba, v.14, nov. i?7í. 4?8p. 
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B e n t o M u n h o z da R o c h a N e t o d e n o m i n o u um " t i p o r e g i o n a l " . Isso 
d e v e ser a t r i b u í d o à r e l i g i o s i d a d e p o l o n e s a . D e s d e o i n í c i o da 
i m i g r a ç ã o , o P a r a n á e s t e v e e n v o l v i d o em l e n d a s de c a r á t e r 
r e l i g i o s o , entre as q u a i s a q u e l a em que o P a r a n á e s t a r i a enco-
b e r t o p o r n é v o a . A V i r g e m M a r i a , m a d r i n h a e p r o t e t o r a da Polô-
n i a , a t e n d e n d o aos a p e l o s do c a m p o n ê s da P o l ô n i a , d i s p e r s o u o 
n e v o e i r o , p r e d e s t i n a n d o - 1 h e o t e r r i t ó r i o . 
A p r e p o n d e r â n c i a do c a m p o n ê s na c o m p o s i ç ã o da i m i g r a ç ã o 
p o l o n e s a para o B r a s i l t r o u x e os e l e m e n t o s s a c r a l i z a d o r e s da 
i d e o l o g i a c r i s t ã , que se e x p r e s s a no g r e g a r i s m o da Igreja 
C a t ó l i c a m a r c a n t e na c o n s t i t u i ç ã o moral do c a m p o n ê s p o l o n ê s . 
No país de o r i g e m , esse g r e g a r i s m o m a n i f e s t a v a - s e na 
a t i v i d a d e p a r o q u i a l e isso foi transp1 a n t a d o p a r a o B r a s i l . A 
I g r e j a , a p a r ó q u i a e o p a d r e c o n s t i t u í r a m - s e , em m u i t a s colô-
n i a s f o r m a d a s no B r a s i l , d u r a n t e m u i t o t e m p o , o e l o i m á n e n t e à 
sua c u l t u r a e r e l i g i o s i d a d e . E s t a b e l e c i d o s em s e u s lotes de 
t e r r a , a c o n s t r u ç ã o da sua igreja era a p r i m e i r a d e l i b e r a ç ã o . 
N ã o s e n d o s u f i c i e n t e m e n t e n u m e r o s a a c o l ô n i a , o p t a v a - s e e n t ã o 
pela c o n s t r u ç ã o de uma c a p e l a . 
0 povo polonês é auito religioso. Havia usa igreja pequena. 0 
seu sogro ajudou a construir a igreja, a escola. Era tudo nais 
bonito do que é agora. A Páscoa. 0 Natal. Antigaaente era dife-
rente. Quando eu era criança, pra você ter uaa idéia, as missas 
eras todas rezadas exclusivaeente eu duas línguas, es polonês e 
o latia, não tinha sissa es português, isso ea todas as nossas 
igrejas. (....) 0 costuae era tão grande. 0 catecisao. Havia 
ainda, alguns anos atrás, 50X de catecisao. 0 próprio padre 
ensinava. E o colégio, já que era das Irais, tasbéa ensinava. 
Então o padre procurava as faaílias polonesas, que« quisesse e 
estudasse polonês no catecisao. Hoje não se faz aais isso. No 
teapo da ainha aãe era só polonês. Depois foi proibido. Era 
tudo ea polonês. 
(Entrevista coa Miguel Jaraaiski) 
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No B r a s i l , e s s a c a r a c t e r í s t i c a se a c e n t u a em v i r t u d e do 
i s o l a m e n t o em que se e n c o n t r a v a m , não só p e l a d i s t â n c i a do 
p a í s , c o m o p e l a d i f e r e n ç a e n t r e a e s t r u t u r a d a s a l d e i a s na Po-
lônia e a d a s c o l ô n i a s . N a s a l d e i a s p o l o n e s a s , as r e s i d ê n c i a s 
a g r u p a v a m - s e em t o r n o da p a r ó q u i a , e n q u a n t o a q u i as f a m í l i a s 
estavam d i s t a n c i a d a s u m a s das o u t r a s , cada qual em seu l o t e . 
O u t r o s a s p e c t o s da vida r e l i g i o s a , c o m o c e r t o s h á b i t o s 
s e n h o r i a i s , foram t r a n s p l a n t a d o s . Na a l d e i a s i l e s i a n a de 
S i o l k o w i c e , c o s t u m e s dos t e m p o s s e n h o r i a i s p e r d u r a v a m e n t r e a 
p o p u l a ç ã o . Na p a r ó q u i a de S a n t a Ana de A b r a n c h e s , o n d e os 
c a m p o n e s e s de S i o l k o w i c e se e s t a b e l e c e r a m , o a r q u i v o p a r o q u i a l 
registra o n o m e d a q u e l e s que p a g a v a m seu l u g a r c a t i v o n o s 
bancos da i g r e j a .
3 
E s s a forma de r e l i g i o s i d a d e e s t a b e l e c e u c o n f l i t o s e n t r e 
c a t ó l i c o s p o l o n e s e s e a alta h i e r a r q u i a da i g r e j a local em 
torno da n a c i o n a l i d a d e d o s p a d r e s d e s i g n a d o s p a r a as p a r ó -
q u i a s . A alta h i e r a r q u i a via com má v o n t a d e a e x i s t ê n c i a de 
p a r ó q u i a p o l o n e s a o c u p a d a por p a d r e p o l o n ê s , p r e f e r i n d o a uti-
lização da língua p o r t u g u e s a e sua i m p o s i ç ã o aos c o l o n o s p o l o -
n e s e s . E s s e s , por sua v e z , não a c r e d i t a v a m que p o d e r i a ser 
padre uma p e s s o a ' que não lhe s a b i a falar e p r o m o v e r os o f í c i o s 
em sua p r ó p r i a l í n g u a . Não c o n f i a v a m em p a d r e s cuja fala não 
e n t e n d i a m e nem por e l e s s e r i a m c o m p r e e n d i d o s . A s s i m , nor-
m a l m e n t e , os p a d r e s b r a s i l e i r o s eram t o c a d o s da p a r ó q u i a , le-
vando as n o v a s c o l ô n i a s a não t e r e m p a d r e s ou e n t ã o , p o s s u í r e m 
padres n ã o - n o m e a d o s e i n d i c a d o s p e l o b i s p o . 
'U4CH0VIC7. Ruy C. Abranches: un estudo d£ historia dpnonr^ica. Curitiba : Gráfica Vicen-
tina, i97õ- f.36. 
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A n e g a ç ã o p o r p a r t e d o s c o l o n o s de ter um p a d r e b r a s i -
leiro era dada pela p e r d a d o c a r á t e r s a g r a d o c o n f e r i d o à p a r ó -
quia e da i d e n t i d a d e c o m r e l a ç ã o a e l a , n ã o a c o n s i d e r a n d o 
como s u a . 
Eu tenho fé na igreja. Heu pai ae ensinou. Heu avô aorreu eu 
tinha doze anos. Hoje os padres tão mito abandonando, não sei. 
Antes tinha tudo, tanta coisa. Agora queres só dinheiro, sais 
nada. Festas. Ho coteço não tinha tanta festa. A Benção dos 
Alisentos era só o que tinha e até hoje ainda tea, né? Hudou 
bastante. Antes a aissa era rezada es polonês. Os cânticos. 
Hoje DÍO. Antes o padre subia, ia lá es cisa, falava a prática, 
ensinava tanto, rezava, agora não tes sais nada. Ha cidade pa-
rece que as sissas eraa diferentes. 
(Entrevista cos Chico Czelusniak) 
E s s a " r e i i g i o s i d a d e p o l o n e s a " s e p a r a v a o c a m p o n ê s d a s 
p e s s o a s do p a í s de a d o ç ã o , i s o l a m e n t o r e f o r ç a d o p e l o s p a d r e s 
p o l o n e s e s . Q u a n d o e s s e i m i g r a n t e c h e g a v a ao B r a s i l * p e r c e b i a 
d i f e r e n ç a s na p r á t i c a e d e v o ç ã o do c a t o l i c i s m o b r a s i l e i r o com 
as c o n c e p ç õ e s e p r o c e d i m e n t o s p r a t i c a d o s na sua a l d e i a de ori-
g e m . Isso levava os p a d r e s p o l o n e s e s , n o e x e r c í c i o d o m i n i s t é -
rio r e l i g i o s o no B r a s i l , a a g l u t i n a r e m os p o l o n e s e s em c o l ô -
nias h o m o g ê n e a s . M a n t e r uma p a r ó q u i a p o l o n e s a era uma q u e s t ã o 
vital p a r a a m b o s . Na m e n t a l i d a d e do c a m p o n ê s p o l o n ê s , a fé 
r e l i g i o s a era i n s e p a r á v e l do seu s e n t i m e n t o de p a t r i o t i s m o , da 
sua p o l o n i d a d e , a m a r c a da p r e s e r v a ç ã o de sua i d e n t i d a d e . Para 
o p a d r e , h a v i a a n e c e s s i d a d e de se m a n t e r um d o m í n i o r e l i g i o s o 
e p o l í t i c o s o b r e o c o l o n o , i m p e d i n d o que i n f l u ê n c i a s e x t e r n a s 
l e v a s s e m à p e r d a do c o n t r o l e da s i t u a ç ã o . 
Quando algua leigo, coa usa visão da sociedade sais aspla, pro-
curava orientar os colonos para que selhorassea de vida e que 
sandassea seus filhos para n i a l é a das priaeiras letras, 
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então o vigário chasava a sua atenção do púlpito e aconselhava-
o a retirar-se da paróquia. Suando o transgressor não atendia, 
o pastor ficava à testa do rebanho, e sun ido de vara-paus e pe-
dras destruía a residência do socialista. Se o condenado era ua 
coserciante, padecia o boicote e se era professor, retiravas-
lhe as crianças.
4 
T h o m a s e Z n a n i e c k i , no l i v r o " T h e p o l i s h p e a s a n t in Eu-
rope and A m é r i c a " , d e s c r e v e m que o fato d e o p o l o n ê s n o s E s t a -
dos U n i d o s se n e g a r à a c e i t a ç ã o do c l e r o i r l a n d ê s n ã o se d e v e 
à e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l da p a r ó q u i a , p o r s e r e m e l a s s e m e -
l h a n t e s , e sim ao fato de q u e r e r e m c r i a r um c e n t r o c o m u n i t á r i o 
nos m o l d e s de s u a s a l d e i a s p o l o n e s a s . ® 
As l i d e r a n ç a s p o l o n e s a s , l e i g a s e r e l i g i o s a s , c o m p r e e n -
d e n d o a s i t u a ç ã o , a c a b a v a m por d e f e n d e r a m a n u t e n ç ã o do s e n t i -
m e n t o p a t r i ó t i c o p o l o n ê s e n t r e o s c o l o n o s , p a r a que e s s e s não 
v i e s s e m a m a n t e r c o n t a t o com a s o c i e d a d e l o c a l . Para i s s o , 
foram c r i a d a s , ao lado da p a r ó q u i a , as e s c o l a s - s o c i e d a d e , que 
os p r ó p r i o s c o l o n o s t o m a r a m a i n i c i a t i v a de c o n s t r u i r . Com 
e s s a s e s c o l a s , p r o p o r c i o n a v a m a o s f i l h o s a a l f a b e t i z a ç ã o e o 
d o m í n i o s o b r e as quatro o p e r a ç õ e s m a t e m á t i c a s e , além d i s s o , 
c o m e m o r a v a m d a t a s i m p o r t a n t e s e o r g a n i z a v a m d i v e r s õ e s para 
a r r e c a d a r f u n d o s para a m a n u t e n ç ã o da e s c o l a e o p a g a m e n t o dos 
p r o f e s s o r e s . * 
E s s a " u t o p i a c o m u n i t á r i a " , quer e n c a r e m o s c o m u n i d a d e 
como s o c i e d a d e local quer c o m o forma s o c i a l u t ó p i c a d o s p r o j e -
tos n o r t e a d o r e s de m o v i m e n t o s s o c i a i s , quer a i n d a c o m o n o ç ã o 
"*WACH0¥IC2, Roeão. Hecórias. Citado por ttöCHCWlCZ, Rus C. 0 caaponês polonês no Brasil. 
Curitiba : Fundação Cultural de Curitiba/Casa Rosário Kart ins, Í98Í. p.109. 
»yACHK/ICZ, Ruy. Q clones..., p.iW. 
•wGsricz, Rus. (Lomáis..., p.ies. 
que dá c o n t a d a s e s f e r a s n ã o - r a c i o n a 1 i z a d a s da v i d a social 
e s b a r r o u s e m p r e n a s r e l a ç õ e s m e r c a n t i s a que o s c o l o n o s esta 
vam s u j e i t o s . 
3 F O N T E S D O P R E C O N C E I T O A N T I P O L O N Ê S 
C o n s t a t a d a a e x i s t ê n c i a de um p r e c o n c e i t o a n t i p o l o n ê s , 
d i s c u t i m o s a g o r a as s u a s d u a s f o n t e s : o g e r m a n i s m o a n t i p o l o n ê s 
e a i n s e r ç ã o do i m i g r a n t e na p r o d u ç ã o a g r í c o l a de s u b s i s t ê n -
c i a . 0 p r i m e i r o tema d e m a n d a a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a 
Alemanha e a p o l í t i c a a l e m ã no s é c u l o XIX e i n í c i o d e s t e 
s é c u l o , e s p e c i a l m e n t e a d i f e r e n ç a e n t r e o o e s t e , o n d e p r e d o m i -
nava o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l e o l e s t e , o c e n t r o do c a p i t a -
lismo a g r á r i o .
1
 Na e s t r u t u r a s o c i a l do c a m p o , e s s e c o n t r a s t e 
acent u a - s e . 
No o e s t e e no s u l , p r e d o m i n a v a m p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s , 
formados p o r p a r c e i r o s que a r r e n d a v a m t e r r a e uma p e q u e n a casa 
de p r o p r i e t á r i o s de f a z e n d a s m é d i a s , p r e s t a n d o , em t r o c a , ser-
viços p o r p e r í o d o s d e t e r m i n a d o s e r e c e b e n d o , por i s s o , b a i x o s 
s a l á r i o s . 
C o m p l e m e n t a v a m sua renda com t r a b a l h o d o m é s t i c o ou sa-
zonal em o u t r a s f a z e n d a s , o b t e n d o a s s i m g a n h o s a d i c i o n a i s que 
tornavam o a r r e n d a m e n t o mais v a n t a j o s o que a p r o p r i e d a d e . Tra-
b a l h a v a m ao lado de e m p r e g a d o r e s , e s e u s f i l h o s f r e q ü e n t a v a m a 
mesma e s c o l a que a d o s f i l h o s d o s p a t r õ e s .
8
 A d i f e r e n ç a de 
renda e p r o p r i e d a d e e n t r e e l e s e s e u s e m p r e g a d o r e s não n e u t r a -
1HEBER» Hax. Capitalisao e sociedade rural na Aleaanha. In:. . Ensaios de sociologia. 
3.ed. Rio de Janeiro : Zahar, Í974. pte 4, cap. 14, P.432. 
8BEN[fIXj R. Os prieeiros estudos de tírfcer e s definição de sua pers¿rr¿:va intelectual. 
In: . Hax Üebpr: ua perfil intelectual. Brasília, Ed. UnB, 1986. cap.2, p.42 e seguintes. 
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lizou a c o m u n i d a d e de l í n g u a s e de c o s t u m e s l o c a i s , i m p e d i n d o 
que t o m a s s e m c o n s c i ê n c i a de s e r e m t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s . 
As r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , p o r t a n t o , m i n i m i z a v a m as d i s t i n ç õ e s 
de c l a s s e e n t r e c a m p o n e s e s e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 
As c a r a c t e r í s t i c a s da o c u p a ç ã o t e r r i t o r i a l m o s t r a m um 
a l d e a m e n t o rural m a i s d e n s o , com uma c u l t u r a m a i s d i s p e r s a e 
v a r i a d a .
3 
Q u a n d o se a v a n ç a para o l e s t e , e s p e c i a l m e n t e o nor-
d e s t e , n o t a - s e o p r e d o m í n i o do c u l t i v o i n t e n s i v o e a c r e s c e n t e 
o p o s i ç ã o e n t r e a g r a n d e c l a s s e de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s sem 
p r o p r i e d a d e e uma a r i s t o c r a c i a a g r á r i a . Ao c o n t r á r i o do o e s t e 
e s u l , ali a d i -Fer ene i aç ão social a c a b a v a por se t o r n a r s i g n i -
f i c a t i v a , h a v e n d o d e s d e c a m p o n e s e s a b a s t a d o s a a l d e õ e s sem te-
rra p r ó p r i a . Os d i a r i s t a s n ã o c h e g a v a m a c o n s t r u i r um p r o l e t a -
riado rural na m e d i d a em que e r a m m o r a d o r e s p e r m a n e n t e s na 
a l d e i a , t e n d o c e r t o s d i r e i t o s c o m o o da p r o p r i e d a d e da m o r a d i a 
ou o de p a s t o r e a r , l i v r a n d o - s e a s s i m da d e p e n d ê n c i a total do 
t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . A p e s a r da p o b r e z a em que v i v i a m , essti, 
d i r e i t o s a s s e g u r a v a m - 1 h e s a p a r t i c i p a ç ã o p l e n a na v i d a social 
da c o m u n i d a d e . 
No o e s t e , com o p r e d o m í n i o d a s p e q u e n a s e m é d i a s pro-
p r i e d a d e s , os c a m p o n e s e s a u t ô n o m o s eram m a i o r i a , e n q u a n t o no 
l e s t e , ao lado d a s p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s , p r e d o m i n a v a m as 
g r a n d e s , com e l e v a d o n ú m e r o de t r a b a l h a d o r e s d i a r i s t a s . 
A d i f e r e n ç a e n t r e as d u a s A l e m a n h a s tem o r i g e m c o m u m no 
e s f o r ç o d o s s e n h o r e s de t e r r a em a u m e n t a r s u a s r e n d a s , o que 
se v i a b i l i z a v a com a c r e s c e n t e r i q u e z a d a s c i d a d e s e com a 
^BER, Hax, p.424. 
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o p o r t u n i d a d e de v e n d e r p r o d u t o s a g r í c o l a s . P o r é m , a l g u m a s d a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s r e a l i z a d a s no o e s t e e no sul d a t a m do s é c u l o 
XIII e , no l e s t e , do s é c u l o X V .
4 
F o i d e c i s i v a , para a c o n s t i t u i ç ã o a g r á r i a que se o r i g i -
n o u , a f o r m a c o m o foi d i v i d i d a a p r o p r i e d a d e da terra e n t r e 
s e n h o r e s e c a m p o n e s e s , q u a n d o d e s a p a r e c e u a c o m u n i d a d e s e n h o -
ria! . A u n i f o r m i d a d e da s o c i e d a d e a g r á r i a h a v i a d e s a p a r e c i d o 
antes m e s m o da e m a n c i p a ç ã o d o s c a m p o n e s e s , e as d i f e r e n ç a s en-
tre o o e s t e e leste vêm d e s d e o s é c u l o X I V , com a p r o p r i e d a d e 
da terra s o f r e n d o m o d i f i c a ç õ e s i n t e r n a s a n t e s m e s m o de sua 
própria d i s s o l u ç ã o . No o e s t e e sul da P r ú s s i a , em sua m a i o r 
p a r t e , a t e r r a p a s s o u às m ã o s d o s c a m p o n e s e s ou e n t ã o c o n t i -
nuou n a s m ã o s d o s s e n h o r e s de t e r r a s . No l e s t e , e n t r e t a n t o , 
parte c o n s i d e r á v e l c a i u n a s m ã o s d o s a n t i g o s s e n h o r e s . 
Com a e x p a n s ã o do c a p i t a l i s m o e as c r e s c e n t e s o p o r t u n i -
dades c o m e r c i a i s , a n e c e s s i d a d e de a u m e n t a r a r e n d a levou a 
p r á t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s , d i f e r e n c i a n d o - a s . No sul e no o e s t e , 
c o n t i n u a r a m c o m o s e n h o r e s de t e r r a s a u m e n t a n d o as t a x a s de 
a r r e n d a m e n t o , j u r o s e os t r i b u t o s d o s c a m p o n e s e s , sem se d e d i -
carem ao c u l t i v o . A p e s a r da p o s s i b i l i d a d e de se a p r o p r i a r da 
terra dos c a m p o n e s e s , o s e n h o r de t e r r a s nem m e s m o t e n t o u 
f a z ê - l o . N ã o r e v e l o u q u a l q u e r t e n d ê n c i a de p r i v a r o c a m p o n ê s 
de seus b e n s , do c u l t i v o da t e r r a em g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , e 
t o r n o u - s e a g r i c u l t o r t a m b é m e l e . 0 s e n h o r a g r á r i o do o e s t e , 
não t o m a n d o as t e r r a s dos c a m p o n e s e s , u t i l i z o u - o s como fonte 
de r e n d a , c o m o c o n t r i b u i n t e s . Isso foi p o s s í v e l d e v i d o à d i s -
t r i b u i ç ã o da p r o p r i e d a d e e n t r e os s e n h o r e s , p o i s os c a m p o s que 
4WEBER, p.4E¿ e seguintes. 
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c o n s t i t u í a m e s s a s p r o p r i e d a d e s e r a m , f r e q ü e n t e m e n t e , i n t e r c a -
lados, uma v e z que s u r g i r a m em t e r r a s o r i g i n a l m e n t e l i v r e s , em 
que os d i r e i t o s p a t r i m o n i a i s de p e q u e n o s s e n h o r e s c r u z a v a m - s e 
em toda p a r t e . E s s a v a r i e d a d e e c o n f l i t o s m ú t u o s a s s e g u r a v a m 
ao c a m p o n ê s a sua e x i s t ê n c i a , p o i s se e n c o n t r a v a m s u j e i t o s 
p o l í t i c a , p e s s o a l e e c o n o m i c a m e n t e a d i f e r e n t e s s e n h o r e s . 
A n e c e s s i d a d e do p r o p r i e t á r i o do l e s t e em a u m e n t a r as 
suas renda l e v a - o a se a p r o p r i a r de p a r t e d a s t e r r a s d o s c a m -
p o n e s e s , o b t e n d o , a s s i m , m a i o r e s p r o p r i e d a d e s e u s a n d o os c a m -
poneses c o m o s e r v o s . D e s s a f o r m a , g r a n d e n ú m e r o de c a m p o n e s e s 
que o r i g i n a l m e n t e d e t i n h a m t í t u l o s de p r o p r i e d a d e da t e r r a 
d e s a p a r e c e r a m , tran f o r m a n d o - s e em força d e t r a b a l h o e n ã o em 
c o n t r i b u i n t e s . Ao c o n t r á r i o do o e s t e e s u l , a c o m b i n a ç ã o de 
senhoria e d i r e i t o s p a t r i m o n i a i s de t o d a u m a a l d e i a e s t a v a n a s 
mãos de um ú n i c o s e n h o r . 
Os n o b r e s do l e s t e do E l b a , g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s , c o n -
trolavam p o l i t i c a m e n t e o p r i n c i p a l e s t a d o a l e m ã o e e r a m r e p r e -
s e n t a d o s , e n q u a n t o c l a s s e , pela C â m a r a d o s L o r d e s p r u s s i a n a . A 
par d i s s o , a r e p r e s e n t a ç ã o por c l a s s e l h e s d a v a uma p o s i ç ã o 
decisiva na C â m a r a d o s D e p u t a d o s p r u s s i a n a . E s s e s J u n k e r s 
transmitem seu c a r á t e r ao c o r p o de o f i c i a i s , bem c o m o aos fun-
cionários p r u s s i a n o s e à d i p l o m a c i a a l e m ã que e s t á q u a s e que 
e x c l u s i v a m e n t e n a s s u a s m ã o s .
5 
0 j u r i s t a e o f u n c i o n á r i o a d m i n i s t r a t i v o , na A l e m a n h a , 
concluem seu p e r í o d o de p r e p a r o e sua a t i v i d a d e n ã o - r e m u n e r a d a 
por volta dos t r i n t a e c i n c o a n o s , q u a n d o c o n s e g u e m um c a r g o . 
Assim, são r e c r u t a d o s n o s c í r c u l o s a b a s t a d o s , o n d e p r e p a r a d o s 
"«EBER, P.424. 
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para um s e r v i ç o n a o - r e m u n e r a d o ou mal r e m u n e r a d o » só p o d e m 
e n c o n t r a r r e c o m p e n s a p e l o seu t r a b a l h o na a l t a p o s i ç ã o de sua 
v o c a ç ã o . S e u c a r á t e r d i s t a n c i a - s e d o s i n t e r e s s e s -financeiros e 
os c o l o c a ao lado d o s a d v e r s á r i o s d e s s e s i n t e r e s s e s » ou seja» 
lutam ao lado dos J u n k e r s c o n t r a a b u r g u e s i a n a s c e n t e . * 
0 d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e i n d u s t r i a l da A l e m a n h a ga-
nhou i m p u l s o com a u n i f i c a ç ã o » em 1 8 7 C . 0 sul e o o e s t e t o r n a -
ram-se t ã o p o d e r o s o s e c o n o m i c a m e n t e que p o d e r i a m forçar o 
leste a c o m p r a r s e u s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s » r e c u s a n d o , ao m e s m o 
tempo» p r o d u t o s a g r í c o l a s d e s s a r e g i ã o . A p o p u l a ç ã o d a s pro-
v í n c i a s do l e s t e , que h a v i a f o r n e c i d o r e c r u t a s p a r a as c a m p a -
nhas m i l i t a r e s que est a b e i e c e r a m o p o d e r p o l í t i c o da nação» 
agora f o r n e c i a uma p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a da f o r ç a de t r a b a l h o 
i n d u s t r i a l no oeste» p r i v a n d o a a g r i c u l t u r a do l e s t e de con-
t i n g e n t e s m u i t o n e c e s s á r i o s de m ã o - d e - o b r a . E s s a s m u d a n ç a s 
e c o n ô m i c a s h a v i a m r e s u l t a d o em uma i m p o r t a n t e t r a n s f o r m a ç ã o 
dos p r ó p r i o s J u n k e r s . Com a a s c e n s ã o de uma b u r g u e s i a a b a s t a d a 
no d e c u r s o da i n d u s t r i a l i z a ç ã o a l e m ã » os J u n k e r s se d e f r o n t a -
ram com uma c l a s s e e c o n o m i c a m e n t e p o d e r o s a que e s t a b e l e c e u 
novos p a d r õ e s de c o n s u m o , m e s m o sem d e s a f i a r , de início» a sua 
p r e e m i n e n c i a p o l í t i c a .
7 
A t é a p r i m e i r a m e t a d e do s é c u l o X I X , o J u n k e r era um 
p a t r i a r c a r u r a l , s e n d o que s e u s t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s , de 
cujas t e r r a s ele se h a v i a a p r o p r i a d o , n ã o e r a m de forma alguma 
p r o l e t á r i o s . Em c o n s e q ü ê n c i a da f a l t a de f u n d o s do J u n k e r , 
esses t r a b a l h a d o r e s não r e c e b i a m s a l á r i o s , m a s t i n h a m uma 
nOER, P.42Í. 
rBEHMX, P.55. 
cabana* t e r r a e o d i r e i t o d e p a s t a g e m p a r a s u a s v a c a s e* em 
é p o c a d e c o l h e i t a * uma c e r t a p a r t e do c e r e a l l h e s era paga* 
g e r a l m e n t e em trigo.* 
E n q u a n t o d o n o s de terra* os J u n k e r s a g e m c o m o q u a l q u e r 
homem d e n e g ó c i o * e c o n o m i c a m e n t e d e p e n d e m t o t a l m e n t e d e sua 
a t i v i d a d e c o m o e m p r e s á r i o s a g r í c o l a s * e m p e n h a n d o - s e * e n t ã o , na 
luta de s e u s i n t e r e s s e s . S u a s t r a d i ç õ e s a r i s t o c r á t i c a s * e n t r e -
t a n t o , c o n t r a s t a m com tal ação* na m e d i d a em que e l e g o s t a v a 
de ser um a u t ê n t i c o s e n h o r feudal e» n ã o o b s t a n t e , as c i r c u n s -
t â n c i a s em que se d e s e n r o l a v a m as p r á t i c a s do p a s s a d o p o l í t i c o 
e e c o n ô m i c o d e s e n c a d e a d o na E u r o p a , t e v e de se t o r n a r um 
e m p r e s á r i o c o m e r c i a l e um c a p i t a l i s t a . 
Na sua t r a j e t ó r i a h i s t ó r i c a , o J u n k e r e s t á e n v o l v i d o em 
todos o s c o n f l i t o s que a m e a ç a r a m d i r e t a m e n t e a sua e x i s t ê n c i a . 
Q u a n d o a e x p o r t a ç ã o de c e r e a i s p a r a ã I n g l a t e r r a f l o r e s c e u * 
foi o m a i s f o r t e d e f e n s o r do l i v r e c o m é r c i o * o m a i s f e r r e n h o 
a d v e r s á r i o da j o v e m i n d ú s t r i a a l e m ã do o e s t e que n e c e s s i t a v a 
de p r o t e ç ã o * m a s q u a n d o a c o n c o r r ê n c i a d a s t e r r a s m a i s n o v a s e 
mais b a r a t a s o e x p u l s a r a m do m e r c a d o e d e p o i s o a t a c a r a m em 
sua p r ó p r i a p á t r i a , e l e se t o r n o u o m a i s i m p o r t a n t e a l i a d o 
d a q u e l e s i n d u s t r i a i s * q u e , ao c o n t r á r i o de o u t r o s r a m o s i m p o r -
t a n t e s da i n d ú s t r i a a l e m ã , e x i g i a m p r o t e ç ã o . U n i u - s e e n t ã o a 
e l e s , n u m a luta c o m u m c o n t r a as e x i g ê n c i a s da força de t r a b a -
lho» p o i s n e s s e e s p a ç o de t e m p o o c a p i t a l i s m o t a m b é m se 
c o l o c a v a c o n t r a o c a r á t e r s o c i a l d o s J u n k e r s e s e u s t r a b a l h a -
d o r e s , a s s i m c o m o o c o r r e u na I n g l a t e r r a q u a n d o foi a b o l i d a tal 
nOER, p. 434. 
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e s t r u t u r a social a g r á r i a . * 
Os J u n k e r s t r a n s f o r m a r a m - s e , e n t ã o » n o s e s t e i o s de um 
p r o t e c i o n i s m o que p e n e t r o u p o r m u i t o t e m p o na e s s ê n c i a da c u l -
tura a l e m ã . Os r e m a n e s c e n t e s d a s c o n d i ç õ e s a r b i t r á r i a s r e s u l -
tam d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e da i n f l u ê n c i a d e s s a s c l a s s e s , a l é m 
de se a p r o p r i a r e m t a m b é m da o r t o d o x i a da I g r e j a o f i c i a l .
1
* 
E n q u a n t o c a m a d a a r i s t o c r á t i c a h e g e m ô n i c a , n ã o e s t a v a m 
s ó s . O u t r a s f o r c a s p o l í t i c a s c o m e ç a r a m a a b s o r v e r cada vez 
m a i s a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a . S ã o e s s e s os c a p i t a l i s t a s 
i n d u s t r i a i s e c o m e r c i a i s que e n r i q u e c e r a m , c o m p r a n d o as p r o -
p r i e d a d e s dos c a v a l e i r o s , a s s o c i a n d o a sua p o s s e à família 
p e l o u s u f r u t o , a t r a v é s t a m b é m d o s l a ç o s d e f i d e i c o m i s s o , o 
q u a l , s e g u n d o W e b e r , é um d o s p r o d u t o s c a r a c t e r í s t i c o s do 
c a p i t a l i s m o em p a í s e s a n t i g o s com t r a d i ç õ e s a r i s t o c r á t i c a s e 
uma m o n a r q u i a m i l i t a r . P o r é m , e s s e s c a p i t a l i s t a s u s a m a p r o -
p r i e d a d e t a m b é m c o m o m e i o de i n v a d i r a c l a s s e ar i st ocrât ic a .
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São e s s a s as c a r a c t e r í s t i c a s que i m p o r t a m r e t e r na a n á -
lise: uma c a m a d a a r i s t o c r á t i c a h e g e m ô n i c a , uma m o n a r q u i a m i l i -
tar e um q u a d r o de j u r i s t a s e b u r o c r a t a s c o m um c a r á t e r a r i s -
t o c r á t i c o e um e s t a d o f o r t e m e n t e p r o t e c i o n i s t a . E s s e e s t a d o 
a s s u m e c a r a c t e r í s t i c a s i m p e r i a l i s t a s e e x p a n s i o n ist a s , p r i n c i -




3.1 O G E R M A N I S M O A N T I P O L O N Ê S 
O c a p i t a l i s m o a g r á r i o do l e s t e a l e m ã o e a n a t u r e z a 
a r i s t o c r â t i c a e m i l i t a r do E s t a d o p r u s s i a n o a s s u m e m na sua 
p o l í t i c a e x p a n s i o n i s t a uma d i m e n s ã o a n t i p o l o n e s a de desca-
r a c t e r i z a ç ã o c u l t u r a l . Por o u t r o l a d o , a e s t r u t u r a s o c i a l do 
c a m p o na P o l ô n i a , sob h e g e m o n i a p r u s s i a n a , c r i a uma m ã o - d e -
obra e x c e d e n t e que d e p r e c i a os s a l á r i o s da m a s s a t r a b a l h a d o r a 
a l e m ã . Isso d á o r i g e m à i n d i s p o s i ç ã o por p a r t e de d i a r i s t a s 
a g r í c o l a s com os e s l a v o s . 
A P o l ô n i a , c o m o n a ç ã o l i v r e e i n d e p e n d e n t e , d e s a p a r e c e u 
em fins do s é c u l o X V I I I , t o r n a n d o - s e p a r t e da p e r i f e r i a orien-
tal d o s g r a n d e s c e n t r o s d e c i s o r i o s da E u r o p a O c i d e n t a l , típica 
de m a r g i na 1 i z a ç ã o . 
As g r a n d e s d i f e r e n ç a s e x i s t e n t e s e n t r e os p a í s e s da 
E u r o p a não e r a m s o m e n t e de c a r á t e r p o l í t i c o , m a s , p r i n c i -
p a l m e n t e , d a v a m - s e p e l o s n í v e i s d e s i g u a i s de d e s e n v o l v i m e n t o 
e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , p e l a s c o n c e p ç õ e s e m o d o s de vida que 
a b s o r v i a m e a s s i m i l a v a m . D e s s a f o r m a , é p e r t i n e n t e d i z e r que 
os e s t á g i o s de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d e t e r m i n a v a m as dife-
r e n ç a s c u l t u r a i s e x i s t e n t e s . 
F r e n t e a uma E u r o p a e m e r g e n t e da R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l , 
e n c o n t r a v a - s e uma o u t r a , a r c a i c a , f u n d a m e n t a d a a i n d a pelas 
forcas da I d a d e M é d i a , com s u a s p o p u l a ç õ e s c a m p o n e s a s feudali-
z a d a s . e sob e s s e d o m í n i o que se e n c o n t r a v a a P o l ô n i a , p o r é m , 
mais f e r o z m e n t e sob o d o m í n i o de uma a ç ã o c o n j u n t a de três 
p o t ê n c i a s o c u p a n t e s : a A u s t r i a , a P r ú s s i a e a R ú s s i a . 
No d o m í n i o p r u s s i a n o , o c a m p o n ê s s e n t i a a d i f e r e n ç a com 
r e l a ç ã o ao g r a n d e p r o p r i e t á r i o , m u i t a s v e z e s a l e m ã o ou germa-
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n i z a d o a t r a v é s da l í n g u a . 0 p o l o n ê s c a r a c t e r i z a v a - s e c o m o a 
língua d a s c l a s s e s p r o l e t á r i a s » n o t a d a m e n t e a g r í c o l a s » en-
q u a n t o o a l e m ã o era falado» p r e f e r e n c i a l m e n t e , p e l a s c l a s s e s 
de s t a t u s m a i s e l e v a d o . 
E n t r e t a n t o » com a m i g r a ç ã o s a z o n a l » a l í n g u a falada 
d e i x o u d e ser f a t o r d e s e p a r a ç ã o de c l a s s e » e» sim» o e l e m e n t o 
de a p r o x i m a ç ã o e n t r e as m a s s a s c a m p o n e s a s d o s t r ê s d o m í n i o s . 
A p ó s a v i t ó r i a da P r ú s s i a s o b r e a F r a n ç a » em 1870» e o 
s u r g i m e n t o do I m p é r i o A l e m ã o » sob h e g e m o n ia p r u s s i a n a » os ter-
r i t ó r i o s da S i l é s i a » P o m e r â n i a e R e n â n i a » a l e s t e do Elba» 
h a b i t a d o s por p o l o n e s e s » foram o b j e t o de n o t á v e l a ç ã o de des-
p o l o n i z a ç ã o . 
A e l i m i n a ç ã o da c u l t u r a p o l o n e s a p a s s o u a ser um dos 
p r i n c í p i o s da u n i d a d e c u l t u r a l d o I m p é r i o » s e n d o t o m a d a s algu-
m a s m e d i d a s » c o m o o u s o o b r i g a t ó r i o da l í n g u a a l e m ã n a s esco-
las» na a d m i n i s t r a ç ã o » na m a g i s t r a t u r a » a e x c l u s i v i d a d e para 
os a l e m ã e s o c u p a r e m c a r g o s p ú b l i c o s e a s u b s t i t u i ç ã o dos n o m e s 
de l o g r a d o u r o s p ú b l i c o s p o r n o m e s a l e m ã e s . 
0 p r o c e s s o de g e r m a n i z a ç ã o na P o l ô n i a » a t i n g i a t a m b é m a 
Igreja» p r o i b i n d o - s e s e r m õ e s e c a t e c i s m o em p o l o n ê s . A o p o s i -
ç ã o feita pela h i e r a r q u i a c a t ó l i c a p o l o n e s a levou b i s p o s e 
p a d r e s à p r i s ã o e e x í l i o » s e n d o p r o i b i d a s as c o n g r e g a ç õ e s 
r e l i g i o s a s e f e c h a d o s os c o n v e n t o s . 
A C o m i s s ã o C o l o n i z a d o r a A l e m ã e m p r e e n d e u a luta c o n t r a 
a p r e p o n d e r â n c i a n u m é r i c a de p o l o n e s e s no m e i o rural p a r a a 
e x p a n s ã o do t e r r i t ó r i o e do d o m í n i o a l e m ã o . Para isso» a f a s t o u 
em m a s s a os p o l o n e s e s de s u a s p r o p r i e d a d e s a g r í c o l a s p r e s s i o -
n a n d o s e u s t i t u l a r e s a v e n d ê - l a s . A v e n d a p a r t i u p r i n c i -
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p á l m e n t e do p e q u e n o p r o p r i e t á r i o , e n q u a n t o os l a t i f u n d i á r i o s 
p o l o n e s e s v e n d i a m p a r t e de s u a s t e r r a s sob p r e s s ã o dos 
a l e m ã e s . 
N a s r e g i õ e s de d o m í n i o p r u s s i a n o s por v o l t a de 1 8 8 0 , 
41% da p o p u l a ç ã o a g r í c o l a era c o n s t i t u í d a de p r o l e t á r i o s ru-
rais sem p r o p r i e d a d e s , rest a n d o - 1 h e s c o m o o p ç ã o o t r a b a l h o 
sazonal - d u r a n t e as s a f r a s - nos l a t i f ú n d i o s , n ã o c o n s e -
g u i n d o , a s s i m , a s s e g u r a r o s u s t e n t o no i n v e r n o . 
N a s p r o v í n c i a s a l e m ã s do l e s t e , p o r sua v e z , a m ã o - d e -
obra livre v i n h a s u b s t i t u i n d o a m ã o - d e - o b r a q u a s e s e r v i l re-
p r e s e n t a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s de c o n t r a t o a n u a l , ao lado dos 
quais e x i s t i a m os " t r a b a l h a d o r e s a g r e g a d o s " . D u r a n t e o s é c u l o 
X I X , e s s e s a g r e g a d o s t r a b a l h a v a m em c o n d i ç õ e s s e m e l h a n t e s às 
dos- o u t r o s t r a b a l h a d o r e s , p o r é m o c o n t r a t o anual era f i r m a d o 
com toda a f a m í l i a , e não com o i n d i v í d u o . Da m e s m a forma que 
os t r a b a l h a d o r e s sob c o n t r a t o a n u a l , e l e s t i n h a m t a m b é m o 
d i r e i t o a uma p e q u e n a c a s a , na p r o p r i e d a d e , e a um p a g a m e n t o , 
parte em d i n h e i r o e p a r t e em m e r c a d o r i a s . No e n t a n t o , e s s e s 
p a g a m e n t o s n ã o eram f i x o s , além de s e r e m t a m b é m a s s o c i a d o s a 
certas o b r i g a ç õ e s e s p e c i a i s . Ou s e j a , t o d o s os t r a b a l h a d o r e s 
da família d e v e m p r e s t a r s e r v i ç o s na p r o p r i e d a d e , ou e n t ã o , 
c o n t r a t a r e p a g a r um d i a r i s t a para c u m p r i r e s s a o b r i g a ç ã o . 
E s s e t i p o de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o s u b s t i t u í a a antiga 
o b r i g a ç ã o de t r a b a l h a r na p r o p r i e d a d e sem c o m p e n s a ç ã o . Da 
mesma f o r m a , s o b r e a casa do t r a b a l h a d o r a g r e g a d o , a n t e s ce-
dida c o m o p a r t e da r e c o m p e n s a por s e u s s e r v i ç o s o b r i g a t o r i o s , 
p a s s o u - s e a c o b r a r um a l u g u e l e os s a l á r i o s que r e c e b i a m eram 
pagos a um p r e ç o inferior à m é d i a local por s e r v i ç o s s e m e l h a n -
t e s . N ã o p o d e n d o v i v e r do s a l á r i o que r e c e b i a m ) os a g r e g a d o s 
c o m p l e m e n t a v a m sua r e n d a com a j u d a s em f o r m a de m e r c a d o r i a s . 
D u r a n t e a m a i o r p a r t e do i n v e r n o , e l e s e r a m a u t o r i z a d o s a 
d e b u l h a r o t r i g o , r e c e b e n d o por isso uma p a r c e l a da p r o d u ç ã o . 
Essa p a r c e l a v a r i a v a m u i t o n a s r e g i õ e s d o l e s t e , d e p e n d e n d o da 
p r o d u ç ã o total da p r o p r i e d a d e n a q u e l e a n o . A s s i m m e s m o , em 
m u i t a s á r e a s , a p a r c e l a do t r a b a l h a d o r r e p r e s e n t a v a uma p a r t e 
c o n s i d e r á v e l do total de s e u s g a n h o s , e o que n ã o era c o n s u -
mido p o d i a s e r v e n d i d o no m e r c a d o .
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Os e m p r e g a d o s c o m c o n t r a t o s a n u a i s r e f l e t i a m uma m i s -
tura de s e r v i d ã o e l i b e r d a d e , h e r d a d a s do p a s s a d o , os q u a i s 
d e p e n d i a m de p r o p r i e d a d e s para suas n e c e s s i d a d e s de t o d o a n o . 
E s s e s t r a b a l h a d o r e s e r a m l e g a l m e n t e l i v r e s , h a v e n d o e m p r e g a d o s 
d o m é s t i c o s s o l t e i r o s , que v i v i a m e c o m i a m em a l o j a m e n t o s e s p e -
c i a i s na p r o p r i e d a d e e , a d i c i o n a l m e n t e , r e c e b i a m um s a l á r i o 
anual e s t i p u l a d o . Os a d m i n i s t r a d o r e s e o u t r o s e m p r e g a d o s liga-
dos à a d m i n i s t r a ç ã o v i v i a m em a l o j a m e n t o s s e p a r a d o s com s u a s 
f a m í l i a s e , ao i n v é s de r e f e i ç õ e s , r e c e b i a m uma a j u d a em m e r -
c a d o r i a s , além de um p e d a ç o de t e r r a , a l g u m a s c a b e ç a s de g a d o 
e um s a l á r i o a n u a l . Uma t e r c e i r a c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s e r a , f r e q ü e n t e m e n t e , c o n t r a t a d a em c o n d i ç õ e s s e m e l h a n -
t e s , ou s e j a , s a l á r i o a n u a l , p r i v i l é g i o s de p a s t o r e i o e um pe-
daço de t e r r a , bem c o m o uma ajuda e s t i p u l a d a em m e r c a d o r i a s . 0 
t r a ç o c a r a c t e r í s t ico d e s s e s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s era sua p o s i -
ção de quase a s s a l a r i a d o s , r e c e b e n d o o s a l á r i o anual e as vá-
rias a j u d a s em m e r c a d o r i a s que não e r a m s u j e i t a s a o s c i l a ç õ e s . 
A força de t r a b a l h o rural com c o n t r a t o s por dia n ã o se 
"BENDIX, p.44 e seguintes. 
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d i f e r e n c i a v a m u i t o d o s t r a b a l h a d o r e s i n d u s t r i a i s a s s a l a r i a d o s , 
h a v e n d o uma s u b s t i t u i ç ã o g r a d u a l de c a m p o n e s e s s e m i - s e r v i s 
por t r a b a l h a d o r e s d i a r i s t a s n a s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s t e r r i t o -
riais do l e s t e .
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0 a u m e n t o da c o n t r a t a ç ã o de d i a r i s t a s n ã o o c o r r e u uni-
f o r m e m e n t e n a s p r o v i n c i a s a l e s t e do E l b a , d e p e n d e n d o , em 
g r a n d e p a r t e , de q u a n t o uma d e t e r m i n a d a p r o p r i e d a d e p o d e r i a 
ser a d a p t a d a a um t i p o c o m e r c i a l de a g r i c u l t u r a q u e , por sua 
v e z , d e p e n d i a da d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a l . 0 r e s u l t a d o final 
d e s s a s m u d a n ç a s foi que as r e l a ç õ e s de t r a b a l h o p a t r i a r c a i s 
c o n t i n u a r a m p r e d o m i n a n d o no n o r d e s t e , e n q u a n t o no s u d e s t e elas 
f o r a m , g r a d a t i v a m e n t e , s u b s t i t u í d a s por c o n t r a t o s s a l a r i a i s 
com d i a r i s t a s . E s s a t r a n s f o r m a ç ã o t e n d i a a b a i x a r o p a d r ã o de 
vida d o s t r a b a l h a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e na S i l e s i a , o n d e se tem 
uma c o n t r a t a ç ã o f r e q ü e n t e de m u l h e r e s , a l o j a m e n t o s p r e c á r i o s 
dos d i a r i s t a s e s u a s f a m í l i a s e a falta de comp 1 e m e n t a ç ã o sa-
larial sob a forma de h o r t i c u l t u r a ou a l g u m a s c a b e ç a s de g a d o . 
Nas á r e a s sob o d o m í n i o p r u s s i a n o , os l a t i f ú n d i o s con-
t i n u a v a m com a m a i o r p a r t e da t e r r a , e as p e q u e n a s p r o p r i e d a -
des d o s c a m p o n e s e s , p o l o n e s e s , c o n t i n u a v a m a l i m i t a r - s e com as 
q u i n t a s . No a n t i g o r e g i m e s e n h o r i a ] 5 os c a m p o n e s e s p r o l e t á -
r i o s , para c u m p r i r s u a s d e s o b r i g a s s e n h o r i a i s , eram o b r i g a d o s 
a t r a b a l h a r n e s s e s l a t i f ú n d i o s , em t r o c a de um m i n g u a d o salá-
rio p a r a c o n s e g u i r e m s o b r e v i v e r . 
Com a a b o l i ç ã o da s e r v i d ã o , as p e q u e n a s e x p l o r a ç õ e s 
c a m p o n e s a s t r a n s f o r m a r a m - s e em p r o p r i e d a d e s . E s t a s eram tão 
d i m i n u t a s , o que os f o r ç a v a ao e m p r e g o n o s l a t i f ú n d i o s . Inca-
,aKfflilX, p.43. 
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p a z e s de s o b r e v i v e r e m na c o n c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a e e v i t a n d o a 
p r o l e t a r i z a d o , p r o c u r a v a m a m i g r a ç ã o s a z o n a l . 
Os s e n h o r e s de t e r r a do l e s t e a l e m ã o i m p o r t a v a m e s s e s 
t r a b a l h a d o r e s e s l a v o s de além f r o n t e i r a , os q u a i s , s e n d o 
m ã o - d e - o b r a m a i s b a r a t a para r e a l i z a r t r a b a l h o a g r í c o l a , 
c r i a v a m c o n f l i t o s com os t r a b a l h a d o r e s a l e m ã e s , a c a b a n d o por 
a f a s t á - 1 o s . 
Esse p r o c e s s o tem no leste da A l e m a n h a uma c a r a c t e r í s -
tica que lhe é p a r t i c u l a r , na m e d i d a em q u e , d u a s n a ç õ e s , ger-
mana e e s l a v a , lutam e n t r e si e c o n o m i c a m e n t e . A s s i m , sob a 
p r e s s ã o dos c i c l o s e c o n ô m i c o s e no d e s e n r o l a r d o s p r o c e s s o s 
p o l í t i c o - s o c i a i s , o c a m p o n ê s e s l a v o o c u p a o lugar do a l e m ã o . 
N e s s e s e n t i d o , o a v a n ç o do c u l t i v o na d i r e ç ã o do l e s t e , ba-
s e a d o na s u p e r i o r i d a d e do c u l t i v o m a i s a n t i g o e s u p e r i o r , foi 
m o d i f i c a d o sob o p r i n c í p i o c a p i t a l i s t a de m ã o - d e - o b r a m a i s ba-
r a t a . Foi n e s s e c o n t e x t o que os t r a b a l h a d o r e s a l e m ã e s do leste 
m i g r a r a m p a r t e para o o e s t e , i n c o r p o r a n d o - s e ao g r a n d e i m p u l s o 
do s i s t e m a c a p i t a l i s t a , e , p a r t e , a d e r i u à e m i g r a ç ã o para a 
A m é r i c a . 
Os aleaães? antes de Hitler entrar no poder? bei antes? eles 
até que auxiliava« o polonês. Guando a turna queria trabalhar? 
precisava? não tinha serviço na Polônia? a Aleaanha seapre dava 
serviço. Depois que nudou. Lá? a turna ganhava algue dinheiro. 
Na época? ei vez de não ganhar nada? lá era oferta de serviço. 
Naquela época parece que não era tanto o conflito. Depois sia. 
Depois foi ficando auito diferente? até que foi tudo boabar-
deado. 
(Entrevista coa Estefano Jablonski) 
Para os n a c i o n a l i s t a s a l e m ã e s , e s s a leva d e i m i g r a n t e s 
e s l a v o s p a r e c i a , e n t ã o , uma g r a n d e a m e a ç a para a c i v i l i z a ç ã o 
do p a i s . 
3.2 A I N S E R C S O NA P R O D U C T O A G R Í C O L A DE A L I M E N T O S 
Se na E u r o p a o p o l o n ê s é v í t i m a de uma a ç ã o p o l í t i c a 
v i s a n d o a sua d e s c a r a c t e r i z a ç ã o c u l t u r a i s e 5 por p a r t e da 
massa t r a b a l h a d o r a a l e m ã , é v i s t o c o m o fator de d e s a g r e g a ç ã o 
das r e l a ç õ e s s a l a r i a i s , no B r a s i l e l e é i n c o r p o r a d o s pela po-
lítica de c o l o n i z a ç ã o , a uma e s t r u t u r a p r o d u t i v a a g r í c o l a sub-
s i d i a r i a e , m u i t a s v e z e s , o é c o m o s u b s t i t u t o v a n t a j o s o de 
t r a b a l h o s e x e c u t a d o s por n e g r o s l i b e r t o s e m u l a t o s . 0 imi-
g r a n t e p o l o n ê s e s t a v a s e n d o c o n f r o n t a d o , s e m p r e , com as cama-
das i n f e r i o r e s da s o c i e d a d e , da ó t i c a da i d e o l o g i a racial e 
e l i t i s t a do p a í s . 
0 g o v e r n o r e p u b l i c a n o a d o t o u q u a s e o m e s m o sistema de 
u t i l i z a ç ã o no i m p é r i o p a r a fixar o i m i g r a n t e . A t r i b u í a - s e ao 
i m i g r a n t e uma p r o p r i e d a d e v a r i a n d o e n t r e c i n c o a o i t o alquei-
r e s , c o n f o r m e a l o c a l i z a ç ã o da c o l ô n i a e a q u a l i d a d e da t e r r a . 
Além d i s s o , o i m i g r a n t e r e c e b i a a u x i l i o f i n a n c e i r o para a 
c o n s t r u ç ã o de sua r e s i d ê n c i a e u t e n s í l i o s a g r í c o l a s . " 
Até a p r i m e i r a c o l h e i t a , o i m i g r a n t e era i n c o r p o r a d o à 
c o n s t r u ç ã o das e s t r a d a s c o l o n i a i s , r e c e b e n d o para isso de um a 
dois mil r é i s por d i a . 
A m ã o - d e - o b r a d i s p o n í v e l na p r o v í n c i a era c a n a l i z a d a 
para a c u l t u r a do m a t e , q u a n d o h a v i a e s c a s s e z de g ê n e r o s de 
s u b s i s t ê n c i a . Era e x e r c i d a por a g r e g a d o s ( e s c r a v o s libertos e 
d e s c e n d e n t e s de í n d i o s ) . E s s e t i p o de a g r i c u l t u r a era conside-
r a d o , na m e n t a l i d a d e da é p o c a , uma a t i v i d a d e e x e r c i d a por 
p e s s o a s de nível i n f e r i o r . 
"Esse ites baseia-se para a docusentação historiografica es: IWCHQNÎCZ. Êsrç. 0 cairones PDIO-
no ftrasii. Curitiba : Funoacao Cultural de Curitiba/Casa Roaário Hartíns. i98í. 
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M e s m o n a s a t i v i d a d e s e x p o r t a d o r a s , d o m i n a d a s p e l o t r a -
b a l h o e s c r a v o , h a v i a h o m e n s l i v r e s m a n t e n d o uma r e l a ç ã o s a l a -
rial com o p l a n t a d o r , e s t a b e l e c e n d o uma r e l a ç ã o de p r o d u ç ã o 
s u b s i d i á r i a d e n t r o do e s c r a v i s m o .
1 4
 Uma o u t r a c a t e g o r i a de 
h o m e n s l i v r e s era a d o s a g r e g a d o s , c a r a c t e r i z a d a p e l o fato de 
o c u p a r t e r r e n o s de o u t r o s , o b t i d o s p e l a c o n t r a - p a r t i d a de 
s e r v i ç o s n ã o - e c o n ô m i c o s , a c o m p a n h a d o s ou n ã o de r e n d a da t e r r a 
d i m i n u t a . Sua m ã o - d e - o b r a p a s s o u a ser r e q u e r i d a com f r e q ü ê n -
cia na d e s a g r e g a ç ã o do e s c r a v i s m o . C o m o p e q u e n o s c u l t i v a d o r e s 
n ã o - e s c r a v i s t a s , l o c a l i z a d o s por favor na p e r i f e r i a d o s lati-
f ú n d i o s , os a g r e g a d o s se s u s t e n t a v a m de p a u p é r r i m a e c o n o m i a 
n a t u r a l , que mal p e r m i t i a a f o r m a ç ã o de o c a s i o n a i s e x c e d e n t e s 
c o m e r c i a l i z á v e i s . 
Fora d o s l a t i f ú n d i o s e x i s t i a a i n d a uma o u t r a c a t e g o r i a , 
a d o s p e q u e n o s c u l t i v a d o r e s n ã o - e s c r a v i s t a s , e x t e r n o s à g r a n d e 
p l a n t a ç ã o , e n g l o b a n d o s i t i a n t e s e , em m a i o r n ú m e r o , os p o s s e i -
r o s . 0 n ú m e r o d e s s e s c u l t i v a d o r e s a v o l u m o u - s e n o s s é c u l o s 
XVIII e X I X , o c u p a n d o p e q u e n o s e s t r a t o s de t e r r a es áreas iapróprias à 
plantages ou pr^idias ses avanço? sendo depois expulsos por ela. Praticava« usa econosia natural ao nível 
da satisfação das necessidades sais elesentares? COB usa sercantilização das sobras cujo grau dependia da 
proxisidade de centros urbanos ou de vias de transporte sovisentadas.13 
A s s i m , e s p e r a v a - s e que a e s t r u t u r a da a g r i c u l t u r a p a r a -
n a e n s e fosse a l t e r a d a p e l o s i m i g r a n t e s e u r o p e u s , os quais pos-
suíam t é c n i c a s m a i s e v o l u í d a s . Uma d a s v a n t a g e n s i n d i c a d a s na 
i n t r o d u ç ã o de i m i g r a n t e s e u r o p e u s era o fato de serem e l e s 
i4G0RENDER,^Jacob. Categorias heterogêneas ao conceito de escravisao colonial. In: . Ü 
escravisBO colonial. São Paulo : Editora ática, Í978. cap.í4, p.287 e seguintes. 
t3G0RENüER, P.??7-?98. 
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c o n h e c e d o r e s d o s p r o c e s s o s m a i s a c a b a d o s da e s t r u t u r a a g r í c o l a 
de p r o d u ç ã o e t a m b é m a c o s t u m a d o s ao uso de i n s t r u m e n t o s m a i s 
m o d e r n o s p a r a o c u l t i v o de t e r r a s . 
Os c o l o n o s e u r o p e u s t e r i a m de s u p e r a r as t é c n i c a s ele-
m e n t a r e s u t i l i z a d a s p e l o e l e m e n t o l o c a l , o c h a m a d o " c a b o c l o " . 
Foi e n t ã o n e s s e e s p a ç o que g r a n d e s g r u p o s i m i g r a t ó r i o s p o l o n e -
ses e s t a b e l e c e r a m - s e no sul do P a r a n á . 
0 c a m p o n ê s p o l o n ê s e s t a b e l e c e u - s e no B r a s i l em t e r r a s 
d e v o l u t a s ou e n t ã o em t e r r a s v e n d i d a s por g r a n d e s p r o p r i e t á -
rios 1 u s o - b r a s i 1 ei r o s , c o n s t i t u i n d o uma c a m a d a de p e q u e n o s 
p r o p r i e t á r i o s que deu o r i g e m a uma c l a s s e m é d i a a g r í c o l a , 
c o m p o s t a , f u n d a m e n t a l m e n t e , por d e s c e n d e n t e s de p o l o n e s e s . 
Os c a m p o n e s e s i m i g r a n t e s da P o l ô n i a d e p a r a v a m , no Bra-
s i l , com uma p o p u l a ç ã o a g r í c o l a c o n s t i t u í d a por e s c r a v o s , li-
b e r t o s e c a b o c l o s , f r e n t e a o s q u a i s d e t i n h a m uma s u p e r i o r i d a d e 
t é c n i c a , não p o d e n d o a e l e s s e r e m n i v e l a d o s , i m p o n d o - s e , por-
t a n t o , na a g r i c u l t u r a . A l é m d i s s o , o n e g r o l i b e r t o ou m u l a t o , 
o c u p a d o c o m o a g r e g a d o , a s s a l a r i a d o ou a b s o r v i d o na c r i a d a g e m 
u r b a n a , foi p r e t e r i d o p e l a m ã o - d e - o b r a e u r o p é i a q u a n d o seus 
d e s c e n d e n t e s a u m e n t a r a m . R e c o m e n d a v a - s e às m u l h e r e s e m p r e g o s 
nas r e s i d ê n c i a s . A s s i m , c u r i t i b a n o s de f a m í l i a s t r a d i c i o n a i s 
p a s s a r a m a p r o c u r a r m e n i n o s e r a p a z e s e n t r e os f i l h o s de imi-
g r a n t e s p a r a s u b s t i t u í r e m os " n e g r i n h o s " nos s e r v i ç o s . 
As t e r r a s aqui a d q u i r i d a s eram n o r m a l m e n t e c o b e r t a s de 
m a t a s . Sem o r i e n t a ç ã o a l g u m a , o i m i g r a n t e p r o c u r o u , de i n í c i o , 
d i r i g i r e t r a b a l h a r na sua p r o p r i e d a d e , d e r r u b a n d o o mato e 
a r a n d o o t e r r e n o como fazia na P o l ô n i a . P o r é m , d e v i d o aos 
c e p o s de m a d e i r a que ali p e r m a n e c i a m , a p r o p r i o u - s e do método 
u t i l i z a d o pela p o p u l a ç ã o l o c a l , d e r r u b a n d o a mata no t r e c h o 
e s c o l h i d o para a c u l t u r a , c o m o c u i d a d o d e d e i x a r as á r v o r e s 
m u i t o g r o s s a s de p é , c o m o as i m b u i a s e o s p i n h e i r o s . E s p e r a v a 
secar o mato c o r t a d o , para d e p o i s q u e i m á - l o . A s s i m , no m e i o de 
t o c o s c a r b o n i z a d o s , p l a n t a v a m i l h o e s e m e a v a c e n t e i o e t r i g o . 
Q u a n d o os c e p o s e n c o n t r a v a m - s e q u a s e que a p o d r e c i d o s , o ter-
reno já podia ser c o n s i d e r a d o de " c a p o e i r a " , ou s e j a , e n c o n -
t r a v a m - s e em e s t a d o que p o d e r i a ser u t i l i z a d o o a r a d o para 
r e v o l v e r a t e r r a . A p ó s um ou d o i s a n o s de c o l h e i t a , d e i x a v a o 
t e r r e n o em r e p o u s o por a l g u n s a n o s . 
Quando neu avô veio para cá, entrou aqui, tava pior ainda. 
Entrou na «ataria. Tinha que liapar os terrenos pra produzir 
alguaa coisa. Pinheiro, que agora tea o valor tanto alto, tinha 
que queisar para liapar os terrenos. (....) Ele saiu corrido da 
Polônia. Porque diz que estava na aiséria, pior do que aqui 
agora. Chegou aqui, encontrou negro, indio parece vie não tinha 
não. Guando saiu de lá, os russos e alesães toaavaa conta de 
lá. Chegou aqui e ficou três aeses acaapado, debaixo da lona. 
(....) 0 governo que ofereceu passages grátis. Hão tinha gente 
pra trabalhar. (....) Tiveran quatro filhos, ua é o aeu pai. 
Vieras direto pra colônia. Eles tinhas ua pouco de dinheiro pra 
ajudar ua pouco, né? No coaeço. A terra foi coaprada. Era o 
tespo do Iapério. Era uaa Bicharia, já coaeçaraa a liapar os 
terrenos pra produzir. Depois deles não vieras sais ningués da 
fasília da Polônia. 
(Entrevista cos Chico Czelusniak) 
A a c e i t a ç ã o por p a r t e d o s i m i g r a n t e s do s i s t e m a de 
q u e i m a d a s , além de ter a p r o x i m a d o s u a s p r á t i c a s da " a g r i c u l -
tura c a b o c l a " , a c a b o u p r e j u d i c a n d o a t e r r a , de forma a só 
o f e r e c e r boas c o l h e i t a s q u a n d o do u s o de a d u b o s , n a t u r a i s ou 
sint ét i c o s . 
Uma das c a r a c t e r í s t i c a s m a i s m a r c a n t e s que d i f e r e n c i a v a 
o p o l o n ê s no Brasil dos de s u a s a l d e i a s d e o r i g e m foi a a u s ê n -
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cia de um p r o l e t a r i a d o rural nas c o l ô n i a s que a q u i c o n s t i t u í -
r a m . N e s t e país» com m a i s t e r r a s à sua d i s p o s i ç ã o , m e s m o que 
c o m p r a d a s , c a d a f a m í l i a era p r o p r i e t á r i a » e uma f a m í l i a nume-
rosa era c o n s i d e r a d a c o m o uma " g r a ç a de D e u s " , o que não ocor-
ria c o m as m e s m a s na P o l ô n i a . Assim» t o d a a m ã o - d e - o b r a exis-
tente t o r n a v a - s e i n d i s p e n s á v e l para o a g r i c u l t o r em r e g i m e de 
p e q u e n a p r o p r i e d a d e » i n c l u s i v e as c r i a n c a s . 
(....) Aqui, aqueles que estão co» faailias, isto é, casados, 
ou pais cois filhos, podes receber propriedades nas colônias. 
Eu, esbora a lei ae faculte receber terra coso aos outros, não 
quero. 0 que faria coa ela sozinho, usa pessoa. Aqui oao pro-
priedades relativaaente grandes, segundo nossa aedida, trinta 
sorgas e só com satas. Coso eu procederia coa isto" (....) 
(Carta de André Borkowsiti de loaas Coelho, Parana, ea ii oe 
aarco de Í8 ? í i 1 6 
A s s i m , const at a n d o - s e que a a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n -
c i a , em r e g i m e de p e q u e n a p r o p r i e d a d e , c a r a c t e r i z o u o imi-
g r a n t e p o l o n ê s no B r a s i l , n o t a d a m e n t e no P a r a n á , e que era 
c o n s i d e r a d a ao m e s m o t e m p o c o m o s e n d o uma a t i v i d a d e e x e r c i d a 
s o m e n t e por p e s s o a s de nível i n f e r i o r , c o m o já foi v i s t o , vê-
se e n t ã o que a c o r r e l a ç ã o c r i a d a e n t r e o t e r m o " p o l o n ê s " e 
" p o l a c o " p a s s a v a a t e r , na s o c i e d a d e l o c a l , uma i d e n t i f i c a ç ã o 
com a a g r i c u l t u r a , ao m e s m o t e m p o em que ser de origem 
" p o l a c a " era a d m i t i r que se p e r t e n c i a a uma c a m a d a mais baixa 
da s o c i e d a d e . 
Em 1 8 6 2 e 1 8 7 5 , leis p r o v i n c i a i s a u t o r i z a v a m e s t u d o s 
sobre os m e l h o r e s p r o c e s s o s p a r a o f a b r i c o e a c o n d i c i o n a m e n t o 
"CARTAS. Anais da Coaunidade Brasileiro-Polonesa. Curitiba, v.6, p.37, i 9 7 7 . 
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do m a t e . " D e s s a forma» o p r ó p r i o g o v e r n o p r o m o v i a e e s t i m u -
lava a p e r f e i ç o a m e n t o s t e c n o l ó g i c o s na p r o d u ç ã o e a c o n d i c i o n a -
miento do p r i n c i p a l p r o d u t o e c o n ô m i c o da P r o v í n c i a . A s s i m , a 
i n t r o d u ç ã o de m u d a n ç a s q u a l i t a t i v a s na p r o d u ç ã o e u t i l i z a ç ã o 
do m a t e t r o u x e a s u b s t i t u i ç ã o p a u l a t i n a do e s c r a v o como força 
de t r a b a l h o . A i n t r o d u ç ã o de n o v o s a p e r f e i ç o a m e n t o s t e c n o l ó g i -
cos e o a u m e n t o d a s e x p o r t a ç õ e s d e s s e p r o d u t o a c a r r e t a r a m c o m o 
c o n s e q ü ê n c i a uma c o n t í n u a s u b s t i t u i ç ã o da força de t r a b a l h o 
e s c r a v a pela f o r ç a de t r a b a l h o l i v r e . 
0 a u m e n t o da p r o d u ç ã o , c o m os d e v i d o s a p e r f e i ç o a m e n t o s 
t e c n o l ó g i c o s , t r o u x e o b a r a t e a m e n t o do p r o d u t o . Com i s s o , 
e x p u l s a r o e s c r a v o do i n t e r i o r do e n g e n h o , s u b s t i t u i n d o - o por 
m á q u i n a s n o v a s e t r a b a l h a d o r e s l i v r e s , r e v e l o u - s e e c o n o m i c a -
m e n t e m a i s v a n t a j o s o , e n e s s e c o n t e x t o que a p o l í t i c a i m i g r a -
tória i n i c i a d a no P a r a n á , em m e a d o s do s é c u l o X I X , v i n c u l a - s e 
às t r a n s f o r m a ç õ e s e s t r u t u r a i s no c a m p o e c o n ô m i c o e s o c i a l . 
Nas p r i m e i r a s d é c a d a s do s é c u l o XIX C u r i t i b a h a v i a se 
b e n e f i c i a d o com a t r a n s f e r ê n c i a d o s e n g e n h o s de b e n e f i c i a m e n t o 
do m a t e do l i t o r a l para o p l a n a l t o , l e v a n d o a uma a c e l e r a ç ã o 
do seu c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e à c r i a ç ã o da P r o v í n c i a do 
P a r a n á , em 1 8 5 3 ; e C u r i t i b a c o m o c a p i t a l c o n s o l i d o u d e f i -
n i t i v a m e n t e a h e g e m o n i a da c i d a d e c o m o c e n t r o u r b a n o p r e -
p o n d e r a n t e . 
A c h e g a d a d o s i m i g r a n t e s p o l o n e s e s , em 1 8 7 1 , c o i n c i d e 
com o p r o c e s s o de d e s a g r e g a ç ã o do t r a b a l h o e s c r a v o . 0 e n g e n h o 
de s o q u e da e r v a - m a t e , m o v i d o por f o r ç a h i d r á u l i c a , s u b s t i t u í a 
17IANHI, Octavio. A<= afta&r-fo^rc do escravo: apogeu e crise da escravatura eo Brasil teri-
dional. Sio Paulo : Hucitec; Curitiba : kientia et Labor, Í986. p.íO?. 
a q u e l e m o v i d o p e l a -Força h u m a n a do e s c r a v o . A s s i m , o maior 
fluxo de i m i g r a n t e s e u r o p e u s , o c o r r i d o e n t r e 1871 e 1 8 8 8 , 
c o i n c i d e com a d e c a d ê n c i a da e s c r a v i d ã o . 
A i n t r o d u ç ã o da a g r i c u l t u r a com n o v o s m é t o d o s e instru-
m e n t o s , as m u d a n ç a s n o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , a i n t r o d u ç ã o de 
c e r c a s de a r a m e f a r p a d o , de t r o n c o s e n c a i x a d o s ou de ripas 
l a s c a d a s de p i n h e i r o , m o s t r a r a m a l t e r a ç õ e s na e s t r u t u r a econô-
mica e social da r e g i ã o . 
Os p o l o n e s e s , ao i n t r o d u z i r e m c e r c a s nos s e r t õ e s para-
n a e n s e s , con front aram-se com a p e c u á r i a e o modo de viver 
s e m i n ô m a d e , em d e c l í n i o , das p o p u l a ç õ e s o c u p a d a s com o g a d o . A 
m a i o r f i x a ç ã o do h o m e m à t e r r a e a d e l i m i t a ç ã o d a s p r o p r i e d a -
des por m e i o de c e r c a s eram e s s e n c i a i s à i n t r o d u ç ã o da agri-
c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a na r e g i ã o .
1 9 
No início ningués (dos brasileiros) possuía terras cercadas. Ü 
gado dos ricos senhores pastava livreiente onde queria. COIBO 
então aqui plantar, se de noite o gado bovino a tudo pode 
arruinar? Os prejuízos que os nossos sofreram inverterara-se a 
seu favor, ü governo defendendo o polaco e a agricultura, per-
mitiu que se satasse o gado tránsfuga. Os ricos fazendeiros 
queixarsí-se de nossos (poloneses) até no Rio de Janeiro, 
entretanto a resposta era seipre a /¡¡essa: cerqueis seu gado e 
então não lhes «atarão as reses. Assis, os poloneses satavas o 
?ado e cosian-no, defendendo-se da foœe que no início freqüen-
te/sente lhes v is i tava." 
Os colonos, para não sorreres de fose, lançaram são do gado dos 
grandes fazendeiros, conseguindo desta forma sobreviver até que 
viesse a priseira colheita. (....) Es vista da satança de cabe-
ças de gado, surgirais divergências entre os poloneses, que 
lutavas pela vida, e os fazendeiros, que defendías suas pro-
priedades ( ). Há dias, capangas negros (de fazendeiros) 
18WACH0yiC2, p.ii9. 
lPwACHOWICZ, p,ii8. (neeorias c i t am* . 
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assaltara® os lavradores do Capio Grande» travando-se usa luta 
de seis poloneses co« os capangas de Ribas. Dois dos pretos 
foras Bortosi enquanto os poloneses receberas fer itent os e 
estilhaços de arsas de fogo.
8
* 
O fato d e o s i m i g r a n t e s p o l o n e s e s t e r e m s e d e d i c a d o à 
a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a » a t i v i d a d e c o n s i d e r a d a n ã o - e s s e n -
c i a l e a t é m e s m o d e c o n c e p ç ã o d e p r e c i a t i v a » d e s d e o s t e m p o s 
c o l o n i a i s » foi um d o s a s p e c t o s q u e l e v a r a m a p o p u l a ç ã o de 
o r i g e m p o l o n e s a » e m e r g e n t e na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a » a s e r re-
t i c e n t e q u a n t o à o r i g e m p o l o n e s a » na m e d i d a em q u e e q ü i v a l i a a 
a d m i t i r a p r o c e d ê n c i a d a s m a i s b a i x a s c a m a d a s s o c i a i s . 
A p e s a r de se m a n i f e s t a r e m e x c e l e n t e s a g r i c u l t o r e s p a r a 
o s p a d r õ e s b r a s i l e i r o s e d e m o n s t r a r e m e x c e p c i o n a i s p r e d i c a d o s , 
c o m o p o r e x e m p l Q j de a r t í f i c e s d a s m a i s d i v e r s a s e s p e c i a l i -
z a ç õ e s , o s i m i g r a n t e s p o l o n e s e s e s e u s d e s c e n d e n t e s f o r a m 
a t i n g i d o s por uma a v a l i a ç ã o n e g a t i v a d e n t r o da i d e o l o g i a ra-
c i a l d o m e i o . J u n t a m e n t e c o m o s g r u p o s s o c i a i s e é t n i c o s da 
s o c i e d a d e de a d o ç ã o » f o r a m i n s e r i d o s n u m p r o c e s s o c o n t í n u o de 
t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e d a d e e d e r e l a ç ã o d e c o m p e t i ç ã o » c e n -
t r a d a n u m a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , de c a r a c t e r í s t i c a s s e m i -
i n d u s t r i a i s . N e s s a c i r c u n s t â n c i a , u m a c a r a c t e r í s t i c a i m p o r -
t a n t e é a m e n t a l i d a d e d o p r ó p r i o i m i g r a n t e , o u s e j a , a sua 
m a r c a de c a m p o n ê s p o l o n ê s . 
**6«eta Folsla. Curitiba, 9 jul.1893 citada por (MCKÛWIC2, P.116. 
4 A U T O - S E G R E G A C S O e T N I C A E C U L T U R A L 
No c a p í t u l o a n t e r i o r -Foram a p r e s e n t a d a s as d u a s fontes 
f u n d a m e n t a i s do p r e c o n c e i t o de que o p o l o n ê s é v í t i m a no Bra-
sil: o g e r m a n i s m o a n t i p o l o n é s e a i n s e r ç ã o do i m i g r a n t e numa 
a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a . E x i s t e , e n t r e t a n t o , a outra face 
da m o e d a , ou s e j a , os m e c a n i s m o s de a u t o - s e g r e g a ç ã o da cultura 
p o l o n e s a o r i g i n a d o s de um t i p o p a r t i c u l a r d e n a c i o n a l i s m o e de 
um c a t o l i c i s m o e x c l u s i v i s t a . A a n á l i s e d e s s e s t e m a s é objeto 
deste c a p í t u l o . 
4.1 A P A R T I L H A DA P O L Ô N I A P E L A S P O T Ê N C I A S I M P E R I A L I S T A S 
Em fins do s é c u l o X V I I I , a P o l ô n i a d e s a p a r e c e u como na-
ção l i v r e e i n d e p e n d e n t e , t r a n s f o r m a n d o - s e num p e d a ç o de chão 
da p e r i f e r i a o r i e n t a l d o s g r a n d e s c e n t r o s d e d e c i s ã o localiza-
dos no o c i d e n t e da E u r o p a . 
F r e n t e a uma E u r o p a que e m e r g i a da R e v o l u ç ã o Indus-
t r i a l , a P o l ô n i a s o f r i a a i n d a os e f e i t o s d a s f o r ç a s m e d i e v a i s , 
p r i n c i p a 1 m e n t e de uma p o p u l a ç ã o c a m p o n e s a f e u d a l i z a d a . Asso-
c i a d o a i s s o , h a v i a o d o m í n i o da a ç ã o c o n j u n t a de três potên-
cias o c u p a n t e s : a Á u s t r i a , a P r ú s s i a e a R ú s s i a . 
P a r a os o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o , i m p o r t a m a i s a parte 
da P o l ô n i a s u b m e t i d a ao d o m í n i o p r u s s i a n o , m a s não deixam de 
ser r e l e v a n t e s a l g u n s a s p e c t o s d a s á r e a s d o m i n a d a s pelos impé-
rios r u s s o e a u s t r í a c o , p o i s as a ç õ e s de d e s p o l o n i z a ç ã o pos-
suem c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s e c o n s e q ü ê n c i a s d e s i g u a i s na 
f o r m a ç ã o do n a c i o n a l i s m o p o l o n ê s . 
A l i q u i d a ç ã o do f e u d a l i s m o na r e g i ã o de d o m í n i o p r u s -
s i a n o foi d a d a p o r i n t e r m é d i o da c o n c e s s ã o da p r o p r i e d a d e p a r a 
o c a m p o n ê s - a 1 d e ã o , i n i c i a n d o - s e em 1 8 0 8 , t o r n a n d o - s e a c e l e r a d a 
a p ó s a r e v o l u ç ã o de 1848 e c o n c 1 u i n d o - s e nos a n o s de 1 8 6 0 . 
C o m o r e s u l t a d o da a b o l i ç ã o da s e r v i d ã o , h o u v e uma t r a n s f o r m a -
ção da e s t r u t u r a a g r á r i a , f o r t a l e c e n d o , d e s s a f o r m a , um t i p o 
de p r o p r i e d a d e , o l a t i f ú n d i o . S i m u l t a n e a m e n t e , h o u v e g r a n d e 
a b s o r ç ã o d o s p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s d a s a l d e i a s p e l o s l a t i f ú n -
d i o s . Sob a p r e s s ã o das c i r c u n s t â n c i as c o n j u n t u r a i s , e s s e s pe-
q u e n o s p r o p r í e t á r i o s a c a b a r a m v e n d e n d o s u a s p r o p r i e d a d e s , au-
m e n t a n d o , a s s i m , o p r o l e t a r i a d o rural o c u p a d o n o s l a t i f ú n d i o s . 
Com o d e s a p a r e c i m e n t o da p r o t e ç ã o e do p a t e r n a l i s m o do 
s e n h o r feudal da r e g i ã o , o c a m p o n ê s - a l d e ã o a c a b a , p o u c o a 
p o u c o , d i s p o n d o s o m e n t e da p r ó p r i a força de t r a b a l h o para a 
sua s o b r e v i v ê n c i a , na m e d i d a em que se e n c o n t r a v a i m p o s s i b i l i -
tado de p a g a r os e l e v a d o s i m p o s t o s t e r r i t o r i a i s e x i g i d o s p e l o 
g o v e r n o p r u s s i a n o , s e n d o o b r i g a d o a v e n d e r suas p r o p r i e d a d e s . 
A p ó s a v i t ó r i a da P r ú s s i a s o b r e a F r a n ç a , em 1 8 7 0 , e o 
s u r g i m e n t o do I m p é r i o A l e m ã o , os t e r r i t ó r i o s h a b i t a d o s por 
p o l o n e s e s ( S i l é s i a , P o m e r â n i a e P o s n â n i a ) , sob o d o m í n i o prus-
s i a n o , foram o b j e t o s de vasta a ç ã o de d e s p o ] o n i z a ç ã o . Essa 
c a m p a n h a de d e s n a c i o n a l i z a ç ã o se deu na " m a r c h a p a r a o leste" 
do e x p a n s i o n i s m o p r u s s i a n o , com a a p l i c a ç ã o da c o l o n i z a ç ã o 
s i s t e m á t i c a nos t e r r i t ó r i o s p o l o n e s e s . Bismarck d e n u n c i a v a o 
p e r i g o p o l o n ê s q u a n t o à sua r e s i s t ê n c i a à c o l o n i z a ç ã o , f a z e n d o 
a s s i m , do e x t e r m í n i o da n a c i o n a l i d a d e p o l o n e s a a c o n d i ç ã o de 
e x i s t ê n c i a da P r ú s s i a . 
Em 1872 - c e n t e n á r i o da p r i m e i r a d i v i s ã o da P o l ô n i a - , 
t e m e n d o uma r e a ç ã o p o l o n e s a , B i s m a r c k c o n v o c o u em B e r l i m as 
três p o t ê n c i a s o c u p a n t e s p a r a r e f o r ç a r a a ç ã o c o n j u n t a em prol 
da d e s n a c i o n a l i z a ç ã o dos p o l o n e s e s . A e l i m i n a ç ã o da c u l t u r a 
p o l o n e s a t o r n o u - s e um p r i n c í p i o da u n i d a d e c u l t u r a l do Impé-
rios s e n d o t o m a d a s a l g u m a s m e d i d a s : o u s o o b r i g a t ó r i o da lín-
gua a l e m ã nas e s c o l a s , na a d m i n i s t r a ç ã o e na m a g i s t r a t u r a . A 
e x c l u s i v i d a d e para os a l e m ã e s p a r a os c a r g o s p ú b l i c o s e a 
s u b s t i t u i ç ã o dos n o m e s de r u a s e p r a ç a s por n o m e s a l e m ã e s . 
A C o m i s s ã o C o l o n i z a d o r a A l e m ã c o u b e a luta c o n t r a o 
p r e d o m í n i o p o l o n ê s no m e i o r u r a l , a f a s t a n d o - o s em m a s s a de 
suas p r o p r i e d a d e s a g r í c o l a s . A r e s i s t ê n c i a à v e n d a da p r o p r i e -
dade rural p a r t i u do p e q u e n o p r o p r i e t á r i o , e n q u a n t o os lati-
f u n d i á r i o s v e n d i a m p a r t e de s u a s t e r r a s sob p r e s s ã o dos ale-
m ã e s . Dos t e r r i t ó r i o s da S i l é s i a ( p a r t e i n t e g r a n t e do Império 
P r u s s i a n o ) , e da P o m e r â n i a v i e r a m as p r i m e i r a s l e v a s de imi-
g r a n t e s para o B r a s i l .
1 
(....i 0 pedaço da Polônia, sob o nando da Alesanha, era a 
parte sais miserável, daquela zona. Todo mundo que era nais 
aiseravel veio de lá, perto da Alesanha, (....) 
(Entrevista COB Estefano Jabionskii 
A h i s t ó r i a do p o v o p o l o n ê s s u b j u g a d o p e l o d o m í n i o 
t z a r i s t a d i f e r e n c i a - s e , p e l a l o c a l i z a c ã o e n a t u r e z a , da dos 
s u b j u g a d o s p e l o s a l e m ã e s . 
Com a d e r r o t a de N a p o l e ã o , cai o D u c a d o de V a r s ó v i a , e 
*UÄDääf;£T. «ar* C. 0 eanponês poionès no Brasil. Curitiba : Fundação Cultura! de Curi-
tiba/Casa Rosário nartirs. i98i. p.2v. 
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o C o n g r e s s o de V i e n a c o n f i r m a a o c u p a ç ã o da P o l ô n i a . 0 R e i n o 
do C o n g r e s s o ou R e i n o da P o l ô n i a » c o m o era c h a m a d o » p e r t e n -
cente à R ú s s i a , foi c r i a d o do que f i c o u do D u c a d o de V a r s ó v i a . 
Sua p o p u l a ç ã o era p r e d o m i n a n t e m e n t e c a m p o n e s a e s u b m e t i d a à 
s e r v i d ã o r e s t a b e l e c i d a p e l o d o m í n i o r u s s o . 
Os c a m p o n e s e s v i v i a m m a j o r i t a r i a m e n t e em p r o p r i e d a d e s 
de 2 a 5 ha (39%) e 5 a 20 ha ( 3 3 % ) , sem o b t e r e m e x c e d e n t e s 
c o m e r c í a l i z á v e í s . A a c u m u l a ç ã o era n u l a e i n e x i s t i a m o b i l i d a d e 
s o c i a l . A min ifund i z a c ã o da p r o p r i e d a d e a g r í c o l a era m a n t i d a 
pelo g o v e r n o t z a r i s t a p a r a r e d u z i r a p o s s í v e l r e s i s t ê n c i a 
p o l í t i c a do c a m p e s i n a t o p o l o n ê s . 
A s s i m , m i l h õ e s de p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s e p r o l e t á r i o s 
não e n c o n t r a v a m o s u f i c i e n t e g a n h o n a s p r o p r i e d a d e s ou n a s in-
d ú s t r i a s . E s s a s p e s s o a s não d i s p u n h a m de a l i m e n t o s d e s d e a in-
fância e nem e s t a v a m livre da p r e o c u p a ç ã o de c o m o a l i m e n t a r - s e 
a m a n h ã . 
E n t r e t a n t o , nas ú l t i m a s d é c a d a s do s é c u l o X I X , o R e i n o 
da P o l ô n i a era a p a r t e da P o l ô n i a que m a i s h a v i a se i n d u s t r i a -
l i z a d o . A R ú s s i a , e s s e n c i a l m e n t e r u r a l , era um m e r c a d o consu-
midor dos p r o d u t o s g e r a d o s no R e i n o , e s p e c i a l m e n t e os p r o d u t o s 
t êxt e i s . 
Dessa f o r m a , de a c o r d o com as n e c e s s i d a d e s do m e r c a d o 
r u s s o , a l g u n s s e t o r e s e r a m e s t i m u l a d o s por M o s c o u , f a z e n d o com 
que o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l n ã o c o n s t i t u í s s e um p r o c e s s o 
n o r m a l . A i n d ú s t r i a têxtil d e s e n v o l v e u - s e , s o b r e t u d o , em torno 
das c i d a d e s de L o d z e K a l i s z e , a de p r o d u t o s q u í m i c o s e ali-
m e n t í c i o s , em V a r s ó v i a . ® 
ŴACHOWICZ, p.í9. 
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A l g u n s s e t o r e s m a n u f a t u r e i r o s m a n t i v e r a m s u a s c a r a c t e -
r í s t i c a s a r t e s a n a i s » c o m o a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s i c o n s e r v á n d o -
se n o s m o l d e s d a s C o r p o r a ç õ e s d e O f í c i o . S e u s a r t í f i c e s m a n -
t i v e r a m as c a r a c t e r í s t i c a s c o n s e r v a d o r a s d o s c a m p o n e s e s . 
D i a n t e d e s s e i n c i p i e n t e a r t e s a n a t o i n d u s t r i a l l o I m p é -
r i o R u s s o e s t i m u l o u a a p l i c a ç ã o d e c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s na 
r e g i ã o » p r o c u r a n d o » ao m e s m o tempo» a f a s t a r da i n d ú s t r i a o 
p o u c o c a p i t a l p o l o n ê s o r i g i n á r i o da a c u m u l a ç ã o d o s g r a n d e s 
p r o p r i e t á r i o s r u r a i s . 
Com o s u r g i m e n t o da i n d ú s t r i a » c r e s c e o p r o l e t a r i a d o e 
a b u r g u e s i a n a c i o n a l v ê - s e r e f o r ç a d a . A g r a n d e b u r g u e s i a in-
d u s t r i a l e c o m e r c i a l c u j o d e s e n v o l v i m e n t o foi» d e s d e o s é c u l o 
XVI» o b s t a c u l i z a d o p e l a n o b r e z a » r e t o m a v a seu c r e s c i m e n t o , 
porém» sob d o m í n i o e s t r a n g e i r o . 
A s i t u a ç ã o n a s c i d a d e s era p o u c o m e l h o r do que no m e i o 
r u r a l , o n d e a p e s a r de uma c e r t a m o b i l i d a d e a e v o l u ç ã o era 
l e n t a . N a s c i d a d e s , os e f e t i v o s da b u r g u e s i a a u m e n t a v a m d e v a -
gar e a p o p u l a ç ã o o p e r á r i a c o m p u n h a - s e , a i n d a , de p e q u e n o s 
g r u p o s s e m i l i g a d o s ao c a m p o . A s s i m , no fim do s é c u l o X I X , essa 
p a r t e da P o l ô n i a se a p r o x i m a v a do c a p i t a l i s m o em e x p a n s ã o da 
E u r o p a m o d e r n a , e o p r o l e t a r i a d o n a s c e n t e a s s o c i a v a - s e ao pro-
b l e m a s o c i a l c a m p o n ê s . 
Na G a l i c i a » a p o l í t i c a de o c u p a ç ã o a u s t r í a c a nas pri-
m e i r a s d é c a d a s n ã o era d i f e r e n t e d a q u e l a s s e g u i d a s p e l o s de-
mais g o v e r n o s d e o c u p a ç ã o . A g e r m a n i z a ç ã o i n i c i a l n ã o foi bem 
s u c e d i d a em v i r t u d e d a s d e r r o t a s m i l i t a r e s e d o s c o n f l i t o s 
e n t r e a s n a c i o n a l i d a d e s que c o m p u n h a m o I m p é r i o » i m p e d i n d o a 
e x i s t ê n c i a de p r i v i l é g i o s e f o r ç a n d o c o n c e s s õ e s às n a c i o -
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nal i d a d e s . 
Com isso» a p o l í t i c a de gerinan i z a ç ã o foi a b a n d o n a d a » 
com a s u b s t i t u i ç ã o do a l e m ã o p a r a o p o l o n ê s « no e n s i n o e na 
a d m i n i s t r a ç ã o » t o i e r a n d o - s e » ainda» a a u t o n o m i a d i s t r i t a l . 
A s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a do c a m p o n ê s m e l h o r o u d e s d e o tér-
m i n o da s e r v i d ã o em 1848» q u a n d o e l e t e v e a c e s s o à p r o p r i e d a d e 
da t e r r a . E n t r e t a n t o » o p r o b l e m a da a g r i c u l t u r a g a l i c i a n a era 
a e s t r u t u r a f u n d i á r i a d o m i n a d a por m i n i f ú n d i o s » c u j o n ú m e r o 
foi a m p l i a d o c o m a r e f o r m a a g r á r i a » o c o r r i d a já no s é c u l o 
X V I I I . 
0 m i n i f ú n d i o i m p e d i a o d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a » 
t o r n a n d o - s e um p r o b l e m a c r u c i a l » n u m a e s t r u t u r a a g r á r i a em 
que p r e v a l e c i a m p r o p r i e d a d e s de 0 , 5 a 2 ha < 5 3 X ) c o n f i g u r á n d o -
se uma s i t u a ç ã o a s f i x i a d o r a p a r a o c a m p e s i n a t o » r e f o r ç a d a por 
um s i s t e m a e s c o l a r a r c a i c o » o n d e o a n a l f a b e t i s m o a t i n g i a 76X 
da p o p u l a ç ã o . 
Ao lado d e s s a s i t u a ç ã o » o a t r a s o da i n d ú s t r i a g a l i c i a n a 
impediu que a b u r g u e s i a d e s e m p e n h a s s e q u a l q u e r p a p e l a t i v o na 
e v o l u ç ã o da s o c i e d a d e local» e o c a m p e s i n a t o » sem p o s s i b i l i d a -
d e s i m e d i a t a s d e a s c e n s ã o s o c i a l » p r o c u r o u m e l h o r a r sua c o n d i -
ção de vida na m i g r a ç ã o s a z o n a l p a r a o u t r o s t e r r i t ó r i o s e» 
p o s t e r i o r m e n t e » na e m i g r a ç ã o p a r a a A m é r i c a . 
4.2 0 N A C I O N A L I S M O P O L O N Ê S 
Nos t r ê s d o m í n i o s em que a P o l ô n i a e s t a v a d i v i d i d a , a 
q u e s t ã o c a m p o n e s a era o p r o b l e m a c e n t r a l . 0 c a m p o n ê s p o l o n ê s , 
c a r a c t e r i z a n d o - s e p e l o i s o l a m e n t o de seu g r u p o e p e l a p r ó p r i a 
c o n d i ç ã o de v i d a a que se s u b m e t i a , q u a n d o c o m p a r a d o a o u t r o s 
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g r u p o s s o c i a i s * a c a b o u d e s e n c a d e a n d o uma r e l a ç ã o de d e s c o n -
fiança c o m as i n f l u ê n c i a s que v i n h a m de fora* p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o em c o n t a t o c o m a s o c i e d a d e d o m i n a n t e . A s s i m * o c a m p o n ê s 
p o l o n ê s * o u t r o r a e x p l o r a d o p e l a n o b r e z a d e sua n a ç ã o * q u a n d o 
esta p e r d e u sua i n d e p e n d ê n c i a p a s s o u a s o f r e r a m a i s uma 
e x p l o r a ç ã o * t o r n a n d o - s e a r i s c o e d e s c o n f i a d o de p e s s o a s com 
c o n d i ç ã o s u p e r i o r à sua* a c h a n d o c o m isso que q u a l q u e r pessoa 
bem t r a j a d a que s u r g i s s e na sua a l d e i a era m e m b r o da n o b r e z a . 
R e p l e t o de d e s c o n f i a n ç a em r e l a ç ã o a o s e s t r a n g e i r o s com 
i n t e r e s s e s na P o l ô n i a » o p o l o n ê s a c a b o u t o r n a n d o - s e impene-
trável e d o m i n a d o por r e s s e n t i m e n t o s » m a n i f e s t a n d o d i f i c u l -
d a d e s em a c e i t a r um r e l a c i o n a m e n t o com p a í s e s m a i s d e s e n v o l -
vidos» t e m e n d o m a i s d o m i n a ç ã o » e x p l o r a ç ã o e h u m i l h a ç ã o . 
Os p a í s e s que f a z i a m p a r t e da E u r o p a a r c a i c a do s é c u l o 
XIX n ã o e r a m m a i s n a c i o n a l i s t a s d o que a q u e l e s que p e r t e n c i a m 
à E u r o p a i n d u s t r i a l e d e s e n v o l v i d a . Na P o l ô n i a » p o r é m , a 
o c u p a ç ã o p e l a s p o t ê n c i a s v i z i n h a s p r o p o r c i o n o u o s u r g i m e n t o , 
na p o p u l a ç ã o , de um e s p í r i t o n a c i o n a l i s t a d i f e r e n t e do de 
o u t r o s p a í s e s e u r o p e u s , f u n d a m e n t a d o e a l i c e r ç a d o na sua 
p o l o n i d a d e , s i g n i f i c a n d o o c o n j u n t o de s e n t i m e n t o s p a t r i ó t i c o s 
l i g a d o ao a m o r p r ó p r i o de p o v o f e r i d o e h u m i l h a d o , e não na 
d e f e s a de i n t e r e s s e s n a c i o n a i s p r o p r i a m e n t e d i t o s . 
O s p a t r i o t a s e a t i v i s t a s p o l í t i c o s l u t a n d o pela inde-
p e n d ê n c i a da P o l ô n i a e r a m r e c r u t a d o s e n t r e a b u r g u e s i a e parte 
da n o b r e z a » o r g a n i z a d o s em s o c i e d a d e s s e c r e t a s . A l é m disso» as 
e s p e r a n ç a s d o s n a c i o n a l i s t a s p o l o n e s e s v o l t a r a m - s e para um 
p o s s í v e l a u x í l i o da F r a n ç a » c u j a r e v o l u ç ã o s i m b o l i z a v a liber-
d a d e p o l í t i c a e i n d i v i d u a l . R e f u g i a d o s p o l o n e s e s o r g a n i z a r a m -
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se no e s t r a n g e i r o n a s l e g i õ e s p o l o n e s a s » p a r t i c i p a n d o d a s C a m -
p a n h a s de N a p o l e ã o com a f i n a l i d a d e d e a t r a í - l o p e l a sua 
c a u s a . 
Q u a n d o a P r ú s s i a foi d e r r o t a d a p e l a F r a n c a * em 1806» 
e s t e r e c r u t a s o l d a d o s p o l o n e s e s em p r o l d o n a c i o n a l i s m o para 
uma f u t u r a l i b e r t a ç ã o * f o r m a n d o um e x é r c i t o p a r a e n t r a r em 
U a r s ó v i a . 
A F r a n c a » i n t e r e s s a d a na p a r t i l h a da Europa» e n f r e n t o u 
é a l i o u - s e a o u t r o s e s t a d o s » mas* e n q u a n t o m a r c o da r e v o l u ç ã o » 
i n s p i r a v a o u t r o s p o v o s a d e r r u b a r e m a t i r a n i a e a b r a ç a r e m a 
l i b e r d a d e . 0 s e n t i m e n t o p o l í t i c o p r ó - F r a n c a e x i s t i a n a s á r e a s 
p r ó x i m a s a ela» com c o n d i ç õ e s s o c i a i s s e m e l h a n t e s ou c o n t a t o s 
c u l t u r a i s p e r m a n e n t e s . T o r n o u - s e , a s s i m » o p r i n c i p a l p o d e r es-
t r a n g e i r o em que os p o l o n e s e s e s p e r a v a m e n c o n t r a r a p o i o contra 
a c o b i ç a c o n j u n t a da P r ú s s i a , R ú s s i a e Á u s t r i a , que já h a v i a m 
a n e x a d o v a s t a s á r e a s do país» a c a b a n d o , p o s t e r i o r m e n t e » por 
d i v i d i - l o e n t r e s i . 
Em v i r t u d e » p o r é m » d a s c a r a c t e r í s t i c a s do n a c i o n a l i s m o 
p o l o n ê s e da sua e s t r u t u r a s o c i a l , a i n t e l e c t u a l i d a d e forma-
dora de o p i n i ã o t e m i a a e m i g r a ç ã o p a r a a A m é r i c a » ou m e s m o a 
m i g r a ç ã o s a 2 o n a l » p o i s e s t a s c o l o c a v a m o c a m p o n ê s com g r u p o s 
de c u l t u r a p r i m i t i v a que c o n t r i b u i r i a m p a r a o e n f r a q u e c i m e n t o 
da c u l t u r a n a c i o n a l . E s s e t i p o de n a c i o n a l i s m o n ã o via o 
f u t u r o com c o n f i a n ç a e a l e g r i a » d e v i d o às e x p e r i ê n c i a s e 
r e s s e n t i m e n t o s d o p a s s a d o . 0 i m p e r i a l i s t a o c u p a n t e c o n s e g u i r a 
a s f i x i a r a vida p o l í t i c a da n a ç ã o e d o m i n a r a e c o n o m i a » temia-
se a g o r a p e l o d o m í n i o c u l t u r a l » ú n i c o e l o que a i n d a r e s t a v a 
para i m p e d i r a d e s c a r a c t e r i z a ç ã o da n a ç ã o . 
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Na S i l e s i a O c i d e n t a l * os g r u p o s que a s s i m i l a r a m * em 
parte* a c u l t u r a alema* n u n c a se s e n t i r a m a l e m ã e s » ou seja» 
ainda que n ã o se s e n t i n d o p o l o n e s e s » n ã o o p t a r a m p e l o g e r m a -
nismo» c o n s i d e r a n d o - s e » a si m e s m o s » s i l e s i a n o s . Em o u t r a s 
r e g i õ e s da P o l ô n i a » e r a m v i s t o s c o m o p o l o n e s e s . 
A A l t a S i l e s i a » que p o s s u í a o s u b s o l o r i c o em m i n e r a i s » 
o que l e v o u a d e s e n v o l v e r uma i n d ú s t r i a s ó l i d a » a c a b o u p e r m i -
t i n d o o a p a r e c i m e n t o de uma c l a s s e p r o l e t á r i a n u m e r o s a . No 
e n t a n t o » a p e s a r do d e s e n v o l v i m e n t o da i n d u s t r i a l i z a ç ã o » os 
c a m p o n e s e s c o n t i n u a v a m s e n d o o a r r i m o da p o l o n i d a d e . 
A P o m e r â n i a O c i d e n t a l e a P o s n â n i a c o n t i n u a r a m s e n d o 
e s s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a s * s e n d o a g r a n d e m a s s a do p o v o consti-
t u í d a d e c a m p o n e s e s com uma h i e r a r q u i a s ó l i d a m e n t e e s t a b e l e -
cida a s s e n t a d a na p r o p r i e d a d e a g r á r i a . 
A r e s i s t ê n c i a n a c i o n a l a l i c e r ç a v a - s e na c l a s s e campo-
nesa e na p e q u e n a b u r g u e s i a d a s c i d a d e s . Os p o l o n e s e s formavam 
c í r c u l o s a g r í c o l a s , a s s o c i a ç õ e s de a r t e s ã o s » c a i x a s de a u x í l i o 
m ú t u o p r o m o v e n d o a s o l i d a r i e d a d e e , f o r m a n d o a a d e r ê n c i a em 
t o r n o do c a r á t e r n a c i o n a l p o l o n ê s . 
4.3 0 C A T O L I C I S M O E A N A C S O P O L O N E S A 
No s é c u l o X V I I , as c o n t í n u a s p r e o c u p a ç õ e s com a 
a m p l i a ç ã o de d o m í n i o s e a d i l a t a ç ã o de f r o n t e i r a s fomentou a 
i n s t a l a ç ã o de uma c o n c e p ç ã o e s l a v a de d i n a s t i a r e i n a n t e . 
S u r g i u , a s s i m , uma o l i g a r q u i a d e t e n t o r a de i m e n s o s f e u d o s , 
u s u f r u i n d o um c o m a n d o p o l í t i c o e o c o n t r o l e d e r e c u r s o s 
e c o n ô m i c o s de i m e n s a s r e g i õ e s . 
0 t e r r i t ó r i o e n c o n t r a v a - s e f r a c i o n a d o e n t r e p r í n c i p e s e 
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d i n a s t i a s , e os d o m í n i o s s o f r i a m uma r e d u ç ã o p r o g r e s s i v a à me-
dida que s u r g i a m n o v a s g e r a ç õ e s de h e r d e i r o s .
3
 Em c a d a um d e s -
ses p r i n c i p a d o s , s e u s a d m i n i s t r a d o r e s e a c o l e t i v i d a d e l e v a v a m 
uma e x i s t ê n c i a d e n t r o de h o r i z o n t e s p o l í t i c o s e s t r e i t o s , mer-
g u l h a d o s em p a r t i c u l a r i s m o s que r a r a m e n t e u l t r a p a s s a v a m as 
suas f r o n t e i r a s . 0 d e s e j o de a m p l i a r s e u s t e r r i t ó r i o s levava a 
lutas c o n t r a p r i n c i p a d o s v i z i n h o s , c o n s u m i n d o r e c u r s o s para 
a t i n g i r o b j e t i v o s que não eram os da P o l ô n i a , sob o p o n t o de 
v i s t a h i s t ó r i c o . Q u a n d o o c o r r i a o c o n t r o l e d e s s e s p r i n c i p a d o s 
por n a ç õ e s t r a d i c i o n a l m e n t e i n i m i g a s , e s t a s j o g a v a m u n s c o n t r a 
os o u t r o s e e s t i m u l a v a m as l u t a s i n t e r n a s . E x p l o r a v a m , a s s i m , 
e s s a s r i v a l i d a d e s para p r o m o v e r a e c l o s ã o de s e n t i m e n t o sepa-
r a t i s t a , e s f a c e l a n d o , i n c l u s i v e , a t ê n u e u n i d a d e e s p i r i t u a l 
que a i n d a p e r s i s t i a e n t r e e l e s .
4 
0 r e g i m e s e n h o r i a l p o l o n ê s com sua e c o n o m i a a g r á r i a era 
c o n t e m p o r â n e o do p l e n o d o m í n i o da e c o n o m i a de m e r c a d o no m u n d o 
o c i d e n t a l . A s s i m , o f e u d a l i s m o , a b a l a d o no o c i d e n t e , p e r s i s t i a 
na P o l ô n i a sob a forma de um a c e n t u a d o r e g i m e s e n h o r i a l . 
N o s s é c u l o s XVII e X V I I I , os c a m p o n e s e s , os a r t e s ã o s e 
os i n d i v í d u o s dos p e q u e n o s e m é d i o s n ú c l e o s u r b a n o s s u j e i t a -
v a m - s e ao n o b r e da r e g i ã o . Com o d o m í n i o do m e r c a n t i l i s m o oci-
d e n t a l , e s s e r e g i m e influía d e s f a v o r a v e l m e n t e s o b r e o s i s t e m a 
a g r á r i o do p a í s , na m e d i d a em que a p r o f u n d a v a a o p r e s s ã o da 
p l e b e p e l a n o b r e z a , s e q u i o z a de r e n d a s que g a r a n t i s s e seu 
c o n s u m o c o n s p i c u o . 
3TEHF'SM, Ecsino Donato. Sues é o polonés. Bol et ia do Instituto Histórico, Geográfico e Et-
nográfico Paranense. Curitiba, v.í4, nov. i97i. p.i50-í2í. 
'TEMPS*!, f.iEi. 
86 
A P o l o n i a era o p a r a í s o da n o b r e z a e c o n t i n u o u assim 
até a a b o l i ç ã o d o r e g i m e s e n h o r i a l , que o c o r r e u a p ó s a perda 
da i n d e p e n d ê n c i a do p a í s . A Á u s t r i a a b o l i u e s s e r e g i m e na 
G a l i c i a a p ó s os m o v i m e n t o s r e v o l u c i o n á r i o s d e 1 8 4 6 e 1 8 4 8 . Nos 
t e r r i t ó r i o s p r u s s i a n o s , e s s a a b o l i ç ã o s e d e u g r a d a t i v a m e n t e 
até m e a d o s do s é c u l o X I X . Na p a r t e r u s s a da P o l ô n i a , isso se 
deu em 1 8 6 4 , a p ó s o m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o d e 1 8 6 3 . Nessa 
p a r t e da P o l ô n i a , a r e p r e s s ã o i n t e r n a foi i n s ó l i t a , c r i a n d o - s e 
no l u g a r do R e i n o do C o n g r e s s o o t e r r i t ó r i o do V í s t u l a divi-
dido em dez g o v e r n o s a d m i n i s t r a t i v o s , e n e s s e c o n t e x t o que a 
Igreja C a t ó l i c a p a s s o u a ser p e r s e g u i d a por t e r p a r t i c i p a d o 
t a m b é m no m o v i m e n t o r e v o 1 u c i o n á r i o . P a r a p r e v e n i r n o v o s levan-
tes n o s t e r r i t ó r i o s o c u p a d o s p e l o s r u s s o s , e x t i n g u i u - s e a ser-
v i d ã o e r u s s i f i c o u - s e o e n s i n o . 
No p e r í o d o f e u d a l , as lutas i n t e r n a s , a n á l o g a s às lutas 
e n t r e f e u d a t á r i o s de t o d o s os p a í s e s do o c i d e n t e e u r o p e u , 
a s s u m i a m tal i n t e n s i d a d e que e n f r a q u e c i a m q u a l q u e r unidade 
n a c i o n a l . S u a s a d m i n i s t r a ç õ e s , s e u s e x é r c i t o s e s e u s recursos 
m a t e r i a i s n ã o r e s p o n d i a m c o m o um t o d o c o e s o p e r a n t e um c h e f e . 
Dessa f o r m a , era i m p o s s í v e l u t i l i z á - l o s a um só t e m p o e para 
um o b j e t i v o i d ê n t i c o sem a p r é v i a c o n c o r d â n c i a de todos os 
p r í n c i p e s . A s s i m , ao lado do p a r c e l a m e n t o do t e r r i t ó r i o , pro-
c e s s o u - s e t a m b é m a c o n c o m i t a n t e d i v i s ã o e s p i r i t u a l .
3 
No t r a n s c u r s o d e s s a fase de e x i s t ê n c i a da n a ç ã o polo-
n e s a , a luta pela s o b r e v i v ê n c i a e p e l a r e a g 1 u t i n a ç ã o de terri-
t ó r i o s e n c o n t r o u n o s v á r i o s p r i n c i p a d o s o e n t r o s a m e n t o de 
i d é i a s e de r e c u r s o s v i s a n d o o b j e t i v o s c o m u n s e relevantes 
5
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para s u a s t e r r a s . P a r a i s s o , a l g u n s f a t o r e s foram i m p o r t a n t e s , 
e n t r e os q u a i s , a l í n g u a , os h á b i t o s , o clã c o m u m a toda di-
n a s t i a r e i n a n t e e a s u b o r d i n a ç ã o de t o d o s a uma m e s m a p r o v í n -
cia e c l e s i á s t i c a . A s s o c i a d a a esta ú l t i m a , d e s t a c a v a - s e a 
" g r a n d e f é " , a e s p e r a n ç a que i r r a d i a v a um n o v o p a d r o e i r o 
n a c i o n a l - S a n t o E s t a n i s l a u . 
A c a n o n i z a ç ã o de S a n t o E s t a n i s l a u , no ano de 1 2 5 3 , foi 
um ato de n o s t a l g i a pela coroa e p e l o r e i n o da P o l ô n i a . A ade-
são ao c r i s t i a n i s m o não era um a t o r e l i g i o s o a p e n a s , m a s um 
a c o n t e c i m e n t o p o l í t i c o de g r a n d e i m p o r t â n c i a . As v i r t u d e s de 
Santo E s t a n i s l a u , s e g u n d o os b i ó g r a f o s , d e v i a m - s e à s u p r e m a 
g r a ç a d e D e u s de reconduzir o reino desaantelado ao seu estado anterior. 
0 c r i s t i a n i s m o e a igreja a s s e g u r a m p a r a a n a ç ã o o seu 
p o d e r i o e x t e r n o e r e f l e t e m com m a i o r i n t e n s i d a d e na sua vida 
i n t e r n a . Igreja e a u t o r i d a d e civil a s s o c i a m - s e de m a n e i r a efi-
c i e n t e na t a r e f a de " s a l v a ç ã o n a c i o n a l " c o n t r a seu d e s m a n t e l a -
m e n t o , c o n s o l i d a n d o a u n i d a d e e s p i r i t u a l do p a í s e a m p a r a n d o , 
de m a n e i r a d e c i s i v a , a a u t o r i d a d e do p r í n c i p e r e i n a n t e .
4 
A m o n a r q u i a e n c o n t r o u um a l i a d o , e os f r u t o s da c u l t u r a 
ficaram com a i g r e j a , c r i a n d o e s c o l a s , r e s p o n s a b i 1 i z a n d o - s e 
pelo e n s i n o , a p r e s e n t a n d o às b e l a s a r t e s o seu t e m a , e n f i m , o 
c o m p l e t o d o m í n i o e s p i r i t u a l . A h i s t ó r i a da c u l t u r a do p e r í o d o 
mais r e c e n t e da Idade M é d i a até n o s s o s d i a s , é a h i s t ó r i a da 
Igrej a . 
V e r i f i c a - s e e n t ã o que ao i n t e g r a r a " n a ç ã o " , a igreja 
p o l o n e s a a t r a i u para o seu c e n t r o uma v a r i e d a d e de m e i o s 
s o c i a i s e e s t i l o s d e v o c i o n a i s r e l a c i o n a d o s ao seu c o n t e x t o 
MENSEL W. Les origines de l'Etat Polonais. Varsóvia : Ed. Polônia, Í96Í. D.p. 
BB 
s o c i a l . R e s u l t o u d a í uma s u p e r v a l o r i z a ç ã o da p a r ó q u i a » a pre-
sença c o n s t a n t e do p a d r e , uma a p r o x i m a ç ã o e n t r e p a s t o r a i s e 
s a c r a m e n t o , r e s u l t a n d o , no t o d o , na v a l o r i z a ç ã o da h i e r a r q u i a 
e c l e s i á s t i c a e na u n i d a d e do seu e p i s c o p a d o em t o r n o do 
p r i m a z .
7 
A a t i v i d a d e s ó c i o - r e l i g i o s a na P o l ô n i a c o n f i g u r o u - s e em 
g r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s de m a s s a , p o l i t i z a n d o a fé e r e d u z i n d o a 
p o l í t i c a às d i m e n s õ e s m o r a i s e às s u a s m a t r i z e s da fé. 
A r e l a ç ã o e n t r e s u j e i t o s o c i a l e s u j e i t o e c l e s i a l se 
t r a d u z , para o i n d i v í d u o na P o l ô n i a , na r e l a ç ã o e n t r e sua 
i d e n t i d a d e é t n i c a e sua f é , a s s i m e l e é p a r t e de um povo 
e n q u a n t o " p o v o de D e u s " e c o n s t i t u i uma n a ç ã o p o r q u e tem um 
" p a t r o n o no c é u " .
8
 C o n s e q ü e n t e m e n t e , e l e n e g a a si m e s m o 
e n q u a n t o s u j e i t o h i s t ó r i c o nas t e i a s d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s que 
p e r m e i a m em suas v i d a s , n e g a n d o sua p r ó p r i a i d e n t i d a d e . 
A r e l i g i o s i d a d e p o l o n e s a , p r e s e n t e no c a t o l i c i s m o en-
q u a n t o r e l i g i ã o o f i c i a l , foi d e t e r m i n a d a p e l o elo c r i a d o e n t r e 
a I g r e j a e o E s t a d o N a c i o n a l , na r e c o n s t r u ç ã o de um t e r r i t ó r i o 
e s f a c e l a d o e na c r i a ç ã o de uma n a ç ã o . Essa re1 i g i os idade 
r e p r e s e n t a a i d e n t i d a d e de um p o v o e n c o b e r t a por um véu 
i d e o l ó g i c o . 
E s s e véu i d e o l ó g i c o f u n d a m e n t a - s e n o s m o d o s de o r i e n t a -
ção e de c o n d u t a dos v a l o r e s r e l i g i o s o s , e n c o b r i n d o o a g r a v a -
m e n t o de suas c o n d i ç õ e s s o c i a i s de v i d a . 
A I g r e j a , a t u a n d o de m a n e i r a f i r m e e c o e s a no p r o c e s s o 
'FERNANltS, Rube» César. Isagens os Paixão: s igreja no «trasil e na Polônia. Rei i pilo e $o-
ciedadei Rio de janeiro : ¡SER, n.Í4, f.60, Í987. 
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de r e s t a u r a ç ã o » e s t e n d e u sua a ç ã o s o b r e t o d o s os p r i n c i p a d o s . 
A l e r t a n d o - o s s o b r e p e r i g o s i m i n e n t e s que p o d e r i a m s u r g i r » es-
t i m u l o u a b u s c a de v a l o r e s n a c i o n a i s . A u n i d a d e n a c i o n a l sob a 
e x p a n s ã o do c r i s t i a n i s m o levou a Igreja a s u b m e t e r a s o c i e d a d e 
às s u a s e x i g ê n c i a s e p r i n c í p i o s . 
A t r a v é s d a s e s c o l a s que h a v i a i n s t i t u í d o » m o n o p o l i z o u a 
vida da nação» c r i a n d o para si c o n d i ç õ e s de real p r o e m i n ê n c i a . 
C o m a n d a n d o as g r a n d e s ações» i n c e n t i v a n d o e o r i e n t a n d o as 
g r a n d e s m u d a n ç a s que se d a r i a m na v i d a da P o l ô n i a » i n f l u i u nas 
m a n i f e s t a ç õ e s d o m é s t i c a s » s o c i a i s , e c o n ô m i c a s e p o l í t i c o - a d m i -
n i s t r a t i v a s do p a í s . ' 
R e i v i n d i c o u i m u n i d a d e s t r i b u t á r i a s e j u d i c i á r i a s , a 
s u b o r d i n a ç ã o j u r í d i c a dos m o r a d o r e s em s e u s l a t i f ú n d i o s , 
o c u p a d o s em a t i v i d a d e s a g r o - p a s t o r í s , e a livre n o m e a ç ã o de 
seus m e m b r o s e d e p e n d e n t e s a uma o r g a n i z a ç ã o j u d i c i á r i a pró-
pria» a l i c e r ç a d a no d i r e i t o c a n ó n i c o . 
A Igreja p r o c u r o u se l i b e r t a r de i n g e r ê n c i a s e s t r a n h a s , 
e s p e c i a l m e n t e da t u t e l a civil» i s o l a n d o - s e em um " e s t a d o so-
cial" e» como tal» u s u f r u i r p r i v i l é g i o s e s p e c í f i c o s e e x c l u s i -
v o s . Mu 11ip1 i c a r a m - s e as i g r e j a s m o n u m e n t a i s e os c o n v e n t o s , e 
o c l e r o v i u - s e no g o z o de b e n e f í c i o s e s u b s t a n c i a i s r e g a l i a s , 
p r i v i l é g i o s g e n e r o s o s e e x p r e s s i v a s i m u n i d a d e s . C o n g r e g a r a m -
se, a s s i m , num p o d e r o s o e s t a d o s o c i a l e numa p r o e m i n e n t e posi-
ção na vida n a c i o n a l . 
Aos c a m p o n e s e s r e s e r v o u - s e a o b r i g a ç ã o d a s o f e r e n d a s 
p e r i ó d i c a s e o p a g a m e n t o de d í z i m o s e t r i b u t o s , t a n t o aos 
p r í n c i p e s quanto a o s r e p r e s e n t a n t e s do c l e r o . 
*TEKPSRI« P.lïï e wauintes. 
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O c a m p o n ê s p e r d e u o d i r e i t o s o b r e a t e r r a que c u l t i -
v a v a , t o r n a n d o - s e e s s a p r e r r o g a t i v a d o c l e r o e da n o b r e z a . 
P e r d e u t a m b é m o d i r e i t o d e a b a n d o n a r a t e r r a q u e c u l t i v a v a e 
de se l o c o m o v e r de u m a a l d e i a p a r a o u t r a . 0 q u e lhe s o b r o u foi 
a p e n a s a " h e r e d i t a r i e d a d e " d o t r a b a l h o , a o b r i g a t o r i e d a d e d o s 
t r i b u t o s , a s o f e r e n d a s p a g a s em e s p é c i e . 
Na P o l ô n i a , a I g r e j a c o n s t r u i u " a s m u r a l h a s d o c r i s t i a -
n i s m o o c i d e n t a l " , o r g a n i z a n d o a r e s i s t ê n c i a d i a n t e de p r e s s õ e s 
e s t r a n g e i r a s que v ê m d e s d e a I d a d e M é d i a e se c o n s o l i d a n a s 
t e n t a t i v a s e x p a n c i o n i s t a s d o I m p é r i o A l e m ã o e R u s s o no s é c u l o 
X I X , h a v e n d o , e n t ã o , a i d e n t i f i c a ç ã o d e s s a i n s t i t u i ç ã o com os 
s o f r i m e n t o s n a c i o n a i s . E l a se a f i r m a n a c i o n a l m e n t e c o m o i n s t i -
t u i ç ã o r e l i g i o s a c o m c a r á t e r p o l í t i c o e a g r a n d e d e p o s i t á r i a 
das t r a d i ç õ e s do p o v o p o l o n ê s no seu d e v i r h i s t ó r i c o e no seu 
i m a g i n á r i o s o c i a l .
1
* 
D e s s a f o r m a , p o r o c a s i ã o da o c u p a ç ã o , a I g r e j a era 
v í t i m a da a ç ã o d a s p o t ê n c i a s o c u p a n t e s . D i v i d i d a e n t r e a A l e -
m a n h a l u t e r a n a , a R ú s s i a o r t o d o x a e a A u s t r i a c a t ó l i c a , a 
P o l ô n i a era v í t i m a de c a m p a n h a s o f i c i a i s s i s t e m á t i c a s p a r a 
e l i m i n a r o p r e d o m í n i o c a t ó l i c o . 
Ds s e r m õ e s e o c a t e c i s m o f o r a m p r o i b i d o s na l í n g u a po-
l o n e s a ; a o p o s i ç ã o da h i e r a r q u i a c a t ó l i c a l e v o u à p r i s ã o e ao 
e x í l i o b i s p o s e p a d r e s ; os c o n v e n t o s f o r a m f e c h a d o s . 
0 p r o c e s s o de g e r m a n i z a ç ã o na P o l ô n i a , a t i n g i n d o a 
I g r e j a , a p r o f u n d o u a a d e s ã o ao c a t o l i c i s m o . 
A luta da h i e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a c o n t r a as t e n t a t i v a s 




pelo c l e r o , e os i n t e r e s s e s do p o v o i d e n t i f i c a r a m - s e c o m os da 
h i e r a r q u i a c a t ó l i c a . ü c a t o l i c i s m o a m a l g a m o u - s e d e tal forma 
com os i d e a i s da n a ç ã o p o l o n e s a que T e o d o r K u b i n a , b i s p o p o l o -
n ê s , a f i r m o u : Fundiraa-se de tal oaneira que a noção de catolicisao e polonidade tornaraa-se 
sinônisos. (....) a reügião católica tornou-se o aaparo geral do patriotisao, dirige o sentinento 
nacional» ensina o verdadeiro aaor a pátria." 
N u m a c o n j u n t u r a em que se e s t a b e l e c i a a d e s a g r e g a ç ã o 
das c o m u n i d a d e s de c a r á t e r s e m i - s e n h o r i a l , o c a m p o n ê s e o ar-
tesão p r o c u r a v a m a l g u m a i n s t i t u i ç ã o social que p u d e s s e lhes 
o f e r e c e r e s t a b i l i d a d e p s i c o l ó g i c a . A p a r t i r d a í , os a r t í f i c e s 
de c e n t r o s u r b a n o s m e n o r e s e d a s a l d e i a s o r g a n i z a r a m - s e em 
suas c o r p o r a c õ e s , n ã o por terem p e r d i d o o d i r e i t o de m o n o p ó l i o 
das p r o f i s s õ e s , m a s por n e c e s s i t a r e m de a m p a r o e s o l i d a r i e d a d e 
h u m a n a . 
A c o m u n a l i m i t a v a a p a r t i c i p a ç ã o do c a m p o n ê s por me-
d i d a s r e s t r i t i v a s , t r a n s f o r m a n d o - o de a g e n t e a t i v o num e s p e c -
tador p a s s i v o . N e s s e c o n t e x t o , t a n t o o c a m p o n ê s q u a n t o o 
h a b i t a n t e dos p e q u e n o s n ú c l e o s u r b a n o s , d e p e n d e n t e s d e s s a es-
t r u t u r a a n t i g a , e s t a v a m em busca de um e s p a ç o p r ó p r i o , já que 
as e s c o l a s e a n a ç ã o como um t o d o t a m b é m não c u m p r i a m essa 
f u n ç ã o , e nada h a v i a de se e s p e r a r de um g o v e r n o o c u p a n t e e 
i m p e r i a l i s t a . A p a r ó q u i a era e n t ã o a ú n i c a i n s t i t u i ç ã o com a 
qual e s t a v a m f a m i l i a r i z a d o s . Ali ele i n f l u í a , era s o l i c i t a d o 
pelo p á r o c o que o c o n h e c i a p e l o n o m e ; p a r t i c i p a v a de suas 
o r g a n i z a ç õ e s , o c u p a n d o c a r g o s que lhe d a v a m uma p o s i ç ã o de 
d e s t a q u e na c o m u n i d a d e . 0 p á r o c o t o r n a v a - s e , d e s s a f o r m a , uma 
ï 
"Citado por t/ACHOVICZ, p.ôí. 
p e s s o a i n d i s p e n s á v e l na v i d a do c a m p o n ê s . * 
A s s i m c o m o na P o l ô n i a » o s a c e r d o t e r e p r e s e n t a v a o líder 
a b s o l u t o d o s c a m p o n e s e s - a 1 d e õ e s , da m e s m a forma» t a m b é m no 
B r a s i l , sua f i g u r a p e r m a n e c e u f o r t e e a c a b a d a . 
A l i g a ç ã o do c l e r o p o l o n ê s com os g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s 
de t e r r a » o p o n d o - s e à i m i g r a ç ã o , n ã o foi s u f i c i e n t e para r e d u -
zir sua i n f l u ê n c i a . 
Além disso» o i m i g r a n t e p o l o n ê s » em sua m a i o r i a agri-
c u l t o r e s r e c é m - s a i d o s de c o n d i ç õ e s s e m i - f e u d a i s de v i d a , m a n -
tinha as e s t r u t u r a s m e n t a i s d o m i n a n t e s n a s a l d e i a s da P o l ô n i a . 
Dessa f o r m a , m e s m o que o c l e r o t e n h a t i d o seu p r e s t í g i o aba-
lado p e l a o p o s i ç ã o à e m i g r a ç ã o , a p r e s e n t a v a - s e ainda p r o e m i -
n e n t e e n t r e os i m i g r a n t e s . 
0 c a m p e s i n a t o p o l o n ê s v i v i a num s i s t e m a social alta-
m e n t e h i e r a r q u i z a d o , em que as c l a s s e s s o c i a i s eram n í t i d a s e 
a m o b i l i d a d e r e d u z i d a . 
No c u m e d e s s a h i e r a r q u i a , e n c o n t r a v a m - s e , no início do 
s é c u l o X I X , as f a m í l i a s d o s K m i e c , g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s sem 
serem l a t i f u n d i á r i o s . Em s e g u i d a v i n h a m os c h a l u p n i k i , pro-
p r i e t á r i o s de m i n i f ú n d i o s q u e , em m é d i a , não u l t r a p a s s a v a m a 
quarta p a r t e do que p o s s u í a um K m i e c . A p e q u e n a d i m e n s ã o da 
p r o p r i e d a d e fazia com que m e m b r o s da f a m í l i a c h a l u p n i k i se 
e m p r e g a s s e m c o m o b r a ç a i s n o s l a t i f ú n d i o s . S e g u i a - o s na h i e r a r -
quia os K o m o r n i k i , a r r e n d a t á r i o s de m i n i f ú n d i o s , c o m u m e n t e 
d i v i d i n d o uma m e s m a c h o u p a n a com d u a s ou t r ê s f a m í l i a s . 
F i n a l m e n t e , na b a s e da p i r â m i d e s o c i a l , e n c o n t r a v a m - s e os 
"A rede paroquiai polonesa é hoje coeposta por 7715 paróquias, oas quais c/3 já existia antes 
do início do século. A titule se curiosiíaáe. c I r a i i. cea uo território 27 vezes saior, possuía era 1983« 
cerca de 6588 paróquias. ÍFERHANIÍES, p.48) 
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P a r o b k i j t r a b a l h a d o r e s r u r a i s que n a d a p o s s u í a m ) e m p r e g a v a m - s e 
nos l a t i f ú n d i o s . E m i g r a r a m p r e f e r e n c i a l m e n t e p a r a o B r a s i l os 
C h a l u p n i k i e os K o m o r n i k i .
1 1 
"UACHOlfICZ, P.4«. 
5 A T R A N S I Ç Ã O P A R A UMA A G R I C U L T U R A M E R C A N T I L NO B R A S I L 
Os p o l o n e s e s que i m i g r a r a m p a r a o B r a s i l e s t a v a m r e p r e -
s e n t a d o s por c a m p o n e s e s p o b r e s » os c h a l u p n i k i e k o m o r n i k i » e 
i n s e r i a m - s e n u m a p o l í t i c a de p o v o a m e n t o que p o u c o se c o a d u n a v a 
com a c o l o n i z a ç ã o b r a s i l e i r a » o r g a n i z a d a p a r a -fornecer ao co-
m é r c i o e u r o p e u g ê n e r o s t r o p i c a i s ou m i n e r a i s de g r a n d e impor-
t â n c i a . 
b.l A E C O N O M I A E S C R A V I S T A UE E X P O R T A C S O 
S u b o r d i n a d a ao o b j e t i v o de f o r n e c e r e s s e s g ê n e r o s ao 
c o m é r c i o e u r o p e u , a e c o n o m i a se o r g a n i z a v a p a r a p r o d u z i r e ex-
p o r t a r , r e l e g a n d o as o u t r a s a t i v i d a d e s às f u n ç õ e s s e c u n d á r i a s 
de v i a b i l i z a r o fim e s s e n c i a l da c o l ô n i a . D e s s a f i n a l i d a d e ex-
p o r t a d o r a d e r i v a sua t e n d ê n c i a à e s p e c i a l i z a ç ã o m o n o c u l t o r a e 
ao t r a b a l h o e s c r a v o .
1 
A s s i m , o p o v o a m e n t o do Brasil se r e a l i z o u pelo a f l u x o 
de b r a n c o s o r i g i n á r i o s de P o r t u g a l » a m e t r ó p o l e c o l o n i a l , e 
pela i m p o r t a ç ã o de e s c r a v o s a f r i c a n o s e , a i n d a , pela incorpo-
r a ç ã o de i n d í g e n a s . M a i s t a r d e é que se t e r á uma i m i g r a ç ã o de 
t r a b a l h a d o r e s b r a ç a i s de o r i g e m e u r o p é i a d e s t i n a d a a se fixar 
no p a í s .
8
 Essa c o r r e n t e d e m o g r á f i c a s e r á p r o v o c a d a tanto por 
1PRADO Jr.. Caio. Foraatão do Brasil contemporâneo. 9.ed. São Paulo : Brasiliense, Í9ò9. 
P . Í 1 9 . 
*PRAD0 Jr., Caio. Hi si gr ».i ecof.òaica eo Brasil. £ 2 - « . São Paulo : Brasil iense, i???. 
p.103 e seguintes. 
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uma p o l í t i c a o f i c i a l d e p o v o a m e n t o , p r e o c u p a d a com a o c u p a ç ã o 
das á r e a s f r o n t e i r i ç a s * q u a n t o p e l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r v o l -
tada p a r a s o l u c i o n a r o p r o b l e m a da c a r ê n c i a d e m ã o - d e - o b r a . 
A p r e o c u p a ç ã o c o m a i m i g r a ç ã o e a c o l o n i z a ç ã o t o r n a - s e 
muito f o r t e c o m a i m i n ê n c i a da e x t i n ç ã o d o t r á f i c o a f r i c a n o e 
a sua e f e t i v a i n t e r r u p ç ã o p o u c o d e p o i s . D i a n t e d e s s e s a c o n t e -
c i m e n t o s * a p o l í t i c a d e i m i g r a ç ã o d e i x a d e ser feita c o m os 
o b j e t i v o s p o l í t i c o s e m i l i t a r e s » que f i x a v a m c o l o n o s em p e q u e -
nos l o t e s n a s á r e a s d e f r o n t e i r a s d e s p o v o a d a s » p a r a f i x á - l o s 
nas p r ó p r i a s f a z e n d a s e g r a n d e s l a v o u r a s . O p õ e m - s e a e s s a mo-
d a l i d a d e de i m i g r a ç ã o os a d e p t o s da c o l o n i z a ç ã o t r a d i c i o n a l » 
cujo o b j e t i v o p r i n c i p a l é i n c r e m e n t a r o p o v o a m e n t o do p a í s . 
Para e s t e s » o p r o b l e m a da m ã o - d e - o b r a p a r a a g r a n d e l a v o u r a 
seria r e s o l v i d o p o s t e r i o r m e n t e ao i n c r e m e n t o da p o p u l a ç ã o . 
Dessa ó t i c a » os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s s a í r a m d o s n ú c l e o s c o l o -
n i a i s , f o r m a n d o - s e p o v o a d o r e s f i x a d o s na t e r r a . 
E s s a c o n t r o v é r s i a tem uma b a s e o b j e t i v a na p r ó p r i a 
a g r i c u l t u r a c o l o n i a l b r a s i l e i r a » que se d i v i d i a em d o i s seto-
res d i s t i n t o s : a g r a n d e l a v o u r a p r o d u z i n d o p a r a o c o m é r c i o ex-
terior e a a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a » c u j o s p r o d u t o s se des-
tinam ao c o n s u m o da p o p u l a ç ã o do p a í s . A g r a n d e l a v o u r a e a 
lavoura d e s u b s i s t ê n c i a se d i s t i n g u e m p e l a s d i f e r e n t e s m o d a l i -
dades d e p r o d u ç ã o . E n q u a n t o na p r i m e i r a p r e d o m i n a m a e x p l o r a -
ção em l a r g a e s c a l a » c o m g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t o r a s e m p r e -
gando m ã o - d e - o b r a n u m e r o s a e o r g a n i z a ç ã o c o l e t i v a do t r a b a l h o , 
na a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a , na m a i o r i a d a s v e z e s , a p r o d u -
ção é feita em p e q u e n a e s c a l a p o r m e m b r o s f a m i l i a r e s do pro-
p r i e t á r i o , p o s s e i r o , a r r e n d a t á r i o ou o u t r a forma q u a l q u e r des-
ses p r o d u t o r e s o b t e r e m o a c e s s o «i t e r r a . D e s e n v o l v e - s e » via de 
r e g r a , n a s t e r r a s m e n o s f é r t e i s r e l e g a d a s p e l a l a v o u r a de ex-
p o r t a ç ã o e a o longo d a s v i a s d e c o m u n i c a c ã o o n d e t r a n s i t a v a m 
as t r o p a s e as b o i a d a s que iam d o i n t e r i o r p a r a os m e r c a d o s do 
litoral .» 
A c o m p r e e n s ã o d e s s a " d u a l i d a d e " é f u n d a m e n t a l para se 
e n t e n d e r a i n c o r p o r a ç ã o do i m i g r a n t e p o l o n ê s n u m a p r o d u ç ã o 
m e r c a n t i l e numa m o d a l i d a d e de p r o d u ç ã o s u b o r d i n a d a , a agri-
c u l t u r a d e s u b s i s t ê n c i a . 
A g r a n d e l a v o u r a , a i n d a que p r o d u z i n d o em larga e s c a l a 
para e x p o r t a ç ã o , d e s e n v o l v e u d e n t r o d e l a uma p r o d u ç ã o de g ê n e -
ros p a r a o c o n s u m o i n t e r n o , c o m o m a n d i o c a , m i l h o , f e i j ã o . Essa 
a t i v i d a d e era um a p ê n d i c e t e n d o um p a p e l s u b s i d i á r i o na m e d i d a 
que se v o l t a v a ao a b a s t e c i m e n t o do p e s s o a l o c u p a d o na a t i v i -
dade f u n d a m e n t a l . A s s i m , o p e s s o a l o c u p a d o n a s g r a n d e s l a v o u -
ras <e n a s f a z e n d a s de g a d o ) , a s s e g u r a v a a sua p r ó p r i a s u b s i s -
t ê n c i a , d e d i c a n d o - s e s u b s i d i a r i a m e n t e às c u l t u r a s a l i m e n t a -
res.
4 
A d u a l i d a d e e n t r e p r o d u ç ã o para o m e r c a d o e x t e r n o e 
p r o d u ç ã o i n t e r n a para o s u s t e n t o d o p e s s o a l d a v a à l a v o u r a uma 
e s t r u t u r a b i - s e g m e n t a d a e n t r e uma e c o n o m i a m e r c a n t i l e uma 
e c o n o m i a n a t u r a l . V i n c u l a d a ao m e r c a d o m u n d i a l , e s t a v a s u j e i t a 
aos e f e i t o s da lei de c i r c u l a ç ã o m e r c a n t i l e , s i m u l t a n e a m e n t e , 
d e s e n v o l v i a uma p r o d u ç ã o i n t e r n a de a u t o - s u b s i s t ê n c i a , sob a 
forma de e c o n o m i a n a t u r a l , a b r a n g e n d o os b e n s d e s t i n a d o s ao 
c o n s u m o de p e s s o a l do e s t a b e l e c i m e n t o e o c u p a n d o i n t e g r a l m e n t e 
"PRAM Jr., Caio. ForBacão do Brasil..., p. 142 e seguintes. 
«P&SS, Casa. Forsacão do Brasil,... p.i59. 
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a m ã o - d e - o b r a e s c r a v a no p e r m e i o d o s p i c o s de t r a b a l h o .
5
 M e s m o 
quando se c o n s o l i d a r a m a l g u n s n ú c l e o s u r b a n o s no litoral» nos 
i n í c i o s do s é c u l o XVII» f o r m a n d o um m e r c a d o a b a s t e c i d o de gê-
neros a l i m e n t a r e s na p r ó p r i a c o l ô n i a , a g r a n d e l a v o u r a e s c r a -
vista c o n t i n u o u se a b a s t e c e n d o com sua p r ó p r i a p r o d u ç ã o . 
A r e l a ç ã o e n t r e e s s e s d o i s s e t o r e s da l a v o u r a de e x p o r -
tação e a c o n s o l i d a ç ã o de c e n t r o s u r b a n o s , a p a r t i r do s é c u l o 
X V I I , s ã o os e l e m e n t o s que p e r m i t e m e x p l i c a r o d e s e n v o l v i m e n t o 
e as f o r m a s de uma p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a i n d e p e n d e n t e » ou 
seja» fora dos g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n t o s e x p o r t a d o r e s . 
A q u e l e s d o i s s e t o r e s e s t a b e l e c i a m e n t r e si uma r e l a ç ã o 
d i n â m i c a , sob a h e g e m o n i a do s e t o r m e r c a n t i l , que p o d e ser vi-
s u a l i z a d a nas c o n j u n t u r a s de alta ou b a i x a d o s p r e ç o s no mer-
cado m u n d i a l . 0 s e t o r m e r c a n t i l e x p a n d i a - s e d i a n t e da alta dos 
p r e ç o s , r e f l e t i n d o s o b r e a e c o n o m i a n a t u r a l , r e d u z i n d o a pro-
d u ç ã o de g ê n e r o s a l i m e n t a r e s , f o r ç a n d o a g r a n d e l a v o u r a a dis-
p u t á - l o s com as p o p u l a ç õ e s u r b a n a s no r e d u z i d o m e r c a d o colo-
n i a l . A c o n j u n t u r a de a l t a r e d u z i a t a m b é m a p r o d u ç ã o d e s s e s 
g ê n e r o s d o s p e q u e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s a g r í c o l a s a b a s t e c e d o r e s 
dos n ú c l e o s u r b a n o s , uma v e z que v i a b i l i z a v a a p r o d u ç ã o de ex-
p o r t a ç ã o n e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s . 0 p e r í o d o c o l o n i a l foi mar-
cado por q u e i x a s p e r m a n e n t e s c o n t r a a c a r e s t í a e os p e r í o d o s 
de fome g e n e r a l i z a d a .
4 
Nas c o n j u n t u r a s de b a i x a d o s p r e ç o s no m e r c a d o m u n d i a l , 
a p r o d u ç ã o m e r c a n t i l se r e t r a í a » e x p a n d i n d o - s e a e c o n o m i a na-
t u r a l . 0 a b a s t e c i m e n t o d e s s e s c e n t r o s u r b a n o s , t e n d o em vista 
5GÜRENDER, Jacob. Q escravisno colonial. São Paulo '. ótica, 1978. p.241 e seguintes. 
HÖRENDER, P . 2 5 « - 2 5 Í . 
98 
a n a t u r e z a do s i s t e m a e x p o r t a d o r e da g r a n d e l a v o u r a de e x p o r -
t a ç ã o , vai c o n s t i t u i r , aos p o u c o s , uma l a v o u r a e s p e c i a l i z a d a e 
d e d i c a d a à p r o d u ç ã o de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , f o r m a n d o uma ex-
p l o r a ç ã o rural d i f e r e n t e e s e p a r a d a da a g r i c u l t u r a de e x p o r t a -
ç ã o . A í , a g r a n d e p r o p r i e d a d e s e m e l h a n t e a g r a n d e l a v o u r a é 
m e n o s f r e q ü e n t e , p r e d o m i n a n d o a r o ç a , c h á c a r a s ou s í t i o s sem 
e s c r a v o s ou a s s a l a r i a d o s , e x p l o r a d o p e l o p r o p r i e t á r i o , ou o 
s i m p l e s o c u p a n t e , com o a u x í l i o da f a m í l i a .
7 
E n t r e os p r o b l e m a s do a b a s t e c i m e n t o do p a í s , g a n h a re-
levo a c a r n e , p e l o p a p e l i m p o r t a n t e que têm na a l i m e n t a ç ã o da 
c o l ô n i a e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , a p e c u á r i a é tema e s s e n c i a l na 
d i s c u s s ã o da e c o n o m i a c o l o n i a l . Ao c o n t r á r i o da g r a n d e la-
v o u r a , a p e c u á r i a foi o p r o d u t o de uma d i v i s ã o social do tra-
b a l h o i n t e r n a à c o l ô n i a , o b r i g a n d o - a a «anter vínculos consistentes co« as di-
versas regiões plantacionistas e coa os núcleos urbanos. A m i n e r a ç ã o a t r a i u o g a d o 
b o v i n o d o N o r d e s t e e o gado «uar do Extreao Sul, inclusive das colônias hispânicas do 
Prata.8 
Por ser a p e c u á r i a a a t i v i d a d e que a r t i c u l a v a as d i v e r -
sas r e g i õ e s do p a í s , ela tem um p a p e l i m p o r t a n t e na c o m p r e e n -
são da g e n e r a l i z a ç ã o do t r a b a l h o e s c r a v o no P a r a n á e das re-
lações c o m p l e x a s e n t r e a g r a n d e e x p l o r a ç ã o e a a g r i c u l t u r a de 
s u b s i s t ê n c i a d e s e n v o l v i d a por p e q u e n o s p r o d u t o r e s . 
No início do s é c u l o p a s s a d o , a p e c u á r i a e s t a v a d i s t r i -
buída em três g r a n d e s z o n a s : os s e r t õ e s do N o r d e s t e , a bacia 
do R i o G r a n d e em M i n a s G e r a i s e , p o r u l t i m o , no E x t r e m o S u l , 
os C a m p o s G e r a i s ( P a r a n á ) e , s o b r e t u d o , o R i o G r a n d e do S u l . 
'PRADO Jr., Caio. Foraacão do Brasil.... P.159. 
®eOREHIO, p.413-414. 
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N o s C a m p o s G e r a i s , o gado foi i n t r o d u z i d o d e s d e l o n g a data 
pela c o l o n i z a ç ã o v i c e n t i n a . G r a ç a s as c o n d i ç õ e s n a t u r a i s admi-
r á v e i s , o g a d o aí p r o l i f e r o u em a b u n d â n c i a , s e r v i n d o para o 
a b a s t e c i m e n t o de São P a u l o e do R i o de Janeiro.® 
A i n e x i s t ê n c i a de uma i n d ú s t r i a do c h a r q u e n o s C a m p o s 
G e r a i s levou a p e c u á r i a aí i m p l a n t a d a ao f o r n e c i m e n t o do gado 
em p é , c u j o m e r c a d o era m u i t o r e s t r i t o . A s s i m , r e s t o u - l h e aos 
p o u c o s o e x í g u o m e r c a d o do litoral ( P a r a n a g u á ) e , m e s m o em São 
P a u l o , um m e r c a d o de p o u c o v u l t o v i u - s e f o r c a d o a c o m p e t i r com 
o s u p r i m e n t o de m i l h a r e s de c a b e ç a s p r o v e n i e n t e s do Rio G r a n d e 
do S u l . 
0 papel da p e c u á r i a c o m o a t i v i d a d e e c o n ô m i c a d e c o r r e n t e 
de uma d i v i s ã o i n t e r n a à e c o n o m i a c o l o n i a l e a r t i c u l a d o r a das 
d i v e r s a s r e g i õ e s tem e x p r e s s ã o a c a b a d a nos C a m p o s G e r a i s . Essa 
i n t e g r a ç ã o à e c o n o m i a c o l o n i a l e s t a s i m b o l i z a d a na e s t r a d a do 
gado q u e , p a s s a n d o por V i a m ã o , R i o N e g r o , C a s t r o e I t a r a r é , 
levava às m i n a s o p r o d u t o do s i s t e m a e c o n ô m i c o i n d u z i d o do 
Sul .»• 
A p e c u á r i a se d e s e n v o l v e p e l a s u c e s s i v a i n c o r p o r a ç ã o 
dos C a m p o s G e r a i s , os C a m p o s de G u a r a p u a v a e os C a m p o s de Pal-
m a s , p r o d u z i n d o para os m e r c a d o s de São P a u l o e Rio de Ja-
n e i r o . E n t r e os C a m p o s G e r a i s e os p a m p a s g a ú c h o s há uma solu-
ção de c o n t i n u i d a d e r o m p i d a no p r i n c í p i o do s e g u n d o quartel do 
s é c u l o X V I I I , com a r á p i d a e x p a n s ã o do m e r c a d o d a s M i n a s Ge-
r a i s , est a b e i e c e n d o - s e , e n t ã o , a c o n e x ã o e n t r e as d u a s re-
'PRADÛ Jr., Caio. Foraacao oo Brasil..., p.189-599. 
l*IANHI, Octavio. A» e r ? a a o r s : escravo : apogeu e crise da escravatura no Brasil seri-
dionai. São Paulo : Hucitec; Curitiba : Scientia et Labor, 1988. p.i?. 
g i õ e s . O c a m i n h o do g a d o e s t á a b e r t o , m u i t i p 1 i c a n d o - s e as fa-
z e n d a s de c r i a ç ã o e as i n v e r n a d a s , c o m c r i a d o r e s e t r o p e i r o s 
c i r c u l a n d o p o r e s s e s c a m p o s . " 
Essa a t i v i d a d e n a o e s c a p o u d a s r e l a ç õ e s d e t r a b a l h o as-
s e n t a d a na e s c r a v i d ã o , p o r q u e as c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c a s a s s i m o 
e x i g i a m . 0 e s t o q u e d e t r a b a l h a d o r e s e s c r a v o s , d e s o c u p a d o s pela 
d e c a d ê n c i a da m i n e r a ç ã o , c o n s t i t u í a um ô n u s p a r a a e c o n o m i a 
l o c a l , que d e p e n d i a do e m p r e g o p r o d u t i v o d e s s a força de tra-
b a l h o p a r a e v i t a r o c o l a p s o . 0 s e u e m p r e g o n a s f a z e n d a s era a 
s o l u ç ã o a d e q u a d a às e x i g ê n c i a s i n t e r n a s d e s s a e c o n o m i a . E x t e r -
n a m e n t e , h a v i a a c r e s c e n t e d e m a n d a p r o v e n i e n t e de m e r c a d o s em 
e x p a n s ã o na m a r i n h a e em S ã o P a u l o . A c o n j u m i n a ç ã o d e s s e s d o i s 
f a t o r e s , i n t e r n o e e x t e r n o , l e v o u a e c o n o m i a local a t r a n s i t a r 
da a t i v i d a d e m i n e r a d o r a p a r a a p e c u á r i a , a m b a s , e n t r e t a n t o , 
b a s e a d a s na e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h o e s c r a v o . C o n s t i t u i - s e , 
a s s i m , um s i s t e m a s ó c i o - e c o n ô m i c o em que t e r r a e e s c r a v o são 
os fatores fundamentais de produção, pol a r i z a n d o - s e assimetricamente os grupos humanos que 
atuam n e s s e c o n t e x t o h i e r a r q u i z a d o . *
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Se a p e c u á r i a r e p r e s e n t a v a u m a a t i v i d a d e v o l t a d a para o 
a b a s t e c i m e n t o da p r ó p r i a c o l ô n i a , e s t a b e l e c e n d o l i g a ç õ e s vigo-
r o s a s e n t r e d i f e r e n t e s r e g i õ e s c o n f i g u r a d a s p o r uma d i v i s ã o 
social i n t e r n a do t r a b a l h o , a o c u p a ç ã o do t e r r i t ó r i o do P a r a n á 
não e s t e v e imune à a t i v i d a d e e x p o r t a d o r a , r e p r e s e n t a d a pela 
e x p l o r a ç ã o da e r v a - m a t e . 
A p e c u á r i a n ã o foi a ú n i c a a l t e r n a t i v a à n e c e s s i d a d e de 
a e c o n o m i a local e m p r e g a r r e c u r s o s à e s c r a v a r i a a p l i c a d o s na 
"IAHHI, p.34-36. 
" IW8Ü, P . 4 M Í . 
m i n e r a ç ã o . D e p e n d e n d o do v o l u m e d e s s e s r e c u r s o s e de sua com-
p o s i c ã o , p o d i a m ser d e s t i n a d o s , a l t e r n a t i v a m e n t e « à p e c u á r i a 
ou à e x p l o r a ç ã o da c o n g o n h a . O s e s t í m u l o s e x t e r n o s e x i s t i a m 
também aí» r e p r e s e n t a d o s pela e x p a n s ã o do m e r c a d o c o n s u m i d o r 
do P r a t a e o i n t e r e s s e p o l í t i c o da m e t r ó p o l e c o l o n i a l em au-
m e n t a r a p r e s e n ç a p o r t u g u e s a no S u l .
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As a t i v i d a d e s e n v o l v i d a s no p r e p a r o do m a t e p a r a a ex-
p o r t a ç ã o eram r e l a t i v a m e n t e d i v e r s i f i c a d a s , e n v o l v e n d o dife-
r e n t e s f a s e s que p a s s a r a m por t r a n s f o r m a ç õ e s t e c n o 1 ó g i c a s , in-
c l u s i v e e s t i m u l a d a s p e l o s g o v e r n o s p r o v i n c i a i s com o o b j e t i v o 
de v e n c e r r e g i õ e s p r o d u t o r a s c o n c o r r e n t e s . Em t o d a s e l a s , en-
t r e t a n t o , o e m p r e g o do t r a b a l h o e s c r a v o se d a v a em maior ou 
menor e s c a l a . 
A a t i v i d a d e s e x t r a t i v a s e r a m r e a l i z a d a s por e s c r a v o e 
h o m e n s l i v r e s , m a s e s t e s e s t a v a m p r e s o s a f o r m a s de r e m u n e r a -
ção q u e , no d i z e r de I a n n i , t o r n a v a m - s e s e m i - e s c r a v o s , ou 
s e j a , m a n c í p i o s d i s f a r ç a d o s . A e r v a era b e n e f i c i a d a , no início 
do s é c u l o X I X , em p i l õ e s de s o q u e , por e s c r a v o s , í n d i o s e ne-
g r o s . As r e f e r ê n c i a s a r e s p e i t o , a i n d a que v a g a s , d ã o a e n t e n -
d e r q u e n o s e n g e n h o s d e C u r i t i b a o s que despendías o saxiso de forca de trabalho 
eram n e g r o s ou m e s t i ç o s e , a i n d a , n a s o u t r a s f a s e s de p r o d u ç ã o 
eram t a m b é m e s c r a v o s os f o r n e c e d o r e s de f o r ç a de t r a b a l h o . 0 
t r a n s p o r t e de m e r c a d o r i a s e d a s p e s s o a s de p o s s e , e n t r e C u r i -
tiba e o l i t o r a l , a n t e s da u t i l i z a ç ã o de b e s t a s , era feito por 
e s c r a v o s .
1 4 
i 3
l A M , p . 5 2 - 5 3 . 
" IANNI, p.6«-6i. 
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En resuso, os povoadores do planalto curitibano buseavas ini-
cialaente «étais preciosos; depois transforaaraa-se ea criado-
res e tropeiros, bea coto ea produtores e comerciantes de erva-
aate. Nessa sucessão, a coaunidade foi fixada e desenvolveu-se. 
0 sisteaa sócio-cultural esteve, ea conseqüência, aarcado e en-
riquecido por esses períodos histórico-econôaicos. As peculia-
ridades do trabalho detereinadas pelos sisteias produtores bá-
sicos, serão naturalaente diversas en cada caso, aas a sua na-
tureza fundamental será preponderantemente escrava.
15 
D e s s a forma» as a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s p r e p o n d e r a n t es no 
p l a n a l t o de C u r i t i b a e n o s C a m p o s G e r a i s a p r e s e n t a m t o d a s as 
c a r a c t e r í s t i c a s , ou s e j a , os e l e m e n t o s d o m i n a n t e s da e c o n o m i a 
c o l o n i a l . De um l a d o , uma a t i v i d a d e e c o n ô m i c a d e s t i n a d a ao 
a b a s t e c i m e n t o do m e r c a d o i n t e r n o , a s s o c i a d a ao t r â n s i t o de 
m u a r é s p r o v e n i e n t e s do S u l , do o u t r o , uma a t i v i d a d e de expor-
tação d i r e c i o n a d a a o s m e r c a d o s p l a t i n o s . A m b a s , e n t r e t a n t o , 
tendo o t r a b a l h o e s c r a v o c o m o r e l a ç ã o de p r o d u ç ã o f u n d a m e n t a l . 
A e x i s t ê n c i a d e s s a s d u a s faces da e c o n o m i a colonial não 
exclui a a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a , d e s e n v o l v i d a à margem 
das g r a n d e s e x p l o r a ç õ e s , com sua c a r a c t e r í s t i ca s u b s i d i á r i a ou 
s u b o r d i n a d a , Ê a e s s a c o n f i g u r a ç ã o h i s t ó r i c o - s o c i a 1 que vão se 
i n c o r p o r a r os i m i g r a n t e s p o l o n e s e s . 
5.2 0 I M I G R A N T E P O L O N Ê S 
A p o l í t i c a i m i g r a t ó r i a no P a r a n á l i g a - s e às t r a n s f o r -
m a ç õ e s s ó c i o - e c o n ô m i c a s da r e g i ã o , a u m e n t a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e 
o c o e f i c i e n t e de t r a b a l h a d o r e s l i v r e s .
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 No e n t a n t o , esse tra-
b a l h a d o r livre t i n h a s a í d o de uma s o c i e d a d e que h a v i a p a s s a d o , 





seada na s e r v i d ã o * e s t a n d o d e s s a -Forma* em p l e n o p r o c e s s o de 
a d a p t a ç ã o à e c o n o m i a de c o n c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a . Assim* de 
uma E u r o p a a r c a i c a e a t r a s a d a p a r t i r a m e s s e s e m i g r a n t e s em di-
r e ç ã o ao B r a s i l . 
T r o u x e r a m r e s s e n t i m e n t o s e e s t e r e ó t i p o s que se m a n i f e s -
t a v a m , na terra de a d o ç ã o , s o b r e t u d o , p o r q u e e n c o n t r a v a m aqui 
as m e s m a s n a c i o n a l i d a d e s o p r i m i d a s p e l o s g o v e r n o s de sua terra 
natal . 
(....) Ganhei i50 aorgas de terra, sas isto nao se alegra, por-
que empurraran-nos para aeio de gente estranha, selvages e onde 
há auitos insetos. Há bichos que, nés a gente sabe, penetras no 
corpo e corroes a gente eu vida. Essa gente selvagem possui es-
pingarda que consegue satar usa pessoa a 390 passos, ses o ai-
niso barulho, por isso temos que estar alertas e possuir ao 
lado usa arsa dia e noite, ou us revólver à cinta de cano du-
plo, us fuzil ou uaa faca e, por esta razão, vivo seij-
pre coa sedo. (....) (Carta de Estanislau Jablonsiti de Rio Ca-
rolina, Santa Catarina, ea 15 de aarço de Í8?i)17 
0 n a c i o n a l i s m o p o l o n ê s - a p o l o n i d a d e - e n t r a n d o em 
c o n f l i t o com o n a c i o n a l i s m o c r i o u l o , a c a b o u por o f e r e c e r res-
t r i ç õ e s às e l i t e s 1 u s o - b r a s i 1ei r a s , que m a n i f e s t a r a m também o 
seu n a c i o n a l i s m o n e c e s s i t a d o de a f i r m a ç ã o , c o m u m às s o c i e d a d e s 
a t r a s a d a s . 
A i m i g r a ç ã o p a r a o Brasil se deu n u m a c o n j u n t u r a de 
a j u s t a m e n t o ao s i s t e m a e c o n ô m i c o c a p i t a l i s t a , o n d e o p e q u e n o 
p r o d u t o r não e n c o n t r a v a m e i o s para s u s t e n t a r - s e . Além de cam-
p o n e s e s , e m i g r a r a m t a m b é m p r o l e t á r i o s a g r í c o l a s e a r t e s ã o s , 
como c a r p i n t e i r o s , m a r c e n e i r o s , f e r r e i r o s e a l f a i a t e s . 
»'CARTAS. Anais da Coaunidade Brasileiro-Polonesa, Curitiba, v.8, p.50, i977. 
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(....) Todos eran agricultores. Havia tasbén os carpinteiros, 
ferreiros e artífices, que construías carroças e arados. (....) 
Só a priseira leva de inigrantes que ganharaa a terra de grata. 
Tinhas os sais ricos que trazias sais dinheiro. Alguns trouxe-
ra« ouro puro de lá. Tinha taabés duas senhoras que fazias ar-
tesanato e viviaa dele. Elas cozinhavas a palha do ailho, fa-
ziaa tranças e depois vendían para revestir garrafas e cestin-
hos. Havia taabèa ua sapateiro. Os polaco derrubavas árvores e 
tiravas lascas de sadeira para fazerea suas casa, ca-
sas típicas polacas. (....) 
(Entrevista coa Roaáo Uachowicz) 
Esses i m i g r a n t e s não eram s o m e n t e d a s c i d a d e s e d a s l o c a l i d a -
des c o m m a i o r c o n t a t o com o m u n d o e x t e r i o r , m a s , s o b r e t u d o , 
das a l d e i a s mais i s o l a d a s e c o n s e r v a d o r a s , e , e r a m t r a t a d o s 
pelas a u t o r i d a d e s locais c o m o s u b p r o d u t o da p o p u l a ç ã o . 
N a s l o c a l i d a d e s e a l d e i a s a b e r t a s a o s m o v i m e n t o s sazo-
n a i s , a m e n t a l i d a d e dos c a m p o n e s e s t o r n o u - s e m e n o s t r a d i c i o -
nal . O s f r e q ü e n t e s c o n t a t o s c o m o m u n d o e x t e r i o r p r o v o c o u a 
d e s a r t i c u l a ç ã o maior da v e l h a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , n e s s a s comu-
n i d a d e s .
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E s s e c a m p o n ê s s u b m e t i d o ao r e g i m e s e n h o r i a l em p r o c e s s o 
de d e s a g r e g a ç ã o e m i g r o u p a r a o B r a s i l f u g i n d o às c a m p a n h a s 
s i s t e m á t i c a s r e a l i z a d a s p e l o s g o v e r n o s e s t r a n g e i r o s que procu-
ravam t i r a r - l h e a t e r r a . F u g i u às p e r s e g u i ç õ e s c o n t r a sua pró-
pria l í n g u a e c u l t u r a e ao s i s t e m a a g r í c o l a d e s o r d e n a d o . Eram 
c a m p o n e s e s que nada s a b i a m do p a i s a que se d i r i g i a m , a p e n a s 
s o n h a v a m em ser p r o p r i e t á r i o s a g r í c o l a s . As p r i m e i r a s levas de 
m i g r a n t e s eram f o r m a d a s b a s i c a m e n t e por p e q u e n o s p r o p r í e t á r i o s 
( c h a l u p n i k i ) e a r r e n d a t á r i o s ( k o m o r n i k i ) que p r e t e n d i a m conti-
nuar no m e s m o nível social e e c o n ô m i c o . A l g u n s p o u c o s p r o p r i e -
18UACHOfc/ICZ, Rus C. û cantoris polonês no Brasil. Curitiba : Fundação Cultural de Curi-
tiba/Casa Rosário Hartins, i9Si. p.39-40. 
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t á r i o s m e d i o s ( k m i e c ) t a m b é m a c a b a r a m a d e r i n d o à e m i g r a ç ã o , 
q u a n d o se t o r n o u um f e n ô m e n o de g r u p o , m e s m o a q u e l e s que não 
p a s s a v a m d i f i c u l d a d e s , p o i s q u e r i a m t o r n a r - s e m a i o r e s p r o p r i e -
t á r i o s no B r a s i l . E n f i m , e r a m c a m p o n e s e s p r o c u r a n d o r e c o n s -
t r u i r no p a í s a b a s e m a t e r i a l de sua e x i s t ê n c i a . 
As p o p u l a ç õ e s d a s l o c a l i d a d e s e a l d e i a s m a i s a b e r t a s 
d a v a m p r e f e r ê n c i a a e m i g r a ç ã o p a r a os E s t a d o s U n i d o s , que se 
dava de forma i s o l a d a , e por sua p r ó p r i a c o n t a , v i n c u 1 a n d o - s e 
lá às p r o f i s s õ e s u r b a n a s . 
A e m i g r a ç ã o g r u p a i , em m a s s a , a i n d a que s i g n i f i c a s s e 
uma r u p t u r a com o s i s t e m a t r a d i c i o n a l e d e s p e r t a s s e a o p o s i ç ã o 
d a q u e l e s que eram c o n t r a a s a í d a do g r u p o , levava a c o m u n i d a d e 
a e n c a r a r o f e n ô m e n o sem c u n h o de r e v o l t a , m e s m o que c o n s i d e -
r a s s e a n o r m a l a o c o r r ê n c i a . E s s a m o d a l i d a d e de e m i g r a ç ã o mani-
f e s t o u - s e d o m i n a n t e m e n t e n a s c o m u n i d a d e s i s o l a d a s e c o n s e r v a -
d o r a s , o n d e era m e n o r os c o n t a t o s com o m u n d o e x t e r i o r , e de-
las s a i u a m a i o r p a r t e d o s e m i g r a n t e s que a p o r t a r a m ao B r a s i l . 
E n t r e as r a z õ e s para i s s o , e s t a v a a o f e r t a de t e r r a s em 
a b u n d â n c i a e , a p a r t i r de 1 8 9 0 , c o n c e s s ã o do t r a n s p o r t e marí-
timo g r a t u i t o . Além d i s s o , o g o v e r n o b r a s i l e i r o f i n a n c i a v a a 
f i x a ç ã o do i m i g r a n t e em um lote e s c o l h i d o na c o l ô n i a . Nesse 
s e n t i d o , o i m i g r a n t e que c h e g a v a ao Brasil p r o c u r a v a r e c o n s -
t r u i r sua e x i s t ê n c i a de c a m p o n ê s p r o p r i e t á r i o , na m e d i d a em 
que p a r a os p a d r õ e s p o l o n e s e s , os lotes r e p r e s e n t a v a m g r a n d e s 
p r o p r i e d a d e s . 
Os r e s p o n s á v e i s pela c h e g a d a dos p r i m e i r o s p o l o n e s e s ao 
B r a s i l foram o a g r i m e n s o r S e b a s t i ã o E d m u n d o D o s S a p o r s k i e o 
p a d r e A n t o n i o Z i e l i n s k i . P l a n e j a v a m p r o m o v e r a c o l o n i z a ç ã o na 
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p r o v í n c i a do P a r a n á , na m e d i d a em que t e m i a m a g e r m a n i z a ç ã o 
dos p o l o n e s e s se e s s e s se f i x a s s e m em S a n t a C a t a r i n a « o n d e já 
h a v i a uma c o l o n i z a ç ã o g e r m â n i c a n u m e r o s a e s e d i m e n t a d a , a p a r -
tir da qual o p r o c e s s o de g e r m a n i z a ç ã o seria um p r o c e s s o es-
p o n t â n e o . 
(....) Os priseiros isigrantes foras para Itajaí• sas os ale-
sães, que já estavam lá, judiaras dos poloneses. E aí eles vie-
ras para cá. (....) 
(Entrevista cos Roaao Uachowicz) 
R e p e t i r - s e - i a a q u i o f e n ô m e n o de g e r m a n i z a ç ã o que e s t a v a oco-
r r e n d o na E u r o p a , a n a l i s a d o na p r i m e i r a p a r t e d e s t e e s t u d o . 
Dada a d i v e r s i d a d e s o c i a l na P o l ô n i a , as c l a s s e s so-
c i a i s m a i s a l t a s e i n t e l e c t u a l i z a d a s n ã o p e r c e b i a m o m o v i m e n t o 
e m i g r a t o r i o no i n í c i o . Foi p r e c i s o um g r a n d e m o v i m e n t o e m i g r a -
t o r i o p a r a o B r a s i l , para que t o m a s s e m c o n h e c i m e n t o da sua 
e x i s t ê n c i a . 
E m i g r a n d o , a p r i n c i p i o , s o m e n t e o c a m p o n ê s , a i m p r e n s a 
e as i n s t i t u i ç õ e s nao t o m a r a m c o n h e c i m e n t o do f e n ô m e n o . Uma 
r e v i s t a g a l i c i a n a , e s p e c i a l i z a d a em a s s u n t o s e m i g r a t o r i o s , 
c r i t i c a r a e s s e d e s i n t e r e s s e face ao c a m p o n ê s : 
Nós, intelectualidade e líderes da nação, percebeaos sócente 
nos últimos momentos que existia essa corrente. Ainda es 189«, 
Ã febre imigratória brasileira supreendeu-nos coso crianças 
desprotegidas. Sobre o país para onde dirigiam-se multidões de 
aloeões e artesãos poloneses, nós não sabiasos absolutaaente 
nada.19 
A s s i m , v i e r a m para o B r a s i l o c a m p o n ê s da P o l ô n i a r e c é m 
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saído de um r e g i m e s e n h o r i a l em p r o c e s s o de d e s a g r e g a ç ã o « ou 
seja« p e r t e n c e n t e à q u e l a m a s s a h u m a n a de d e s e r d a d o s » e s p o l i a -
dos e d e s e n r a i z a d o s pela ruína da v e l h a o r d e m f e u d a l . No Bra-
sil j v ã o se i n c o r p o r a r a uma s o c i e d a d e e s c r a v i s t a » cuja p r o d u -
ção foi o r g a n i z a d a p a r a f o r n e c e r g ê n e r o s ao c o m é r c i o i n t e r n a -
c i o n a l . Em o u t r o s termos» essa p r o d u ç ã o m e r c a n t i l , a s s e n t a d a 
no t r a b a l h o e s c r a v o , c o n s t i t u í a o e l e m e n t o c o n f o r m a d o r da con-
f i g u r a ç ã o h i s t ó r i c o - s o c i a 1 em que se i n c o r p o r a v a m , e n c o n -
t r a n d o - s e , t a m b é m , em p r o c e s s o final d e d e s a g r e g a ç ã o . 
5.3 A D E S A G R E G A C S O DA E C O N O M I A E S C R A V I S T A , OS P E Q U E N O S P R O D U -
T O R E S E A I N C O R P O R A C S O DO P O L O N Ê S NO S I S T E M A A G R O E X P O R T A -
DOR 
D u r a n t e t o d o o s é c u l o X I X , a e x t r a ç ã o , b e n e f i c i a m e n t o e 
o c o m é r c i o do m a t e v ã o estar em p e r m a n e n t e c r e s c i m e n t o , assu-
mindo aos p o u c o s um c a r á t e r p r e p o n d e r a n t e e h e g e m ô n i c o na eco-
nomia p a r a n e n s e . E s s a e x p a n s ã o se d e u a c o m p a n h a d a de m o d i f i -
c a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s no b e n e f i c í a m e n t o , com a i n t r o d u ç ã o , por 
e x e m p l o , do e n g e n h o h i d r á u l i c o e , a s e g u i r » do e n g e n h o a va-
por . 
As t r a n s f o r m a ç õ e s t é c n i c a s o c o r r e r a m t a m b é m no t r a n s -
porte» com as t r o p a s de m u l a s s u b s t i t u i n d o e s c r a v o s e» por úl-
timo» a c o n s t r u ç ã o da e s t r a d a da G r a c i o s a » t e r m i n a n d o na im-
p l a n t a ç ã o da f e r r o v i a ligando C u r i t i b a ao l i t o r a l . 0 p r o g r a m a 
de c o l o n i z a ç ã o e a e x p a n s ã o da e c o n o m i a e r v a t e i r a e s t ã o asso-
c i a d o s diretaeente ao processo de desagregação do regise escravista no Parana.84 
As t r a n s f o r m a ç õ e s s o f r i d a s p e l a e c o n o m i a do m a t e , deco-
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rrentes do c o n t í n u o c r e s c i m e n t o d o v a l o r d a s e x p o r t a ç õ e s » ma-
terial i z a v a m - s e em um s i s t e m a que se a p o i a v a na r e n o v a ç ã o tec-
nológica» i n c o m p a t í v e l com a m ã o - d e - o b r a e s c r a v a . A s s i m » e s s e 
segmento e c o n ô m i c o se apoiará» cada v e z mais» na -Forca de tra-
balho 1 i v r e . 
Os n ú c l e o s c o l o n i a i s » por sua vez» c o n f o r m a v a m s i s t e m a s 
e c o n ô m i c o s a p o i a d o s no t r a b a l h o l i v r e . S e g u n d o Ianni» d u a s or-
dens de f a t o r e s de n a t u r e z a e c o n ô m i c a i m p e d i a m a i n c o r p o r a ç ã o 
do t r a b a l h o e s c r a v o n e s s a s c o m u n i d a d e s . Em p r i m e i r o lugar» o 
processo de c o l o n i z a ç ã o era a r e s u l t a n t e da d i v e r s i f i c a ç ã o 
q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a da r e g i ã o . 
Além disso» a u n i d a d e e c o n ô m i c a b a s e a d a no p e q u e n o lote de 
a g r i c u l t u r a e no t r a b a l h o f a m i l i a r i m p l i c a v a a e l i m i n a ç ã o do 
escravo c o m o f o r n e c e d o r de m ã o - d e - o b r a .
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E s s a s t r a n s f o r m a ç õ e s , a i n d a que c o r p o r i f i c a d a s no en-
genho de b e n e f i c i a m e n t o do mate e e x p r e s s a s p o l i t i c a m e n t e nos 
p r o g r a m a s de c o l o n i z a ç ã o , eram p a r t e s de t r a n s f o r m a ç õ e s polí-
t i c a s , s o c i a i s e e c o n ô m i c a s que v i n h a m o c o r r e n d o no Brasil na 
segunda m e t a d e do s é c u l o X I X . E x t i n t o o t r a t a d o de l ß 2 7 , o co-
mércio e x t e r i o r do país e n c o n t r a v a n o v a s p o s s i b i l i d a d e s de ex-
p a n s ã o , m a r c a d a m e n t e d e s d e 1 8 4 4 . A l é m d i s s o , a a b o l i ç ã o g r a d a -
tiva do t r a b a l h o e s c r a v o , d e s d e 1 8 5 0 , e a i n t r o d u ç ã o do tra-
balho a s s a l a r i a d o nas f a z e n d a s de c a f é de S ã o P a u l o , e s t a v a m 
m o d i f i c a n d o e d i n a m i z a n d o o c o m é r c i o i n t e r n o . A e x p a n s ã o do 
comércio e x t e r n o a c a r r e t a m o d i f i c a ç õ e s no s e t o r t e r c i á r i o e 
implicará a l t e r a ç õ e s na p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a da e c o n o m i a 
que se verá f o r c a d a a p r o d u z i r um e x c e d e n t e p a r a o m e r c a d o in-
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terno que se f o r m a v a .
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E n e s s a p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a v o l t a d a p a r a a b a s t e c e r 
um m e r c a d o em e x p a n s ã o que irão se i n c o r p o r a r os i m i g r a n t e s 
p o l o n e s e s . Fica c l a r o e n t ã o que os c a m p o n e s e s que d e i x a v a m a 
P o l ô n i a , num p r o c e s s o de d e s a g r e g a ç ã o do r e g i m e s e n h o r i a l , in-
c o r p o r a v a m - s e de i m e d i a t o em uma p r o d u ç ã o m e r c a n t i l d e n t r o de 
uma e c o n o m i a e s c r a v i s t a t a m b é m em d e s a g r e g a ç ã o . 
0 t i p o de c o l o n i z a ç ã o e a v a s t a e x t e n s ã o de t e r r a s in-
c u l t a s no B r a s i l p e r m i t i r a m o s u r g i m e n t o de um m o d o de p r o d u -
ção m a r g i n a l de a u t o - s u b s i s t ê n c i a . E s s e m o d o de p r o d u ç ã o dos 
p e q u e n o s p r o d u t o r e s n ã o - e s c r a v i s t a s é r e p r e s e n t a d o p e l o s agre-
g a d o s , p e l o s s i t i a n t e s e , em m a i o r n ú m e r o , p e l o s p o s s e i r o s . Os 
s i t i a n t e s eram p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s de t e r r a , e n q u a n t o os 
p o s s e i r o s , m e r o s o c u p a n t e s .
8 3 
E n t r e a g r e g a d o s , de um l a d o , e s i t i a n t e s e p o s s e i r o s , 
de o u t r o , há uma d i f e r e n ç a e s s e n c i a l que i m p o r t a r e g i s t r a r . Os 
a g r e g a d o s , c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e s s e m o d o de p r o d u ç ã o m a r g i -
nal , era o c o m p o n e n t e i n t e r n o à g r a n d e p l a n t a ç ã o e s c r a v i s t a . 0 
a g r e g a d o com sua f a m í l i a r e c e b e g r a t u i t a m e n t e , ou com a obri-
g a ç ã o de p a g a m e n t o de uma p e q u e n a r e n d a , t e r r a que c u l t i v a m 
para o aut o - s u s t ent o , c o n s t i t u i n d o uma e c o n o m i a n a t u r a l que nal 
permite ? {ornado oe ocasionais excedentes coserciaiizáveis.24 C o n s t i t u í a m u m a m ã o - d e -
obra de r e s e r v a c o m u t i l i z a ç ã o r e s i d u a l fora da r o t i n a p r o d u -
tiva n a s f a z e n d a s de g a d o ou nas p l a n t a g e n s c a f e e i r a s , quando 
e n t ã o eram p a g o s a s a l á r i o . Sua e x p r e s s ã o e c o n ô m i c a era m a r g i -
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nal ou nula» mas» na fase final do e s c r a v i s m o , a m ã o - d e - o b r a 
dos a g r e g a d o s p a s s o u a ser c r e s c e n t e m e n t e r e q u e r i d a n o s e n g e n -
hos e f a z e n d a s . " 
Os s i t i a n t e s e p o s s e i r o s » por sua vez» f o r m a v a m o com-
p o n e n t e e x t e r i o r à p l a n t a g e m . Seu n ú m e r o c r e s c e u n o s s é c u l o s 
X V I I I e XIX» o c u p a n d o í n f i m o s p e d a ç o s de t e r r a i m p r o p r i a às 
p l a n t a ç õ e s » q u a n d o n ã o p r e c e d i a m seu a v a n ç o p a r a s e r e m » de-
pois» e x p u l s o s por e l a . P r a t i c a v a m uma e c o n o m i a n a t u r a l » sa-
t i s f a z e n d o às n e c e s s i d a d e s m a i s e l e m e n t a r e s » c o m e r c i a l i z a n d o 
sobras» o que d e p e n d i a da p r o x i m i d a d e de c e n t r o s u r b a n o s ou de 
m o v i m e n t a d a s v i a s de t r a n s p o r t e . D e s s a f o r m a , nas v i z i n h a n ç a s 
das g r a n d e s c i d a d e s , onde a d e m a n d a é m a i s i n t e n s a , h o u v e es-
t í m u l o s a uma m a i o r p r o d u ç ã o de e x c e d e n t e s c o m e r c i a 1 i z á v e i s , 
a s s e g u r a n d o - 1 h e s rei at i va p r o s p e r i d a d e que lhes p e r m i t i a certa 
a c u m u l a ç ã o e» i n c l u s i v e , a a q u i s i ç ã o de e s c r a v o s . 0 n o r m a l , 
e n t r e t a n t o , é e s s e s p e q u e n o s p r o d u t o r e s s e r e m c a r a c t e r izados 
por e s p a n t o s a i n d i g e n c i a , v i v e n d o n o s l i m i t e s da f o m e . " 
A i n c o r p o r a ç ã o dos i m i g r a n t e s p o l o n e s e s na p r o d u ç ã o de 
s u b s i s t ê n c i a s i g n i f i c a v a c o l o c á - l o ao lado e em c o n f r o n t o com 
os p r o d u t o r e s m a r g i n a i s numa s o c i e d a d e p r o f u n d a m e n t e h i e r a r -
q u i z a d a e v a l o r i z a n d o n e g a t i v a m e n t e o t r a b a l h o h u m a n o . 
A s s i m , a e c o n o m i a a g r o e x p o r t a d o r a a s s e n t a d a no t r a b a l h o 
e s c r a v o , que h a v i a g e r a d o uma e c o n o m i a n a t u r a l s u b s i d i á r i a , e, 
p o s t e r i o r m e n t e , a e s p e c i a l i z a ç ã o do c u l t i v o de s u b s i s t ê n c i a 
c o m o p r o d u ç ã o s u b o r d i n a d a , i n c o r p o r a v a m a g o r a o i m i g r a n t e para 
d i n a m i z a r e s s e s e t o r , que nem por isso p e r d i a sua n a t u r e z a 
"GÛRENIO, p.£83. 
etGÛRENDER, P . E 9 8 . 
Iii 
m a r g i n a l no s i s t e m a e c o n ô m i c o . 
Con front a n d o - s e com os a g r i c u l t o r e s n u m a e s t r u t u r a su-
b o r d i n a d a » p a s s a v a m a ser i d e n t i f i c a d a s » na v a l o r a c i o n e g a t i v a 
do t r a b a l h o » com as o c u p a ç õ e s i n f e r i o r e s . (....) Dentro da categoria 
"branco", havia una espécie de hierarquização, de confor«idade coa as representações das posições nua sis-
teaa societário de castas, sendo que a acepção que íaplicava aaior prestígio social era justaaente a que 
coapreendia a posse de cativo, isto é, a desnecessidade de trabalhar, a possibilidade de viver COBO 
"branco", ou seja, do produto do trabalho alheio." 
5.4 AS R E L A Ç Õ E S C O M E R C I A I S E O C O N F L I T O I N T E R e T N I C O 
O s i s t e m a e c o n ô m i c o do m a t e e n c o n t r a v a - s e em e x p a n s ã o a 
d e s p e i t o de c o n j u n t u r a s d e s f a v o r á v e i s » c o m o p o d e ser v i s t o pe-
las q u a n t i d a d e s e x p o r t a d a s . A s é r i e h i s t ó r i c a a p r e s e n t a d a por 
P a d i s ,
2 8
 d e s s a z o n a 1 izada» m o s t r a que as e x p o r t a ç õ e s a p r e s e n t a m 
um c r e s c i m e n t o de 8% n o s a n o s que v ã o de 1867 a 1 8 7 4 . A partir 
daí e até o final d e s s a d é c a d a » há uma c o n j u n t u r a de baixa» 
s e g u i d a de um p e r s i s t e n t e c r e s c i m e n t o até o final do século» 
ou seja» as e x p o r t a ç õ e s c r e s c e m n e s s e m e i o s é c u l o em 4 8 % . Não 
se d e v e e s q u e c e r que e s s a e v o l u ç ã o q u a n t i t a t i v a a s s o c i a v a - s e » 
como foi visto» a p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s no se-
t o r . 
N a t u r a l m e n t e » tal s i s t e m a a g r o e x p o r t a d o r cria um con-
junto de a t i v i d a d e s de a p o i o , c o m o os t r a n s p o r t e s , e s t i m u l a n d o 
ainda o d e s e n v o l v i m e n t o do c o m é r c i o e de o u t r o s s e t o r e s do 
t e r c i á r i o . D e v e - s e a c r e s c e n t a r a isso a c r e s c e n t e m o n e t a r i z a -




c a n t i s c o m a g r a d a t i v a i n t r o d u ç ã o do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 
Os i m i g r a n t e s p o l o n e s e s n ã o se m a n t i v e r a m à m a r g e m des-
sas t r a n s f o r m a ç õ e s , i n c o r p o r a n d o - s e n e s s a s a t i v i d a d e s de forma 
a e n t r a r em c o n f l i t o com o u t r o s g r u p o s é t n i c o s , e s p e c i a l m e n t e 
a l e m ã e s . 
A p a r t i r de m e a d o s do s é c u l o p a s s a d o , a r e g i ã o de Curi-
tiba já v i n h a se b e n e f i c i a n d o de um f l u x o de c o l o n i z a ç ã o e u r o -
p é i a , p o i s era p r o c u r a d a por a l e m ã e s ou d e s c e n d e n t e s que pro-
v i n h a m , b a s i c a m e n t e , das c o l ô n i a s D o n a F r a n c i s c a e B l u m e n a u , 
em S a n t a C a t a r i n a . I n s p i r a d o no p r o g r e s s o e x p e r i m e n t a d o por 
e s s e s r e i m i g r a n t e s a l e m ã e s , na m a i o r i a , o g o v e r n o de A d o l f o 
L a m e n h a L i n s a l t e r o u a p o l í t i c a p a r a n a e n s e de l o c a l i z a c ã o dos 
n ú c l e o s c o l o n i a i s , p a s s a n d o a dar p r e f e r ê n c i a à sua l o c a l i z a -
cão n a s p r o x i m i d a d e s de C u r i t i b a . 
A i m p o r t â n c i a da p r o x i m i d a d e de c e n t r o s u r b a n o s ou das 
vias de c o m u n i c a d o m o v i m e n t a d a s para o s u c e s s o da p e q u e n a 
p r o d u ç ã o a g r í c o l a de s u b s i s t ê n c i a já foi r e g i s t r a d a . 0 pro-
g r e s s o d o s i m i g r a n t e s a l e m ã e s e a m u d a n ç a na p o l í t i c a de loca-
l i z a ç ã o d a s c o l ô n i a s e x p r e s s a m e x i g ê n c i a s e s t r u t u r a i s do sis-
tema a g r o e x p o r t a d o r e s c r a v i s t a . 
Os i m i g r a n t e s p o l o n e s e s t r o u x e r a m c o n s i g o h á b i t o s e 
p r á t i c a s que o b t i v e r a m maior ou m e n o r a c e i t a ç ã o pela p o p u l a ç ã o 
l o c a l , e n t r e e s s e s , de g r a n d e a c e i t a ç ã o , a c a r r o ç a . Isso é im-
p o r t a n t e na m e d i d a que a sua d i f u s ã o e x p l i c i t a uma a t i v i d a d e 
e s p e c i f i c a m e n t e c o m e r c i a l e , ao m e s m o t e m p o , m o s t r a a i n s e r ç ã o 
do i m i g r a n t e na e c o n o m i a a g r o e x p o r t a d o r a num de seus c o m p o n e n -
tes e s s e n c i a i s , o t r a n s p o r t e . 
A g r a n d e a c e i t a ç ã o da c a r r o ç a e a sua d i f u s ã o p e l a po-
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p u l a ç ã o a c a b o u c r i a n d o na r e g i ã o o c h a m a d o " c i c l o da c a r r o ç a " . 
E n q u a n t o no B r a s i l a p a s s a g e m da era do m u a r , do trans-
p o r t e em lombo de b u r r o , ou s e j a , d a s t r o p a s , foi d i r e t a para 
o t r a n s p o r t e r o d o f e r r o v i á r i o , no c a s o do P a r a n á , entre o 
t r a n s p o r t e animal e o v e í c u l o a u t o - p r o p u l s o r , d e s e n v o l v e u - s e 
uma fase i n t e r m e d i á r i a , r e p r e s e n t a d a p e l a s c a r r o ç a s , o q u e , de 
certa f o r m a , m o s t r a uma e v o l u ç ã o p a r e c i d a c o m a que o c o r r e u na 
E u r o p a . Os p o l o n e s e s , p a r t i c u l a r m e n t e , os m a s o v i a n o s (tribos 
e s l a v ô n i c a s o c i d e n t a i s ) , se n o t a b i l i z a r a m c o m o c a r r o c e i r o s de-
d i c a d o s ao t r a n s p o r t e da e r v a - m a t e , u t i l i z a n d o p e s a d a s carro-
ças c r a c o v i a n a s . 
T r a n s p o r t a v a m a erva para os m o i n h o s de b e n e f i c i amento 
em C u r i t i b a , bem c o m o , a p r o d u ç ã o d a s c o l ô n i a s a t é os c e n t r o s 
m a i o r e s , o n d e era c o m e r c i a l i z a d a ; no r e t o r n o a d q u i r i a m merca-
d o r i a s r e v e n d i d a s n a s c o l ô n i a s . A s s i m , o d e s e n v o l v i m e n t o do 
t r a n s p o r t e a t r a v é s da c a r r o ç a c r a c o v i a n a e s t á d i r e t a m e n t e li-
gado ao m a t e e a c a b o u c a r a c t e r i z a n d o o c o l o n o p o l o n ê s . Como 
t r a n s p o r t a d o r e s , i n s e r i a m - s e , dessa f o r m a , d i r e t a m e n t e no sis-
tema a g r o e x p o r t a d o r e , c o m o " c o m e r c i a n t e s m ó v e i s " , p a r t i c i p a -
vam da e x p a n s ã o do s e t o r t e r c i a r i o . 
No que se r e f e r e ao c o m é r c i o m a i s c o n v e n c i o n a l , o co-
lono p o l o n ê s t r o u x e e s t e r e ó t i p o s de sua t e r r a de o r i g e m , con-
t r á r i o s a e s s e t i p o de a t i v i d a d e , p o i s , no seu e n t e n d i m e n t o , o 
c o m é r c i o não era m u i t o r e c o m e n d á v e l . S e u s p r e c o n c e i t o s anti-
m e r c a n t i 1 i st as p r o v i n h a m do fato de e s t a r e s s a a t i v i d a d e quase 
toda n a s mãos de j u d e u s e a l e m ã e s , em s u a s a l d e i a s de o r i g e m . 
Nas c o l ô n i a s , os n e g o c i a n t e s não e r a m b e m v i s t o s e tidos como 
p a r a s i t a s e a p r o v e i t a d o r e s , na m e l h o r d a s h i p ó t e s e s , um mal 
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i....) O polaco que nao trabalhava direito era o que tinha sais 
dinheiro, aqui en Tonas Coelho. Haviaa tauben os negociantes 
que fazias licores fajutos de álcool, nsturado coa água fer-
vida e café. Eran turcos, judeus, que ficavaa na beira da es-
trada. E o vendedor é que levava a culpa. Os caboclos eraa 
auito atrasados. Os poloneses tinhaa outra cultura. (....) 
(Entrevista coa Roaão Uachonicz) 
A d e s p e i t o d i s s o o c o m é r c i o v a r e j i s t a e t a m b é m o a t a c a d i s t a 
a t r a í r a m i m i g r a n t e s p o l o n e s e s . 
As a t i v i d a d e s o c u p a c i o n a i s s e c u n d á r i a s » c o m o os trabal-
h a d o r e s de ofício» c a r r o c e i r o s » etc.» e n c o n t r a v a m já o meio 
c u n t i b a n o s a t u r a d o por o u t r o s g r u p o s é t n i c o s , p r e f e r e n c i a l -
m e n t e os a l e m ã e s . P o s i ç õ e s n e g a t i v a s e e s t e r e o t i p a d a s por 
p a r t e d e s s e s i m i g r a n t e s em r e l a ç ã o a o s p o l o n e s e s , que se en-
c o n t r a v a m nas r a í z e s d e s s e s p o v o s na E u r o p a , com o e s p í r i t o 
c o m p e t i t i v o e s t a b e l e c i d o , a c a b a r a m por se m a n i f e s t a r em atri-
tos e c o n f l i t o s no B r a s i l . 
í ) Encontrei trabalho, apos longas peripécias. Na cidade 
existia auitas fabriquetas de cerveja, principalaente de ale-
aão. Travei conheciaento coa ua saxão de nose tíeier, que tra-
balhava nuaa delas. Proaeteu ajudar-ae. Realaente, dois dias 
depois, coa avental escuro, lavava as garrafas. A labuta era 
árdua. Vivia solhado. Aprendi rapidasente aquela foraa primi-
tiva de ferver cerveja. Os vencieentos selhoraraa. 0 patrão es-
tava satisfeito. Sen interferência e ajuda do Sr. Heier, estava 
apto a ferver a cerveja. Coapreendi os aisténos da feraentação 
e julgava ter adquirido uaa profissão. Ao lado da firaa es que 
trabalhava, havia us bar, ponto de reunião dos alesães. Vinham 
para confabulares e para beber cerveja. Cantava alegreaente. 
Ua beio dia, os âniaos influenciados pela cerveja, teve início 
una discussão política. Na época foras confiscadas as proprie-
dades de Pozsan. Muitos aleaães sostrav3s o desejo de retornar 
a Europa e estabelecer-se nas terras desapropriadas... Fui en-
volvido nos debates. Até aquele aoaento ninguéa ae interrogou 
sobre a ninha origea, una vez que neu sobrenone soava alenão. 
Declarei categoricasente que era polonês e, levado pelo entu-
siasso de juventude, sustentei que a desapropriação não passava 
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de una rapina... Shultz« o açougueiro que se sobressaía pela 
obesidade, gritou: "Polnische Schwein" e cuspiu-te no rosto. 
... Obscureceu a tinha vista. Atirei-te contra aquele corpu-
lento aleião e desferi golpes et sua face. Criou-se uta confu-
são generalizada. Distribuí socos a esno, tas vendo que lutava 
contra uta aaioria «aciça, lancei-ie et fuga... No dia seguinte 
vi-ne despedido do eaprego, pois havia ofendido un dos nelhores 
clientes da fábrica. í....)89 
A s s i m , p o l o n e s e s e a l e m ã e s e n t r a r a m em c o n f l i t o q u a n d o d i s p u -
taram o t r a n s p o r t e por c a r r o ç a s no P a r a n á . Os p o l o n e s e s , ao 
e n t r a r e m f i r m e m e n t e no n e g ó c i o do t r a n s p o r t e , d i s p u n h a m de 
v a n t a g e n s r e l a t i v a s , p o i s não só e s t a v a m f a m i l i a r i z a d o s com 
essa a t i v i d a d e , de o r i g e m e s l a v a , como s a b i a m c o n s t r u i r o veí-
c u l o . 
Na c o l ô n i a A n t o n i o O l i n t o , f o r m a d o por i m i g r a n t e s polo-
n e s e s e u c r a n i a n o s , o t r a n s p o r t e era f e i t o por a l e m ã e s e s t a b e -
l e c i d o s numa c o l ô n i a v i z i n h a . O i n g r e s s o d o s p o l o n e s e s nesse 
setor d e s p e r t o u t a m a n h a e m u l a ç ã o e c o n c o r r ê n c i a que a c a b o u ge-
rando c o n f l i t o s . 
A c o n c o r r ê n c i a e n t r e e s s e s d o i s g r u p o s é t n i c o s não se 
limitou a e s s a s a t i v i d a d e s . Em 1 8 7 1 , a f i x a ç ã o do p o l o n ê s em 
t e r r e n o s p r ó x i m o s a C u r i t i b a , a c a r r e t o u em a t r i t o s e d e s e n t e n -
d i m e n t o s com as a u t o r i d a d e s e i m i g r a n t e s a l e m ã e s ali já esta-
b e l e c i d o s . 0 a u m e n t o da i m i g r a ç ã o para o P a r a n á a m e n i z o u a 
c o n c o r r ê n c i a com os a l e m ã e s no f o r n e c i m e n t o de g ê n e r o s a l i m e n -
t í c i o s e o u t r o s p r o d u t o s . O c u p a n d o uma s é r i e de c o l ô n i a s ao 
r e d o r de C u r i t i b a , j u n t a m e n t e com i t a l i a n o s , t i n h a m a p r o d u ç ã o 
a b s o r v i d a pelo c r e s c i m e n t o da c i d a d e . 
89H£SS£L. Hariano. Na senda dos pioneiros. Anais da Cotunieadf ^-asileiro-Polonesa. Curi-
tiba, v.i, P . 9 9 , 1976. 
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(....) üs primeiros se coaunicavaa uuito ben. Era tespo de gue-
rra« ne? Porque lá eles brigavaa e aqui eles tinhaa que se dar. 
Falar aleaão, ucraino e polonês era obrigado. Heu pai falava ea 
aleaão coa eies. Não trouxe encrenca pra ca. Não tea essa coisa 
de preconceito. Só o aleaao, eles sia, eles tea, aas 
eies acabaras ficando longe e ai a coisa audou (....) 
(Entrevista de Miguel Jaraaiski) 
R e s u m i d a m e n t e , o i m i g r a n t e p o l o n ê s que se d i r i g i u ao 
Brasil e r a , em sua m a i o r i a , de o r i g e m c a m p o n e s a e p r o v i n h a de 
uma s o c i e d a d e feudal em a v a n ç a d o e s t a d o de d e s a g r e g a ç ã o , num 
país s u b j u g a d o por p o t ê n c i a s e s t r a n g e i r a s . No c o n t e x t o e u r o -
p e u , e s s e país r e p r e s e n t a v a as á r e a s mais a t r a s a d a s do c o n t i -
n e n t e . 
C h e g a n d o ao B r a s i l , i n g r e s s a numa s o c i e d a d e e s c r a v i s t a 
em d e s a g r e g a ç ã o , i n c o r p o r a n d o - s e a um modo de p r o d u ç ã o s u b o r -
dinado," c u j a s a t i v i d a d e s de c a r á t e r manual eram p r o f u n d a m e n t e 
d e p r e c i a d a s pela i d e o l o g i a r a c i a l e e l i t i s t a do m e i o . Q u a n d o 
não se i n c o r p o r a v a à a t i v i d a d e a g r í c o l a , d e d i c a v a - s e ao c o m é r -
cio e ao t r a n s p o r t e , t e n d o c o m o c o n c o r r e n t e , m u i t a s v e z e s , re-
p r e s e n t a n t e s é t n i c o s d a s p o t ê n c i a s i m p e r i a l i s t a s do seu p a í s 
de o r i g e m . 
Como o n a c i o n a l i s m o p o l o n ê s se e x p r e s s a por um s e n t i -
mento de p o l o n i d a d e p e r p a s s a d o p o r uma d i m e n s ã o r e l i g i o s a , 
essa r e l i g i o s i d a d e vai se m a n i f e s t a r aqui no i s o l a m e n t o do 
g r u p o e na c o n s t i t u i ç ã o de um s i s t e m a social de a u t o c o n t r ô l é 
d i r i g i d o por p a d r e s . 
"Denosina-se "eodo de produção subordinado" aquele que, nuaa foraação social, não aais define 
o seu éí̂ asisio. deterainaòo por outro que é definido, então, coao doainante. Essa terainologia pressupõe 
a coexistência de sodos de produção nuaa sesea foraação social. 
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Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Coao SOBOS irsãos e católicos, nesta terra estranha, deve o 
senhor levar ei conta que as pessoas não poden agüentar ses una 
igreja e us padre católico, UB daqueles que ensinasse toda a fé 
e falasse et polonês. Foi nos dito lá na Polônia que existia 
aqui no Brasil a sesaa fe e igualdade. Porés, aqui não existe a 
"fé polonesa", nea há igualdade, é tudo aisturado COB OS ale-
flães e Deus sabe COB que outras nacionalidades. COBO O senhor é 
católico, cospreende que una pessoa da Polônia assin não sub-
siste. Alesães, pretos, poloneses deveria« viver separadasente. 
Coao pois há igualdade, se quando nos festejasos un dia santi-
ficado, dosingo ou algus dia de Nossa Senhora, eles aqui tra-
balhas e zonbas de nos, rien as nossas custas, chegas a ofender 
a Deus Nosso Senhor. Às vezes, nos falta paciência. Assis não é 
possível agüentar. Para defender-se e preciso injuriar esses 
cães, o que já nos levou pessoaiíente quase a briga (....). 
(Carta-pedido do cronista Bygasinski, eu iã9ii3* 
5.5 R E L I G I S O E I D E N T I D A D E e T N I C A P O L O N E S A 
Q u a l q u e r g r u p o de i m i g r a n t e s i n s t a l a d o em c o l ô n i a s de 
p e q u e n o s p r o d u t o r e s , n u m a s o c i e d a d e c o m o a b r a s i l e i r a da 
é p o c a , i n d e p e n d e n t e de sua n a c i o n a l i d a d e , e s t a v a numa c o n d i ç ã o 
p r o p í c i a a e s t i m u l a r a v a l o r a c ã o n e g a t i v a por p a r t e da ideolo-
gia d o m i n a n t e . O p o l o n ê s , além da s i t u a ç ã o e s p e c í f i c a que ha-
via v i v i d o na E u r o p a , d e s e n v o l v e u c a r a c t e r í s t icas r e l i g i o s a s 
p a r t i c u l a r e s que o l e v a r a m ao i s o l a m e n t o e a a u t o d e f e s a étnica 
em c o l ô n i a s h o m o g ê n e a s , c o n f i g u r a n d o um q u a d r o s o c i a l e polí-
tico p o u c o c o n g r u e n t e com a sua i n s e r ç ã o nas r e l a ç õ e s m e r c a n -
t i s . 
i ) Segundo estisativas da época, os poloneses constituías 
¿<è% da população curitibana. Ea vista disso causa estran-
heza o fato de que cada casa coserciai servia-se da língua PO-
3
* Y A C H Û Y I C Z , RUH C. Abi-m^rs: UB estudo de história desografica. Curitiba : Gráfica Vicen-
tina, i976. p.66 
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lonesa... As principais colônias possuíaa sua igreja, servida 
por ua sacerdote polonês. Alguaas tinhaa suas escolas, 
quase seapre dirigidas por irais. í....)
31 
A p r e p o n d e r â n c i a do c a m p o n ê s na c o m p o s i ç ã o da i m i g r a ç ã o 
para o Brasil t r o u x e para cá uma m e n t a l i d a d e em que a fé reli-
g i o s a era i n s e p a r á v e l do s e n t i m e n t o de p e r t i n ê n c i a a uma na-
c i o n a l i d a d e . A s s i m , um s i s t e m a de fé e s t a v a a s s o c i a d o a sua 
i d e n t i d a d e n a c i o n a l , não p o d e n d o , na sua v i s ã o do m u n d o , pre-
s e r v a r um sem p r e s e r v a r o o u t r o . A I g r e j a n ã o só era o c e n t r o 
e s p i r i t u a l da c o l ô n i a , c o m o t a m b é m o lugar o n d e o c a m p o n ê s sa-
t i s f a z i a a sua n e c e s s i d a d e de c o m u n i c a ç ã o . 
A vida em t o r n o da p a r ó q u i a c a r a c t e r i z a v a a e x i s t ê n c i a 
c a m p o n e s a na P o l ô n i a . Isso se a c e n t u o u no Brasil d e v i d o ao 
i s o l a m e n t o em que se e n c o n t r a v a m os c o l o n o s , com as a t i v i d a d e s 
r e l i g i o s a s r e v e s t i n d o - s e de m a i o r i m p o r t â n c i a . 
A m i s s a d o m i n i c a l e o u t r o s o f í c i o s r e l i g i o s o s a d q u i r i a m 
c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i c u l a r e s , p o i s , além da n e c e s s i d a d e de co-
m u n i c a ç ã o que tinham uns com o u t r o s , c o n s t i t u í a m a o c a s i ã o 
para troca de c o n h e c i m e n t o s a c e r c a das p r o p r i e d a d e s do c u l t i v o 
e de o u t r o s m e i o s n e c e s s á r i o s à s o b r e v i v ê n c i a num p a í s d e s c o n -
h e c i d o . Por o u t r o l a d o , a c o n f r a t e r n i z a ç ã o r e l i g i o s a e a fre-
q ü ê n c i a com que se davam d i v e r s o s o u t r o s o f í c i o s r e l i g i o s o s 
d e v i a m - s e , t a m b é m , à n e c e s s i d a d e de uma fuga do c o t i d i a n o em 
que se e n c o n t r a v a m , d i s t a n t e de seu p a í s e n a s a d v e r s i d a d e s de 
um o u t r o m u n d o que p r e c i s a v a m c o n s t r u i r . 
31HESSEL, p.94-95. 
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(....) Aqui todos era« só católicos. Antigamente tinha nuita 
diferença entre a igreja católica polonesa e a brasileira. A 
nossa eran tais fervorosos. Encontraran aqui vazio. Chegaran 
aqui e conseguirán fazer tudo, sei ajuda de ninguén. Coa tudo 
isso que nuitos nio sabian 1er, nas as crianças tinhan colégio, 
aatenal. Eles sozinhos, não tinha porque, pegava« dinheiro e 
dizian que ficava« lá pra sair a construção. Hoje en dia pra 
fazer uaa capelinha é difícil de sair. 0 que têi não dá. 0 que 
não tin, não dá tanbén. 0 polonês tên nuito nais fé que o bra-
sileiro. No Brasil dissera« que te« católico. Has na realidade 
não são todos católicos, nesno que seja«. Has o polonês quando 
é, é. (....) Te« usa co«issão aqui que representa a colônia, 
distingue escala de serviço pra não pesar tanto pra cáda un. 
Cada ua faz uia coisa. U« é do ceiitério, ua da igreja, ub da 
escoia e assia vai. Ten tanbén o encarregado do churrasco, ou-
tro da bebida, assm fica aenos pesado. Tinhas tanbéa uaa «is-
sionána polonesa, e quando ela tava, todo iiundo cantava. De-
pois ua tocava violino, outro violão. E agora, agora acabou 
tudo. Tudo. E una vida inteira que se vai. Não é fácil, é duro. 
(Entrevista coa Estefano Jablonski) 
O i m i g r a n t e p o l o n ê s , n a s s u a s c o l ô n i a s , d e p a r a v a - s e com 
uma s i t u a ç ã o que exigia um d u p l o e s f o r ç o . M a r c a d o por uma 
i d e n t i d a d e é t n i c a p e r p a s s a d a pela r e l i g i o s i d a d e , d e v e n d o ser 
p r e s e r v a d a a q u a l q u e r c u s t o , d e m a n d a v a a i n t e r a ç ã o p e r m a n e n t e 
e n t r e e l e s e , além d i s s o , a d i s t â n c i a r e l a t i v a que s e p a r a v a os 
lotes em que e s t a v a m i n s t a l a d o s ob s t a c u 1 izava essa i n t e r a ç ã o . 
A s s i m , as r e u n i õ e s r e l i g i o s a s t o m a r a m uma nova d i m e n s ã o , re-
f o r ç a n d o h á b i t o s a d q u i r i d o s a n t e r i o r m e n t e . 
A j u n ç ã o d e s s e s f a t o r e s vai e s t i m u l a r o i s o l a m e n t o do 
c o l o n o , o p o n d o - o nao só à h i e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a l o c a l , como 
t a m b é m p r e j u d i c a n d o sua a p r o x i m a ç ã o com i n d i v í d u o s do país de 
a d o ç ã o . D e s s a f o r m a , vão se c r i a n d o m e c a n i s m o s de a u t o - c o n -
trole s o c i a l l i g a n d o os fiéis a o s p a d r e s que os d i r i g e m . Para 
que isso p u d e s s e o c o r r e r , f a z i a - s e n e c e s s á r i o a p r e s e n ç a de 
p a d r e s p o l o n e s e s . 
Preocupa-nos a falta de padre que fale polonês. Todos falau só 
es português e nós ainda não faiasos bem e por conseguinte não 
nos podeuos confessar. Trago-vos notícias sobre a festa do Pa-
droeiro. Nunca vi seaelhante festa. Só a decoração das ruas 
custou nais de i5G mil réis, dispendidos pela cidade. Durante a 
quaresma ninguéa jejuou. Eles confessaa-se católicos e nas 
igrejas portam-se cono nós? sas não observam a religião cos 
t3nto rigor coso nós. (....) (Carta de J. Gasiorowski de São 
Paulo, es 27 de sarco de i89i)3B 
(....) Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Se nos construísse® pelo senos usa pequena capela e providen-
ciasse» urc padre às Polônia seria melhor, porque nos sen isso 
não aguentasos e voitareios para a Polônia. Se« igreja e se® 
padre não agüentaremos. Pedimos ao Senhor que se .ocupe 
com isso (....) (Carta-pedido que deaonstra s mentalidade tío 
caaponés-poionës para cos sua religião)33 
O c a r á t e r s a g r a d o d a p a r ó q u i a s a s s u m i n d o uma i d e n t i d a d e 
q u e s e i n s t a u r a e n t r e o v i g o r d a n a c i o n a l i d a d e e a é t i c a r e l i -
g i o s a s p o d i a d e s a p a r e c e r , n a m e n t a l i d a d e d o c o l o n o j com a p r e -
s e n ç a , p o r e x e m p l o , de um p a d r e b r a s i l e i r o . Como a p a r o q u i a 
r e p r e s e n t a v a e e x p r e s s a v a a c o m u n i d a d e s p r i n c i p a l m e n t e p a r a 
quem a c r e d i t a v a e s t a r c o n s t r u i n d o uma n o v a P o l ô n i a 
;....) Tomás Coelho era una pequena Polônia, -aqui só se escu-
tava ea polonês. Antigaisente, só se chegava aqui aigus compra-
dor para comprar galinha viva (....) 
(Entrevista com Estefano jablonski) 
(....) Aqui ficou conhecido como usa parte da Polônia, ua peda-
cinho da Polônia. Só poloneses. No coeieço ficou todo aundo co-
nhecido. üs ajudava o outro, mas agora, uíb nao ajuda nada. Ser-
viço apurado. Antigamente, pra construir usa casa, ua ajudava o 
"CARTAS. Anais da Coaunidade Brasilero-Polonesa, Curitiba, v.8, p.44-45, Í977. 
"UACHÜWICZ, RUM C. Abranches.• •. P . 6 6 . 
outro, mas agora... Um orgulho barbaridade aqui. Influência, 
né7' Queren tudo e não queren nada pro outro (....) 
(Entrevista coa Francisco Czeiusmak) 
- p r e s e r v a n d o seu s e n t i m e n t o de p o l o n i d a d e a g r e d i d o por déca-
das -j o p a d r e n ã o - p o l o n ê s a c e n t u a r i a d i f e r e n ç a s e x i s t e n t e s no 
c a t o l i c i s m o b r a s i l e i r o s no que diz r e s p e i t o às c o n c e p ç õ e s e 
aos p r o c e d i m e n t o s , do que ele p r a t i c a v a na a l d e i a de seu país 
de or i g e m . 
(....) Aqui, não festejas quase nenhus dia santificado. Guardas 
sosente o Natal, Sexta-Feira Santa î os dostingos. Este e o cos-
tuae durante a Sesana Santa: na üuinta-Feira Santa, depositas 
insto no Tabernáculo, na Sexta-Feira, no turaulo e á noite, as 
i 8 horas, sai a procissão PEÍSS ruas. V'AO de usa igreja para 
outra. Os padres levais a Cristo na urna, cora luzes e estan-
darte. Os que acoapanha» a procissão, ries, talas, alguns asso-
biam. Não é COBO entre nos eu que cada un anda.es siÜncio e 
reza. Para a Páscoa não preparan nada, ne« a "swienconka". Os 
padres aqui nao benzes os alisentos ¡....í 
(Trecho da carta de Gasiorowski para seus pais , eis £8 de março 
de iS9i).34 
A i d e n t i d a d e com as p r á t i c a s r e l i g i o s a s a n t e r i o r e s era funda-
mental p a r a p r e s e r v a r os s e n t i m e n t o s é t n i c o s . 
Os c r o n i s t a s p o l o n e s e s que v i s i t a r a m o Brasil no início 
da c o l o n i z a ç ã o p o l o n e s a d e s c r e v i a m os c l a m o r e s que? ouviam dos 
i m i g r a n t e s , s o l i c i t a n d o s a c e r d o t e s p o l o n e s e s . 
0 c o n f l i t o com a h i e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a era uma deco-
rrência e s p e r a d a . 0 o b j e t i v o da h i e r a r q u i a era o uso da língua 
p o r t u g u e s a e sua i m p o s i ç ã o aos c o l o n o s e aos c l é r i g o s polone-
s e s . Os c o l o n o s , por sua v e z , n ã o c o n f i a v a m em p a d r e s cuja 
fala não c o m p r e e n d i a m e p e l o s q u a i s t a m b é m não eram e n t e n d i -
34CAF:TAS. Anais da Cosunidaoe Brasileiro-Polonesa, Curitiba, v.8, p.45, i977. 
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d o s . A e x p u l s ã o d a s c o l ô n i a s » às v e z e s de forma brutal» de pa-
d r e s 1 u s o - b r a s i 1 ei r o s » reg i st r a v a - s e c o m o a c o n t e c i m e n t o s co-
r r i q u e i r o s » n a q u e l a é p o c a . 
C o n s e q ü e n t e m e n t e » ou os c o l o n o s n ã o t e r i a m a s s i s t ê n c i a 
r e l i g i o s a ou p o s s u í a m p a d r e s n ã o - n o m e a d o s p e l o bispo» em 
f r a n c a o p o s i ç ã o à h i e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a . D e s s a forma» e s t a -
b e l e c i a m r e l a ç õ e s e s p e c i a i s com o p a d r e » em t o r n o de uma reli-
g i o s i d a d e que s i m b o l i z a v a a sua p r ó p r i a i d e n t i d a d e étnica» 
c o n s t i t u i n d o - s e g r u p o s a parte» p a s s í v e l de o b j e ç o e s pela or-
dem s o c i a l e n v o l v e n t e . 
C O N C L U S Ã O 
E s t e e s t a d o p a r t i u de um p r o b l e m a c o n c r e t o , g e r a d o pelo 
a l a g a m e n t o de uma c o l ô n i a c e n t e n á r i a de p o l o n e s e s , com a c o n s -
t r u ç ã o da b a r r a g e m do rio P a s s a ú n a - a c o l ô n i a T o m á s C o e l h o . 0 
E s t a d o r e l u t a v a em fixar uma j u s t a i n d e n i z a ç ã o p e l a s p r o p r i e -
d a d e s d a q u e l e s p r o d u t o r e s e , ao m e s m o t e m p o , p r o m o v i a o res-
g a t e da m e m ó r i a da c o l ô n i a . 
Q u a n t o à i n d e n i z a ç ã o , n ã o h a v i a n a d a de n o v o nos p r o c e -
d i m e n t o s a d o t a d o s , p o i s são por d e m a i s c o n h e c i d a s as q u e i x a s e 
r e c l a m a ç õ e s de p e s s o a s ou g r u p o s a t i n g i d o s por p r o c e s s o s desa-
P r o p r i a t ó r i os : a s u b a v a l i a ç ã o c a r a c t e r i z a a a ç ã o estatal 
n e s s a s o c a s i õ e s . 
(....) Cos essa desapropriação das terras, es função da re-
presa, tes gente que até hoje nao pode nudar. Não adianta, esse 
preço e injusto, por isso o cara tinha isso coso grão de arroz, 
agora nao compra, agora todo dia ta subindo, ainda sais quanao 
o cara vai para outros lugares que já sabe, veja, que eies vêes 
que já foi desapropriado, tie vai coaprar lá e eies pedes una 
fortuna, é porque vêes que você já foi desapropriado, o pro-
biesa então é só teu, porque o governo já deu isso pra toda 
vida. Não é assis. Isso não tá certo... Chegaras aqui, cos 
prazo de 30 dias e dissera® que vocês tea que deixar essa casa. 
Tasbés, coi 3é dias, fazer o que? (....) 
(Entrevista coa Estef'ano Jabionski) 
(....) E agora, COB a barrages, tiras os polaco daqui. A barra-
ges aesnso pode não ter probleaa. Dizea que Curitiba precisa de 
agua. Has, o governo tes que indenizar bes, para o coiono poder 
coaprar outros lotes aqui sesao, no alto dos morros, que dá bes 
a plantação. 0 governo precisa pagar bes e tratar bes tasbés. 
(Entrevista cos Roaáo Wacho«icz) 
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(....) Foi co« a construção da barrage* que pesou tudo. Pesou 
barbaridade. Ela desagregou. Não tea onde plantar. Não tes onde 
produzir. Tea que alugar terreno pra pagar se quiser. Antes a 
vida estava tranqüila ainda. Antes saia uaa festa por ano« no 
dia de São tíiguel, 20 de setembro. A Páscoa taabéa, é o sentido 
de rena5ciaento. Agora aorreu os bailes. Horreu tudo. Fiquei só 
coa essa terra, lia terreno de 32 alqueires para 6 herdeiros. 
Cinco e pouco pra cada.'Pra aia só 2 alqueires e 7 litros. E o 
governo coa a indenização? Ai tea gente que pegaraa uaa Bicha-
r i a , tapearaa. Aqui estaaos só, por enquanto. Levaraa tudo. 
Hoje sea nada. Tocaa daqui pra sair corrido e eu não sei aonde 
eu vou. Depositara! ea juízo 480 ail cruzeiros, aas não tea o 
acesso a esse dinheiro. A gente paga ua aluguel tipo 10X. Coa 
esse dinheiro não coapro parte nenhuaa. Então pega o dinheiro, 
fazer o quê, se eu não coapro nada COB esse dinheiro. Então vou 
pegar o dinheiro e ficar por aqui... jogaraa até advogado. A 
desgraça e total. 
(Entrevista coa Chico Czelusniak) 
I n c o n g r u e n t e s f o r a m o c u i d a d o e o d e s v e l o c u l t u r a l do 
E s t a d o , p r o c u r a n d o p r e s e r v a r a m e m ó r i a da c o l ô n i a , c o n f r o n t a d o 
com um p r o c e d i m e n t o c o n v e n c i o n a l d e d e s a p r o p r i a ç ã o em que in-
t e r e s s e s p r o s a i c a m e n t e c o m e r c i a i s e r a m a g r e d i d o s . 
E s s a i n c o n g r u ê n c i a se l e g i t i m a v a ) de u m a c e r t a m a n e i r a , 
por um p r e c o n c e i t o c o n t r a os p o l o n e s e s que p e r m e i a as r e p r e -
s e n t a ç õ e s e a i d e o l o g i a da s o c i e d a d e l o c a l . " 
A d o t a d o e s s e p r e s s u p o s t o , p r o c u r o u - s e e n t ã o d e m o n s t r a r 
que e s s e p r e c o n c e i t o tem s u a s f o n t e s na p r ó p r i a s o c i e d a d e lo-
c a l , p r o c u r a n d o d e s t a c a r d u a s p r i n c i p a i s . No c o n f r o n t o com 
g r u p o s é t n i c o s de o r i g e m a l e m ã , a f l o r a r a m s e n t i m e n t o s e n r a i z a -
d o s na h i s t ó r i a d e s s e s p o v o s , a o s q u a i s d e n o m i n a m o s g e r m a n i s m o 
a n t í p o l o n ê s . 
Com a v a l o r i z a ç ã o c r e s c e n t e da t e r r a , os a g r i c u l t o r e s 
a l e m ã e s foram e x p r o p r i a d o s , t r a n s f o r m a n d o - s e em p r o l e t á r i o s 
"COBO ja foi assinalado, não se pretende afiraar que o Estado desenvolve sua ação aovido por 
preconceitos, aas reproduz sentimentos enraizados se justificando. Não se pode esquecer, aais usa vez, 
que estaaos tratando de aspectos culturais, ou seja, aqueles diretaaente ligados à representação que uaa 
coletividade constrói do aundo e de s i aesaa. 
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r u r a i s em o p o s i ç ã o a o s J u n k e r s . E s s e s , q u a n d o os t r a b a l h o s 
a g r í c o l a s t o r n a v a m - s e uma a t i v i d a d e s a z o n a l , c o n t r a t a v a m 
m i g r a n t e s p o l o n e s e s sob o p r i n c í p i o c a p i t a l i s t a da m ã o - d e - o b r a 
m a i s b a r a t a . No l e s t e a l e m ã o , o g r a n d e p r o p r i e t á r i o g e r m â n i c o 
e o c a m p o n ê s e s l a v o p o l o n ê s l e v a m , p e l a s m o d i f i c a ç õ e s nos 
m é t o d o s de p r o d u ç ã o e nas r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , a uma r e d u ç ã o 
dos t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s a l e m ã e s . E s s e s t r a b a l h a d o r e s e m i g r a m 
para o o e s t e , o n d e se dava o c r e s c i m e n t o da i n d ú s t r i a , pro-
c u r a n d o l i v r a r - s e n ã o a p e n a s da d e p e n d ê n c i a a que e s t a v a m 
s u b m e t i d o s sob o j u g o dos J u n k e r s , c o m o t a m b é m , dos c o n f l i t o s 
com os e s l a v o s p o l o n e s e s . A q u e l e s que n ã o c o n s e g u i r a m e m i g r a r 
para o o e s t e , i m p o t e n t e s c o n t r a a c a m a d a a r i s t o c r á t i c a dos 
J u n k e r s e em c o n f l i t o com os t r a b a l h a d o r e s s a z o n a i s e s l a v o s , 
e m i g r a r a m para a 1 é m - f r o n t e i r a ; um c o n t i n g e n t e s i g n i f i c a t i v o 
d e l e s v e i o para o sul do B r a s i l . 
Além d i s s o , a c o l o n i z a ç ã o s i s t e m á t i c a n o s t e r r i t ó r i o s 
p o l o n e s e s , a a b s o r ç ã o dos p e q u e n o s p r o p r í e t á r i o s p e l o s g r a n d e s 
l a t i f u n d i á r i o s , l e v a n d o a um p r o c e s s o de prol e t a r i z a ç ã o do 
c a m p o n ê s - a 1 d e ã o , a a ç ã o de d e s p o 1 on i z a ç ã o , f a z e n d o do e x t e r m í -
nio da n a c i o n a l i d a d e p o l o n e s a a c o n d i ç ã o de e x i s t ê n c i a da 
P r ú s s i a , os i m p o s t o s e t r i b u t o s a que e s t a v a m s u b m e t i d o s os 
c a m p o n e s e s d i f i c u l t a v a m sua s o b r e v i v ê n c i a , impu1 s i o n a n d o - o s à 
e m i g r a ç ã o . V i n d o se i n s t a l a r no B r a s i l c o m o a g r i c u l t o r , com-
p a r t i l h a de s i t u a ç õ e s s e m e l h a n t e s com os a l e m ã e s já e s t a b e l e -
c i d o s , g e r a n d o c o n f l i t o s na luta pela t e r r a , na c o n c o r r ê n c i a 
do m e r c a d o e , m a i s uma v e z , o m e d o da d e s p o 1 on i z a ç ã o . 
O u t r a fonte i d e n t i f i c a d a d e c o r r e da i n c o r p o r a ç ã o do 
imigrant e numa p r o d u ç ã o m e r c a n t i l de s u b s i s t ê n c i a , ou s e j a , a 
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p r o d u ç ã o de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s p a r a o a b a s t e c i m e n t o do mer-
c a d o i n t e r n o , s u b o r d i n a d a ao s i s t e m a e c o n ô m i c o e s c r a v i s t a vol-
t a d o p a r a a e x p o r t a ç ã o . A u n i d a d e de p r o d u ç ã o n e s s a s c o l ô n i a s 
era a f a m í l i a o c u p a d a com t r a b a l h o s m a n u a i s , v a l o r a d o s n e g a t i -
v a m e n t e p e l a i d e o l o g i a e s c r a v i s t a do m e i o . 
N e s s a a t i v i d a d e era c o n f r o n t a d o com o c a b o c l o , que tra-
d i c i o n a l m e n t e d e s e n v o l v i a a a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a . Essa 
c a r a c t e r í s t i c a n ã o é e x c l u s i v a do i m i g r a n t e p o l o n ê s , p o i s a 
i m i g r a ç ã o e u r o p é i a d i r i g i d a o f i c i a l m e n t e p a r a a f o r m a ç ã o de 
c o l ô n i a s a t r a í a t a m b é m o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , c o m o a l e m ã e s e 
i t a l i a n o s . Ela só atua a s s o c i a d a com a q u e l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
h i s t ó r i c a s , t e n d o c o m o r e f o r ç o as p r á t i c a s de a u t o - s e g r e g a ç ã o 
f u n d a d a s num t i p o e s p e c í f i c o de n a c i o n a l i s m o , m e s c l a d o de 
r e l i g i o s i d a d e . 
Não é e s t e ou a q u e l e fator i s o l a d a m e n t e que seria o 
r e s p o n s á v e l por e s s e t i p o p a r t i c u l a r de p r e c o n c e i t o , mas a 
c o n j u n ç ã o dos t r ê s numa r e a l i d a d e s ó c i o - e c o n ô m i c a p a r t i c u l a r . 
A p e s a r de e s t a r m o s t r a t a n d o de uma c o l ô n i a e s p e c í f i c a , 
T o m á s C o e l h o , n ã o se trata de um e s t u d o de c a s o e nem a foca-
l i z a m o s c o m o uma c o m u n i d a d e e c o l o g i c a m e n t e d e t e r m i n a d a , uma 
s o c i e d a d e c a m p o n e s a , o n d e p r e d o m i n a m r e l a ç õ e s face a face ou 
c o n t a t o s p r i m á r i o s n ã o - m e d i a 1 1 z a d o s por um " c o n t r a t o j u r í d i c o " 
e n t r e p e s s o a s . 
Q e s t u d o de c a s o se c o n t r a p õ e , m u i t a s v e z e s , ao e s t u d o 
das s é r i e s e s t a t í s t i c a s , r e a l ç a n d o sua p o s i ç ã o a o s m é t o d o s de 
g e n e r a l i z a ç ã o f u n d a d a s em p r o b a b i l i d a d e s e m p í r i c a s . 0 e s t u d o 
de c a s o tem sido p r e c o n i z a d o c o m o p r o c e d i m e n t o a u x i l i a r , que 
a n t e c i p a uma p e s q u i s a d i r i g i d a para g e n e r a l i z a r as c a r a c t e r í s -
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t i c a s a p r e e n d i d a s . T e r i a a s s i m , um c a r á t e r e x p l o r a t ó r i o . 
O u t r a s v e z e s , a i n d a , o seu u s o é r e c o m e n d a d o p a r a a p r e e n d e r a 
i n t e n s i d a d e q u a l i t a t i v a de f e n ô m e n o s g e r a i s r e v e l a d o s pela 
p e s q u i s a q u a n t i t a t i v a .
1 
0 e s t u d o de c a s o não p r e c i s a n e c e s s a r i a m e n t e ser um 
p r o c e d i m e n t o a u x i l i a r , que p r o c u r a se l e g i t i m a r p e l a g e n e r a l i -
z a ç ã o e m p í r i c a e p r o b a b 1 1 i s t í c a . e p o s s í v e l o b t e r uma g e n e r a -
l i z a ç ã o q u a n d o o c a s o se c o n f i g u r a a p a r t i r d a s m e d i a ç õ e s es-
t r u t u r a n t e s da r e a l i d a d e c o n c r e t a .
6 
E s t e e s t u d o n ã o se p r e o c u p o u com n e n h u m a d e s s a s alter-
n a t i v a s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , nem com q u a l q u e r t i p o de g e n e r a -
l i z a ç ã o , m a s , s i m p l e s m e n t e , p r o c u r o u t r a t a r d o s a c o n t e c i m e n t o s 
cujo s i g n i f i c a d o se c o l o c a v a num c a m p o m a i s a m p l o . A p r e o c u p a -
cao foi com o a c o n t e c i m e n t o s i n g u l a r que p o s s u i no t e m p o real 
e c r o n o l ó g i c o uma de s u a s d i m e n s õ e s , a p r e e n d i d a na t o t a l i d a d e 
das i n t e r - r e l a ç õ e s e n t r e os n í v e i s e c o n ô m i c o , p o l í t i c o e 
i d e o l ó g i c o . 
No c a m p o i d e o l ó g i c o s u b l i n h o u - s e a i d e n t i d a d e étnica em 
c o n t r a p o s i ç ã o a o u t r o s g r u p o s . A i d e n t i d a d e é t n i c a , como um 
r e p e r t ó r i o a r t i c u l a d o de i d é i a s , c r e n ç a s , v a l o r e s com que um 
tipo e s p e c i a l de d i f e r e n ç a é r e p r e s e n t a d o c o m o c o n s c i ê n c i a da 
c u l t u r a de que é p a r t e , t o r n a n d o - s e t a m b é m t r a n s p a r e n t e em 
p r i n c í p i o s e r e g r a s de c o m p o r t a m e n t o . 
D e v e ter f i c a d o e s c l a r e c i d o que e s s e f e n ô m e n o não foi 
s i m p l e s m e n t e t r a n s p 1 a n t a d o para os p a í s e s de a d o ç ã o , como fru-




tos e x c l u s i v o s da h e r a n ç a c u l t u r a l e s o c i a l da s o c i e d a d e de 
o r i g e m . E s s a s c a r a c t e r í s t i c a s f o r a m e n g e n d r a d a s p e l a soe i e d a d e 
de a d o ç ã o c o m o p r o d u t o d e t e n s õ e s e d i f e r e n ç a s o c i a l . 0 p r e -
c o n c e i t o » na sua forma e s p e c í f i c a e p a r t i c u l a r » é p r o d u t o d e s -
sas t e n s õ e s e da d i f e r e n c i a ç ã o s o c i a l . 
Assim» p r o c u r o u - s e f o c a l i z a r » n a s r a í z e s h i s t ó r i c a s que 
a s s e g u r a m o e q u i p a m e n t o s o c i a l b á s i c o p a r a d e s e n v o l v e r uma 
m e l h o r c o m p r e e n s ã o d o s m e c a n i s m o s de r e j e i ç ã o s i s t e m á t i c a do 
p o l o n ê s » a l g u n s a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s de u m a r e a l i d a d e s o c i a l 
c o m p l e x a . Essa r e a l i d a d e n o s r e v e l a as c o n t r a d i ç õ e s de um 
c o m p o r t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o » s u b j a c e n t e s a c o m p o n e n t e s 
t a m b é m p s í q u i c o s » que p r o c u r a m a p o n t a r » no p l a n o da p e r s o n a -
l i d a d e , c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s r e s p o n s á v e i s que p o d e m ser 
d e f i n i d a s c o m o uma d i s c r i m i n a ç ã o m ú l t i p l a e d i f e r e n c i a l . 
A s s i m , d i s t r i b u e n - s e e s t e r e ó t i p o s c o n d i c i o n a d o s a i d e o l o g i a s 
é t n i c o - r a c i a i s c o n s t r u í d a s a p a r t i r de i m a g e n s f e i t a s a c e r c a 
d o s o u t r o s e s u p e r p o s t a s n o p a r t i c u l a r de c a d a u m , e n q u a n t o 
i n d i v í d u o ou g r u p o . 
E n e s s a t r a j e t ó r i a , p o r t a n t o , que o p o l o n ê s n ã o c o n s e -
guiu ser r e c o n h e c i d o n e m c o m o b r a s i l e i r o , nem c o m o i m i g r a n t e 
p o l o n ê s . A e x p r e s s ã o que no l o n g o p r o c e s s o o t r a n s f i g u r o u no 
c o n s e n s o da s o c i e d a d e local foi a sua a c e i t a ç ã o c o m o " p o l a c o " . 
A q u i , t e m o s e n t ã o o " p o l a c o " de T o m á s C o e l h o , d e s p o j a d o 
do seu m e i o e do seu m o d o d e v i v e r , c o n t u d o , c o m o m é r i t o de 
t o r n a r - s e um p a t r i m ô n i o h i s t ó r i c o da s o c i e d a d e l o c a l . 0 t o m b a -
m e n t o v i v o dos m o r t o s p e l a s c o n t i n g ê n c i a s da n a t u r e z a . 
A N E X O 1 - E N T R E V I S T A S C O M M O R A D O R E S DE 
T O M A S C O E L H O S O B R E A Q U E S T S O 
DA D E S A P R O P R I A Ç Ã O 
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A p r e f e i t u r a n ã o fas n a d a , não quer se e n v o l v e r nem com a 
c o n s t r u c ã o das e s t r a d a s . 0 D N O S está e n c h e n d o de p l a c a s de 
d e s v i o e p r o i b i n d o a g e n t e de c i r c u l a r , e s t ã o d i f i c u l t a n d o 
t u d o . A e s t r a d a que p a s s a em frente aos e s c r i t ó r i o s , se e l e s 
l i b e r a s s e m a g o r a iria r e d u z i r o t r a j e t o de 8 a 1 km m a i s ou 
m e n o s . 
0 que a c o n t e c e é que e s s e p e s s o a l e s t á s e n d o e n g r a x a d o com 
d i n h e i r o , por isso n i n g u é m se m e t e ou r e s o l v e c o m p r a b r i g a . 
Se o g o v e r n o q u i s e s s e e l e s p o d e r i a m a p l i c a r i r r i g a ç ã o a q u i , e 
a b a s t e c e r C u r i t i b a com v e r d u r a s , l e g u m e s e f r u t a s , mas r e s o l -
veram b r i n c a r de c o n s t r u i r r e p r e s a . 
0 meu c u n h a d o quis p e g a r a d v o g a d o de c a r a , c o n s e g u i u 1 m i l h ã o 
de c r u z a d o s de i n d e n i z a ç ã o que foi d e p o s i t a d o na c o n t a do ad-
v o g a d o , o a d v o g a d o p e g o u uma p a r t e do d i n h e i r o e d e p o s i t o u na 
conta do meu c u n h a d o , só que o a d v o g a d o d i s s e que havia 
c o b r a d o £0% de h o n o r á r i o s , quando na r e a l i d a d e c o b r o u mais de 
80% de h o n o r á r i o s . A g o r a ele a c i o n o u a j u s t i ç a c o n t r a o advo-
g a d o . Só tem g e n t e para e x p l o r a r . 
E n t r e v i s t a com A n t ô n i o C z e l u s n í a k - T o m á s C o e l h o 
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Nos nao v a m o s p e r d e r n e n h u m c e n t í m e t r o de terra» m a s fomos 
a t i n g i d o s por c a u s a d a s e s t r a d a s e da e s c o l a . 
Veja bem» sem e s t r a d a s » as c r i a n c a s v ã o ter que f i c a r sem 
e s c o l a perto» vão ter de a n d a r m a i s de 8 km para ir à e s c o l a 
m a i s p r ó x i m a . Eu v e n d e r i a uma p a r t e do meu lote p a r a c o n s t r u i r 
uma e s c o l a a q u i . Sem e s c o l a n ã o p o d e m o s ficar» o a n o que vem 
terá m u i t a c r i a n ç a p a r a ir a e s c o l a » t e m o s m u i t a m o c a da colô-
nia que dao aula longe» p o d i a a p r o v e i t a r e s s a s m o ç a s para dar 
aula a q u i . 
As irmãs só puxa p a r a elas» e l a s e s t ã o p r e o c u p a d a s só com o 
c o l é g i o delas» mas as c r i a n ç a s que e s t u d a m em o u t r a s e s c o l a s 
também p r e c i s a m de e s t r a d a s . 
As e s t r a d a s no m o m e n t o é a n o s s a m a i o r p r e o c u p a ç ã o . 
Veja o caso do P a t h e c k i , r e s o l v e r a m fazer tudo s o z i n h o , sem 
c o n s u l t a r os v i z i n h o s que t a m b é m v ã o n e c e s s i t a r da e s t r a d a , se 
d a n o u . E l e dizia que só a e s t r a d a para e n t r a d a ' e s t a v a b o m , 
quebrou a c a r a , c o n s t r u í r a m a q u e l a p o r c a r i a que o D N E R chama 
de e s t r a d a , agora ele e s t á d e s e s p e r a d o com a q u e l a p o r c a r i a . 
Se não fizerem c o i s a m e l h o r , ele vai ficar i l h a d o . 0 n o s s o 
p r o b l e m a sao as e s t r a d i n h a s que vão às c h á c a r a s , só a q u i perto 
tem mais de 12 c h á c a r a s , ü D N E R c o n s t r u i u uma e s t r a d a boa para 
e l e s , só que ela p a s s a pela b a r r a g e m e e l e s n ã o d e i x a m nós 
p a s s a r por 1á. 
A c o l ô n i a está ruim a g o r a , p e r d e m o s os m e l h o r e s v i z i n h o s , como 
a dona M a r g a r i d a e o V i t o r i o , e l e s s e m p r e e s t a v a m d i s p o s t o s e 
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v i n h a m a j u d a r n a s c o l h e i t a s e b a t e - p a p o . A c o l ô n i a p e r d e u todo 
m o v i m e n t o é um p a r a d e i r o s ó s a g o r a nem p a r a m i s s a o p e s s o a l 
e s t á p o d e n d o v i r p o r falta de e s t r a d a . 
E n t r e v i s t a com F é l i x - T o m á s C o e l h o 
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E l e s d e r a m um p r e ç o m u i t o b a i x o , q u a n d o f i z e m o s a p a s s e a t a o 
p r e ç o a u m e n t o u , d a í o pessoal que r e c e b e u p r i m e i r o queria 
r e c e b e r a d i f e r e n ç a . 
O u t r o p r o b l e m a é a e s t r a d a , fizeram r e u n i õ e s com m a p a s para o 
t r a ç a d o d a s e s t r a d a s , m o s t r a r a m o n d e ia p a s s a r a e s t r a d a , eu 
d i s s e p r o e n g e n h e i r o que e s t a m o s de s a c o c h e i o e q u e r e m o s 
saber o n d e vai ser a e s t r a d a e q u a n t o e l e s vão p a g a r para os 
c o l o n o s , ele d i s s e que não s a b i a . 
Um dia v e i o um e n g e n h e i r o novo e p e r g u n t o u o n d e eu queria a 
e s t r a d a fui e m o s t r e i pra e l e , nunca m a i s v o l t o u o tal enge-
n h e i r o . 
0 que m a t a n ó s , é a g e n t e ir até a S U R E H M A , ela m a n d a a gente 
ir no P a l á c i o do G o v e r n o , e n i n g u é m dá n a d a , d i z que é infor-
m a ç ã o do g o v e r n o e não pode dar a i n f o r m a ç ã o . 
A c o m i s s ã o s u r g i u p o r q u e não tinham d a d o v e z p a r a os c o l o n o s . 
Eu n ã o falo bem o p o r t u g u ê s , mas eu s e m p r e m e t i a o n a r i z no 
m e i o e p e r g u n t a v a . Se eles tiraram m a i s ou m e n o s v ã o ter que 
p a g a r a d i f e r e n ç a da i n d e n i z a ç ã o . A i n d a m a i s que eu p a g u e i o 
i m p o s t o c o m o se d t e r r e n o fosse meu a i n d a , fiz e s s e favor pra 
e l e s . 
Eu t r a b a l h e i e lutei t a n t o para ter e s s a c h á c a r a , é m u i t o di-
fícil e n t r a r em a c o r d o . Pelo p r o d u t o a S U R E H M A não paga um 
t o s t ã o , p o i s água vem da c h u v a , p o r q u e n ã o p a g a m bem a gente 
que t r a b a l h a
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A g e n t e l u t a , p l a n t a , gasta em a d u b o , e o a t r a v e s s a d o r que 
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g a n h a r a m e t a d e , p l a n t a m o s m i l h o , f e i j ã o , b a t a t a - d o c e , re-
p o l h o , a i p i m , b a t a t i n h a . T i r a m o s m a i s que o s a l á r i o por m ê s , 
m a s e s t e ano tá f e i o , o a d u b o e s t á c a r o , custa m a i s que o saco 
de b a t a t a , é m e l h o r nem p l a n t a r . 
Ven dê por 108 mil c r u z a d o s é p r e j u í z o . 
Na P o l ô n i a é m a i s o r g a n i z a d o , t e n d o ou n ã o o p r o d u t o o p r e ç o x 
é m a n t i d o , a p e s a r que lá os c o m u n i s t a s e s t ã o t o m a n d o c o n t a , 
aqui não tem e q u i l í b r i o de p r e ç o , vem os p r o d u t o s de fora e 
põe fogo nos p r o d u t o s d a q u i . 
Veja a minha s i t u a ç ã o , o d i n h e i r o que c o l o q u e i na p o u p a n ç a 
caiu e ainda p e r d i d o i s a l q u e i r e s , fiquei só com q u a t r o al-
q u e i r e s . 
E s t o u com ó5 a n o s , e t e n h o que c o r r e r de um lado p a r a o o u t r o , 
e s t a m o s p e r d e n d o uma s a f r a , p o r q u e a g o r a é m a i s u r g e n t e mudar 
a c a s a . A filha t r a b a l h a com o c a v a l o , mas m o ç a n ã o a g ü e n t a 
m u i t o p e s o , não a g ü e n t a com o a r a d o . 
Aa casa de t r o n c o tem 110 a n o s , eu só v e n d o se f i c a r sem di-
n h e i r o , se a l g u é m da f a m í l i a ficar com a casa fica a l e m b r a n ç a 
que o pai c a p r i c h o u . N ã o é v a n t a g e m e n t r a r na j u s t i ç a , pelo 
que a r r a s t a , os que p e g a r a m a d v o g a d o , p e g o u b o n d e e r r a d o , pois 
quem saiu g a n h a n d o foi o a d v o g a d o . Q u a n d o v i e r a m os c a n d i d a t o s 
fazer c o m í c i o a q u i , eu d i s s e para e l e s , se c a d a um t r o u x e um 
c a m i n h ã o de s a i b r o a e s t r a d a f i c a r i a p r o n t a l o g o . P o i s quando 
e i e s são e l e i t o s , e l e s e s q u e c e m quem os e l e g e u , e se p e r d e m , 
ficam com raiva p o r q u e a g e n t e n ã o v o t o u n e l e s . 
E l e s g a n h a m um m o n t e de d i n h e i r o da g e n t e para n o s r e p r e s e n t a r 
e não fazem n a d a . 
E n t r e v i s t a com J o ã o Pirog - T o m á s C o e l h o 
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A c o l o n i a n u n c a h a v i a p a s s a d o por nada p a r e c i d o s só a g o r a com 
esse p r o b l e m a que s u r g i u a c o m i s s ã o . 0 p e s s o a l não e n t e n d e 
muit a c o i s a . 
üs p r i m e i r o s que a c e i t a r a m as i n d e n i z a ç õ e s se t i v e s s e m resis-
tidos não a c e i t a s s e m q u a l q u e r p r e ç o s e se u n i s s e m , n ã o tinha 
s a í d o a r e p r e s a . 
Os c o l o n o s tem m e d o da p r e s s ã o , de e n f r e n t a r a j u s t i ç a . A l g u n s 
a p e l a r a m pela j u s t i ç a , p e g a r a m a d v o g a d o s e s a í r a m r o u b a d o s 
p e l o s a d v o g a d o s . C o m o e u , estou r e a l i z a n d o um n e g ó c i o , não 
a c e i t o q u a l q u e r p r e ç o p e l a t e r r a que m e u s p a i s e a v ó s tra-
ba 1 h a r a m . 
Tem que c h e g a r ao p r e ç o j u s t o da t e r r a , no m e r c a d o o a l q u e i r e 
está c u s t a n d o 2 0 0 mil c r u z a d o s ou m a i s , d e p e n d e da t e r r a , e o 
que a S U R E H M A e s t á o f e r e c e n d o a g e n t e n ã o c o m p r a nem um lote 
em A r a u c á r i a . C h a m a m a g e n t e de c a b e ç a d u r a . M a s t e n h o família 
pra c r i a r , t e n h o f i l h o s na e s c o l a e p r e c i s o da t e r r a pra tra-
b a l h a r . V e j a , com o p l a n o c r u z a d o , os p r e ç o s se e s t a b i l i z o u , 
mas agora v o l t o u a i n f l a ç ã o e a g e n t e n ã o s a b e no que vai d a r . 
Mas a S U R E H M A muda os t e r m o s toda h o r a , p r i m e i r o era o metro 
q u a d r a d o , d e p o i s o a l q u e i r e , e a g o r a e s t ã o f a l a n d o em h e c t a r e , 
a g e n t e fica m e i o t o n t o . E l e s v i e r a m a q u i e m o s t r a r a m os lau-
dos da t e r r a , mas os p r e ç o s dos p i n h e i r o-s, e l e s u s a r a m o metro 
c ú b i c o e e s t a v a m u i t o b a i x o , isso v a l e m a i s que a t e r r a n u a , e 
terra com p l a n t a ç ã o v a l e m a i s . Veja as e s t r a d a s , nós precisa-
mos d e l a , só que e l e s n ã o e s t ã o f a z e n d o n a d a , e a p r e f e i t u r a 
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de A r a u c a r i a n a o se m e x e . A p o n t e pra ir até a i g r e j a p r e c i s a 
ser c o n s t r u í d a s e nada foi d i s c u t i d o ou feito» a e s t r a d a do 
c e n t e n á r i o c o m e ç a r a m a fazer e e s t á lá p a r a d a . 
A c o m i s s ã o é pra se r e u n i r e d i s c u t i r e s s a s c o i s a s e fazer 
p r e s s ã o pra que e l e s façam as e s t r a d a s . 
E n t r e v i s t a com L e o p o l d o K r u p p a - T o m á s C o e l h o 
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Hoje» por ser d o m i n g o » e n c o n t r a m o s a f a m i l i a r e u n i d a » inclu-
sive com v i s i t a de p a r e n t e s de C u r i t i b a . 
F o m o s c o n v i d a d o s a tomar c a f é . L u c i a a p r e s s a - s e em nos m o s t r a r 
os á l b u n s de f o t o g r a f i a s de f a m í l i a . 0 i n t e r e s s a n t e foi o in-
t e r e s s e de L ú c i a em r e g i s t r a r » a t r a v é s de f o t o g r a f i a s , o pro-
c e s s o de d e s m o n t e da casa do tio V i t o r i o e de t o d o o c o n j u n t o 
de sua c h a c á r a . 
L ú c i a : " T i r a m o s as fotos para ficar de l e m b r a n ç a , a vida na 
c o l ô n i a era m u i t o boa» está d i f í c i l a d a p t a r - s e , mas o que 
f a z e r
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E r a m o s só eu e a mie para t r a b a l h a r , n i o í a m o s dar conta do 
s e r v i ç o , f o m o s i n d e n i z a d o s em um a l q u e i r e s o m e n t e , os seis 
r e s t a n t e n ó s a r r e n d a m o s para d o i s v i z i n h o s , p e r t o da c h á c a r a , 
já nio m o r a m a i s n i n g u é m , p e r d e m o s t o d o s os v i z i n h o s , agora só 
tem b u r a c o s . 
A d i f e r e n ç a no t r a b a l h o , é que é m a i s l i m p o e l e v e , na c h á c a r a 
tinha que dar c o n t a do s e r v i ç o da c a s a , a l i m e n t a r os a n i m a i s e 
c u i d a r da l a v o u r a , mas s e n t i a l i b e r d a d e p o i s t r a b a l h a v a pra 
nós m e s m o . 
E n t r e os n o v o s v i z i n h o s aqui n a o tem d e s c e n d e n t e de p o l a c o , a 
mae tem um p o u c o de d i f i c u l d a d e em c o n v e r s a r em b r a s i l e i r o , 
pois s e m p r e falou em p o l o n ê s , até eu e m e u s i r m ã o s ao e n t r a r -
mos na e s c o l a só f a l á v a m o s em p o l o n ê s " . 
Obs.: As r e l a ç õ e s e n t r e v i z i n h o s na c o l ô n i a r e s t r i n g i a-se aos 
p a r e n t e s , P O I S as a m i g a s da L ú c i a t a n t o na e s c o l a como na vi-
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z m h a n ç a , e r a m as p r i m a s . N a s p a r e d e s da c a s a já n ã o se vê os 
q u a d r o s d e p e n d u r a d o s » o b s e r v a - s e que a p e s a r da s a u d a d e da vida 
na c o l ô n i a , os a t r a t i v o s do u r b a n o v ã o a o s p o u c o s m o l d a n d o um 
n o v o e s t i l o de v i d a . As d i f e r e n ç a s e n t r e as d i f i c u l d a d e s da 
vida rural e as p r o p e n ç a s f a c i l i d a d e s da v i d a na c i d a d e v ã o , 
aos p o u c o s , s e n d o i n c o r p o r a d a s . M a s , com m u i t a d i f i c u l d a d e . 
E n t r e v i s t a com L ú c i a M a c h m i e v i c z - T o m á s C o e l h o 
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Será que o g o v e r n o n i o e n t e n d e i s s o , n ó s pra m u d a r a casa pa-
g a m o s ló mil c r u z a d o s , o paiol 11 m i l , a l a v a n d e r i a 13 m i l , a 
área 8 mil c r u z a d o s , t u d o isso só de m ã o - d e - o b r a . 
A casa e s t á s e n d o p i n t a d a p e l a s f i l h a s , a f i l h a solteira que 
e s t u d o u t a n t o , t i r o u v á r i o s c u r s o s , vai p i n t a r a casa por den-
t r o , p o i s já g a s t a m o s m u i t o . 
F i c a m o s b r a v o s p o r q u e o g o v e r n o nio e n t e n d e nada d i s s o , o tra-
b a l h o de mudar a c a s a , e ainda p e r d e m o s t e r r a . 
E s t a m o s m o r a n d o no p a i o l , l i m p a m o s uma p a r t e , p u x a m o s a l u z , 
p o r q u e o r e s t o do paiol está c h e i o de c e b o l a . 
Nós s e n t i m o s m u i t o i n f e l i z e s , p o i s e n t r e g a m o s e s s e terreno pra 
eles e o t e r r e n o que n o s s o b r o u n i o dá para p r o d u z i r quase 
n a d a . E ainda d e v e m da i n d e n i z a ç ã o 20 mil c r u z a d o s , queremos 
essa e s t r a d a , p r e c i s a m o s m u i t o d e s s a e s t r a d a . 
E s t a m o s s o f r e n d o m u i t o , m u i t o , n i o sei p o r q u e e s t a m o s 
s o f r e n d o . 
0 Joio está com m u i t a p a l p i t a ç ã o no c o r a ç ã o , está m u i t o 
doent e . 
A p r e f e i t u r a d i s s e que a e s t r a d a ia p a s s a r , m e d i r a m as estra-
d a s , c o m e c a r a m e n ã o a c a b a r a m . E s t r a g a r a m n o s s a s p l a n t a ç õ e s , 
c o r t a r a m as á r v o r e s e não nos p a g o u n a d a . 
J u s t i ç a nao e x i s t e , só tem i n j u s t i ç a . 
E n t r e v i s t a com R o s a l i a P i r o g - Tomás C o e l h o 
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A e s t r a d a p a r e c e uma e s c a d a , e s t á c h e i a de b u r a c o e m a t o , nio 
dá p a r a p a s s a r , os v i z i n h o s b r i g a m m u i t o , tem um que e m b a r g o u 
a e s t r a d a , só p o r q u e r e c e b e u c i n c o mil c r u z a d o s a m e n o s , a 
briga é e n t r e o V i c e n t e e o S i l v e s t r e . 0 V i c e n t e acha que re-
cebeu m e n o s que o S i l v e s t r e , r e s o l v e u e m b a r g a r a e s t r a d a , en-
trou na j u s t i ç a . 
Nao e x i s t e u n i ã o a q u i , a c o m i s s ã o só saiu por c a u s a da i g r e j a . 
Sabe c o m o é , eles c h e g a r a m aqui i m p o n d o , d i z e n d o que quem não 
a c e r t a s s e com eles ia ser p r o c e s s a d o , que n ó s í a m o s p a r a r na 
j u s t i ç a . 0 pessoal ficou tio a p a v o r a d o que foi a c e i t a n d o as 
p r i m e i r a s p r o p o s t a s . Era bem a s s i m , a c e i t a por b e m , ou vão 
p a r a r na j u s t i ç a . N ó s n u n c a t í n h a m o s p a s s a d o por uma coisa 
a s s i m . 
E com e s s a e s t r a d a t e m o s que dar uma v o l t a de 12 km até Arau-
c á r i a p a r a c h e g a r na c o l ô n i a . A c a s a que m o r á v a m o s lá e m b a i x o , 
era a s e g u n d a . Q u a n d o c o n s t r u í m o s e l a , eu d i s s e que por nada 
no m u n d o ia sair d e l a , n u n c a i m a g i n e i que um dia iam c o n s t r u i r 
uma r e p r e s a e fazer nós sair d e l a . Dá uma s a u d a d e d a n a d a d e l a , 
nós v e n d e m o s pro g e n r o . Q u a n d o m u d a m o s pra cá na s e g u n d a -
f e i r a , foi um s a c r i f í c i o pra lavar r o u p a , t i n h a que p u x a r água 
nio t i n h a grama para quarar r o u p a . Q u a n d o falta luz nio tem 
á g u a , a c a i x a é p e q u e n a , só tem 500 l i t r o s . 
Nos fins de semana a g e n t e fica em c a s a com os p a r e n t e s , ou 
v a m o s na casa d e l e s v i s i t a r . Nos v i z i n h o s n i o v a m o s , é tudo 
1 o n g e . 
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No meu t e m p o a c o l ô n i a era d i v e r t i d a ) d e p o i s da m i s s a t i n h a o 
b a i l e . 0 b a i l e c o m e ç a v a ao m e i o dia e ia a t é meia n o i t e j to-
cava v a l s a , o c h i m a n g ô que é a q u e l e d e pau de f i t a s que as 
m o c a s v ã o t i r a n d o os r a p a z e s para d a n ç a r . 
H o j e n ã o tem m a i s n a d a d i s s o ) n ã o tem g r u p o de j o v e n s . 
Q u a n d o os p a d r e s e r a m m a i s m o c o , os j o v e n s iam a m i s s a , t i n h a 
g r u p o de j o v e n s , t í n h a m o s até p e c a de t e a t r o , era bem di-
vert i d o . 
Hoje só tem e s s e s b a i l e s de f o r r ó . 
Nós t i n h a n o v e a l q u e i r e s e m e i o , f i c a m o s com t r ê s a l q u e i r e s e 
seis l i t r o s , m a s dá p a r a v i v e r , têm que v i v e r . 
... V e j a essa e s t r a d a , toda c h e i a de e r o s ã o e m a t o , o e n g e n -
h e i r o que fez isso é m u i t o b u r r o , ou q u e r e m j u d i a r dos pola-
c o s . Eu d i s s e p a r a ele fazer a e s t r a d a ali e m b a i x o , ia e v i t a r 
de p a s s a r por e s s e s m o r r o s e e n c u r t a r a e s t r a d a , nós ia sair 
ali na e s t r a d a da b a r r a g e m , ele n ã o a c e i t o u . P r e f e r i u p r o t e g e r 
a b a r r a g e m . Q u a n d o c h o v e nós f i c a m o s i l h a d o s p o r q u e a e s t r a d a 
tem p o ç o de m a i s de d o i s m e t r o s de p r o f u n d i d a d e e m a t o , nem 
animal p a s s a . 
E n t r e v i s t a com P e d r o J a r a m i s k i - T o m á s C o e l h o 
A N E X O 2 - R E U N I Ã O COM A C O M I S S Ã O DE 
M O R A D O R E S , P A S T O R A L DA T E R R A 
E V E R E A D O R E S S O B R E A Q U E S T Ã O 
DA D E S A P R O P R I A Ç Ã O 
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R E U N I Ã O COM A C O M I S S Ã O DE M O R A D O R E S , P A S T O R A L DA T E R R A E 
V E R E A D O R E S 
A p a u t a c o n s t i t u i u - s e em d o i s itens b á s i c o s : 
- r e a j u s t e das i n d e n i z a ç õ e s 
- o p r o b l e m a das e s t r a d a s 
T r a n s c r e v e m o s as falas por o r d e m : 
P e d r o J a r a m i s k i - é tudo um j o g o de e m p u r r a , o DER n ã o a s s u m e 
a c o n s t r u ç ã o das e s t r a d a s e joga pra p r e f e i t u r a , nem o p r ó p r i o 
E s t a d o n ã o tem c a p a c i d a d e de a c a t a r , e o p r e f e i t o n ã o toma 
i n i c i a t i v a e diz que o p e p i n o n ã o é d e l e . 
G e m b a r o s k i - o DER a s s u m i u m a s n ã o e s t á f a z e n d o n a d a , eu per-
g u n t o o n d e e s t á a a u t o r i d a d e do E s t a d o e da P r e f e i t u r a ? 
A á g u a e s t á s u b i n d o , e s t a m o s sem luz e sem e s t r a d a s . S u g i r o a 
s e g u i n t e p r o p o s t a - p a r a m o s as m á q u i n a s , c e r c a m o s t u d o com os 
c a r r o s , p a r a m o s a obra até s o l u c i o n a r o p r o b l e m a d a s e s t r a d a s . 
João Pirog - tem duas f a m í l i a s que não a c e r t a r a m as indeni-
z a ç õ e s a i n d a , e tem g e n t e que r e c e b e u a ç ã o de d e s p e j o em 
t r i n t a d i a s , como vão fazer m u d a n ç a em t r i n t a d i a s sem saber 
pra o n d e i r . E o pior que e s t ã o a m e a ç a n d o de s u b i r o nível do 
n o em t r i n t a d i a s , isso é pra n o s i n t i m i d a r . 
F a l a m até de e n t r a r no t e r r e n o e t o c a r as m á q u i n a s pra tirar 
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as fami 1 i a s . 
P e d r o J a r a m i s k i - n ã o e x i s t e lei no p a í s que f e c h e e s t r a d a s , 
e l e s não tem d i r e i t o n e n h u m a q u i . N ó s t e m o s d i r e i t o de usu-
fruir isso a q u i , e l e s v i e r a m da caixa p r e g o e vem m a n d a r a q u i . 
Se for a s s i m eu vou f e c h a r t u d o a q u i . T e m o s que f i s c a l i z a r 
todo o s e r v i ç o d e l e s . 
J o ã o Pirog - vão d e s t r u i r a p o n t e que dá a c e s s o a C a m p o L a r g o . 
P r o m e t e r a m l u z , p o ç o de á g u a , quando fui c o b r a r d i s s e r a m que 
não h a v i a m p r o m e t i d o n a d a . 
P e d r o J a r a m i s k i - há o p r o b l e m a i n t e r n o que u n s d e i x a m p a s s a r 
a e s t r a d a e o u t r o s n ã o , que e l e s f a l a r a m que a l g u n s e m b a r g a a 
e s t r a d a , quem d i s s e isso foi o p r e f e i t o . 
V e r e a d o r P e d r o L e m o s ( A r a u c á r i a ) - n ã o e x i s t e e s s a h i s t ó r i a de 
e m b a r g a r e s t r a d a , o p r e f e i t o e s t á m e n t i n d o . 
G e m b a r o s k i - os c a r a s n ã o e s t ã o q u e r e n d o fazer n a d a , e x i s t e 
v á r i o s a c e s s o s p e q u e n o s que o DER d i s s e que a p r e f e i t u r a um 
dia vai f a z e r , mas o n d e e l e s p r e t e n d e c o n s t r u i r as e s t r a d a s , 
vai e s t r a ç a l h a r m u i t a s p r o p r i e d a d e s . 
C a s i m i r o - há outra e s t r a d a do t e m p o do i m p é r i o que era c a r r o -
ç a v e l , só que o e n g e n h e i r o não quer p o r q u e o t e r r e n o é de 
varj e d ã o . 
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P r i m e i r a p r o p o s t a do P e d r o - c o n s t r u i r um a t e r r o a t é a a v e n i d a 
c e n t e n á r i o , p o i s ali n ã o vai p r e j u d i c a r n i n g u é m . E l e s que cer-
quem a p a s s a r e l a para não c a i r v e n e n o no b e l o R i o P a s s a ú n a 
d e l e s e não e s t r a g u e a b e n d i t a á g u a . 
A luz vão ter que fazer nova e x t e n s ã o , no e s c u r o que não dá 
pra f i c a r , e s t ã o q u e r e n d o c o b r a r r e a l o c a c ã o de l i n h a , m a s pro-
m e t e r a m que não iam c o b r a r n a d a . 
Félix - O f e r t a r a m 130 mil c r u z a d o s de i n d e n i z a ç ã o a 
mas s ó para d e s m o n t a r a casa e r e m o n t á - l a v a m o s 
m a i s , lá tem q u a t r o lotes b o n s . 
P r o p o s t a - a S U R E H M A que c o m p r e o t e r r e n o e c o n s t r u a a socie-
d a d e , e l e s f i c a r i a m só com o t e r r e n o , p o i s a s o c i e d a d e é do 
p o v o . E l e s ficam f a l a n d o que a á g u a não vai p e g a r lá mas colo-
cam a placa c o m o se fossem d e l e s . Tem que e x i g i r r e a j u s t e de 
5 0 0 % , p o r q u e até nós r e c e b e r a i n d e n i z a ç ã o o d i n h e i r o está 
d e f a s a d o por c a u s a da i n f l a ç ã o . 
E s t e f a n o J a b l o n s k i - mas tem que ver o s e g u i n t e , o p r e ç o da 
terra varia m u i t o e d e p e n d e da l o c a l i z a ç ã o . 0 p r e ç o de mercado 
o s c i l a , em A r a u c á r i a , P5 a l q u e i r e s com b e n f e i t o r i a c u s t a qua-
tro m i l h õ e s de c r u z a d o s , 30 d i a s a t r á s e s t a v a m o f e r e c e n d o o 
a l q u e i r e e n t r e 110 a 500 mil c r u z a d o s , por a q u i . Tem que ver 
se c o m p r a o u t r o p e d a ç o de terra igual" ao que nós tem a q u i . 
P r o p o s t a da P a s t o r a l da Terra - fixar a t e r r a nua em 3 0 0 % , as 
b e n f e i t o r i a s em 500% até 31 de m a r ç o . 
s o c i e d a d e , 
g a s t a r bem 
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P e d r o J a r a m i s k i - m a s o pessoal tem que e n t e n d e r que c a d a caso 
é um c a s O j s e n ã o dá b r i g a . Se um v i z i n h o tem um t e r r e n o 
p e q u e n o e r e c e b e X de i n d e n i z a ç ã o por tudo» e o o u t r o só num 
paiol r e c e b e o X i d ê n t i c o de i n d e n i z a ç ã o » da b r i g a . 0 v i z i n h o 
do paiol fica q u e i m a d o . O n d e já se viu» e l e r e c e b e t u d o só num 
p a i o l . 
Irmã E m i l i n h a (do C o l é g i o das Irmãs - T o m á s C o e l h o ) - seria 
bom e s t i p u l a r um p r a z o para a c e r t a r a i n d e n i z a ç ã o » até eles 
p a g a r e m , a i n f l a ç ã o vai c o r r e n d o e o d i n h e i r o d e c a i n d o . 
P a d r e T a d e u (da I g r e j a de São Miguel - T o m á s C o e l h o ) - isso 
não d e p e n d e de n ó s , o governo não tem v e r b a para p a g a r o fun-
c i o n a l i s m o , v ã o ter para pagar n ó s
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Irmã E m i l i n h a - a e s c o l a , se não r e s o l v e r a e s t r a d a , tem 
c r i a n ç a que vai f i c a r sem e s c o l a . 
N ó s os c o l o n o s n ã o p o d e m o s ficar e s p e r a n d o d o s v e r e a d o r e s . Se 
n ã o f o r m o s n ó s , e l e s n ã o r e s o l v e m n a d a . Da o u t r a vez» l e m b r a , 
o v e r e a d o r ficou com v e r g o n h a » na hora que n ó s a p e r t a m o s para 
uma s o l u ç ã o » ele até e s c o n d e u - s e num c a n t o . 
V e r e a d o r P e d r o L e m o s - n e s s e c a s o e n t ã o , é bom c r i a r m o s g r u p o s 
para t r a t a r de c a d a p r o b l e m a , mas na h o r a do q u e n t e na p a n e l a 
d e l e s , tem que ir todo m u n d o em b l o c o . T e m o s que r e s s u s c i t a r a 
c o m i s s ã o , m a r c a r uma r e u n i ã o com o S e c r e t á r i o do I n t e r i o r e 
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levar a t é e l e as p r o p o s t a s e t r a z e r os h o m e n s a q u i . 
Foi a c e i t a por u n a n i m i d a d e a p r o p o s t a de 300% sob a t e r r a nua 
de 5 0 0 % sob as b e n f e i t o r i a s . C o m r e l a ç ã o as e s t r a d a s p r e v a l e -
ceu a c o n s t r u ç ã o do a t e r r o na a v e n i d a do c e n t e n á r i o . 
Os v e r e a d o r e s f i c a r a m e n c a r r e g a d o s de m a r c a r a r e u n i ã o com o 
S e c r e t á r i o . 
O b s . : As c o n t r a d i ç õ e s i n t e r n a s p r e v a l e c e m s o b r e a u n i d a d e en-
tre os c o l o n o s . E x i s t e todo um d i s c u r s o em r e l a ç ã o a p o l í t i c a 
do E s t a d o , p r i n c i p a l m e n t e , no que t a n g e as f o r m a s de a t u a ç ã o 
do E s t a d o , m a s , a p a s s a g e m e n t r e o d i s c u r s o e as e s t r a t é g i a s 
de a ç ã o d o s c o l o n o s não a c o n t e c e , d e v i d o aos i n t e r e s s e s indi-
v i d u a i s . 
A p a r t i c i p a ç ã o dos c o l o n o s em r e u n i õ e s é m a c i ç a , d i s c u t e m os 
a s s u n t o s m a i s r e l e v a n t e s no m o m e n t o , m a s na hora de r e i v i n d i -
carem em g r u p o , junto aos ó r g ã o s c o m p e t e n t e s , a g e m de forma 
i n d i v i d u a l i z a d a , p o i s é assim que o E s t a d o a c a b a d i v i d i n d o 
q u a l q u e r g r u p o que tenha a l g u m a h o m o g e n e i d a d e . 
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S A B A D O DE A L E L U I A ) dia S a n t o , p o r t a n t o , a festa maior 
e n t r e os c o l o n o s d e s c e n d e n t e s de p o l o n e s e s ) o dia é consa-
g r a d o . B a B e n ç ã o d o s A l i m e n t o s . 
Q c a m i n h o a ser p e r c o r r i d o é l o n g o . S ã o c i n c o e s c o l a s 5 
q u a t r o c a p e l a s , fora as c a s a s o n d e as f a m í l i a s e s t a r ã o com 
suas c e s t a s f l o r i d a s , c h e i a s dos m a i s v a r i a d o s q u i t u t e s , 
a g u a r d a n d o a B e n ç ã o E s p e c i a l do P a d r e . 
I n i c i a - s e o t r a j e t o pela Roca N o v a - l o c a l i d a d e que 
p e r t e n c e a c o l ô n i a , m a s que n ã o será a t i n g i d a d i r e t a m e n t e pela 
r e p r e s a , a não ser para a c o n s t r u ç ã o d a s e s t r a d a s . 
A B e n ç ã o d o s A l i m e n t o s é uma t r a d i ç ã o e x p r e s s i v a dei-
xada p e l o s a n t e p a s s a d o s . N e s s e dia e s p e c i a l , os c o l o n o s trazem 
os a l i m e n t o s que s e r ã o c o n s u m i d o s no d o m i n g o de P á s c o a . As 
c e s t a s c o n t ê m , b a s i c a m e n t e , c a r n e , a b r o a , os o v o s p i n t a d o s , 
s a l , á g u a , e n f i m , t u d o o que for n e c e s s á r i o a b e n ç o a r . As ces-
tas são de vime e s u a s a l c a s são e n f e i t a d a s com f l o r e s , e os 
a l i m e n t o s c o b e r t o s com p a n o s b o r d a d o s . 
No c e n t r o da s a l a , s o b r e a mesa ficam as c e s t a s , a água 
e o r a m o , com o qual o p a d r e irá b e n z e r os a l i m e n t o s . 0 padre 
inicia o ritual com uma o r a ç ã o , a b e n ç o a n d o r a p i d a m e n t e os ali-
m e n t o s . As c a s a s , e s c o l a s e c a p e l a s , a g l u t i n a m os m o r a d o r e s 
que r e v e r e n c i a m toda sua fé n e s s e ato de c o m u n h ã o . 0 ritual se 
r e p e t e , a cada l u g a r , d e v i d a m e n t e p r e p a r a d o p a r a b e n ç ã o . 
Para o p a d r e T a d e u , essa t r a d i ç ã o se m a n t é m p e l o es-
forço da P a r ó q u i a , c a s o c o n t r á r i o , ela se t e r i a e x t i n g u i d o . 
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Na e s c o l a do R i o V e r d e , os r a m o s p a r a j o g a r a água 
b e n t a e r a m de g a l h o s de a r r u d a , q u e , s e g u n d o os p o l o n e s e s , 
e s p a n t a o m a l - o l h a d o . 
... No final da p e r e g r i n a ç ã o , p e r c o r r e m 40 k m , que 
t e r m i n a na I g r e j a de São M i g u e l . 
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